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Editoriai 

Enciclopédia dos Municípios Brasileiros 

CeTto, dos sucessos de interêsse geográfico assinalados em janeiro, nenhum 
ee equipara, pelo vulto do empreendimento e capacidade evidenciada de exe­
cução, à organização da ."EnCJclopédia dos Municípios Brasi/eirM'. 

O que representa, de esfôrço e dedicação, além de competência especia­
lizada, a terminação da obra em dois meses, bem avtiliam os conhecedores da 
concretização da idéia criadora. Ailorou à discussão em outubro, quando a 
Junta Executiva do Conselho Nacional de Estatistica se interessou pelo plano 
entregue a sua apreciaç.ffo. Seriam, porventura, mais reduzidas as suas pro­
porções, inspiradas pela excelente série de monografias municipais, editadas 
pela Divisão de Documentação e Divulgação, que Valdemar Cavalcante su­
periormente dirige. 

Mas o presidente Jurandir Pires Ferreira, que fàcilmente se abrasa pelos 
projetos grandiosos, decidido a executá·los, não sómente endossou a resolução 
da Junta, como ainda a ampliou sobremaneira. Seria uma enciclopêdia, sem 
dúvida, com a seriação de verbetes definidores de pecularidades locais. 

Mas os precederia esclarecedor exame do conjunto, em que se espelhas­
sem as características de cada região, considerada separadamente. 

À primeira vista, bastariam cinco volumes, em correspondência com a 
divisão estabelecida. Como, porém, devem trazer os mapas municipais de 
cada unidade, devidamente atualizados,. além de fartas ílustrações comentadas) 
verificou-se que haveria região exigente de mais de um volume, para que não 
lhe crescesse em demasia o tamanho. · 

São Paulo, com 435 municípios, Minas Geraz's, com 485, avultµm entre os 
maiores, cuja descrição transbordará dos limites previstos. De quantos volu· 
mea constará, então, a "Introdução Geral"? 

De cêrca de uma dezena, ou pouco mais, para que nenhum ultrapasse 
demasiado a média de 500 páginas, seme/hantemente ao primeiro, que tratou 
da Região Norte, com os seus 120 municípios, aos quais não faltou um mapa 
sequer, além dos que abrangeram maior área, conforme exigisse o assunto. 
versado. 

Prin,cipiada em novembro, a contribuição ultimoirse ràpidamente e ape­
nas terminados, eram os vários capítulos entregues à impressão, para que não 
houvesse demora alguma, nem na elaboração confiada à Divisão de Geografia, 
dirigida por Speridião Faissol, nem na impressão de que se incumbia o Serviço 
Gráfico do I. B. G. E., sob a superintendência efic.iente de Dirno Pires Ferreira. 

Apesar daa falhaa, que naturalmente serão notadaa e sanadas em segun,da 
edição, façanha análoga não seria possível, em tão curto prazo, se o Conselho 
Nacional de Geografia não se tivesse longamente preparado em cuidadosas 
excursões, e formado as suas turmas de geógrafos, às quais cabe o eetudo mi­
nucioso das regiõea per lustradas. 
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O acervo de. iniormações des~a maneira colhidas conservava-se em inope­
rante potencial, de que o dinamismo do presidente ]urandir Pires Ferreira de­
cidiu utilizar-se. Apaixonou-se desde o primeiro momento pela obra ideada, 
cuja preparação acompanhou com júbilo crescente. Desde a escolha dos tipos 
e disposição das ilustrações, achava-se presente onde houvesse alguma opera­
ção técnica, a que não faltariam as suas sugestões. 

Quando verificou o adiantamento da tarefa de redação, confiada a A. 
Teixeira Guerra e escolhidos auxiliares, amiudou as inspeções ao Serviço Grá­
fico, para melhormente intensificar. a última fase dos trabalhos de impressão. 

Dos obreiros que mais ou menos intensamente cooperaram para o bom 
êxito final, nenhum se identificou tanto com a obra, quanto o presidente do 
l.B.G.E .. 

Animando os colaboradores, em visitas freqüentes ao Conselho Nacional 
de Geografia, afastando os embaraços, que dependessem de suas providências, 
percorrendo amiúde as oficinas impressoras, a todos transmitia o seu entu­
siasmo construtivo, embebido de idealismo. 

A sua satWfaçiio sublimou-se, quando lhe foi permitido festejar o resultado 
no dia previsto, em cerimônia expressiva. 

A 31 de janeir<;>, para assinalar o primeiro aniversário de gov~rno do seu 
arnigoJ presidente ]uscelino KubitschekJ conseguiu brindá-lo com o primeiro 
exemplar, esmeradamente encadernado, da "Enciclopédia dos Municípios 
BrasileirM'. 

E destarte, em circunstâncias solenes, veio a públü;~1 o primeiro volume .. 
da obra admirável, que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em­
preendeu, com os radiosos propósitos de tomar mais bem conhecida a terra 
brasileira e a lf,ente que a fecunda co~ seu trabalho produtivo. 

VIRGILIO CoRRÊA FILHO 

Secretário-Geral interino do c.N .G. 



Transe ri ções 

Os Investimentos Norte-Americanos e a Evolução 
Econômica da América Latina 1 

Fonte: Annalts de Gt!ographt~ 
N.0 3~ - LIV." Année - M.ars­
Avril 1955 - Paris - Frauee. 

PmlUtE MONBEIG 

O aproveítamento dos recursos naturais nos paises Insuficientemente de­
senvolvidos, sua Industrialização, o progresso e a estabU1dade de seu comércio 
exterior, o melhoramento do nível de vida de seus habitantes dependem em gran­
de part.e dos investimentos nêles efetuados por países mais evoluídos. Conhecer o 
volume dês.ses Investimentos, suas variações e incidências, precisar-lhes a 
origem e a aplicação constitui um dos a~pectos fundamentais da geografia 
econômica. Na América Latina, é bem conhecido o papel desempenhado pelos 
capitaLs europeus durante a segunda metade do século XIX e até 1914. São os 
responsáveis pela maior parte das transformações que acompanharam de perto 
ou de longe as guerras de independência, pois, agiram como estimulantes em 
todos os ramos da ati"•idade econômica. Forneceram aos paises latino-ameri­
canos os instrumentos indispensáveis ao desenvolvimento do comércio exterior, 
na época em que êste girava em tôrno da Europa industrial e bancária. Poder­
se-ia citar como exemplo da polltiea geográfica dos investimentos europeus: os 
que foram, por assim dizer, a especialidade dos britânicos: a construção das 
vias férreas destinadas a drenar para os portos do Pacifico ou do Atlântico 
produtos agricolas ou minerais: primeiro as vias férreas argentinas, depois as 
vi.as férreas andinas, a linha férrea Santos a Jundiaí e a I.héus a Conquista 
para o café e o cacau, as estradas de ferro de Honduras e a de vera Cruz à 
Cidade do México. No México, entretanto, assim como nos Andes, os capitaLs 
americanos se interessavam pelos eixos norte-sul. No comêço do século XX a 
An1érica Latina era uma espécie de vasta plantação, de enorme mina, que, por 
intermédio de capitais europeus, contribuía para o abastecimento da Europa. 
Mas, para conseguir êste resultado, os capitais europeus haviam sido distribuídos 
por um campo de ação extremamente amplo. Tocaram em tudo, estiveram pre­
sentes em tôda parte. o Investimento em títulos e ações, que era o processo maLs 
!reqüente, limitava a ação de seus possuidores a uma participação apenas indi­
reta em relação à emprêsa financiada. A maior parte dêstes investimentos pro­
vinha do Reino-Unido com, pelo menos, 5 bilhões de dólares em 1913; retenha­
se··the a aplicação; mais de 75% dos empréstimos eram destinados aos governos 
federaLs, provinciais ou municipais, às vias férreas e aos serviços públicos. Eram 
também os empregos de capitais preferidos pelos franceses (1200 000 000 de 
dólares) e pelos alemães (900 milhõesl . A amplitude destas somas, suas distrl-

Nota Tmduoão de Olga Buarque de Ltma. 
1 A documentação b~la.-r;e na.a publiea.ções anu11ts da Com1::;são Eeonõmica para a AmérlcR 

Latina (CEPAL) das Nações Unldas:: Economtc Survey ot LaUn. Americti, no Survev o/ t'urreni 
BuSintS$, nas Notes Mcn.ttlellts do BAnco· Francês e lta.Uano para a Amertca do sul, e em tn~ 
ío··mações xornec1ditll Pt.<h.i bervlee dei> J::tudes l• inancléres du Credit Lyonnals. Os relatórios 
sôbre diferentes pe.fses da América Latina (Cuba, Guatemala., Nlca.rágua, México e Colômbia) 
elaborados pelo Banco Internactonal de ReeonstruçíM> e Desenvolvimento (:SIRDJ contêm mw~ 
Uts informações. O número que a Rev-u.e economique eonSl\grou ao d6L"-r {1954, março, n." 2), 
DS artigos de Bernard Ducros ("Les lnvesttments amerlcnlnes à l'étranger") e de Léon Buquet. 
(''Les probl~mes monétaires de l'Amérlque Latine") toram de ,grande auxUto. Deve·se àss1n9.ll!,l" 
&.os geógrafos uma. excelente revista a.mertca-na, Inter-AmCt"ü::e.n Econ.omtc Affatrs, editada em 
Wnshington: naquela encontrarão numerosos artigos que 11lém de bem documentados contêm 
elementoe preclol.los para. os, trabalhos que empreendem. Deafljo e..gradecer a D. Alice Cnnabre.va. 
professóm da. Universidade de São Po.ulo, pela. gentileiâ que teve de cuvlar~me l.ll!ormações e 
dados coligidos m dlver$0$ trabalhos que, ;.crecnto, ,não se eneontrem cm Pa.115. 
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bulção através de tôda a América Latina, a variedade de suas aplicações exprimi­
ram perfeitamente a função universal do capitalismo europeu, naquela ocasião, 
banqueiro do mundo 1

• • 

Conhece-se a história dessa preponderância financeira, e é passive! avallar­
lhe o declínio através da observação dos Investimentos lnglêses: 1154 milhões 
de libras em 1937, 632,7' em 1948 e 373 em 1953 (cifra fornecida sem garantia) •. 
Pelo contrãrio os Estados Unidos, que tinham Investido 1,3 milhões em 1913, 
alcançavam 7 999 milhões em 1953. 

Como é fascinante estabelecer-se uma aproximação entre o evolver da 
América Latina e esta espécie de mutação dos Investimentos? Depois da fase 
dos capitais europeus, da expansão agrícola e da mineração seguiu-se a da 
lpdústrla e dos Investimentos norte-americanos. As velhas Imagens dos campos 
de trigo argentino, dos cafêzais brasileiros. das usinas de nitrato chilenas, 
Ilustrariam o antigo reino da libra esterlina; as foto-montagens modernas das 
cidades eriçadas de arranha-céus, das siderúrgicas e de seus possantes alto­
fornos revelariam ao grande público a obra revolucionária do dólar. Qual o 
papel geográfico dos Investimentos efetuados pelos Estados Unidos na Amé­
rica La tina? 

A penetração financeira norte-americana, iniciada no México, lntenslflcou­
se depois da guerra de Cuba (1898) e com a subida ao poder de T. Roosevelt. 
Em 1913, 86% dos Investimentos se achavam concentrados no pequeno mundo 
do mar das caraibas; Cuba e México detinham quatro quintos. Na época que 
precedeu a guerra o montante anual dos investimentos americanos era. aproxi­
madamente de 8 500 000 dólares. 

o ritmo das inversões de capitais americanos acelerou-se a partir de 1920. 
Enquanto os investimentos europeus revelam um recuo sensivel, passando a 
Grã-Bretanha a enviar apenas 4-0 milhões de dólares por ano, a contribuição 
norte-americana alcançava 350 milhões. A preferência pelos vizinhos próximos 
ainda era forte, porém já se mostrava menos exclusiva. O mundo dos Caraíbas 
recebia dois terços, Cuba e México 55%, quanto à América do Sul se acredita 
recebesse 34% do montante anual. llste estado de coisas ·permaneceu enquanto 
houve prosperidade. Em 1929, em uma massa global de 3 461 milhões de dólares 
Investidos na América Latina, Cuba contava com 919, seja 26,5%, México 682, 
seja 19,8, Chile 422, seja 12, a Argentina 331,8, seja 9,5. Bem recuados, neste 
grupo, achavam-se a Venezuela (232,5 milhões), o Brasil (1936), a Colômbia 
(124) , o Peru (123,8) . Proporcionalmente às respectivas rendas nacionais e à 
Importância dos mercados internos, a parte destinada aos pa!ses da América 
central não era desprezivel; para Guatemala 70%, para Honduras 71,5, Pa­
namá 28, e aproximadamente 70 para São Domingos•. 

Financeiramente a década da prosperidade foi, sem dúvida, a da substi­
tuição dos. capitais europeus pelos Investimentos norte-americanos. Ter-se-la 
verificado o mesmo sob o ponto de visto geográfico? Na maior parte dos casos, 
as inversões americanas respondem às mesmas preocupações e às mesmas ne­
cessidades que haviam motivado as remessas européias: culturas tropicais da 
América Central e de Cuba, minas do Chile e do Peru marcam o Inicio do con­
trôle americano sôbre o mercado mundial e nada apresentam que possa ser 
considerado singular. Mais original é o lnterêsse testemunhado aos produtores 
de petróleo: México, Argentina, Venezuela, Colômbia e Peru. E, sobretudo, o fato 
de os Investimentos efetuados no Brasil, parte dos da Argentina, do Chile e 
mesmo do México, terem sido destinados à criação de Indústrias de transforma­
ção. Neste período registrou-se a ·primeira Imigração de Indústrias norte-ameri­
cana, suscitada não sô pela preocupação de .se colocarem ao abrigo das barreiras 
alfandegárias levantadas pelos governos sul-americanos como pelo desejo de 
melhor aproveitar os mercados Internos, em plena expansão, graças aos preços 
remunerados das exportações agricolas. llste segundo !ator exerceu provàvel­
mente Influência bem maior que aquela que geralmente, lhe é atrlbuida. 

1 Léon Buquet, "Les Problémes mon~talres de l'Arnérlque Latine" (Revue tconomtque, 1954, 
n." 2, março, pp, 217-250; ver p. 219) . 

.1 Econ.omíc survey of Latin Amerlca, 1948, p. 228. 
• Para os ano~ de 1913, 1920 e 1929, ver: Paul R. 01.Sen et HiSltman, e. Add1aon, Pan 

A.merlca.n. Eoonomíc!, New York et Lond~. 1943, IV-479 pt\ginas~ Suf'tJel.1 of curren.t Burine.s11. 
Untte4 State3 Dtrect In.~stments in Foretpn Coufttrie.,., vol. 32, 19!>2, n.0 1:.1, de2., p. 7. 
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Para se ter uma Idéia disso, basta considerar que, logo depois da crise de 1929, 
multas fábricas, de origem norte-americana, recém-fundadas no Chile e no Uru­
guai, fecharam as portas por falta de clientela. 

Os capitais europeus, por sua vez, adquiriram depois da primeira guerra um 
caráter mnlto mais Industrial. Mas não tiveram, exatamente, o mesmo destino 
dos capitais americanos. A ARBED montava seus altos fomos a carvão de 
madeira em Minas Gerais onde vl2lnhava com a "Fonderles de Pont-à-Mousson"; 
em São Paulo, a "Rhône-Poulenc" Inaugurava a sua Indústria qulmlca e de 
têxteis "'rtlficials. Havia, portanto, interêsse pelas Indústrias de base e além 
disso os laços mantidos com as casas matrizes da Europa eram quase imica­
mentP. técnicos e financeiros. As usinas criadas graças aos Investimentos ame­
ricanos eram, ao contrário, essencialmente complementos das exportações ame­
ricanas, como.JK>r exemplo, a de montagem dos carros da ºFord" e da "General 
.Motors", na Argentina e no Brasil. Procura-se animar Indústrias de transforma­
ção nas quais se utilizam produtos elaborados ou semi-elaborados vindos dos 
Estados Unidos ou, então, desenvolver Indústrias extrativas para satisfazer as 
necessidades do consumo, norte-americano 5 • 

A crise econômica acarretou um retraimento de capitais. Os Investimentos 
norte-americanos atingiram apenas 2 803100 000 dólares em 1935, e 2 721200 000 
em 1943. ~te retraimento dos capitais não afetou de Igual modo todos os 
paises e houve apenas, por vêzes, uma diminuição passageira do fluxo de dólares. 
Os mais atingidos foram os Estados da América Central e das Antilhas; Cuba 
e México vlram repatriar-se 43,7 e 58% das somas que nêles haviam sido Inver­
tidas em 1929; a parte que lhes coube correspondeu apenas a 19 e 10% do total 
de 1943. Nos estados sul-americanos onde já haviam sido efetuados Investimen­
tos Industriais, houve estab!l!dade e mesmo progresso no Chile, na Argentina 
que recebeu uns 50 milhões entre 1929 e 1943 e no Brasil que foi aquinhoado com 
39. E' que, em período de depressão obsyrva-se que as compras de produtos in­
dustriais efetuadas pelos países !atino-americanos dlminu•m, ao mesmo tempo 
que se desenvolve um nacionalismo econômico que leva os governos a Inclinar-se 
para o protecionismo. Desde que o mercado seja bastante ponderável, as Indús­
trias americanas têm todo lnterêsse em abrir usinas e aumentar os Investi­
mentos. Duas repúblicas da América Latina receberam a maior parte dos ca­
pitais americanos durante êstes anos de crise e de preparativos para a segunda 
guerra: Panamá, onde os Investimentos passaram de 2 milhões em 1929, a mais 
de 110 em 1943, destinados como se sabe, à frota mercante; Venezuela, que re­
cebeu, em 1943, mais de 372 milhões de dólares. Na América Latina apenas qua­
tro paises, Argentina, Venezuela, Chile e Brasil, absorviam, em 1943, aproxima­
damente metade dos Investimentos dos Estados Unidos. Os anos de crise foram 
anos de expansão dos capitais norte-americanos, mas não se pode deixar de 
observar uma preferência especial por alguns palses particularmente atraentes•. 

A segunda guerra mundial e os dias subseqüentes foram o perlodo do boom 
dos Investimentos norte-americanos. Em 1946, o montante se elevava a 4 301 mi­
lhões de dólares; em 1947, a 5 221 milhões. Atinge-se 6130 milhões, em 1950, 
e 7 999 no fim de 1953. Até então é possível considerar-se que os Investimentos 
86 entravam na. categoria de investimentos privados. A partir da última guerra, 
tomou-se Indispensável distinguir os Investimentos públ!cos provenientes da In­
tervenção financeira de Washington ou de organismos bancários oficie.Is e os 
Investimentos prive.dos. 

Na América Latina, êstes últimos demonstraram sempre preferência pelo 
Investimento direto. Em 1930, a relação entre Investimento em titulas e Investi­
mento direto era de 1 para 2, dez anos mais tarde era de 1 para 3. No fim 
de 1953, segundo o "Survey of current Bus!ness", o total dos Investimentos pri­
vados elevava-se a 7 057 milhões de dólares, dos quais 6 023 pertenciam aos dl­
fAO· 

G Multoe investimentos europeus visavam, por outro lado, à criação de mercados para aa 
t.adO.stria.8 do Velho Mundo. Vm doe melbore. exemplos noe li dado pelos lnvesti.mentos terro­
viá.rloo btltâ.nlCOf!. que tazlem surgir eoneumldores para os produtos da metalurgia e das lndlls­
trtu mecAnlcu br1ti\nlcas e aumentavam 11 clientela das minas carboniteras lnglêea.6. Em rei.a.· 
ClO aos prlmórcUos da instalação na América Latina de emprêsa.11 industriais americanas. ver 
Pbelps, Dudley Ma7?1Wd, Jf(grat'°11. o/ in4mtr.Jf to South.. Amerlca, New York e Londrel, 1938. 
X~35 páglne.s. 

• As muctança.s aobrev1nda.a entre 1929, 1936, 1943 e 1950 foram estudadM de acõrdo OOlll 06 
dacloa do Bvrwy o/ Current B'Urinus, art1&o citado, nota t. 
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retos'. o deslnterêsse pela carteira de tltulos, tão da preferência dos europeus, 
é causado pelas ameaças de nacionalização. Por outro lado a prática do Inves­
timento direto permite exercer melhor contrôle comercial, correspondendo, dêste 
modo, aos móveis geográficos de expansão do dólar. 

Os wvestlmentos diretos representavam 70,7% (3 045 milhões) do montante 
global em 1946, 75,0 (com 6023 milhões) em 1953. A contribuição anual era de 
518 milhões antes da guerra da Coréia; esta, por vez acarretou um recuo mo­
mentâneo para 245 milhões. O recorde ter-se-ia verificado em 1952, com 682 
milhões, tendo a retração em 1953 ocasionado um novo recuo para 265 mi­
lhões. Estas oscilações imprevisíveis tornam impossível para os beneficiados 
qualquer previsão econômica A dependência em relação aos investimentos es­
trangeiros, cuja taxa é extremamente variável, contribui para aumentar a 
vulnerabilidade das economias subdesenvolvidas da América Latipa às menores 
perturbações da política e da economia mundiais. Situação ainda mais sensí­
vel que a do comêço do século, pois, atualmente é o barômetro de um só país 
que registra a bonança ou o mau tempo. 

os documentos estatísticos abrangem no total dos Investimentos anuais o 
montante de investimentos e dos lucros não distribuídos, cujo volume é, entre­
tanto, bem apreciável: em 1946-1950 era estimado em 38% dos investimentos 
globais, em 1951, 57% •.o aumento dos reinvestimentos provém das dificuldades 
de obtenção de câmbio nos paises que não pertencem à zona do dólar; é a conse­
qüência dos óbices que as legislações nacionais criam à exportação de capitais. 
O montante elevado dos reinvestimentos, Isto é, na realidade dos lucros, justifica 
tais restrições, sem as quais os estados latino-americanos sofreriam pesada perda 
de substância. Mas há protestos por parte das emprêsas e do govêrno americano, 
e por ocasião das conferências pan-americanas, um abrandamento das disposi­
ções em vigor é apresentado como condição para o aumento e a regularidade 
de novas remessas de capitais. Constitui assunto permanente de conflito no 
seio da opinião pública (mais exatamente das classes dirigentes) e de contro­
vérsia na União dos Estados Americanos. A dificuldade em achar-se uma solu­
ção ressalta mais uma vez a fragilidade das economias latino-americanas. 

Em relação ao volume dos investimentos americanos no mundo, 42,Bo/o encon­
travam-se ao sul do rio Grande, em 1949, e 48,7, em 1952. A proporção mostra 
a amplitude do campo que prospectam, na América Latina, industriais e ho­
mens de negócios americanos. A distribuição geográfica dêstes investimentos 
marca nova etapa na evolução, cujos modes~os primórdios durante o pe­
riodo de 1913-1920 foram por nós indicados. A concentração em favor do mundo 
dos Caraíbas sucedeu uma dispersão mais acentuada, que, entretanto, compor­
tava desigualdades. Cuba e México reúnem apenas 16,9% dos Investimentos, 
com um montante de 686 milhões de dólares para Cuba (11,9%) e 490 para o 
México (5%). Dentre os paises do mar dos caraibas os fornecedores de pro­
dutos tropicais foram novamente os beneficiados pelos capitais norte-americanos 
ao terminar a crise dos anos de 30: a República Dominicana, Guatemalat cujas 
taxas de aumento permanecem desproporcionadas às possibilidades de seus 
mercados internos. No fim de 1~52, seis países sul-americanos reuniam 63,9o/o 
dos investimentos (Venezuela, Brasil, Chile, Argentina, Colômbia e Peru) . Em 
um. dêles, entretanto, o ritmo das inversões sofreu, em dez .anos, variações bas­
tante grandes: a Argentina, onde os primeiros anos de govêrno do general Perón 
e de sua política nacionalista desensadearam uma retração de capitais (380 mi­
lhões, em 1943, 329 em 1949) . O segundo plano Perón demonstrou maior predile­
ção pela agricultura, mais modéstia nos projetos de industrialização e menos 
violência a respeito dos Estados UllidoS: imeditamente, os investimentos retoma­
ram a marcha ascendente e ultrapassaram o volume de 1929, com 393 milhões. 
Os mais favorecidos pelos capitalistas norte-americanos foram Venezuela e Bra­
sil, recebendo respectivamente 1184 milhões de dólares (20,5%) e 1 013 milhões 
(17,8%) . Enquanto o total dos Investimentos na América Latina aumentava de 
3 037 milhões entre· 1943 e 1952 êstes dois paises reéebiam 1 591. Comentou-se 
que, "de· 1946 a 1949, 72% dos investimentos feitos pelos Estados Unidos na 
América Latina, tinham sido absorvidos pela Indústria petrolífera da venezue-

1 Survey of CurrCTl.t Busl.n~it, 1954, vol. 34,· n.0 5, pp. 9-14~ Qundro doá diferentes tipos de 
investimentos na. Amêrlca. La.tina., por ano, de 1946 inclusive a. 1953 ineluelve. 

8 Economtc Surveu Jor Latin America 19Sl·l9S3, p, .157 (éctitton reneotypée). 
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la"'. De 1949 a 1952, 51 % foram destinados unicamente ao Brasil. Os favores 
do dólar não se distribuem, pois, de Igual modo pelos vários paises. Que os 
atrai? que influência exercem? 

Tradicionalmente os capitais americanos se orientaram para setores de ativi­
dade bem mais restritos que os procurados outrora pelos capitais europeus. Es­
timava-se que, em 1940, aproximadamente 55% dos investimentos americanos 
tinham um caráter "colonial", isto é, animavam, sobretudo, emprêsas que con­
tribuíam para a produção de matérias-primas e para a exportação". Pouco 
menos de 35o/o eram investidos em serviços públicos e em tranportes, quando; 
em 1937, 42,8% dos capitais britânicos se dirigiram as vias férreas e 28,6 aos 
empréstiIIJ.OS governamentais. Enquanto no Canadá 817 milhões de dólares norte­
americanós se destinavam às indústriasJ as da América Latina haviam recebido 
apenas 322 milhões em 1943, ou seja 13% do montante dos Investimentos dire­
tos. Petróleo, minas e agricultura1 entretanto, agrupavam 52o/o, quando, no con­
junto do mundo, êstes -três ramos só representavam 36% dos investimentos rea­
lizados nelas Estados Unidos. 

DepÕis da guerra, às emprêsas petrolíferas cabiam 29,7% dos investimen­
tos; era, pois, o setor mais procurado. As min~s e às indústrias anexas (refina­
ção do cobre, estanho, etc.) foram destinados 13,2%, aos serviços públicos e 
transportes 22, achando-se êstes dois grupos em recuo em relação a 1940. Ao 
contrário, as inversões industriais tinham progredido de modo apreciável, .pois 
sua porcentagem atingira 17,8%. A agricultura, com 10% apenas, era o parente 
pobre. Desde 1950, os Investimentos destinados ao petróleo sofreram ligeiro re­
cuo, os destinados às minas e às indústrias aumentaram. As jazidas de ferro da 
Venezuela, do Peru, do Brasil, o manganês brasileiro do Amapá, o cobre do 
Chile e do Peru foram os mais beneficiados pelas contribuições dos últimos 
anos. Quanto aos investimentos industriais efetuaram-se, sobretudo, em favor 
do Brasil que, em um total de 196 milhões de dólares destinados, em 1951 e 
1952, aos "manufacturing investiments", recebeu 126o/o; o restante destinou..:.se 
ao México, à Colômbia e à venezuela 11

• 

Para fugir-se aos quadros por demais flov.s das grandes classificações dos 
ramos de investimentos e aproximar-se mais da realidade é necessário repor­
tar-~e ao recenseamento de 1951 que traduz a situação de 1950 ~. Os investimen­
tos Mue podem ser chamados 11primários'', agricultura1 e~ploração de minas e de 
petróleo em particufar, atingiam 2 482 milhões de dólares, 53,l % do volume glo­
bal; os investimentos indq.striais constituíam apenas 16,5. Entre os investimen­
tos industriais é indispensável fazer-se distinções, não sendo possível atribuir-se 
.a todos, indisci'iminadamente, iguais conseqüências geográficas. Alguns são o 
prolongamento imediato dos investimentos destinados à exploração das maté­
rias-primas da América Latina: indústrias alimentares, fábricas de papel, in­
dústrias de metais, de borracha. Acrescentando-se os investimentos concer­
nentes a estas indústrias ao grupo dos investimentos primários, chega-se a um 
total de 2 749 milhões ou seja 58,7%. A quota destinada as verdadeiras Indús­
trias de transformação (máquinas, carros, aparelhagem elétrica, etc.) capazes 
de significar que verdadeiramente existe uma industrialização e um evolver 
econômico e social, reduz-se, então, à soma modesta de 328 milhões de dólares, 
ou seja 7% do total. 

A importância dos Investimentos destinados a produção de matérias-primas 
é tanto mais acentuada quanto a economia do país a que se destinam é menos 
evolvida. Na maioria dos casos, uma única atividade, freqüentemente até mesmo 
um só produto, absorve uma porcentagem dos investimentos que às vêzes ultra­
passa de multo a metade. No Peru e no Chile, 39 e 64,7% se destinaram às indús­
trias minerais, extração e refinaria; na Colômbia e na Venezuela, 57 e 86% 
concentraram-se na produção petrolífera; no Brasil, 43o/o são aplicados nas indús­
trlàs de transformação u. Uma distribuição mais equitativa entre as várias atl-

a Léon Buquet, artlgo citado, 2, p. 221. 
10 Sõbre o aspecto "colonial", ver os comentários de Olson et Hickman, obra Citada, nota 4, 

e Feurleln e Hannan, Dollare.r en la Aménca Latina, Mé.xlcc !944, 207 pá.gtnss, trad. do 1nglh. 
11 Survey oi current Bu!ine.sa, Growth tn Private Foreígn Invcstments, 1954, vol. 34, n.0 1. 

pp. 5-10; Ecanomtc survev of Latin America 1953, pp. 37-41. 
u Artigos cltndos do Survey of Current Butine.ts. Ver também: Jean Dauvergne.s, ''Les 

invcstlssements des U.S.A. dans le monde" (Cahfer! lnternatúmauz, n." 49, 5." anné, pp. 65-78). 
13 Survey of Current Butiness, a.rt. cit., nota 7. 



10 BOLB:TIM GBOOIÍA1"IOO 

vtdades Indicaria uma participação mais decisiva no desenvolvimento de tôda11 
as posslbllldades naturais, atenuando dêsse modo o caráter colonial dos Investi­
mentos. Nada houve de semelhante no após-guerra. Os Investimentos conti­
nuam tendo como função essencial ou a de aumentar a produção das matérias­
primas necessárias ao mercado americano, ou a de Instalar fábricas que traba­
lharão com produtos Importados dos Estados Unidos. E' possivel que se verifi­
que o esàôço de uma transformação nos próximos anos. A General Motors, for­
çada pela concorrência de. firmas alemãs CVolkswagenl, deverá em breve cons­
truir uma fábrica de automóveis entre São Paulo e Volta Redonda, que não pre­
cisará recorrer à Importação de peças de qualquer espécie. 

No momonto, a concentração dos Investimentos em pequeno número de 
atividades não contribuiu para renovar as economias da América Latina; man­
teve-lhe à fragilldade trádiclonal. Nos paises andinos, no Peru, por exemplo, o 
retrocesso da atividade agr!cola em relação ao crescimento demográfico e ao 
aumento do operariado que se destina à mineração e à indústria, dentro do 
quadro de uma natureza pouco pródiga, obriga a importação de quantidades 
sempre crescentes de gêneros allmenticlos. 

OS "manufacturlng lnvestments" encaminharam-se para as repúblicas que 
haviam alcançado algum progresso Industrial decorrente dos lucros obtidos pe­
las suas apreciáveis exportações agricolas. As indústrias importadas dos Esta­
dos Unidos são menos atraidas pelos salário baixos do que pela existência de um 
mercado de certa capacidade e pela presença de mão-de-obra qualificada ou 
semi-qualificada. Parece que os Investimentos pioneiros da Industrialização se­
jam mais freqüentemente europeus e nacionais que norte-americanos. t!:stes só 
se tomaram substanciais e só Instalavam fábricas verdadeiramente geradoras de 
pro~resso econômico e social nos lugàres em que a industrialização estava ini­
ciada e onde, por outro lado, parte da população possuia um nivel de vida assaz 
elevado para constituir um mercado Imediatamente remunerador. Isto não 
acontece nos pequenos paises da América central, nem na maior parte dos países 
andinos, porém, ocorre com mais freqüência no México e de modo mais acentua­
do ainda no Brasll. Acentuaram-se assim os contrastes entre os vários po.ises. 
Das lnfluêncjas geográficas exercidas pelos investimentos americanos a de con­
tribuir para aumentar as diferenças entre as Américas Latinas não é de menor 
lmportãncla. 

Além dos Investimentos pr1T9.dos, os organismos oficiais dos Estados Unidos 
participam do financiamento da América Latina. A partir de 1945, as doações e 
empréstimos só constituiro.m 1 a ar. do conjunto das doações e empréstimos dis­
tribuídos pelo govêmo de Washington, em todo o mundo. Esta "portlon congrue" 
não pode satisfazer de maneira alguma a opinião ou os governos latino-ameri­
canos. Os jornais, os homens de negócios, os governos surpreendem-se e co­
mentam em têrmos pouco afáveis o fato de o ponto IV ser aplicado com mais 
liberalidade no Oriente Próximo ou na Afrlca, do que na América Central ou 
Andina. Inquietam-se quando vêem os socorros oficiais e os Investimentos pri­
vados de um grande pais amigo e protetor ajudar o desenvolvimento de produtos 
que ameaçam fazer concorrência aos da América Latina. Os Capitais fornecidos 
por Instituições especializadas, como o "Banque Mondlale pour la Reconstruc­
tion et Ie Développement", "Import and Export Bank", são mais substanciais e, 
portanto mais procurados pelos governos". O total dos empréstimos do BIRD 
aos palses latino-americanos elevava-se, em 1954, a 457 milhões de dólares. o 
Brasil foi o mais favorecido 1 com 189 milhões, Os créditos do Banco foram con­
cedidos para eletrificação CZ90 milhões), transportes (103 milhões), comuni­
cações telefônicas e telegráficas (24 milhões) , a agricultura e a Indústria rece­
beram uns vinte mllhões cada uma. o primeiro financiamento concedido à In­
dústria foi realizado, em 1953, em proveito de uma fábrica de papel de Imprensa, 
no Chlle. Desde a sua criação em 1934, o Exlmport aux!llou quase todos os paises 
da América Lat.!na, primeiro o Chlle e São Domingos, depois a Bolivla, CUba e o 
:Srasll. Suas primeiras Intervenções destil}avam-se à aquisição de material ter­
rovlárlo e de navios visando a facllltar o escoamento da produção e contribuir 
indiretamente· para o desenvOlvlmento do comércio exterior. Pouco a pouco os 
Investimentos do "Ex!mport• orientaram-se para as Indústrias de base e para 
o equipamento energético. Mas, uma de suas principais funções é assegurar as 

H Economúi Sv.rv~. 1954, pp. 41-t3. 
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transfusões urgentes de dólares e de créditos que aliviam as balanças de paga­
mento. O exemplo das relações entre o "Exlmport" e o Brasil permitirá melhor 
compreender o papel desta organização u. Desde 1940, foram concedidos ao Bra­
sil aproximadamente 600 milhões de dólares. A metad& desta soma corresponde 
a um empréstimo excepcional efetuado em 1953 e liquidável em quatro anos que 
permitisse ao Brasil regularizar suas dívidas comerciais. As emprêsas america­
nas instaladas no Brasil receberam 60,5 milhões, dos quais a metade se destinou 
unicamente a uma sociedade de eletricidade, a Companhia Paulista de Fôrça e 
Luz. Foi com 70 milhões do "Eximport" que a Companhia Siderúrgica Nacional 
(sem contar as grandes contribuições nacionais) pôde contrulr e aperfeiçoar 
o centro siderúrgico de Volta Redonda. As companhias ferroviárias e às de na­
vegação couberam 64 milhões. As indústrias extrativas de minério de ferro e de 
manganês obtiveram 82 milhões, estando as do território do Amapá estreita­
mente associadas à "Bethlehem Steel". Uma organização oficial, a Companhia 
do Vale do Rio Doce, beneficiou-se com 20 500 000 dólares, o que lhe deu os 
meios que asseguram escoamento do ferro de Minas Gerais até o pôrto de 
Vitória e a sua exportação para os Estados Unidos. A contribuição do "Exlmport" 
para a industrialização brasileira, para a arrancada das Indústrias de base e para 
o melhoramento dos meios de transporte foi, pois, decisiva. Ainda, na hora atual, 
os trabalhos de equipamento hidrelétricos e a modernização do parque ferro­
'fiário só podem prosseguir graças aos recursos desta Instituição. Sua politica 
não se afasta sensivelmente da adotada pelas emprêsas particulares. O apoio 
às sociedades norte-americanas é capital e a participação àquilo que aumenta 
a 'exportação de minérios entra na l}nha geral dos Investimentos norte-america­
nos 16

• Os investimentos do "Eximport'' dependem, em última anãllse, da apro­
vação das grandes emprêsas americanas e dos interêsses por elas vislumbrados. 
Em 1954, uma comissão da Companhia Siderúrgica Nacional foi aos Estados Uni­
dos, na esperança de obter um novo crédito de 25 milhões de dólares que fa­
cultaria a instalação de um novo alto-forno em Volta Redonda, devendo uma 
soma equivalente em cruzeiros ser subscrita pelo Brasil. Tendo encontrado opo­
sição da parte da siderurgia norte-americana, nada obteve do "Exlmport". O 
exemplo não deve substlmar tôdas as transformações por que o Brasil passou 
com o afluxo dos investimentos americanos; mostra, todavia, que êstes sabem 
fixar os !lmltes que lhes convêm. 

De resto, não se deve estabelecer comparação entre a eficiência dos in­
vestimentos em um pais como o Brasil e a função que desempenham em paises 
demc-gráfica e económicamente menos evolvidos. Pôde-se demonstrar a fraca 
Incidência que os enormes Investimentos das sociedades petroliferas tiveram na 
economia da venezuela. Permitiram, certamente, liquidar a divida externa e 
constituir a única balança de pagamentos sólida da América Latina. A economia 
nacional, portanto, não se deteriorou, mas terá ela melhorado de tal forma que 
permita ao geógrafo comprovar-lhe os efeitos? os reinvestimentos das compa­
nhias de petróleo não foram efetuados fora de seu campo habitual de ação. Ape­
nas 3% da mão-de-obra nacional tiram proveito dos salários e das condições de 
vida existentes na zona dos poços. Em 1948, a produção agricola mantinha-se 
no nivel da de 1935. A Indústria, que havia registrado progresso sensivel 
durante a guerra, deixou de progredir de 1945 a 1949; as fábricas de sabão, as 
de tecidos de algodão, as pequenas emprêsas, relativamente espalhadas pelo pais 
e que utilizavam mão-de-obra assaz numerosa, foram submetidas à dura con­
corrência das usinas modernas de "rayon" e de produtos qufm.icos. o estado 
que, em 1938, recebia, sob diferentes formas; 35 milhões de dólares das lndús­
trtas de petróleo percebeu dez vêzes mais em 1949, sem que, apesar disto, haja 
contrlbuido para a constituição de capitais privados, que teriam servido à co­
letividade. Boas rodovias foram construidas cujos traçados, porém, correspon-

111 Obaervador Bcon6mico ~ Financmo, Rio de Janeiro, 1053, dezembro. 
11 Em janeiro de 1955, o Eximport conoordou em conceder 100 milhões de dólares a grupo 

de sociedades americanas, entre as qual& a mais importante é a "Amertcan Bmeltlng and 
Reflnlng", para incentivar a ez:ploraçAo de novas Jazidas de cobre do Peru. Aa contrl• 
buições Privadas serio de 95 mUh6el no mlnlmo. o 1ovêrno peruano comprameteu·ae a não 
mocUflc&r a.a: taxas atuats, a 18entar a aocledad.~ de todos os tmpostos sóbre o material Impor­
ta.do, a autorizar as eX))Orta90es de cobre e deixar Uberd&de plena de càmblo; o Bxlmport ,vem 
igualmente de conceder um emprestlmo de 60 milhões a uma aocleclade unertcano·argentina 
p11-ra a acJaria de BAo Nlcolaa. 
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dem mais a lnterêsses políticos do que a Imperativos econômicos. o total dos 
funcionários públicos passou de 7 000 em 1938, a 47 000 em 1942 ". 

Em Cuba, onde o fluxo dos dólares é antigo, e onde houve bastante tempo 
para que atuassem de modo útil, a situação não é multo diferente. Um relatório 
do BIRD, de 1951, mostra que os Investimentos não são exclusivamente agrícolas: 
48% são aplicados nos serviços públicos e nos transportes, 32% na agricultura, 
11 % nas indústrias, 6% no comércio e 3% nas explorações do petróleo. O rela­
tório insiste na repugnância que sentem os capitais americanos em embrenha­
rem-se fora das suas direções tradicionais. A renda por habitante era, em 1945, 
de 341 dólares, superior à de um Italiano ou à de um espanhol; na América La­
tina1 só era inferior à de um argentino (349 dólares) . Mas no campo, 60o/o da 
população vivem em estado de subnutrição, e nas cidades, inclusive em Havana, a 
taxa é ainda de 30 a 40% ". 

Nada disto surpreende em um continente que suporta o fardo de pesada 
herança colonial. Os autores americanos Insistem de bom grado nas conseqüên­
cias econômicas da estrutura social na América Latina, nas suas conseqüências 
sôbre a vida politlca e os métodos administrativos. Dizem que "o pobre sustenta 
o rico"; que, em suma, a evolução na partilha dos lucros é tão lenta que, ainda 
se pode dizer, com Humboldt, que em parte alguma a desproporção na distribui­
ção das fortunas é tão impressionante. Mears mostrou que, na venezuela, os 
hábitos sociais e governamentais tinham contribuído para desviar do interêsse 
coletivo os lú.cros. que o Estado re~irava do petróleo; êle desmontou o mecanis­
mo que impediu os investimentos estrangeiros de provocar o real desenvolvimen­
to econômico do país, atribuindo a maior responsabilidade à estrutura orgânica 
dêste. De acôrdo com êsse autor, pode-se observar que, de 1945 a 1948, foram 
feitos esforços substanciais para acelerar o desenvolvimento econômico, para­
lelamente a uma política de. elevação dos salários, acrescentando-se, todavia, 
que o govêrno que tomou tais iniciativas não mereceu de modo algum o apoio 
dos investidores norte-americanos. Em resumo, o pensamento dêsses autores 
é que, no quadro atual da sociedade latino-americana os investimentos não con­
seguem exercer ação profundamente inovadora u. 

E' fácil verificar quanto os investimentos rendem aos Estados Unidos. Nas 
Importações provenientes da América Latina, a parte a êles devida não é des­
prezível: o cobre 95%, o petróleo bruto, o chumbo, os adubos, 90%, as bananas, 
75%, para o açúcar, a prata, os óleos refinados, 70%, ferro 60% (!952lm. As or­
ganizações americanas estimam que, de 1945 a 1950, aproximadamente 40% das 
vendas obtidas pelos investimentos no estrangeiro, provinham da América La­
tina n. Para esta, porém é difícil avaliar seu ônus. Segundo os relatórios da 
CEPAL, o lucro dos investimentos é da ordem de 11 a 12%; atingiu 13% em 1951, 
graças aos grandes investimentos que, neste ano, foram efetuados nos negócios 
petrolíferos que rendem 23 o/o !:! • Estas estimativas parecem modestas, pois tais 
proveitos são bem inferiores aos que usualmente são conseguidos na América 
Latina. As remessas de lucros atingiram 481 milhões de dólares, em média, nos 
anos de 1947-1949, 540 em 1950, 669 em 1951, 619 em 1952 ". As saldas de dólares, 
a título de investimentos diretos, são bastante inferiores aos lucros que êstes 
rendem aos Estados Unidos. De 1946 a 1951, as saídas foram calculadas em 
1629 000 000, para um rendimento de 3 078 000 000 em tôda a América Latina. 

Por seu lado, esta suporta um deficit de sua IJalança de pagamentos em 
_ dólares parcialmente Imputável ao pagamento dos juros e dividendos: 715 mi-

i1 Léon A. Mears, Prlvate Foretgn Investment and Economic Developmcnt: Vene2uela, Sau­
di Arabía and Puerto Rtco (lnter-Amertco.n Afta!rs. 1953, vol. 7, n.0 1, pp. 3-9. 

" Report on Cuba, Internatlonal Bnnk for Reconstruction and Development, 1950, Baltimore 
1951, XXIV-1 052 páginas. 

lD Elgln Williams The promtses o/ Lattn. Amertca: Economtc3' (Inter-Amerlcan Economlo 
Atfalrs. 1951, vol. 5, n.0 3, cn. 40-81), Apresenta uma relacão de diversos trabalhos americanos 
eõbre os problemas da Amértca Latina, com numerosas citações. 

:io survey o/ Current Bu.sineas, Income on Unitec! States Foreign Investments, 1953, vol. 33, 
µ.• 12, pp. 8-14. 

&i Survey current Busines3', obra citada, nota 4, e mesma revista, 1951, n. 0 10, p. 7. 
a Economic survev. 1953, pp. 39-40. 
11 survey o/ Current Bu.siness, Income on V.S. Foreign In.vestments, 1953, vol. 33. n.0 12, 

pp. 8~12. De ncõrdo com a me~ma publlcacão, nov. 54, pp. 6-13 ~ lucros teriam sido de 688 
milhôes, dm1 quais 303 reinvestidos, em 1952; 747, dos quatf!I 152 reinvestidos, 1953. Estas curas 
dllerem Ugelramente das que llguram no quadro 26, p. 39, do Economtc Survey, 1953. 
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lhões sôbre o deficit superior a um bllhão de dólares em 1951. No mesmo ano 
a balança brasileira apresentava um deficit de 310 milhões e o custo dos servi~ 
ços atingia 445 milhões. No Chile, os investimentos americanos custaram 51 
milhões ou seja mais de 52% do valor das exportações minerais; o excedente 
de sua balança comercial (650 m!lhões), permitia à Venezuela enviar aos Esta­
dos Unidos 287 milhões a títulb de renda dos Investimentos .. No Peru, dos 55 mi­
lhões do saldo comercial positivo deviam ser descontados 33 milhões para o 
mesmo fim". Os fatôres de desequilíbrio da balança de pagamentos são múlti­
plos e complexos. 

E' difícil estabelecer-se a parte de responsabilidade que cabe de fato aos In­
vestimentos. Como avaliar o montante das exportações que provêm das novas 
atividades criadas pelos capitais estrangeiros? Como medir à diminuição das 
importações que êles tornaram possível? A situação varia não apenas de um país 
para outro, mas dentro do mesmo país, de um ano para outro; o pêso do serviço 
dos Investimentos pode ser repentinamente aliviado pela alta dos preços dos 
poucos produtos exportados, ou súbitamente sobrecarregado por sua queda. 
Assim sendo, as altas cotações do café, nos últimos anos, permitiram aos paises 
cafeicultores suportar sem muito esfôrço, por vêzes até mesmo aumentar a car­
ga dos Investimentos Industriais; mas é do conhecimento geral que a esta fase 
feliz sucedeu, há alguns meses, a queda brutal das cotações. Tornou-se, então, 
dificil sustentar os compromissos contraídos havia pouco. 

Proceder-se-la a uma compi:'essão·das saídas de dólares? Ir-se-ia então ao 
encontro de medidas de retorção, da rarefação dos investimentos e de um re­
freamento do progresso Industrial. O que se verifica é que todos os países da 
América Latina, ainda que em graus diferentes, debatem-se com problemas de 
câmbio e de balança de pagamentos em cuja origem reaparece sempre a organi­
zação dos investimentos. As conseqüências são freqüentemente graves, muitos 
países viram-se forçados a reduzir suas Importações tendo a diminuição afetado 
não só as matérias-primas solicitadas pelas Indústrias como os bens de equ!pa­
men to. Decorreu dai, para o Brasil, em fins de 1953 e em 1954, uma queda na 
cadência da !ndustr!al!zação e um recuo da produção industrial na Argentina 
e no México. Sob sua forma atual, os investimentos norte-americanos acresceu .. 
tam-se a um conjunto de fatôres que, em vez de contribuir para tranformar•a 
América Latina, retardam-lhe a marcha que, depois da guerra, se anunciava 
menos d!!ícll. 

os governos sol!citam, pois, mod1f!cação do sistema. Nota-se, de Inicio, que 
os investimentos norte-americanos não têm a amplitude que tiveram outrora as 
contribuições européias. A média anual de financiamentos do "Eximport'1 e da 
BIRD, desde 1950, é de 80 milhões, isto é, apenas 18o/o dos investimentos dos 
Estados Unidos na América Latina. Esta só recebeu, depois da guerra, 20% dos 
Investimentos diretos americanos quando, antes de 1939, recebia 25%. 

Levando-se em conta as diferenças entre as rendas nacionais, para ser pro­
porcionadas aos investimentos exteriores que empreende. atualmente o Reino 
Unido, o montante global dos Investimentos dos Estados Unidos no mundo deve­
ria ser de 5 milhões de dólares, por ano, em vez de 1500 000 000, cifra correspon­
dente à média dos últimos anos m. os Industriais e capitalistas dos Estados Uni­
dos não têm nem as mesmas necessidades nem as mesmas intenções que os d.a 
Europa antes de 1914. Procuram, além disso, uma taxa de lucro superior àquela 
que satisfaz atualmente os capitais europeus; isto contribui para explicar os 
acordos recentes entre governos, como o da Colômbia, do Peru ou do Brasil, com 
grupos industriais franceses ·e com firmas alemães '° 

o valor real dos Investimentos diretos não atinge o das antigas Inversões 
em títulos. Enfim a depreciação do dólar coloca o montante dos investimentos 
atuais em nível menos espetacular: em valor constante, os investimentos efe­
tuados desde a guerra .iíio se Igualam aos reallzados pelos Estados Unidos du-

11. EC011omíc Survey 1951-i952, "The balance of payments", pp. 142-157. Ver também os 
artigos de L. Buquet, citado, .nota 2 e de Bernard Ducros, "Les lnvestissements ame"rlcalns à 
J'ttmnger" (Revue tccmomíque, 1954, n.0 2, pp. 190-216). · · 

kó Le probleme des ínvesttssements étra.ngers en Amérique LaUne, nota mensal do Banque 
França.lse et Itallenne pour l'Amérlque du Sud, decembre 1954, pp. 1-4. 

to E' o que favorece atualmente as emprêst.s européias. Ler.se-a\ com lnterêsse o relatório 
de. BIRD, sõbre a Colõmbla·, pouco favorável ·ao financiamento de uma tndfustria rne~1lrglca, 
em Paz de Rio que, como se sabe, foi realizado pela Frànça. · 
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rante o perlodo de 1920-1929. O desenvolvimento da América Latina resulta 
hoje menos que outrora das contribuições financeiras dos palses Industrializados. 

Elita colaboração financeira nunca foi, porém, tão necessária. Durante os 
anos que sucederam à guerra, a situação do comércio exterior e a maior capa­
cidade de pagamento proporcionaram aos estados sul-americanos um aumento 
do consumo Interno e aceleraram-lhe a lndustrlallzação, com ampla partici­
pação de Investimentos nacionais. O coeficiente dos Investimentos totais tinha 
atingido 18% da renda nacional. Mas desde 1952 a tendência mudou de direção: 
o coeficiente voltou a 13,5%, Igual ao que era antes de 1930. A esta taxa e le­
vando-se em conta o crescimento demográfico anual (2,4), a melhoria da renda 
anual per capita será de 1 % nos próximos anos, quando deveria atingir 3,3 para 
corresponder às necessidades mais prementes. A contribuição dos capitais es­
trangeiros tornou-se cada vez mais necessária, mas sua opressão é sempre 
mais pesada. Entretanto, para obtê-los foram abrandadas as restrições à expor­
tação dos capitais no Brasil, no Peru, na Argentina. A CEPAL desejaria ver 
elevar-se de 80 a 650 milhões de dólares por ano o montante dos Investimentos 
públicos. Segundo a opinião de seu diretor, a América Latina tem menos neces­
sidade dos Investimentos diretos por emprêsas estrangeiras, do que da colabora­
ção das organizações públicas e Internacionais". Na conferência dos ministros 
das finanças e da economia no Rio de Janeiro, os representantes de várias repú­
blicas sugeriram, mas sem êxito, a criação de um fundo lnteramerlcano. Por seu 
lado, a Imprensa norte-americana objeta que "não é justo estimular os negócios 
de países estrangeiros, com fuhdos públicos que seriam negados aos homens de 
negócios dos Estados Unidos". Importante documento oficial americano expri­
me nitidamente a posição de Washington: "nossos capitais serão Investidos nos 
lugares em que as condições polltlcas, a estabilidade econômica e um tratamento 
justo e equitativo lhes permitirão remeter a nossos acionistas lucros razoáveis•. 
A permanência ou, ao contrário, a evolução da geografia humana das Américas 
Latinas dependem em grande parte da escolha que os acontecimentos imporão 
de uma ou de outra destas duas .concepções de modos de Investimento" . 

., Encontrar-eie-6 tUdo l8to em lnformat'°'1.a Lattne-Amtrlca'inel, 1954, maio, 1.0 ano, n,• 2, 
dooumf3ntoe, pp. 1 e eegutntee. 

• Relatórto do Dr. Milton Eisenhower, envie.do especial 110 pnisidente. InJormatfona Latim• 
Ant.mca.f,..,, et.c. (ver nota precedente), na p. VI. Oa doiB pontos de vista defrontam.·se eem 
resultadot prittcoe. na Conferência Econ&nica Pan-Amertcana. do Rio de Janeiro, em novembro 
de 1954. Informaoões ele imprensa deixam transparecer quo contatos mate: promissores to~ 
realJzados no decorrer de uma. oonferêncla de homens de negócios das Américas, realizada noa 
Bstadoe 'C'n1clol. em março Cio 1955. 

• De8cle a redação dêste estudo, o Depa.rtroent of Eeonamtc a.nd Soclal Atfalrs da O.N.U. 
publlcou um trabalho euenclal1 Fordgn. Capital tn. La«n Ammca, New York, 1955, vm-161 
pigbau. B' eem · dPvida ·o documento tundameutal. 
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Fonte: Hirldrla das MUsõea Orlentaf.a 
do Uruguai - .Vol. I - Imprensa 
Nacicinal - Rio de Janeiro - 1941. 

6 - Gado eqillno 

AUÚLIO PõRTO 

Os primeiros cavalos Introduzidos no Prata foram os que, em sua expedição, 
para fundar Buenos Aires, trouxe D. Pedro de Mendoza, em 1535. 

Conseguira o adelantado licença especial para embarcar em suas naus 
"100 cavalos e éguas", destinados a serviço e cria 1 • Não estavam naturalmente, 
computados neste número os cavalos de guerra, de propriedade privada, trazidos 
pelos oficiais, dos quais alguns transportavam mais de um animal de sela e 
combate. E isto se evidencia da nota do padre Groussac que, referindo o justlça­
mento de Juan Osorio, no Rio de Janeiro, assinala que "dos cavalos que trazia" 
êste oficial um foi vendido por 200 cruzados•. 

Quase todos os homens de condição que acompanhavam o governador ti­
nham permissão especial de levar os seus cavalos. Cédulas reais, datadas de 
Vallado!id, 20 a 21 de julho de 1934 • recomendavam a Allard Bouton, Alayn, os 
Douvrin, Elodlo Bolsey, etc. e permitiam levar seus cavalos para o Rio da Prata. 

Ao deixar Espanha D. Pedro de Mendoza consignou ao seu representante ali, 
Martin de Orduiía, alguns milhares de ducados para custeio das naus de rea­
bastecimento, além de outra "que Ordufía concertou com Sancho Martin, de 
Cadiz, para levar 80 homens e alguns cavalos''. 

São essas as principais noticias sôbre a Introdução dos primeiros eqü!deos 
que aparecem no Prata, cuja colonização, segundo Groussac. "acabara de ca­
racterizar-se pela relativa abundância de cavalos de guerra e a ausência ab­
·soluta, nesta primeira viagem ao pais da fome, de gado vacum ou menor, e até 
de grãos para sementeiras"'. 

De chegada à terra que Iam povoar, encontraram os espanhóis indlos hostis 
que não deixaram levar, por multo tempo, adiante os seus trabalhos de fixação 
e colonização. E em encontros consecutivos se destacam, como arma de guerra, 
os cavalos dos oficiais que combatem contra os selvagens. Aos outros animais, 
trazidos para o serviço e cria, não se referem, senão vagamente, as crônicas da 
época. Mas, parece ter havido grande quebra do número !nlclal consignado, pois 
"é sabido que Mendoza trouxe de Espanha 72 cavalos e éguas", além dos de guer· 
ra a que se referem Ruy Dlaz de Guzman e outros antigos cronistas do Prata. 

Aos primeiros dias de chegada ao estabelecimento começaram os conquls· 
tadores a fazer resgate com os indlos, especialmente os guaranis das !lhas, que 

Cédula Real, de 22 de agõsto de 1534. Ana.les de la. &i:bHoteca. Tomo VID, p, 02. 
:t P. orou55t\c. Mendoza ir Garav. p. 118, n.o ?.. 
• Arehivo General de Ind1aa. Apud, OZ'O'L\IULC, Anala~ m. 
• P. Orouuac. Op. dt,. '14. 
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lhes forneciam peixe e outras vltualhas. Mas, logo depois aproximavam-se os 
!ndlos pampas que, por poucos dias, comunicaram com os espanhóis, rompendo 
após as hostilidades que por longo tempo perduraram. 

Produziu-se, então, o choque em que pela primeira vez usaram os espanhóis 
de seus cavalos de guerra. Para castigar os lndlos que dias antes haviam atacado 
alguns povoados saiu da cidade D. Diego de Mendonza com 300 infantes e 30 
ou 40 homens de cavalo. Encarniçado o combate que resultou desastroso para os 
expedicionários, assinalando-se também a ocasião por um acontecimento que 
surpreendeu grandemente os espanhóis. Sabiam êles do terror pânico que o apa­
recimento dos eqüídeos determinara entre os índios peruanos) como constava 
das notícias das expedições dos conquistadores do norte. Mas, os pampas, como 
se estivessem familiarizados com essa terrível arma de guerra, que era a cava­
laria não demonstraram mêdo algum tratando ao contrário, de inutilizá-la com 
outra arma terrível de que iam ter conhecimento prático os conquistadores. 
Diz o autor da biografia de D. Pedro de Mendóza "que ficou Imediatamente inu­
tilizado o pelotão de cavalaria, que formava a vanguarda, pelas boleadoras dos 
pampas que, travando o animal, faziam rodar por terra os ginetes, que eram ul­
timados com certeiros golpes de clava ou de bala perdida"'. D. Diego de Men­
doza e a maior parte dos cavaleiros que o acompanhavam morreram assim viti­
mados pelas boleadoras terríveis dos pampas. 

Segundo Ruy Dlaz de Guzman "Sancho dei Campo e Francisco Ruiz Galan 
recolheram a gente" que por todos fueron ciento cuarenta de a pié y cinco de 
a caballo" 8

, mas, como alguns dêstes vinham feridos gravemente não puderam 
resistir à distância, à falta d'água, morrendo de sêde e fome, de sorte que não 
escaparam mais do que oitenta homens que se recolheram a Buenos Aires. 

Em seguida confederaram-se os indios para dar assédio à incipiente povoa­
ção. Morreram mais 30 homens, sendo incendiados com flechas inflamadas al­
guns ranchos de palha. o que, porém, mais torturou a população foi a fome 
que chegou a determinar extremos de canibalismo, pois, como refere RuY Diaz, 
talvez com exagêro, "comiam uns os excrementos dos outros", ••y los vivos se 
sustentaban de Ia carne de los que morrian y aun de los ahorcados por JÜsticia" '. 

Os enforcados a que alude o autor de La Argentina foram três indivíduos 
que roubaram e comeram "un rocin", o que prova o cuidado em que eram tidos 
os cavalos que haviam escapado à sanha destruidora dos pampas. 

Despovoada Buenos Aires, com a fundação subseqüente de Assunção do 
Paraguai, para onde vão os seus remanescentes, ficam ali alguns sementals 
eqüídeos que dão origem a uma produção incalculável mais tarde encontrada 
nas planuras vast.as das margens meridionais do Pi-ata. 

Ruy Diaz, o criador da lenda das "sete vacas de Gaete", diz proceder essa 
produção de "cinco éguas e sete cavalos", que ali ficaram da expedição de Men­
doza, o que parece, como observa o historiador da expedição' propositadamente 
.. para hacer juego" com as de Gaete. Mais exata deve ser a informação do 
padre frei Juan de Rlvadaneyra em a Rela.ción de las Provincias del Rio de 
la Plata quando afirma que ficaram em Buenos Aires "grandíssima suma de 
caballos que se quedaron alll desde el tlempo de D. Pedro de Mendoza que ha 
cuarenta y cinco anos (deixou) quarenta y cuatro caballos y yeguas que han 
multiplicado cosa extrafta". E o tesoureiro Montalvo, em uma de suas cartas, 
Informa que em fins do ano de 1585, quando da segunda fundação de Buenos 
Aires, cobriam seus campos mais de 800 000 cabeças de animais cavalares, quan­
tidade que se justifica, tomando como base a informação de frei R!vadaneyra. 
"As cinco éguas de Guzman não dariam mais de 4 500 cabeças", segundo o 
cálculo do autor de Mendoza e Garay '. 

Nas primeiras entradas, feitas pelos conquistadores do Prata parece não 
terem êstes levado cavalos. Consta mesmo que Juan de Ayolas mandara pre­
parar uma espécie de carruagem para ser conduzido em sua primeira penetra­
ção pelo sertão paraguaio, mas esta .seria tirada por indlos que para êste fim 

& Groussac. Mendoza y GGray, clt. 
~ Ruy Dlaz de Guzman. La Argentina., 44 . 
., ld.9m, idem. 4E!. 
1 P. Groussaç. Op. clt. 
·• Idem, ldem, p. 507, n.o 1. 
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levaria;,. O mesmo sucede nas incursões de Domingos de !rala e de Juan de 
Salazar, que fundou Assunção em 15 de agôsto de 1537. os primeiros cavalos, 
segundo se presume, devem ter Ido para Assunção em 1541 com os últimos povoa­
dores de Buenos Aires que, levando quanto tinham, foram ali conduzidos por 
!rala. Entretanto, é possível, embora sem referência que autorize a afirmar, que 
antes disto alguns espanhóis que ali se localizaram houvessem Introduzido alguns 
sementais, justificando a suposição a quantidade de animais cavalares que. mes­
mo antes da introdução dos eqüídeos de Cabeça de vaca, aparece na nov.a capital 
do Prata. Não está com Isto de acôrdo Anibal·cardoso, historiador argentino que, 
defendendo a tese do éguus americanus1 autóctone do pampa, em brilhante es­
tudo 11

, assinala que os povoadores de Buenos Aires passaram para Assunção sem 
levar cavalgaduras, tendo estas sómente sido al! Introduzidas por Cabeça de 
vaca, em 1542. · • 

Da capitulação dêste aàelantado, feita em Madrl, 15 de abril de 1540, consta 
que Alvar Nuíí.es Cabeça de Vaca se comprometia a gastar 8 000 ducados na 
aquisição de cavalos, mantimentos, vestidos, armas e munições n. Quando apor­
tou à Ilha de Santa Catarina de onde pretendia atingir por terra Assunção, 
desembarcou Cabeça de Vaca 26 cavalos sobreviventes de 46 animais cavalares 
.que embarcara em São Lucas de Barrameda. A 2 de novembro de 1541, levando 
250 homens e aquêle número de eqüídeos u, e mandando o resto de sua gente 
por mar, com a esquadra que deveria subir o Rio da Prata, o adelantado se 
pôs em marcha. Chegando ao rio Iguaçu fê2 o governador embarcar parte de 
sua comitiva em canoas, enquanto o resto seguia por terra com os cavalos. 
Deixando ao cuidado de Nufrlo de Chaves que, mais tarde, desempenha papel 
relevante na economia do Prata, com a introdução de novas espécies de gado, 
especialmente de gado menor, atinge Cabeça de Vaca a nova capital, onde 
fêz sua entrada em 11 d.e março de 1542. 

De chegada a Assunção, seduzido pelo mistério do desconhecido e pelas no­
tícias das grandes riquezas que havia, resolveu fazer uma entrada que levou 
a efeito com quatro bergantins, seis barcos, 20 balsas e mais de 200 canoas, le­
vando alguns cavalos e muitos índios amigos, atingiu Candelária e depois de Ir 
à terra dos guatós, chegou ao pôrto dos Reis u. E' a primeira expedição em 
.que se faz referência a animais cavalares. no Paraguai. 

Vários sucessos políticos determinam a queda, prisão e deportação de Alvar 
Nuíí.es Cabeça de v.aca, que é substituído por Domingos Martinez de !rala. Or­
ganiza êste nova entrada indo até a governação do Peru, a cuja capital mandou 
o capitão Nufrio de Chaves oferecer ao presidente La Gasca, em luta contra 
Pizarro, o auxilio do Paraguai. Voltando a Assunção, além de conduzir as prl-

, :ae~hªaS:v:il~~s 4~ ~ªo~~;i~~ e;::~~t:!.~ ~~~i:·r~~~~g ~: ~~1~:~ ~ai~~~e!~~~: 
mentando assim consideràvelmente os rebanhos eqüinos do Paraguai, que rece­
bem por cruzamento o sangue dos sementais peruanos. 

As entradas que sucedem levam mals longe os cavalos de Assunção. Na que 
realizou !rala, conhecida por "mala entrada" e para a qual saiu da capital pa­
raguaia em 18 de janeiro de 1553, levou "clento y treynta hombres de a caballo 
y dos mil indios'' 15

. GuZman eleva a 600 o número de animais cavalares, o que 
não é de admirar por se tratar de montadas para 130 homens. Diz que publi­
cando-se a entrada para que se alistassem os que quisessem ir a ela "se ofre­
cleron muchas personas de cuenta, capltanes y soldados, que por todos fueron 
400 y mas de 4 000 índios amigos con los quales salio de Assunclón por el rio 
y por tlerra en bergantins, baje!es y canoas en que llevavan los viveres y vi­
tuallas y mas de 600 caballos" ". 

io Ehrlquc de GandlA - História d-e la con.qut.rta del Rfo de La. Plata 'fJ del Paraguay. 
B. Aires, 1932, 58. 

11 A. Cardoso. "Antlguednd. dei cavallo en el Plata" - Analt.s aei Museu de Bueno.s Aires, 
1911. p. 26. 

u An.nalC8 de la. Biblioteca, tomo Vlll. 
lll RU1 Dlaz, na Argentina, dlz que "foram 500 h. e 20 ca•alos", p. 66. Southey, Ht3t. do 

Braril. t.o. 164, diz que foram 30 cnva.los. mas confirme. terem saldo de santa. Catarina sómente 
26. E' êste o nümero que o próprio Cabeça de Vaca i;i.os dá cm seus Comcntdn:os. 

u Argentina, 71. 
u Anaie.s de la BtbUoteca, Cit., IX, 311 
lo Ruy Dlaz. La Argentina, 95 - Vide Doe. para la Wst. etc. Blaa oaray. 

2-24603 
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Entretanto convém assinalar ser êsse número excessivamente elevado para 
a escassez de cavalos que ainda se notava em 1551. Refere D. Félix de Azara 
que neste ano, o capitão Irala comprou no ''Paraguai un caballo morclllo pie 
de cabalgar alzado y algo blanco en Ia frente a Antonio Pasado por cuatro mil 
pesos de oro, de 450 maravedls cada uno" ". Quando morreu em fins de 1556 
deixou conforme ainda A7.ara, nem sua chãcara que estava onde se acha o pre­
sídio de São Miguel, 24 cabeças de gado vacum e outras tantas de cavalar'"'· 

Observa Fulgênclo ~oreno que "as autoridades Intervieram desde o principio 
na procriação do gado, assinalando os animais que deveriam servir de reprodu­
tores, cujos donos <:obravam por cada potrllho ou potranca que nasciam das 
éguas a quarta parte de seu preço. os melhores pastôres e éguas pertenelam ao 
aclelantaclo"" Conhece-se, em 1552, uma única mula, em Assunção, procedente 
do Peru. P<!rtencla ao governador Irala, "e adquiriu, depois, certa notoriedade 
como exemplar único e cavalgadura predileta do Impetuoso bispo de Ia Torre'"'· 

Com a expansão assucenha de que é um dos maiores pioneiros êsse Incom­
parável povoador que foi Nufrio de Chaves, começa a disseminação dos semen­
tals eqüideos pelas regiões mais distantes. Em Julho de 1567, em uma grande 
entrada que promove até a provincla dos Xarals, leva Nufrlo grande quantidade 
de gados maiores, que deixou a cargo dos índios que lhe mereciam confiança 
Teve o comandante vários encontros com os naturais que feriram e mataram 
"mais de 400 espanhóis e cento e tantos cavalos e 700 índios amigos". Vítimas de 
flechas envenenadas morreram, em 12 dias, 19 espanhóis, 300 índios e 40 ca­
valos" n. 

Fundando Santa Cruz de Ia Bierra em 1560, depois de choques violentos com 
Andres Manso, que baixara do Peru para a mesma conquista, Nufrlo de Chaves 
leva para ali, de Assunção, apreciável quantidade de animais caval&res que 
constituem o casco dos rebanhos eqüídeos da região que recebe, mais tarde, no­
vas reservas de cavalos do Peru. Em companhia do general la Hernandarlas de 
Saavodra, nome profundamente ligado à pecuária do Prata, "fué el primero 
que metió ganado bacuno en la dlcha província"ª. 

Em 1580 cabe a Juan de Garay fundar a segunda Buenos Aires. Quando os 
·novos fundadores penetram nas campanhas transplatlnas um espetáculo as­
sombroso aí se lhes depara. As manadas de éguas, as tropas de cavalos, em es­
tado selvagem, procedentes dos animais que deixara D. Pedro de Mendoza, pa­
recem "ao longe montanhas que se mo.vem", no dizer dos cronistas da. época. 
O tesoureiro Remando de Montalvo estimava essa produção em 800 000 cabeças. 

Para a fundação de Santa Fé e outras povoações que se vão erigindo na 
província do Paraguai, segundo Fulgênclo Moreno, saíram de Assunção entre 
1582 e 1588 cêrca de 4 000 cavalos. 

"La expanslón ganadera hacla el sur de Ia provincla se Inicie. en 1573 con la 
fundaclón de la cludad de Santa Fé. LOs primeros caballos, en número de 55, 
segundo el factor Pedro Dorantes, fueron !levado! de la Assunclón por los 
pobladores de la nueva cludad, correspondlendo a su fundador Juan de Garay 
la lntroduclón dei ganado vacuno, Igualmente de procedencla assucenha. A los 
pocos afios nuevas partidas de ganado volvlan a sallr de la Assunclón para la 
repoblaclón de Buenos Aires y la fondaclón de Concepclón y San Juan d~ Vera 
de las Siete Corrlentes. Para la poblaclón de esta ultima cludact Alonso de Vera 
llevo consigo 190 hombres, 1 500 vacas e Igual cantldad de caballos" ". 

Procedem dai os rebanhos de éguas e os cavalos que dão origem à pecuãria 
rio-grandense, e que produzem êsse tipo de seleção que é o cavalo crioulo, no­
tável pelas suas qualidades de escol. Vem de troncos raciais da Andaluzia. Em 
todos os tempos não ?ouve animais mais famosos do que os celebrados cavalos 

11 Descrtclón Histórica.. Cod.. mas. B.N .I., 16, 2, 6. Cóple. manuscrita ortglnal da obra 
Geogra.fta Esférica, publicada por Schuler, da qual difere em vários capitUlos. 

13 Azara. De.!crfci6n HUtórt'.ca. Cit, 
1' Fulgêncio B. Moreno - La ctud.00 de kt A"1Lneión - B. Atree. Librerla J. Suarez -

Llbertad, 236, 1926. Origens de la Ganad.eriA. 
• Idem, idem. 
11 Ruy Dtaz - Argentina, 120 
111 Lutz Enrtque Aza.rola Gil - Loa orfgene9 de Jfonttt'ideQ, dt. p, 204. Reladón de ~Olll 

eerviclos de Hernandertas de &avedra. 
• Pulgênclo Moreno - Op. Clt. 
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andaluzes. Ralzes profundas determinam-lhe a noblllsslma estirpe. Sete sécu­
los antes da Invasão dos árabes, quando Cartago e Roma disputavam a posse da 
Península Ibérica, vieram de todo o orbe conhecido os mais finos exemplares 
eqüinos. Depois com a dominação dos árabes foram Introduzidos os mais puros 
sementals de suas terras, agindo por cruzamento nas raças superiores que en­
contraram já na Andaluzia. As cruzadas, que sucedem, trazem também reprodu­
tores das melhores coudelarlas da Europa. carlos V Introduz cavalos da Ale­
manha e da Hungria e D. João ·da Austrla outros finíssimos exemplares da 
Asla, provàvelmente árabes, com que se montam as reais coudelarlas de Cór­
doba'"'. Mas fica predominando o tipo árabe, geralmente denominado - cavalo 
espanhol, ou, mais própriamente, andaluz. Pertencem também a essa origem, 
que "é a raça mais antiga, mais nobre e mais pura do mundo"". grande parte 
~os cavalos Introduzidos no Brasil, e no Peru, o que faz com que as primitivas 
raças cavalares que povoaram Inicialmente tôda a América do Sul, se asseme­
lhem tôd&S por traços caracterlstlcos comuns. 

"Aproximando-se do estado selvagem, diz Emlllo Adet ", e sendo de noTo 
abandonados a si mesmos, nos campos e nas pampas, subtraindo-se por assim 
dizer ao domínio do homem e deixando de estar sujeito aos seus cuidados e à 
sua influência modificadora, todos êsses cavalos, qualquer que seja a província 
em que viveram, devem ter voltado ao tipo primitivo dado à espécie pela natu­
reza. Ora, está hoje perfeitamente demonstrado que as raças não devem os 
·Caracteres que as distinguem senão à Influência do clima, do terreno e dos 
.alimentos". Subsistem, no entanto, mau grado êsses agentes exteriores, os ca­
racterísticos específicos das raças no que têm de melhor, e dai a excelência 
·do cavalo crioulo que povoa as grandes planuras e pampas do extremo sul. 

Dois são os principais agentes da Introdução do cavalo na Banda Oriental 
•do Uruguai. Ao norte do rio Ibicul, os jesuítas que, para seu uso exclusivo e, 
mais tarde, para cria, introduzem cavalgaduras e éguas que se encontram em 
número apreciável no território que constitui o depois estado brasileiro do Rio 
Grande do Sul. Pela parte meridional do Iblcui, onde começam as grandes cam­
panhas do sul que se dilatam até o vizinho Estado Oriental do Uruguai, a In­
trodução do nobre animal deve-se aos indios cavaleiros que, mais ou menos, na. 
mesma época, passam as suas grandes cavalhadas para combater outras tribos 
Inimigas como mais detidamente se dirá. 

E' Hemanderlas de Saavedra, cujo nome está profundamente vinculado à 
economia das provlnclas do Prata, e que povoou de gados os campos da meso­
potâmla parano-uruguaia, o primeiro branco que a cavalo cruza as pampas a 
oriente do Uruguai, de que se tem positiva noticia .. 

Em carta a el-rei, de 5 de maio de 1607, comunica ê.ste governador ter de­
terminado "para segurança desta cidade <Buenos Aires) passar êste ano que 
vem com alguma gente e cavalos e correr a outra banda que chamam dos char­
ruas, e pôr alguma gente em um pôrto que se descobriu em uma paragem que 
chamam Montevidéu" 21

• 

A frente de 70 soldados partiu Remandarias, de Santa Fé, na primavera de 
1607, conduzindo umas 20 carrêtas e algumas canoas e, depois de atravessar a 
atual provincla de Entrerrios, vadeou o Uruguai em ponto ainda não Identifica­
do, mas que "por fundadas conjeturas permite-se situar entre Salto e Palçan­
du", segundo Azarola Gil. Determinando que sua gente, costeando o rio, seguis­
se para o sul, Hemandarias voltou a Buenos Aires, para atender certas imposi­
ções administrativas, cumpridas as quais tomaria a encontrá-la em ponto prê­
vlamente determinado. Voltando, como prometera e Incorporando-se à expe­
dição, que estava nas proximidades da atual cidade de Montevldéu, empreende 
nova marcha para o Interior do país, rumo norte, tendo lutado várias vêzes 
com lndlos hostis que queriam embargar-lhe o camlnho, 

11 D. Pedro Pablo de Tomar - causas de la eacaasez 11 deterioro de los oobtllZ.Oa dt E3'P4• 
'fth.#. Ma.drt, 1792, p. 11H. 

• Emillo Adet. O CGvalo - No de J&nelrO, 1858, p. 50. 
" Idem, ldem. 
• L. B. Azarola. ou. - Los orlgm.es d4 .llontevtdea, Cit. 28. Begulmoa o relato do historia· 

dor oriental,_ que publica tOda a. documentaçl.O sõbre o assunto. Esta ocorre também no tomo 1 
d• Bev. do .WUHU PCl.1dilta. 8io Paulo, 1922. 
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Impressionou-o "o espetáculo das terras que havia de.scoberto" e descre­
vendo-as "não vacila em qualificá-las como as melhores de tôda a governação". 
campos fertilíssimos banhados de arroios, com magníficas quebradas, lenha e 
madeiras para construção, ofereciam tôdas as facilidades para a multiplicação 
de gados. "E procurando facilttqr o meio" de povoá-lo, 14reclama do monarca 
a remessa de homens solteiros de Castela, familiarizados com a criação de gados, 
que formariam seus lares com moças paraguaias, cujos dotes constituídos por 
gados prontos a ser transportados à nova provincia seriam a base da riqueza 
geral" sg. 

Nessa expedição, durante mais de seis meses, estêve no território circundado 
pelo Uruguai, indo até o salto dêsse rio, nas proximidades do rio Ibicuí, de 
onde voltou ao seu govêrno. 

Mas, dessa passagem pela banda dos charruas não consta ficasse animal 
de espécie alguma deixado por Hernandarias, se bem que seu admirável pro­
jeto de povoamento tivesse por base o lançamento do gado bovino. Ainda em 
1611 e 1617, quando do debatido lançamento de animais bovinos na Uha de São 
Gabriel e Terra Firme pelo mesmo ·governador, excluem as referências noticia 
sôbre a introdução de eqüídeos. O padre Jacinto Marques, na citação já feita, 
diz Hernandarias "pôs vacas, cavalos e éguas" em Entrerrios "e aqui (no 
Uruguai) , não vêdes mais que vacas que foram deixadas pelos padres da com­
panhia"". Esta declaração é de 1670, época em que ainda diminuta seria a 
quantidade de animais cavalares nas pampas da Vacaria do Mar, restrita sà­
mente às manadas dos índios cavaleiros, que demoravam nas proximidades das 
suas toldarias. 

Com os-jesuítas, que transpõem o Uruguai para fundar as reduções primiti­
tivas, entram alguns animais cavalares. Conhecido nas crônicas antigas "o 
cavalo do padre Roque" que, por ocasião do martírio dêsse venerável sacerdote, 
levara um dos caciques. Sentindo a falta do cavaleiro o animal deu sinais evi­
dentes de pesar. E Quando pronunciavam o nome do dono "relinchava triste­
mente"'°. Não consentia que o cavalgassem, mas um índio, vestindo a batina 
do padre1 conseguiu subjugá-lo. Convencidos de que êste animal não lhes servi­
ria, os índios mataram-no a flechadas. Deu-se isto em fins de 1627. Para quem 
conhece o apêgo do nobre animal ao cavaleiro, o fato é perfeitamente explicável. 

Outro cavalo que atravessa todo o território rlo-grandense e vai morrer nos 
atoladouros de lblá, na bacia do Caí, depois de remontâr às alturas da serra do 
Nordeste, é o de outro mártir e introdutor do gado no Rio Grande do Sul, padre 
Cristôvão de Mendoza, como fica historiado. 

Ainda por ocasião do martírio do padre Roque o capitão Manuel Cabral de 
Alpoim e outros espanhóis e soldados que acorrem em defesa das reduções tra­
zem todos as suas cavalgaduras de guerra, indo até Caró, teatro dêsses trágicos 
sucessos. Entretanto, no ano seguinte (1628), observava o provincial padre Fran­
cisco Vasquez Trujilo "o espanto que mostravam de ver os cavalos, como sucedeu 
em Caró, pois Só em ouvir. relinchar o cavalo em que eu ia se escondiam as me­
ninas espantadas de ver coisa que jamais haviam visto" .n. 

· Relatam as ânuas a existência de algumas cavalgaduras "poucas e péssi­
mas", para serviço dos padres já em 1633. Quando o padre Pedro Mola foi fun­
dar Jesus Maria deram-lhe um cavalo para fazer a viagem até as margens do 
rio Pardo, ~as, tão fraco que teve de fazer a pé a inaior parte do trajeto, pois, 
"como las cavalgaduras que por acá tenemos son pocas y malas la que el padre 
llevaba era tal que fué fuerza fuesse lo mas del camino a pié con unas calores 
excessivos, perseguido de tabanos que le daban mui bien en que merecer"ª. 

A cria de animais cavalares inicia-se nas reduções do Uruguai em 1634. 
Com o gado bovino, introduzido neste ano pelos padres Cristóvão de Mendoza 
e Pedro Romero, entram também dezenas de éguas escolhidas e bons reprodu­
tores, trazidos dos campos de Corrientes para nuclear o casco do eqüídeo a 
oriente do grande rio. 

1S Azaro la Gil, Op. clt., 31 . 
., Pleito sôbre vacarias. V. neste cap. p. 180. 
M C. Teschauer - Vfda e obra do ven. P. Roque, clt., 89. V. t1tmbém Oa heróf.s de Card,. 

padre L. G. Jaeger. 
11 Pastells, ctt:, I, 450. 
111 Anua de Jesua Maria, clt., I, 29, 7, 25. 
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o primeiro lote de que se tem noticia é levado para São Nicolau, onde se 
encontram excelentes campos de criação e boas aguadas, capazes para tão útil 
ramo da Incipiente pecuária mlsslonelra. 

Segundo informa o padre Pedro Romero, superior das reduções, em sua 
citada ânua em 1635 já as éguas de São Nicolau haviam produzido 40 crias, e 
estavam "o que se pode desejar de gordas''. Destinara também outros lotes 
para tôdas as reduções da Serra, sendo que dêstes, 10 ou 12 estavam em Nati­
vidade. "Las yeguas estan aqui (São Nicolau), muy buenas y tenemos dei afio 
passado mas de 40 crias, tambien las q'estan em Natlvldad q'sõ diez o doce 
estan lo q'se puede desear de gordas ... ·ias cabalgaduras no faltarã a las Redos. 
asi p.a. andar de los P.es como p.ª _nevar las proves. cõ q'se suelen cargar los 
Indios" a3:. 

Referindo-se, na mesma ânua, aos animais cavalares que haviam pôsto em 
Natividade, acrescenta o padre Roinero: "Já escrevi a V .R. como las yeguas 
q'estaban repartidas para las Redes. de la Cierra las puse en esta Redon. que 
sera hasta 15, y todas estan cõ sus crias y ellas estan famosas e se an de au­
mentar mucho q'riendo n.Sr.". 

São essas as principais referências que se encontram nos documentos jesui­
tlcos da época, relativamente à entrada do gado eqüídeo nas reduções. Além de 
outras quantidades não referidas, mas que é certo teriam passado para as redu­
ções do Uruguai e do Tape, encontramos aí quase uma centena de éguas, cuja 
primeira redução se eleva a 55 crias. E quando, três anos depois, premidos pela 
Invasão bandeirante, padres e indios empreendem a retirada para além-Uruguai, 
vultosa deveria ser a produção que ficou pelos campos rio-grandenses. Não 
consta de tôda a documentação existente levassem os jesuítas, em sua trans­
rnigração, gados de quaisquer espécies, o que seria mesmo difícil pela demora 
que acarretaria vadear o Uruguai, quando o pânico que se desencadeara sôbre 
as suas aldeias aconselhava precipitar a fuga que os poria a salvo da sanha 
bandeirante, 

Em 1637 quase tôdas as reduções da Serra tinham as suas manadas de éguas 
e cavalos de que se serviam os próprios índios. Refere o padre Pedro Mola. 
voltando à tapera de Jesus Maria, já destruida pelo capitão Rapôso Tavares, 
em março dêsse ano, que "um moço vindo de seu povo a cavalo", passou por 
um rancho onde havia uma velha que morria de câmaras, e deu aviso ao padre 
que a batizou, bem como a outros atacados da mesma peste11-1.. 

Em outra ocisião noticiaram ao cura da redução que numa aldeia distante, 
assolada pela peste, morriam alguns indios não batizados ainda. Mas era tão 
longe que não seria possível chegar a tempo de socorrer os enfermos. E o 
padre, em suas orações invocou a proteção de Deus. Que Nosso Senhor lhe man­
du.sse um cavalo! ... E não terminara a súplica quando, montado por um índio, 
num galope desabalado, estaca à frente da igreja o animal que milagrosamente 
o senhor conduzira à sua porta. Quase sem explicações ao cavaleiro, monta e 
corre pelo campo a fora, chegando a. tempo de enviar ao céu as pobres almas 
Infiéis ... 

Foram os guaicurus-do-sul, mais tarde conhecidos por índios cavaleiros, os 
principais fautores da introdução do cavalo, nas campanhas que se estendem ao 
sul do rio Ibicuí, dominados primitivamente pelos guenoas e seus afins (char­
ruas, yaros, minuanos, boanes e outros) . 

A Introdução do gado cavalar e vacum no Rio da Prata modificou com­
pletamente os usos e costumes dês.ses indios. Desde então usaram o cavalo e se 
fizeram destríssimos em seu manejo. Adotaram como principal alimento a 
corne dos potros e das vacas, abandonando a caça e pesca em que anteriormen­
te ~onsistia a S:Ua alimentação pois não conheciam a agricultura. "A qualquer 
hora que fôsse o que tinha fome tomava ·um pedaço de carne, o espetava em 

P B.N. Anua d-irígfda ao pr0t'. padre Ditao de Boroa, datada de 3 de abrll de 1636. Mss. 
Col. Angells, 1, 29, 7, 31. 

11t Carta do padre P. Mola de 24 de março de 1637, escrita na tapera de Jesus Marta. I. 
29, 1, 66. 
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um assador de pau, que fazia girar sôbre o fogo, como os nossos campeiros 
fazem hoje com o "churrasco"( e o comiam tranqüilamente sentados de có-
caras" •. ,. 

Conseguindo também o ferro adotaram Jogo como arma lança de três me­
tros e melo de comprimento e flechas pequenas, cujas pontas em vez de serem 
de pedra como anteriormente, passaram a ser de metal, para o que usavam 
arcos de barris. A única arma que continuaram a manejar, de efeitos terrivels, 
foi a boleadora de dois ramos, que levavam atada à cintura. Tornaram-se 
Jogo eximlos na equitação. "Sabiam combater montados a cavalo e alinhados, 
assim como empregar a carga de lanças·. Usavam de um estratagema que cons­
tava em se deitarem sôbre o dorso do animal ou sôbre um dos lados, não dei­
xando ser percebidos ao longe e, desta sorte, aproximavam-se do inin1igo fazen­
do-lhes as suas cargas terríveis"•. 

As primeiras noticias que se conhecem de contacto de indios do sul com 
animais cavalares, que não lhes causam grande surprêsa ou pavor, remontam 
aos dias da introdução do eqüideo em Buenos Aires, por D. Pedro de Mendoza. 
Aníbal Cardoso, defendendo. a tese da existência do équus americanus, cavalo 
autóctone da pampa, diz "que os indlos querandls conheciam o cavalo selvagem 
americano" que caçavam com boleadoras para alimentar-se com a sua carne 
e não podiam temer a arremetida daquelas dóceis e entumescidos corséls de 
guerra que haviam visto desembarcar dos navios de Mendoza. "E acrescenta 
que um dos povoadores, F. Vilalta, em carta afirma que "eram os índios li­
geiros e destros en atar los cabalas con las bolas que train". Foram os es­
panhóis que vieram lhes ensinar êsse outro aspecto que não conheciam do apro­
veitamento do cavalo como arma de guerra e meio de transporte 11

• 

E que os índios do sul não temiam os cavalos como sucedeu no Peru, basta 
referir, que em 1547, em Assunção tentaram os aboriglnes roubar 80 cavalos 
e éguas que lhes foram retomados pelo capitão Juan de Salazar. Mas, a pri­
meira notícia que se conhece de indlos eqüestres é transmitida por Madero que 
assinala já em 1566 a existência ao querandis, selvagem da pampa, montado a 
cavalo, servindo-se de sua terrível arma de guerra - as boleadoras. 

O uso do cavalo vai-se generalizando entre as tribos campelras, principal­
mente nas vastas planuras das campanhas em que proliferam as eguadas sil­
vestres, ou chlmarronas, depois penetra com os povoadores Paraguai acima até 
as Jonginquas paragens do Chaco, e se espraia a oeste Indo esbarrar nas eleva­
ções subandlnas. Há, mesmo nações que se caracterizam pela sua adaptação 
rápida aos exerci cios eqüestres. Entre estas os gualcurus cujos ramos estre­
mados no Prata tomam-se ·cavaleiros por excelência. 

Segundo Azara, os primeiros cavalos que tiveram os mbayas foram poucos e 
ordinários, roubados uma noite nas Imediações do povo de Ipané, em 1672. Gos­
taram dêles e, voltando ao mesmo povo, fizeram novo roubo levando também 
algumas éguas ". 

E' possivel que os gualcurus, como refere Rodrigues do Prado, tenham ha­
vido seus primeiros cavalos em roubos feitos aos espanhóis nos tempos iniciais 
da conquista, pois, "bem pode supor-se que não houveram por permutação por 
terem na sua llngua nomes próprios, tendo aquêles que tem havido de nações 
civilizadas, conservado o nome próprio que tem entre as nações de quem hou­
veram"•. No Mato Grosso, onde têm o seu habitat, "tomam-se terríveis para 
com os outros selvagens e mesmo para os paulistas qué não saiam sem grande 
levada", receando encontrá-los em campo llmpo, pelo modo com que eram 
acometidos. Tanto os gualcurus os viam, ajuntavam os cavalos e bois e co­
brindo os lados apertavam de sorte que com a violência com que Iam rompiam 
e atropelavam os lnlm!gos e êles com a lança matavam quantos encontravam 

• José H. FJ.gue1ra - LOJ primitivos habitantes deZ Vru9UC11. Montevldéu. 1822, p. 27. 
V. Azara. Viaje a la Amertea - I. 1&1. An\onlo Serrano - Etnogrd/fa !CU la anttgua provhicto 
dtl uruvuav. Paranã, 1936. 

"' João Cezlmbra Jaques - Aaaunto.t do Blo Grande do Sul. Põrto Alegre, 1912, p. 7. 
11 Anlbal Cardoso. Op. ctt. ~ 
1111 D: .PelJe de Azara Geograjia Pi.rica ckl Paraguai, 380. 
• Pranclaoo Rod.rtguea do Prado - "mstórla doe lndlOI cavaleirol ou da na.çAo IJUalcuru. 

Beo. ln.tt. Hl.lt. Bnu. Tomo l, ~. 29, V.K.D. 
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por adiante. Para fugir a estas arremetidas os paulistas se entrincheiravam nos 
matos, matando-os a tiros"· 

Todos êles tinham pelo cavalo grande estima. Usaram desde logo marcá-los, 
como faziam os espanhóis e não só debuxavam no próprio cotpo a marca de seus 
cavalos como, quando morriam, o seu cavalo de maior estimação, em que era 
levado a enterrar-se, era também morto e all ficava junto ao corpo do seu dono. 
Os mlnuanos do Rio Grande do Sul usavam como marca de seus cavalos um X 

. I 

encimado por um I = - ü. 

X 

Foi com a Introdução do cavalo na mesopotli.mla argentina que os gualcurus 
do sul começaram a utilizar êsse animal. A prlmelrs referência que se conhece 
da passagem de cavalhadas para a banda dos charruas, a oriente 1o Uruguai, 
nos dá o padre Pedro Romero em sua preciosa ânua de 1636 ª, largamente res­
pigada. 

Em janeiro de 1636, voltavam os japejuanos de uma arreada de gados que 
haviam feito nas vacarias de Entrerrlos quando, ao se aproximarem da margem 
ocidental do Uruguai encontraram os yaros em atitude guerreira. Tinham êSSes 
índios suas toldarias ao sul de Japeju, na margem ocidental do Uruguai e con­
duziam sua cavalhada para vadear o grande rio e dar combate aos charruas 
de quem eram Inimigos, e que Já lhes haviam morto alguns índios de sua tribo. 
os charruas, por sua vez, também passavam cavalos para a guerra contra os 
yaros. Foi nessa ocasião que encontraram os !ndios japejuanos, que voltavam 
com grande quantidade de vacas para seu povo e dando sôbre êstes os destro­
çaram, matando 40 cristãos, como fica historiado. 

Preciosa Indicação a dessa noticia do padre Romero. Seriam êstes os pri­
meiros cavalos Introduzidos na Banda dos Charruas, por êstes próprios índios ou 
pelos yaros que com esta guerra ficam ali e tem contínuas refregas, neste ter­
ritório, com seus afins? Segundo a cartografia antiga, nessa época, ocupavam 
os yaros a faixa de terra que fica entre a margem direi ta do Uruguai e margem 
esquerda de seu afluente antigo rio Malaguai (Gualeguaichu) e os charruas o 
território fronteiro, na Banda Oriental (Banda dos Charruas)ª. O mapa de 
L'Isle (1703), feito de acôrdo com as Indicações de Techo e Ovalle, já coloca 
os "yaros errantes1' entre o Tibiquari e o rio Negro, à margem esquerda do Uru­
guai, território que teriam ocupado nessa entra<la de 1636. 

Não erraremos por muito, assim, aceitando o decênio de 30, que coincide 
eom a Introdução do gado pelos jesuitas, ao norte, com as das eguadas e po­
tros que os yaros e charruas trazem da velha província de Entrerrlos para o 
sul da Ban<la Oriental. Mas, esta Introdução não constituiria ainda casco de 
grande propagação de eqüideo, sabendo-se que êsses selvagens alimentavam-se 
especialmente de carne de cavalo, não obstante terem êsse animal em grande 
conta com sua melhor arma de guerra nos descampados da pampa, e que o 
couro nas toldarias substituiu, em suas casas portáteis, as paredes e tetos que 
ersm de palha. 

7 - Origens do gado menor 

Com exceção do suíno. que tem por origem, no Prata, alguns casais trans­
portados. em 1535 para Buenos Aires na armada de D. Pedro de Mendoza, o 
gado menor que entra na governação do Paraguai procede do Peru, opde foi 
Introduzido em 1548. 

Foi neste ano, com o socorro ao presidente La Gasca em Juta com Gonçalo 
Plzarro que, à frente de um bando revolucionário, se Insubordinara às determina­
ções reais, desembarcou o marechal Alonso de Alvarado na baia de São Mateus, 
conduzindo cavalos, bêstas, ovelhas e cabras de procedência espanhola, os pri­
meiros que al1 aparecem, pois, consoante cronista da época, "en aquel tlempo 

.,, Idem, idem. 
" HosttHdad.es dos guenoa contrà os tapes. 1705. B.N. Msa. I, 29, 3, 69. 
•t B.N. 1, 29,f7, 31. ' 
ª V. Mapa de Ca.rrafa (lM7), Mapa do padre Lut. Bmot e dutroa. Rio Branco, Purlon1 

(oaztosrafia ..Jesuittca) e:tc· 
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aun no habla en aquella comarca ·vacas, ovejas, nl cabras, porque en esta sazon 
se comenzaban a criar ". 

Pouco tempo depois, procurando ligar a provfncla do Paraguai por comuni­
cação direta à governação do Peru, o general Domingo Martinez de !rala, que 
sucedera ao governador deposto Cabeça de Vaca, promove um entrada até aque­
la longínqua região, a fim de auxiliar, também, no que fôsse possível, o presi­
dente La Gasca. Mas, motivos de ordem administrativa, e motins que desinquie­
taram Assunção, determinaram a volta de !rala à sua capital. Como represen­
tante de seu govêrno seguiu para o Peru o capitão Núfrio de Chaves, desincum­
bindo-se dessa missão. 

Em 1549, em companhia de mais 40 espanhóis que do Peru se transladavam 
para Assunção, voltou o capitão Núfrio de Chaves, trazendo apreciável quan­
tidade de cabras e ovelhas, as primeiras que entravam no Paraguai, 

Não foi fácil o transporte dêsse gado pela distância cónsiderável e cami­
nhos invios .que teve de percorrer. Refere Ruy Diaz de Guzman que em uma 
noite em que êstes aventureiros estavam cercados_ por milhares de índios dispos­
tos a atacá~los, com-eçaram a balir as cabras e ovelhas, o que lhes infundiu tal 
pavor que fugiram todos, julgando ser os espanhóis que se preparavam para as­
saltá-los. E Isto livrou a gente de Núfrio de sofrer o ataque dos selvagens". 

Dez anos depois, em 1569, com o bispo de la Torre, que volta do Peru, em 
companhia do general Filipe de Cáceres, preposto do adelantado Juan Ortlz 
de Zárate, novos rebanhos de gados menores entram em Assunção. Pela grande 
proliferação das ovelhas e cabras dentro de pouco tempo Assunção se torna o 
empório fornecedor dêsse gado a tôdas as mais cidades que se vão fundando 
no Prata. 

Corrientes, Santa Fé, Buenos Aires, recebem daí os primeiros sementats 
que são cascos originários dos grandes rebanhos lanares que se disseminaram 
em seus campos ótimos para a criação de ovelhas. Quando o general Juan de 
Garay funda a última destas cidades, em 1580, para ali transporta, além de gran­
de quantidade de gado vacum que é distribuído pelos povoadores, outra não me­
nor de ovelhas e cabras. •E é desta origem que procedem os rebanhos de gado 
menor que os jesuítas introduzem, por via de Santa ~faria do Uruguai em suas 
reduções do Rio Grande do Sul, em 1634, como veremos. 

Peocupação constante, desde a fase inicial da fundação de suas missões, 
no Paraguai, revelaram os inacianos em prover os ameríndios de roupas que. 
cobrindo-lhes a nudez, contribuíssem também para resguardá-los do frio in­
tenso que sentiam em certas regiões, obrrgando-os a se manterem inativos. 
em épocas .hibernais. Encontrando entre os guaranis a cultura do algodão, 
procuraram intensificã-la, dotando-as de meios racionais de desenvolvimento. 
Os próprios padres construíram os primeiros teares para melhor fabrico do 
pano e ensinaram os índios a tecê-lo. Foram os primeiros alfaiates e costurei­
ro.s dos povos, introduzindo as longas camisolas para os homens e vestidos 
para as mulheres. · 

Quando em 1638 deu-se a transmigração das reduções do Uruguai e Tape, 
sob a pressão dos bandeirantes, grande era a quantidade de pano de algodão 
tecido nas aldeias, pois, como vimos, em troca de 6 000 a 7 000 vacas compradas 
a Manuel Barbosa, de Corrientes, deram os padres iro pano de algodão e al-
faias das reduções". ' 

Mas o clima exigia agasalhos melhores. E êstes só poderiam ser consegui­
dos com a nova Indústria de lanifícios que os jesuítas procuram logo introduzir 
e intensificar em suas missões. 

Tôdas as ânuas estão cheias de referências à Introdução do gado lanar de 
que formam mesmo um Interposto de aprovisionamento às aldeias que vão fun-
dando nas margens do Uruguai. . 

Promissores resultados lhes havia dado a cria de ovelhas nas primeiras 
reduções que estabeleceram em Guaíra, Paraná e outros lugares. Em sua carta 
ânua de 1615 o provincial padre Pedro de Oiiate fornece um punhado de noticias 
interessantes sôbre a Introdução do gado lanar em N.S. do LOreto, na pro-

" Diego Pernandez - Prlmefro Parte de la Htstórta dal Peru. Madrl~ 1914. (Publicadll 
pela primeira vez em Sevilha, em 1571), tomo n, 344. 

-68 Argenttna, 91. 
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vincia de Guaíra. Em 1614, havia levado para ali algum gado vacum e ovelhum 
e plantado uma vinha. "E foi N.S. servido de deitar suas bênçãos sôbre tudo 
Isto, porque se tira leite, e se fazem queijos e requeijões, se colhe arroz, trigo 
e com o mel dos canaviais acudimos a. êstes pobres" 4(1. As ovelhas e cabras 
foram para ali transportadas pelo rio, com um mês e meio de trabalhoso tra­
jeto" Eram 30 cabeças, além de outras compradas em Maracaya. Três anos 
depois, nas reduções de Loreto e Santo Inãcio "já havia mais de 100 vacas, 120 
cabras parindo duas e m~itas três; 80 ovelhas, e deram 30 crias, - bezerros, 
13 ovelhas e 9 cabras. Havia ali 150 porcos. As vacas deram manteiga e as 
ovelhas e cabras leite com que se faziam queijos e com a manteiga se mantém 
a lâmpada do S. S. que existe na redução do Loreto" ~. 
. Com o desenvolvimento dêsses rebanhos ia-se aproveitando a lã para fa­
bricação de tecidos. O mesmo se dava nas reduções do Paraná onde já havia 
regular quantidade de gado ovelhum levado de Assunção. Junto aos colégios 
em 1617 e anos seguintes foram estabelecidas estâncias de gado de tôda es­
pécie que prosperavam a olhos vistos. 

Fundadas as reduções do Uruguai e do Tape e ante a premente necessi­
dade de socorrê-las tratou logo o provincial padre Pedro Romero de promover 
ali a introdução- do gado, não .sendo de menor impórtância a de cabras1 ovelhas 
e porcos. Designou, então, em 1630, mais ou menos, o padre Vicente Badia, 
cura da redução de los Reyes de Japeju, para ir a Buenos Aires adquirir um 
lote de ovelhas e cabras que deveria constituir o casco dêsses rebanhos para 
suprimento às novas reduções de ambas as margens do Uruguai. Em campa­
·nhia do padre Vicente foi o índio Jaguareça que, mais tarde, relatou ao padre 
Diego de Salazar as dificuldades da travessia dêsse gado e do temor que todos 
tinham de serem assaltados pelos yaros, por cujas terras era necessário passar 
para atingir Japeju. Deu-lhes ânimo a fé sempre viva do padre Vicente que, 
nas horas de perigo, levantava-lhes a coragem ante a ameaça constante de 
sacrificarem a: própria vida. Deus os socorreu e conseguiram chegar a salvo em 
Japeju trazendo "as ovelhas para lá dêstes !ndlos com que procuramos vesti-los 
e cobrir sua nudez""'. 

Duas léguas acima de Japeju, â margem do Uruguai, foi encontrado um 
pôsto, cuja localização e pastagem pareciam atender às exigências de um inter­
posto de criação lanar. "Cuida delas (ovelhas) o irmão Engênio Valtodono ro 
com interêsse, aplicação e zêlo destas almas e com não menor edificação dos 
que vemos o que padece entre esta gente cuja língua não sabe por ser jã ve­
lho e de muita idade e por Isto lhe custa muito ter de lhes falar e ordenar o 
que hão de fazer, mas Deus N .S. por cujo amor o faz, lhe favorece a ajuda 
.prosperando e multi'plicando o. seu gado. Com Unicamente uns poucos de 
"frlsoles" c;i. com água, não se preocupando com as coisas desta vida, para ajudar 
a cooperar na salvação dêstes índios" M. 

Mas ante is constantes ameaças do gentio, principalmente os yaros, que 
acossavam os vizinhos japejuanos, resolveu-se mudar mais para o norte, entre 
as reduções de Conceição e Santa Maria, que se trasladara do Iguaçu para a 
margem direita do Uruguai, em 1633, o campo de criação de ovelhas. Visitan­
do-o mais tarde chegou o padre Romero â conclusão de que êsse local também 
não atendia às condições exigidas para o desenvolvimento do rebanho. Só em 
1635 havia êste acusado já uma perda de 400 cabeças devido aos inconvenientes 
da localização. Tratou, então, de escolher novo pôsto a meia légua da redução 
de Santa Maria, em direção de São Xavier, sendo para aí transportadas as 
ovelhas em 4 de abril de 1636. 

E' o que informa em ânua desta data: "Não é possível advertir-se todos 
os inconvenientes dos principias, e assim, embora tenha escrito a V. R.ª (sôbre) 

'~ Documentos para la Hi:it. Argentina., tomo XX - Iglesla - II, volume 36. 
11 Idem, Idem, II-50. 
"' Anua do padre Onate - Iglesla - l, 148. 
co Anu.ti do padre RomerO, clt. B.N. I, 29, 7, :as. 
"° O lrmão Eugênio Valtodono, natural da. !tá.lia., é um dos prtmetros irmãos da Com­

panhia que vai para o Paraguai, pois ai jé. se encontrava em 1609. Teria, em 1630, perto de 70 
anos de idade, 

111 Uma esp~cle de felJões. 1ndfgenas. 
n Anua rerEirida, 1f1N .. I, 29, 7, ·2s . .. 
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a bondade do pôsto das ovelhas entre Conceição e Santa Maria onde a terra 
aprovou, morreram mais de 400. Também como a estãncla estava entre os dois 
arroios de Aracaplragua e Anhongul que com qualquer aguaceiro enchiam ter­
rivelmente, não dando passagem por alguns dias, chovendo, ficava o bom Irmão 
Valtodono encerrado sem poder passar para assistir à missa, e nem ter o que 
comer, e se ela o colhia em alguma redução não era possivel passar à es­
tãncla, e faziam os ovelhelros o que entendiam. Para evitar êste tão grande 
Inconveniente procurei um pôsto a mela légua da redução de Santa Maria 
para São Xavier, onde atualmente estou ajudando o Irmão a fazer os currais 
e amanhã, quatro dêste Cabril) , estarão as ovelhas nêles e espero com o 
Senhor que se acharão bem porque o pôsto é apropriado e o Irmão viverá na 
redução com o padre Clavijo e terá tudo que é mister e pode acudir à estância 
com descanso. Os ovelheiros são casados aqui e como estão entre a redução 
e suas chácaras, com suas mulheres, não há Inconveniente nem dificuldade 
de se lhes dar de vestir~. 

Em nova Inspeção que fêz aos currais de Santa Maria, o sunerlor achou 
que "a parição das ovelhas havia sido boa, mas como estavam fracas devido 
à caminhada elas e suas crias haviam sofrido um pouco". Encontrou, nessa oca­
sião 2 000 cabeças de ovelhas, e que se nesse ano aprovasse o pôsto escolhido 
elas teriam grande desenvolvimento". 

No ano seguinte, 1637, resolveram os jesultas dar maior incremento aos 
rebanhos lanares, pois sensível era na estação Invernosa a falta de vestuário 
para os indlos, devido à escassez de lã para movimentar os teares que se ha­
viam estabelecido em tôdas as reduções. o superior destas, que era então o 
padre Antônio Rulz de Montoya, deu ordem ao padre Pedro de Esplnosa, cura 
de Caró, fôsse com uma boa escolta de índios e um vaqueiro espanhol, comprar 
um lote de ovelhas, em Santa Fé. Conseguiu o padre reunir 1 600 cabeças e 
as conduzia com os maiores trabalhos vadeando, em balsas, rios cheios e atra­
vessando caminhos quase lntransponivels ouando foi pressentido por indlos 
Infiéis gualqulrenses, ao atravessar, o Paraná. Já havia pMSado a metade das 
ovelhas, 800 cabeças. e estava com os de sua comitiva <'ormlndo ouando os In­
fiéis cairam sôbre êles de surprêsa, sendo o padre Pedro E•nlnosa morto a 
golpes de tacape. Poucos indfos conseguiram escanar ao mortlcinlo ". Ocorreu 
a morte em 3 de julho de 1637, na província de Itatlnes. e o padre Pedro Es­
plnosa ficou no aglológlo jesultlco como o primeiro márt.tr do <(ado lanar N. 

Foi em 1634, juntamente com o gado maior trazido nelo p~dre Cristóvão de 
Mendoza, oue se fêz a Introdução, n9.s redurões do Uru!!ual, de ovelha<. cabras 
e parcos. Ficaram ao prlnclnio em São Miguel de onde foram mais tarde ~M.rl­
bu!dos pelas outras reduções, Inclusive as da Serra. Em sua ãnua de 16~5 o 
padre Romero Jâ faz referência a vacas e parcos que estão na redu~ão de .resus 
Marta, 1'aue estan mul gordo., e se ban multo bien aumentando" 5T. Em Santa 
Teresa há grande auantidade de porcos e 30 cabecas de cabras. oue foram trP.l'ls­
portadas de São Miguel. Em São Nicolau há um pequeno rebanho de ovelhas · 
e ali se tece já excelente pano. 

com a tnva.~ão dos handetrnntes e a rllsoersão e t.ranc:mi~ncão fios 001~/)s 
para a banda ocidental do Uruguai devem ter ficado em t.ôda esta vasta região 
alguns sementals de gado menor, multo embora não se encontrem referências 
a respeito dêsses núcleos Iniciais que ai ficam. 

Só mais tarde, com o estabelecimento das estãnclas dos povos, Intensifica­
•• a criação do gado menor como se dirá oportunamente. 

8 - Vacaria 

O étimo Vacaria que fica entre os topônlmos do Rio Grande do Sul assi­
nalando uma de suas regiões, a nordeste do estado, designou, Inicialmente, o 
lugar em que se encontravam quantidades de gado selvagem ou chimarrão. 
Dizia-se também da ação de abater grandes porções de animais bovinos para 
o aproveitamento do couro, e gorduras, "fazer uma vaCS:r1a, ou vaqueJar". 

a B.N. Msa. I, 29, '1, 31. 
~ Idem, idem. 
M lglesiai; - I, 759. 
" Matlaa Tanner - Martirlo do Padre Pedro .fntinoN - U9, V. neste blóg. 
"' Anua 22 out. 1635. B.N. Mel. 1, 20, 7, 28. 
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Ao sul, no território da atual República Oriental do Uruguai, ficavam as 
Vacarias do Mar, que se estendiam desde o litoral atlântico até o rio Uruguai. 
A 111ais antiga, formada . naturalmente pela dispersão geográfica do primeiro 
gado abandonado pelos jesultas em 1637, quando da invasão bandeirante, es­
tremava-se ao sul pela margem esquerda do rio Negro e direita do seu princi­
pal afluente o rio YI, cujas vertentes entestam com as dos rios que entram 
na lagoa Mlrlm; ao norte abrangeria as campanhas rio-grandenses até a bacia 
do Jacuí, em cuja parte meridional havia bastante gado alçado. Quarenta anos 
mais tarde, quando os índios, descoberta essa vacaria, começam a extrair dela 
gados para sua subsistência, e cruzam o rio Negro, em direção à estância de 
Japeju, vão deixando por onde passam alguns milhares de cabeças de vacas 
cansadas, formando assim a vacaria do Rio Negro que ficava entre êste rio, 
desde suas nascentes até São Domingos Sorlano, e pelo Uruguai, rio acima até 
o rio Quaraí, limite da estância do povo de Reyes ~. São estas as vacarias do 
mar, própriamente ditas. A primeira se estende mais ao sul pela dispersão 
do gado, indo até as cabeceiras do rio Santa Luzia e litoral onde baixa até 
MaldÓnado, como se constata da Informação de D. Manuel Lôbo ao fundar, 
em 1680, a Colônia do Sacramento. · 

Tem origem a Vacaria do Mar, como fica referido, em 400 vacas leiteiras, 
mansas, de côr escura, lançadas pelos Jesuitas nas campanhas rlo-grandenses, 
a !lm de evitar caissem elas em poder dos bandeirantes que em 1637, assola­
vam as suas reduções do Tape. Trinta anos depois um tenente de cavalos que, 
a mando de D. José Martinez de Salazar, governador do Rio da Prata, entrara 
até a margem meridional do Jacu!, encontrou ai grande quantidade de gado 
que baixava pela costa dêsse rio. Levada a noticia ao padre provincial Cris­
tóvão Altamlrano, que estava em Buenos Aires, informou êste provirem essas 
vacas daquele núcleo Inicial que fundara a pecuária na pampa. 

Em seu depoimento no "Pleito" sôbre vacarias, em 1718, informa o padre 
Juan de Yegros, S.J. que "viu um instrumento original do padre João Ba­
tista Ferruflno, provincial desta Provlncla do Paraguai do ano 1644, e que 
está entre os papéis antigos do povo de Japeju, em que ordena ao padre su­
perior dos dois rios que faça pôr mais vacas nas taperas dos padres mlsslo­
neiros que estão pelas partes do mar, cujos povos levaram os mamalucos de 
São Paulo, os quais ficavam nas bandas de oriente, como também já o haviam 
ordenado antecessores seus. Proibiu também que os indlos fôssem tirar ditas 
vacas a título de serem de suas taperas", a fim de que se multiplicassem para 
bem dessas missões,.. Acrescenta que as cabeças lançadas ai em diversas vêzes 
p0r ordem dos provinciais se elevavam a mais de 15 000. 

Durante mais de 30 anos todos os provinciais com o intuito de aumentar 
êsses rebanhos, embora mandando lançar novas quantidades de gados escolhi­
dos para que procreassem, proibiram terminantemente entrassem os índios 
a vaguear nas partes do mar. Foi em 1671 que o provincial padre Tomás de 
Baeza, ante a escassez de mantimentos que havia nas reduções do Uruguai, 
permitiu aos indlos extraissem, de dois em dois anos, certa quantidade de va­
cuns, das vacarias do mar. Com êsse propósito "enviou ao mar o cacique prin­
cipal do povo de São Tomé, D. R0que Arazai, que trouxe dali, no ano de 1671, 
400 vacas 14para amostra do pano". O padre Augustin de Aragon, que era en­
tão cura do povo, para melhor apreciar o gado passou a outra banda do Uru­
guai. Um ano antes, visitando estas vacarias ai estivera o padre Jacinto Mar­
quês que assinalou o local com uma cruz, que se conservou até 1680, e encon­
trada pelos primeiros indios que ai foram vaquear e pelos que foram ao cêrco 
da Colônia do Sacramento. 

Nesta ocasião o padre Marques, tendo-se acabado as vacas com que eram 
supridas as tropas espanholas e tapes que avançaram sôbre a COiônia, com 
62 vaqueiros japejuanos foi vaquear nas vacarias dos padres, por não haver 
mais gado por aquelas partes. Foi até às cabeceiras do Santa Luzia de onde 
levou de 8 000 a 9 000 vacas, das quais multas ficaram por aquelas partes. 

• Informe .!Obre eE cterech-0 que ttenrn nr.9. IrnHo' a Ja11 Baqutria, ~1 Rto Negro. B.N. 
1, 29, 3, 102. A documentação sõbre a11 vacarla.s em virtude dos pleitos em que 01!1 jesultas con~ 
t.endem com os espanhóis, é uma das .mate copiosas da "COleoAo de AngeUs" e darta mnterial 
para um einudo deflnit1YO aõbre o assunto alnda pouco cOnhecldo, não obstante o mapúflco 
trabalho do Dr. E.A. COnl, cit. 

• Pleito cit. B.N. Mas. I. 29, 4, 10. Vacae de São Miguel. 
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Quando os indios começaram a vaquear estenderam essas vacarias, chegando 
até São João, proximidades de São Gabriel, embocadura do rio Negro, e costa 
do Uruguai, que se encheram de gado, proveniente das vacas cansadas e per­
didas que por aí ficaram. O padre Pedro Ximenes, que conduzia multa quan­
tldad~ de gado vacum, quando voltou do avanço a São Gabriel, foi deixando 
tropas de vacas pelos arroios e outros lugares próprios para a sua multipli­
cação, o que fizeram também outros padres, em diversas ocasiões. E é dêstes 
lançamentos de sementais bovinos que provém a segunda vacaria do mar entre 
os rios Negro, Uruguai e Quaraí. Ainda nesta, por ordem do provincial padre 
Lauro Nunes, foram introduzidas 4 000 cabeças do povo de Reyes, 10 000 e 
12 000 de São Tomé e, em duas vêzes, do povo da Cruz, 30 000 cabeças, mais ou 
menos. 

Na vacaria primitiva, entre os rios Negro e YI, até suas cabeceiras, lança­
ram, mais tarde, em 1702, os povos de São Borja 14 a 15 000 vacas, o de São 
Nicolau 20 ooo, e o de São Miguel de 10 000 a 12 000 cabeças de gado M. 

Não obstante o conhecimento que tinham os padres e índios tapes da pro­
digiosa quantidade de gado que se multiplicara, ã lei da natureza, durante 40 
anos, nessa vacaria, sàmente em 1677 foi consentido, com restrições, extraíssem 
os m.issioneiros pequenas quantidades necessárias ao seu consumo. os primeiros 
que tiveram autorização para isto foram os de Conceição, e logo em seguida os 
de São Miguel, descendentes dos tapes que foram originários donos dêsse gado. 
Deu a permissão solicitada o provincial padre Diego Altamirano, sendo superior 
das reduções o padre Cristóvão Altamirano. Aos índios guaranis, na mesma 
ocasião, foi concedida licença para entrar nas vacarias do mar, com o "tácito 
consentimento dos índicis tapes, de cujos antepassados fore.m as primeiras va­
cas de ditas vacarias" 61

• O aparte de tropas que eram conduzidas às estâncias 
dos povos, para abastecimento, só era permitido durante dois meses em cada 
ano, a fim de evitar desperdício de gado. 

Desconheciam completamente os espanhóis de Buenos Aires e de Santa Fé 
a existência das vacarias do Mar. A fundação da Colônia do Sacramento, em 
1680; o cêrco que lhe foi pôsto em 1705, e guerra contra os guenoas, no mesmo 
ano, em que houve necessidade de suprir de carne as tropas, revelaram-lhes a 
formidável riqueza pastoril dessas campanhas. Refere o irmão Brazanelll, S. J. 
que "entrando o declarante com duas companhias de soldados espanhóis por or­
dem do governador D. Alouso Juan de Vadez y Inclan pelo ano de 1704 a cas­
tigar os infiéis guenoas, yaros e mboanes, que haviam morto em 10 paragens 
as sentinelas postas por s. Senhoria, aguardando e espiando os navios dos por­
tuguêses que vinham a dar socorro à nova colônia de São Gabriel, nunca sou­
beram ou atinaram o rumo destas vacarias senão os dois capitães, famosos 
vaqueiros de outras vacarias, até que os índios lhes ensinaram e conduziram a 
elasº. No ano seguinte, por ocasião do cêrco da Colônia, para suprir as tropas 
espanholas que aí se encontraram e os terços de índios que lhes foram em au­
xílio, gastaram-se 184 000 vacas, que foram tiradas das campanhas próximas ã 
Colônia, onde "havia abundância pela multidão de gado vacum" aí existente. 
E isto se dava ainda apesar das providências Que, para evitar suprimento de 
carnes à Colônia, recém-fundada, dera o governador D. José de Herrera, em 
1690, solicitando ao padre Gregorio de Orozco, provincial da Companhia e ao 
superior das doutrinas ·padre Salvador de Roxas, enviassem índics missloneiros 
que, juntamente com soldados espanhóis "retirassem o gado que se recostava e 
havia nas costas de São Gabriel e do rio do Rosãrio", para o que foi mandado O 
padre Po1icarpo Dufo "juntamente com o irmão Joaquim de Zubeldia, reUgioso da 
companhia de Jesus, os quais com os ditos índios tapes e soldados espanhóis 
efetivamen .e retiraram dito gado levando-o para mais próximo aos povos dos 
ditos lndios" m. 

Correu logo notícia em Buenos Aires e Santa Fé da riqueza pastoril da Ban­
da dos Charruas, aguçando a desenfreada cobiça dos moradores daquela go­
vernação. Devido à desordem com que eram extraídos os gados das extensas va-

' \ 
to Informe cit. B.N. M.ss. I, 29, 3, 102 . 
.i. B.N. Mss. I, 29, 3, 103. 
e Idem, idem; I, 29, 4, 10. 
ª Pleito cit. Depoimento do padre Policarpo Duto. Conf. dep. lrmão Jon.qulm de Zubeldla. 

B.N. I. 29, 3, 103. 
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carias daquelas cidades, onde houve "muitos milhões de vacas", estavam elas 
quase destruídas, sendo que os rebanhos de Buenos Aires se haviam espalhado 
pelas serranias que caem para o mar, e delas se tinham apossado os índios in­
fiéis aucais, do Chile M. 

Começaram então os antigos acioneros daquelas cidades, fazendo valer su­
postos títulos de ação sôbre os gados que ficavam nas terras a oriente do Uru­
guai, a propor pleitos t;? demandas, a fim de conseguirem permissão de extrair as 
quantidades precisas para repovoar as suas estâncias. Mas, os governadores, 
Inicialmente, como D. Bruno de Zaballa e outros, em 1720, reconheceram o di­
reito que cabia aos tapes sôbre essas vacarias que provinham do casco aí lançado 
pelos seus antepassados. Alegava-se, entretanto, a procedência platina dos lan­
çamentos de Hernandarias, cujos herdeiros estendiam seu domínio pela me-
sopotâmla argentina. ' 

Os santafecinos que haviam concorrido à facção da Colônia, por várias vê­
zes para desalojar os portuguêses, já organizavam tropas de vaqueiros para con­
duzir às suas estâncias grandes arreadas de gado alçado. o mesmo acontecia 
com os portenhos que Iniciavam as falnas do coureamento e extração de graxas, 
nas pampas uruguaias. 

Em face dessa atitude que ameaçava despovoar as Suas vacarias, resolve­
ram os jesuítas entrar em um acôrdo com os espanhóis de ambas as cidades, 
permitindo que ºcada afio sacassen de dhas, vaquerias, cantidades determina­
das para poblar sus estâncias y socorrer dhas ciudades" e.,. 

Um dos primeiros a obter concessão dos jesuítas é o capitão Juan de San 
Martin, a quem o Cabildo de Bueno~ Aires concede a primeira licença 'jpara 
vaquear na outra Banda", que é outorgada a "2 de dezembro de 1616" para a 
quantidade de 20 000 cabeças destinadas ao abasto da cidade. Já então, sem 
licença do Cabíldo, os moradores de Santa Fé, Andres Pintado e Vera Mújica, 
que comandara o ataque contra a Colônia nessa ocasião com 400 santafecinos 
estavam recolhendo vacas na Banda Oriental•. 

Em seu magnífico trabalho o Dr. Emlllo Coni nos dá um punhado de no­
ticias extraidas de copiosa documentação que pesquisou sôbre as atividades 
dos portenhos nas vacarias do Mar. concede o Cablldo outras licenças para êsse 
fim: a 17 de dezembro de 1616 obteve Miguel de Riglos concessão para povoar 
suas estâncias com gados daquela procedência: "Durante o ano de 1717 o Ca­
blldo portenho concede várias licenças na outra Banda, sendo de observar-se 
que tôdas são para recolher gado e não para matá-lo. A cidade de São João ae 
Vera, deferindo sua solicitação, 6 000 cabeças (23 de junho) ; ao padre prior 
de Santo Domingo, de Santa Fé, para a obra da Igreja, 10 000 cabeças, com proi­
bição expressa de fazer couros, sebo ou graxa (9 de junho) ; a Luís Pessoa, 
16 000 cab"!as; a Sanches de Léria de Marras, 20 000 cabeças, com obrigação 
de trazê-las a Buenos Aires (23 de Junho), e a Inácio de Torres, 20 000 cabeças 
para suas estâncias (11 de abril) 11 87

• 

Em meados do mesmo ano calcula-se em 400 o número de portenhos e san­
tafecinos que estão com 2 ooo cavalos fazendo recolhidas de gado, na outra Ban­
da. Nos anos seguintes intensifica-se a passagem de tropas, tendo-se concedido 
licenças para extração de mais 65 000 cabeças. E, ante a premente necessidade 
que se faz sentir, ein Buenos Aires, de carnes, resolve o Cabildo se mande le­
vantar ainda mais 40 000 ou !lO 000 reses para o abastecimento da cidade. Fazen­
do uma consulta entre pessoas entendidas "resulta que para fazer essa recolhida 
eram necessários 150 peões práticos de campo, 1600 cavalos, 10 canoas, 30 peões 
de Santa Fé, únicos vaqueanos dos passos dos rios. O tempo que se empregaria 
na recolhida e transporte seria de sete e melo meses, assim distribuídos: três 
meses para a recolhida, um mês para levar até o Uruguai e um e meio para pas­
sá-lo, outro mês para chegar ao Paranã e outro mês pare. passá-lo" 95

• 

u B.N. I, 29, 4, 10. 
«!' Pleito citado. 
* Emilio A. Coni. Htst6rta M l~ Vaquerias, clt. 46. 
ttr Idem, idem, 47 . 
• E. A. Coni. Op. cit., 41. 
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Dando solução ao pleito entre as cidades de Buenos Aires, Santa Fé e as·. 
Missões, ém 1720, se estabelece um acõrdo entre as partes litigantes". consta 
dêsse acôrdo que "as doutrinas do Paraná e do Uruguai poderiam recolher anual­
mente 60 000 cabeças das campanhas ~ São Gabriel e a cidade de Buenos Ai­
res P.ara seu abastecimento 30 000 postas em Santa Fé (Ata de 17 de novembro 
de 1722) . Além disto a cidade de Buenos Aires poderá fazer 50 000 couros (Ata 
de 9 de novembro de 1729) ru. Santa Fé, mediante o acôrdo de 28 de janeiro de 
1721, poderia tirar anualmente. 6 000 vacas daquelas campanhas. 

"As pequenas quantidades de gado consignadas no acôrdo (Concórdia que, 
segundo o Dr. E. Coni, deu seguramente origem à cidade dêsse nome à mar­
gem do Uruguai), fazem supor que as vacarias da Banda Oriental chegavam 
já ao seu término e não deviam ser tão quantiosas, quando 10 anos apenas as 
haviam reduzido a êsse extremo. Um regedor portenhon em sessão de 24 de· 
março de 1722 diz "que los afias pasados habia en la otra Banda arriba de quatro 
millones de vacas, pues estaban tan llenas que apenas hallaban pasto y hoy 
apenas habria 30 000". 

Além dos espanhóis, dos indlos tapes que sob as ordens dos padres condu­
ziam milhares de cabeças para fundar as suas estâncias e vacaria dos Pinhais, 
também os portuguêses da Colônia, com o aux!lio dos mlnuanos "e peões de 
Santa Fé que haviam ficado em grande número por ali"" começavam as céle­
bres caçadas de gado para fazer couro e graxas, de larga exportação pela Colô-. 
nia do Sacramento, como se dirá oportunamente. Aos minuanos e peões se 
reúnem multas outras "pessoas cristãs, de tôdas essas provincias, que querem 
viver sem Deus, sem Rei e sem Lei", e são mais tarde os gaudérlos, que dão oriw. 
gem aos gaúchos do campo. 

_ Tal foi a devastação nas vacarias do mar que, consoante coní, em 1743, ex-. 
tingulam-se os gados, pois nessa data se levava de Buenos Aires para Montevi­
déu a primeira tropa bovina para abastecimento da cidade. 

Foi a fase inicial dessa devastação, no primeiro decênio do século XVIlI, 
que deu origem à vacaria do Rio Grande do Sul, antiga Vacaria dos Pinhais, 
topônlmo que subsiste, assinalando uma vasta e rica região ao nordeste do 
estado". 

Quando os espanhóis Iniciam a exploração e conseqüente destruição da ri­
queza pecuária que opulenta as campanhas da pampa uruguaia, compreendem 
logo os jesuítas que não estará multo longe o dia em que se esgotarão comple­
tamente essas fontes essenciais à vida das Missões. Previdentes, tendo em vista 
o futuro de suas povoações, cuja manutenção dependia exclusivamente do abas­
tecimento de carnes, procuraram transportar para paragens menos accessíveis a 
essa devastação, quase uma centena de milhar de cabeças de gado, para nuclear 
uma nova: vacaria que provesse, nos dias difíceis que não estavam distantes, 
às necessidades alimentares dos indios. 

Dessa forma "antes que se acabassem as vacas da Vacaria do Mar, pro­
curaram os P. P. criar uma outra vacaria da comunidade, a que não pudessem 
(os espanhóis) alegar direito quer sôbre as terras quer sôbre as vacas. Para 
isto descobriram umas campanhas para Oriente, distantes 78 léguas dos povos, 
com 60 e mais léguas de extensão 1', que não pertenciam a particulares e sim 
aos antepassados dos índios, que eram os lntléis", escolhendo-as para fundar 
"essa segunda Vacaria que cnamou-se dos Pinhais, pelos muitos pinheiros que 
nela havia 'ICi. 

' 
• Idem, Idem. A documentação jesuitlca sõbre o assunto faz parte da "ColeçQ.o de An~ 

gells". B.N. Vá.rios me.nuscritOB. 
TO E. A. Conl. Op. clt., 48. 
-r,i. E. A. con1, idem, Cf. depoimento D. Juan de San Martin, em 1722. B.N. Mss. I, 

29, 4, 8. 
':i B. A. Conl. Op. clt., que deve ser consulte.d.a para completar as notas ligetra.so dêste 

trabalho, na parte referente às Vacarias do Mar. 
n A vacarta dos Pinhais foi primltlvamente uma estância de São Lufs. Jé. contava com... 

regular número de cabeças de gado em 1706, como informa o padre Gabriel Pnt1fto - B.N. 
MM. I, 29, 3, 70. 

1• Léguas de 20 ao grau, Lntorma Cardlel. 
-m Cardlel. BeJacjón. verldtca., clt. B.N. Mas. inédito, 1, S, 1, 52. 
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Magnífica a situação para a criação Intensiva de gado vacum, não só pela 
segurança que oferecia como pelos campos pastosos e boas aguadas que nêles 
se encontravam. No Compêndio Noticioso" nos dá Rosclo uma descrição dêsse 
"terreno que é a terceira parte dêste Continente e Govêrno do Rio Grande de 
São Pedro": "São os campos de Cima da Serra, chamados Campos da Vacaria; 
que é uma extensão de terreno vasto e longo, cortado e banhado para os seus 
lados meridional e setentrional com vários rios que se esgotam da parte meri­
dional para o rio Guaíba e da parte setentrional para o rio Uruguai. E' formado 
ou levantado pelo melo com um albardão grande que se alarga e estende até às 
aldeias e campos das Missões jesuítas no Uruguai; e fechado pelos lados meri­
dional e oriental pela serra e cordilheira Geral; pelo lado setentrional com o rio 
Uruguai que tem seu nascimento na mesma cordilheira; e pelo lado ocidental 
pela corda de mato de que já tratei na passagem do Jacu!, quando atravessa a 
mesma serra". Em outro trabalho assinala Roscio que "êste campo de Vacaria", 
"é de moderada altura e Igualdade, risonho, llmpo e de larga e agradável vista". 
Termina "da parte de oeste em uma picada no mais alto do terreno, que paa­
sando os bosques das cabeceiras orientais do rio Jacu! e galhos meridionais 
para o Uruguai, deixando de entremeio ll1ll campestre que se conhece pelo nome 
de Campo do Meio, continua a atravessar os citados bosques até sair ao campo 
llmpo das cabeceiras setentrionais e ocidentais do sobredito Jucui. Esta cam­
panha pretendem os espanhóis apropriar aos povos das Missões do Uruguai. A 
primeira picada da parte da Vacaria tem quase duas léguas de extensão reta, o 
Campo do Melo seis léguas e mela e a última picada da parte do oeste, ou das 
Missões, três léguas'' n. 

Fol nesses campos qUe, "das vacas que alguns povos tinham, que eram maDBas 
e aquerencldas em suas estâncias, tiraram (os padres> até 80 000 e abrindo cami­
nho primeiro por um bosque espêsso de três léguas (Mato Castelhano), e depois 
por outro de cinco (Mato Português), me~eram naquela parte os 80 000 reses e as 
deixaram encerradas por todos os lados para que se multiplicassem esparsas 
por aquêles campos que por todos os lados estavam cercados de serras e de 
dilatados e espessos bosques, para que depois fõssem os povos vaquear como Iam 
às Vacarias do Mar"". E para que o gado se multiplicasse "resolveram que 
não se tocasse nesta Invernada por oito anos, providência com que segundo 
experiência !elta em outras ocasiões, se calculava chegar a 400 000 ou 500 000 
reses, podendo desta maneira começar a prover-se todos os povos sem con­
sumirem-se as vacas" 111 • 

Não contavam porém, os jesultas com a expansão dos lagunlstas para o 
sul, visando aos campos do Rio Grande, para onde os atraia a Inumerável 
quantidade de gado que se estendia pelas suas vastas campanhas e, mais 
ainda, a Vacaria dos Pinhais de que tiveram noticia pelos minuanos amigos e 
pelos castelhanos de Roque de Zórla, que foram até a Laguna. 

Segundo se presume das próprias declarações do capitão-mor Francisco de 
Brito Peixoto que, com seu pai capitão Domingos de Brito Peixoto e seu Irmão 
Sebastião de Brito Guerra, fundaram Laguna, Já havia nesta vila, em 1714, 
"multas variedades de gados, como bois, cavalos, ovelhas e cabras que pro­
duziam tanto que hoje e já de muitos anos vem daquele sitio todo o gado va­
cum que se gasta com a maior parte de tôdas estas vila. do sul, e fora delas 
vão para a cidade do Rio de Janeiro continuamente multas embarcações de 
carnes salgadas, de que se prevêem as tropas que vão para o Reino e Inume­
ráveis couros de bois para solas, peixes, etc."•. Confirma a declaração o célebre 
roteiro de Domingos Fllguelra que, em 1703, fêz por tern: a travessia da Co­
lônia do Sacramento até a laguna: "Passado êste <rio AraranguáJ e andando 
mela légua se entrará pelo sertão, e na cabeceira de uma lagoa pequena, onde 
se não pode revolver o peixe, e se pode apanhar quanto quiserem. Passada 

.,. Francisco João Roseio. Comptn.dio Noticioso. Coei., mss. inédito da B.N., datado da 
Ll&boo. 21-VI-1781 - coa. 1, 5, 2, 3. 

n F.J. Rosclo. Oflelo de Põrto Alegre, 18-VIll-1797. Arq. Na.e. Rio de Janeiro. Cal. 
104. Vol. 13, na. 140. A primeira plcad.a referida, aberta pelos je&ultaa para lntroduçlo de 
gadoa, ficava no mal! tarde denominado Mato PortugUês e a f!e&UDda 1 al6m do Campo do 
Melo, no Mato Castelhano. 

11 Cardlel. Belación verlcUca, ctt. 
11 O. Te&ebauer - Htat. B.G, do Sul, Il, 3S. 
• Memorial de Brlto Peixoto. Cod, ma. B.N, 11 l, 2, 33. 
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esta se acha logo rasto de gado, e povoado, que dista do último rio três dia$ 
de jornada andando pouco; na primeira ponta de pedra 'que se àvistar junto 
da praia a que chamam os morros de Santa Marta se entrará para dentro, e 
pelo rasto do gado se vai dar ao povoado e logo se acharam cavalos e ovelhas 
do capitão Domingos de Brito que é o povoador desta. terra. n. 

Descoberta a Vacaria onde encontraram abundância c!e gado manso, abri­
ram os lagunistas "caminha para ela, embora com multo trabalho, por aquêles 
ásperos bosques e serras, e metendo cavalos por elas, cm pouCo tempo acaba­
ram com as vacas, matando-as sõmente pelo couro, graxa e seboº 62

• Pouco 
depois, sobem da Colônia os desbravadores do Rio Grande, tendo à frente ésse 
bandeirante Insigne que foi Crlstôvão Pereira de Abreu e não só Vacaria como 
tôdas as campanhas do sul, até o Prata, fornecem quantidades incalculáveis 
de carnes, couros, línguas, graxas e sebo aos mercados de consumo da própria 

· metrópole portuguêsa. · 

9 - Estllnc!a dos povos 

Com a introdução do gado, em 1634, e cuidados que exigiam os primitivos 
e diminutos rebanhos Introduzidos nas reduções, estabeleceram os jesuítas pe­
quenos currais, nas proximidades das aldeias, aonde os vaqueiros recolhiam, 
à. noite, certo número de vaCuns confiados a cada um dêles, evitando, assim, 
se trasmalhassem ou fôssem devorados· pelas leras que abundavam nas matas 
circunjacentes. A providência se impunha, pOis, as pragas de tigres, acossados 
pela fome, invadiam muitas vêzes as próprias aldeias .atacando os animais 
e os ínQ,ios. ' 

O aumento considerável do gado e a necessidade de pastagens e aguadas 
mais accessíveis levam os vaqueirQs a estender os limites dos campos de cria­
ção a rincões mais afastados dos· povos, surgindo dai a formação de estâncias 
limitadas, naturalmente, por acidentes geográficos, que impossibilitassem " 
dispersão do gado, como serras, rios e matos espessos. 

Coube à redução de São Miguel, fundada pelo venerável padre Cristóvão 
·de Mendoza, e para onde êste conduziu o primeiro gado, ficar como um in­
terposto da pecuria incipiente das reduções, contando, assim, com um reba­
nho já apreciável quando em 1638, foi abandonada ante a Invasão dos mama­
lucos. Já tinha essa redução a sua estância que se estendia entre as cabecei­
ras dos vaca.caís, Toropi e Santa Maria, "onde começou a se multiplicar o seu 
gado e depois baixou ao mar"~, constituindo a primeira Vacaria que ali se 
estabeleceu, pela dispersão dêsses · rebánhos. 

E' esta a mais antiga das estâncias conhecidas de que os miguelistas 
tomam novamente posse 50 anos mais tarde quando volta êste povo à Banda 
Oriental do Uruguai. 

Realizada a transmigração das populações lndigenas e destruidas as re­
duções que, em pouco tempo, se transformam em taperas, ante a pressão das 
invasões bandriranteS, o vasto território dominado pela catequese jesuítica, 
no Tape e no Uruguai, torna-se um verdadeiro deserto,• sómente visitado pelos 
indios infiéis que ousam se aproximar, em sua penetração, dêsses antigos nú­
cleos cristãos. Um ou outro corregedor das Missões situadas à margem direita 
do Uruguai, notada.mente. de Japeju, e São Tomé, com ·escoltas de índios cris­
tãOs, aventuram-se a percorrer pequenos trechos dêsse território, à cata de 
índios fugitivos, ou para captura de bandos isolados de paulistas, que ainda 
exercem suas atividades na preia de selvagens. 

Só 20 anos depois de terem abandonado a terra missioneira, em 1657, vol­
tam os jesuítas a essas paragens, estabelecendo estâncias para criação de ga­
dos, com o aproveitamento de rebanhos alçados ou com novas introduções de 
bovinos. Ao princípio, medrosamente, não passam do vale do Uruguai, que é 
dividido entre as doutrinas SI assentes na ~ua margem direita. Mais t_arde, com 

S1. Domingos Fllguelra - "Roteiro". Inst. Hi3t. Btas. Novo Colônia· do. Sacramento, Rio, 
1900 - Pror. Caplstrano de Abreu, XLV. 

B2 Cardlel - Relación verútice1; ·ctt. CarcUel dá. para a fundo.çlio desta vacaria o o.no de· 
1731, mas, como vimos, em 1706, era aí f\ estlncla dos Pinhais, onde já tinha seus gados o 
povo de Sli.o Luls. 

E'3 B.N .Lfmtte da estdncla. d.e S4o Mtguel. Mss. I, 29, 5, 19 
iu. A cédula real de 15-VI·1654 determina que ~s padres denominem "doutrina" as &uae 

antigas reduções. 
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· o restabelecimento dos primeiros povos orientais, ocupam suas estâncias e va­
carias quase todo o atual território rlo-grandense, com exclusão apenas. do 
trato de terra compreendido pela bacia oriental do Taquari, se bem que, no 
Planalto, estendam-se até os campos da Vacaria. Mas, mesmo dentro dêsse 

e trecho, em plena serra, estabelecem Interpostos de aproveitamento de grandes 
ervals nativos, que exploram Intensivamente, como sucede ·no Alto Uruguai, 
desde as manchas riquíssimas do Nhucorá, às cabeceiras do rio da Várzea,. até 
a serra do Erva!, no sul. 

Palmilhando tôdas as regiões, fundando estabelecimentos pastoris, ex­
plorando extensos ervals, desbravam os Jesultas os mais recônditos rincões da 
terra do Rio Grande do Sul. São assim os momencladores de seus acidentes 
geográficos para os quais, exceção feita a topónimos já consagrados pelos prlml· 
tivas habitantes do terrlt.ório, dão preferentemente nomes de santos, que sub­
sistem até hoje. Cada doutriná, ou povo, recebia doação de uma extensa faixa 
de terra que dividia em estâncias de criação de gados. Cada estância subdivi­
dia-se em "postos", ou pequenas invernadas, sob as ordens de um postelro. Quer 
nas estâncias, quer nos postos erguiam-se pequenas capelas, que se tornavam 
núcleos de futuras "povoações" e cidades. Assim também os acidentes geográ­
ficos que batizam. 

No pleito sôbre as terras de São Francisco Xavier existe uma carta do pa­
dre José de Tolu, que foi cura daquela redução, datada de Tarija, 13 de Julho de 
1698. Dando noticia dessas terras diz o padre ter feito nelas várias entradas e 
de uma feita "la.s andube todas y en cada puesto !e dlzen santo, como Santa 
Rosa, São Jorge, São Marcos, São Pedro: y a un puesto que los lndlos llamaban 
Afíaclba, le liame Santa Cruz": a este puesto fue el H.º Domingo de .Torres 
con los lndlos de S. Xabler para despefíar la frente dei d1ablo, como lo hlzo, 
porque se hlban muchos lnd1os a esa paraje para hablar con e! demonlo" " .. De 
perto de 500 topónimos devidos ao agiólogo cristão, que existem no Rio Grande 
do Sul, mais de 80% procedem da nomenclatura de povos, estâncias e postos 
das Missões jesultlcas, a que se devem agregar Inúmeros rios, serras, etc., cujas 
antigas designações foram mudadas pelos padres, em sua penetração no territ.ó· 
rio rlo-grandense. , 

Só 20 anos depois da transmigração das reduções para a margem ocidental 
do Uruguai, afastada já a ameaça de novas Invasões paulistas, e descoberta a 
riqueza pecuária que opulentava as campanhas do sul, com a expansão do gado 
das Vacarias do Mar, resolveram os jesuítas atravessar o grande rio e estabelecer 
as primeiras estâncias em sua banda oriental. Alegando o direito que lhes as­
sistia por terem se constltuldo, ou recebido grandes levas de população tape, 
originária dona dessas terras, os povos que ocupavam a margem ocidental do 
Uruguai, requereram e obtiveram a doação das terras que ficavam no vale dêsse 
rio, fundando al as suas estâncias. . 

A primeira estância para a criação de gados que se estabelece na Banda 
Oriental do Uruguai é a que pertence à doutrina de São Xavier nas terras fron­
teiras ao seu povo. A concessão tem a data de 10 de julho de 1657 e é telta por 
D. Juan Blasquez de Vai verde, governador do Paraguai que, na ocasião visitava 
essa doutrina. Além de outras terras, à margem direita do Uruguai, que ficava 
entre os rios Taquarare e Mbororé, declara que "para sus estanclas les doy y 
sefíalo por sus tlerras las que hal de la otra parte dei rio Uruguay que son las 
que estan desde e! dho rio hasta el Yyul arriba con todos sus montes, entradas, 
y salldas que derechan te le pertenecen y mando que nlngun otro que no fuera 
de este dlcho Pueblo se entre en dlchas tlerras, etc."". Atendia assim o go­
vernador à sollcltação que em nome de seus Jurisdicionados Impetrara D. Tomás 
Potlra, cacique principal de São Francisco Xavier. Alegavam os índios dêsse povo 
lhes pertencer dito território, pois rôra al a estância de Nheçum, onde foram 
vitimados os padres Roque, Afonso Rodrigues e Juan del Castlllo, e cujos po­
voadores, mais tarde, temerosos da Invasão bandeirante, se haviam transladado 
para São Xavier, com seu cacique D. Francisco Nongl. 

• Anhaclba. Forma.do Por três serros, na forqueta. entre o Ibicui e o Toropl. "O.s 
fndtos tapes apelldam no eeu · idlomo. Anaciba, iato é, Cabeça do Diabo, porque Ananv que:r 
dlzer diabo e ciba cabeça, l!les na composiç!l.o dêste nome suprimem as últimas letra:s · ft.r/ 
da primeira palavra". José Saldanha - Diário Reaumtdo. B.N·. Anais. 1938. p. 247. · 

" Tanto autonçado de los titulo.!, etc. B.N. Mss. I, 29, 3, 43. 
" Tanto autorigaào. B.N. Pleito entre S. Xavier e Concepc16n. 1, 29, 3, 43. 
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Tomando posse dessas terras trataram logo os padres de povoá-las de gados, 
e de chácaras entre cujas lavouras o padre Andrés Gal!ego plantou um canavial 
para fabricar açúcar. Na carta atrás referida o padre Tolu, a quem se deve Inte­
ressante mapa da região !l!I' historia a origem dessa estância. '1Las tierras de 
la otra banda dei Uruguay donde habla un cafiaveral que lo planto el Pe. Andrés 
Gallego, y nevo adelante el Pe. Alonso Delgado y yo hasta. el Yyui guaçu fueron 
tlerras y pueblo dei cacique :Reçu, y se 11ama Neçu retangue, en q. el cacique 
mato ai Venerable Pe. Juan dei Castillo, y muchos de sus vassalos se passaron 
à S. Xavier, y por esto el Pe. Ricardo con licencia de los Superiores aplico esas 
tlerras a S. Xavier sin contra dezlr el Pueblo nl persona alguna. El Pe. Andres 
Ga11ego con Joseph Amenda passo a la otra banda dei Uruguay la boyada y 
la puso para engordar de tras dei cafiaveral y continuo el Pe. Alonso Delgado; 
el qual quiso poblar las tlerras que tlenen por termino el Yyul guaçu y antlgamt.o 
fueron pobladas y se lançaron las vacas entrandose por los montes espessos 
bacia el Uruguay, y por que los vaqueros no tenian entonces cabalgaduras e 
velan rastos de lnfieles las desamparon: hasta que el afio 83, pediendo yo l!cen­
ci:\ ai Pe. Thomas de Baeza siendo Proul, y concedlendome la de buena gana 
passe à la otra banda 4 mil vacas"". 

o gado referido pelo padre Tolu eram 1 500 cabeças de vacum e algumas cen­
tenas de éguas, com que se dava inicio à cria de cavalos e mulas. Mas, no ano 
de 1659, quando a estância já florescia, e contava com casa, chãcaras e uma pe­
quena capela, deu sôbre ela um bando de infiéis lrait!s, em pleno estado de sel­
vajaria, que trucidou alguns indios cristãos, obrigando-os a desamparar a es­
tância. Por algum tempo proibiram os padres passassem os catecúmenos para 
a outra banda, até que um outro provincial quis anexar essa estância às terras 
de outro povo. Formado um pleito tiveram os de São Xavier confirmação de 
sua posse por despacho superior Cristóvão Altamlrano, datado de 7 de abril 
de 1663 e confirmado pelo provincial padre Tomás Donvidas em 30 de outubro 
de 1685. Em 1699, o povo de Concepción ao qual haviam sido concedidas as terras 
que ficam no Nhucorã, onde tinham os seus ervais e estâncias quis estender os 
:seus limites até a posse de São Xavier, originando-se daí larga contenda, cons­
tante do precioso códice Mss. já citado e de que faz parte integral o mapa 
do padre Tolu. '" 

A estância de São Xavier que compreendia uma parte considerável de ervais 
nativos (ilex paraguayensis), ficava entre os r~os Ijuí e Nhucorá. Havia dentro 
dêsse território três estâncias de gado, sendo às duas últimas entre as cabecei­
ras do Ijui e do Jacuí, no boje município da Palmeira. Além dessas estâncias 
e a elas pertencentes havia os postos de Santa Rosa, São Jorge, São Marcos e 
São Pedro, e outros cujas denominações ainda se encontram nessa região. 

A doação das terras de Concepción, que ficam no Alto-Uruguai, foi feita 
pelo provincial padre Tomâs Donvidas em 1685, e Inicialmente se destinavam 
à exploração de ervais que ficavam ao norte da estância de São Xavier-. Com­
preendiam o território entre o rio Nhucorá e o atual rio da Várzea, limite das 
terras dos tapes com as ,dos !biraiaras, e abrangia o atual municiplo da Pal­
meira, vindo morrer na altura do rio Conceição, limite ao sul, dessas terras. 

Foi no ano de 1660, mais ou menos, depois de ter sido descoberta a Vacaria 
do Mar, que os japejuanos fundaram, na Banda Oriental, em território fron­

. teiro a seu povo, uma grande estância que teve inicialmente por limites os rios 
Ibicui, Uruguai, Quaraí e Ibirapuitã. Mais tarde essa estância estendia-se atê o 
.rio Queguai, aproveitando assim as vacas que constituíam a vacaria do Rio 
Negro, proveniente das que eram deixadas por êsses rincões em várias ocasiões 
em que o gado era levado para as estânciaS. A estância de Japeju foi fundada 
com a introdução de 40 000 vacas que para aí foram levadas e amansadas pelos 
índios vaqueiros daquele povo. A êsse estabelecimento deram a invocação de 
São José, erguendo-se várias casas em que residiam os vaqueiros e uma capela 
em que os padres diziam missa 00

• Foi primitivamente a porta de entrada para 
as vacarias do Mar. 

ss 1tsse mapa encontrado por nós no Arquivo Histórico do R.G. do Sul serviu para tden­
:t1!ica.r o local do mPrtirlo do padre Juan del Cl'lf'tillo, o que foi fetto pelo padre L.G. Jaeger, 
cont. Os heróts de Caró. Veja Furlong. N. 50. Mapa de los yerba.Ies etc. 109. do cat. 

• Tanto aut. reterldo . 
. PJ B.N. Mss. I, 29, 3, 51. 
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Prosperou grandemente essa estância, fornecendo principalmente gado para 
suprir o consumo de carne ao povo de Japeú. Em 1701, como se dirá, com mais 
detalhes, os indlos guenoas (!aros e outros) confederados, deram sôbre a estân­
cia de Japeju, matando 40 e ferindo 80 índios cristãos, e roubando gados e ca­
valhadas para vender aos portuguêses da Colônia de Sacramento. 

Como os outros que fundaram suas estâncias de criação em campo frontei­
ros a seus povos, N. S. da Assunção, ou La Cruz, teve sua estância de gado.s, 
denominada "ltaqul", de uma pedreira de cantaria ai existente". "Começa o 
limite da dita estância desde a outra banda do Uruguai, corre até o oriente 
e chega até o lbiplta-Mirlm que é o último limite de comprimento e por um 
costado desde o ltalmbé que é a cabeceira da Mbutui, vem correndo sempre pelo 
dito Mbutui pela outra banda até entrar no Uruguai, dito Mbutuí, e por outro 
costado o arroio que chamam Tiberl de cuja cabeceira corre por um campo que 
tem um caapão chamado Caapé que corre atê' chegar ao lblcultl o dito limite 
do Taberl ". 

A posse dessas terras pelo povo da Cruz era antiga, pois constava de uma 
doação feita pelo corregedor, cablldo e cacique de Japeju, sendo cura do povo 
o padre Juan de Torres e província! o padre Tomás Donvidas, datada de 12 de 
Julho de 1688. Mais tarde o superior Simon de Leon resolveu tornar sem efeito 
essa doação. Intentou, então o povo da Cruz um pleito para reaver sua estânçla, 
tendo ganho de causa e entrando novamente em sua ·posse a 27 de janeiro de 
1700 ~. 

A estância do ltaqul, como tôdas as outras, recebeu grande quantidade de 
cabeças de gado das vacarias do Mar, e é a última concedida no vale do Uruguai. 

A de São Tomé Inicia a ·penetração que se dá com o estabelecimento dos Sete 
Povos de Missões, cujas estanclas já se estendem fora do vale do Uruguai em 
direção ao litoral, povoando assim quase todo o ·atual território rlo-grandense. 
A estância de São Tomé llndava a ocidente com a da Cruz, de que se dividia pelo 
rio ltu, afluente da margem esquerda do lblcui, e por êste acima até o Jaguar!, 
cujas nascentes Iam se estremar com as do ltu, fechando assim o perímetro da 
estância. Dentro dêsse terrltôrlo ficariam os atuais munlciplos de São Francisco 
de Assis, Jaguar! e parte do de Santiago do Boqueirão~. 

Entre as estâncias de Japeju, Santo Angelo e São Nicolau, ficava a de São 
BorJa, encaixada entre o lbicui, lblrapultã, indo morrer no Upamorotl, atue.Is 
divisas dos municípios de Livramento e D. Pedrlto, estendendo-se ao sul até 
às nascentes do rio Negro. 

A estância de Santo Angelo era limitada pelo lblcui, que a dividia da estlin­
cla de Santo Tomé; pelo Lajeado, que nasce nas proximidades da lagoa de Pa­
robé, e a separava de São Borja, e pelo ltapevl, cujas nascentes vêm também 
das caldas da lagoa de Parobé, separando-a da estância de Concepclón. 

~ste povo da margem ocidental do Uruguai que tinha, ao norte, Junto a 
São xavier, como já vimos, uma estância, conseguira ao sul do lblcui, a doação 
de outras terras para a criação de seus gados, pois não só ficavam mais próxi­
mas das vacarias que se exploravam para povoã-las, como aquelas consistiam 
mais em ervais nativos do que em campos de criação, sendo largamente ex­
ploradas no fabrico da erva-mate de que São Xavier se tornara um grande 
empório. 

A estância de Concepclón estava localizada entre as de São Miguel, de que. 
se dividia ao norte pelo lblcui; as de Santo Angelo e São Borja a leste e sal;. 
a de São Nicolau, a oeste, pela serra da Cruz. 

A de São Nicolau ficava entre as de Concepclón, São Borja e São Migue}\' 
separando-se desta última por todo o curso do Ibicui-Guaçu, desde a margem 
esquerda do rio Jaguar! até as nascentes do Ibicui, na Coxilha Grande, lomba 
de que saem as vertentes dos quatro rios: que são o Negro, o lblcui, o camaquã, 
e o Vacacai-Guaçu. A oeste dos campos de COncepción, dividiam-se os de São 
Nicolau pelas vertentes do lbicuí Pequeno, ou Santa Maria, e das terras de 

lll Itaqul, cidade à margem do Uruguai. 
ti B .N. Mss. I, 29, 3, 36. O Ta.ber1 serln. proVàvelmente o Itu. 
113 B.N. Mss. 1, 29~ 3, 46. 
a.. Puriong. Cartografia - XXIV. Mapa d!:! las estâncias que tenle.n los pueblos rnl.ssio­

neros al oriente del Uruguai. Tesche.uer. Mapa etnog. 



BOLETIM GEOGB.AFIOO 

Siio Borja pelas vertentes do Iblcuí da Armada até quase atingir as vertentes 
do rio Tapitanguá, afluente do rio Negro. 

A estA.nc!a de São Mignel que compreendia uma vasta extensão territorial 
mais ou menos correspondente aos antigos domlnlos da redução dessa evoca­
ção, abandonada pelos tapes em 1638, e de onde dispersando-se pelo sul, seus 
gados primitivos formaram a Vacaria do Mar, estava .incravada entre as es­
tâncias dos povos de Santo Tomé, Concepción, São Nicolau, São Lourenço, São 
João e São Luis, fechando o perímetro, ao norte, os ervals de Santo Angelo, 
que ficavam entre as cabeceiras do Ijul, Jagnar!, Torop! e Jacu!. 

Constam os limites dessa estância dos documentos de doação de suas an./ 
tlgas terras, feita pelas autoridades quando, em 1687, o povo de, São Miguel 
voltou â Banda Oriental do Uruguai. "Pelas partes das terras de São Luls, desde 
âs duas cruzes do Gu!rapond!, até o Ib!cul, ou Nhagnarul, a juntar-se com o 
Urubuquá. Desde essa junção, baixando pelas cabeceiras do Guacacal, até o 
retangue " de São Mignel, paragem bem conecida em que até agora há laran­
jas. E dai subindo ao alto por onde correm os limites da estância de São Lou­
renço seguem estas linhas até as primeiras cabeceiras do Toropl junto às quais 
está a capela de São Pedro que, por aquela parte é principio da estância de São 
Lourenço que pelo alto correm entre o o caaguaçu da Serrania e o Iblra Yeplri, 
até o Jay ". A estância de São Miguel tinha 40 léguas de largura por 20 léguas 
de comprimento, tendo sido povoada !niclalmente com 40 000 vacas trn7.ldas 
por um padre e um Irmão acompanhados de índios vaqueiros, da Vacaria do 
Mar, com a qual comunicava, pela coxilha que divide as nascentes do Ib!cul, 
vacacai, Camaquã e Rio Negro. 

Em 1698, o provincial Sebastão de Toledo, a 29 de janeiro, no povo de 
-santo Tomé, faz doação de terras para as estâncias de São Luís, "constante de 
um pedaço de terra que cal da outra banda da Serra, caminho das Vacarias. 
o casapá, que é um mato bastante grande e serve de porta para ter gados 
ali, para cujo fim se fêz uma picada. Dêste mato sai a cabeceira do Bacacai7 
Guaçu, a qual cabeceira seguirá por limite até onde desemboca o Bacacal- Gua­
çu; o qual arrolo Bacacai-Guaçu, se Irá seguindo rio acima para o sul até 
dar com o P!ritiguaçu que se seguirá para o poente até encontrar o monte Gran­
de: de cujo monte sal um arroio chamado Caarundi, o qual arroio que sal do 
dito monte tem suas vertentes no Bacacal-Mirim, o qual Bacacai-Mir!m se 
seguirá rio abaixo para o norte até dar com o arroio chamado A!a!a-Raiti que 
desemboca nêle o qual arrolo Aia!a-Ra!t! se seguirá até sua cabeceira principal 
que está para o oriente a qual cabeceira chega, sendo a única porta porque quase 
se junta com a outra cabeceira principal do Bacacai-Guaçu, no qual se começa 
esta divisa~. 

Mais tarde os campos de São Luís se estendem pela parte oriental e mar­
gem esquerda do rio Jacuí, até o rio Taquari, costeando a linha dos ervals da 
serra· do Butucaral, limitando-se a oeste com os campos da estância de São Mi­
guel e ao sul pelos das de São João e São Lourenço. Foi o padre João de Yegros 
e o índio Lourenço Abayebi que descobriram êsses campos e os povoaram com 
gados trazidos das Vacarias do Mar. Antes, com 15 lndlos, no ano de 1697, abriu 
ó padre ali uma picada, levantou capela e casa de estância, nas proximidades 
do lugar que foi São Cosme e São Damião, entre os vacacais. Puseram-se ai! ·a.s vacas que o padre Yegros, com muitos índios, quatro cantores e dois capitães, 
foi buscar às vacarias, no ano seguinte. "Foram estas 42 000 vacas, contadas 
pelo padre, cantores e capitães'', que o sabem multo bem pelo exerciclo contl­
'.nuádo que disso têm". Em 1699, os de São Luís foram às Vacarias com 60 va­
queiros e trouxeram mais 20 000 vacas, e de outra vez 18 000 ". Em 1700 ocupou 
São. Luís os campos da vacaria dos Pinhais onde fundou uma estância. 

Para o serviço de cada tropa se exigia grande número de vaqueiros e ani­
mais. O padre Yegros passou nas vacarias oito meses, trazendo de cada vez 

• Itetangue: Terra que foi, ou lugar em que eJ:lstiu uma povoação etc. 
1111 B.N. MS8. 1, 29, 5, 19. 
" B.N. Mss. I, 29, 3, 39 . 

. , . ~ Infprme de la candldad '1 numero de Bacas que traJo el padre Juan de Yegros, per~ 
i;on.8.lmente, etc. B.N. Mas. I, 29, 3, 41. 
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de 20 000 a 22 000 cabeças para a Invernada de São Luis. Levara 60 vaqueiros, 
500 cavalos e 100 mulas, fazendo várias entradas nas Vacarias do Mar"'. Cardlel 
nos dá uma Idéia dêsses condutos de milhares de cabeças com gue os padres 
povoaram as suas grandes estâncias, menos accessivels à destrulçao que faziam 
nos gados das Vacarias do Mar, espanhóis e portuguêses da Colônia: "Vão 
50 ou 60 lndlos com cinco cavalos cada um. Põem êles em um alto uma peque­
na manada de bois, ou vacas mansas, para serem vistos das selvagens Cchi­
marronas) , e a pequena distância as rodeam ou as acurralam 30 ou 40 homens 
para sua guarda. Entremeadas com essas as chlmarronas seguem as . mansas, 
fazendo-se à noite grandes fogos para que aquelas não disparem. Assim, em 
dois ou três meses, conseguem colhêr e trazer a seus povos de distâncias consi­
deráveis 6 000 ou mais cabeças" ' 00

• 

A estância de São João, estabelecida logo depois da fundação dêste povo, 
flcava entre os rios vacacai, Santa Bárbara, e cabeceiras do rio Camaquã, cor­
respondendo mais ou menos ao atual município de São Sepé, cuja denomina­
ção· recebe do afluente do Vacacai, em que se deu, na Guerra da Demarcação, 
o encontro de que resultou a morte de José Tyaraiu, conhecido por Sepé, alferes 
real do povo de São Miguel. Nas proximidades do sêrro de São João Velho, 
ficava o estabelecimento da antiga estância, junto à qual havia uma capela 
dessa Invocação. 

A última estância referida pela documentação cartográfica é a de São Lou­
renço que ocupava duas regiões distintas. A primeira· estendia ao norte da 
estância de São Miguel, sendo principais estabelecimentos as grandes fazendas 
de São Pedro e de São Lucas, que ficavam além da serra do Monte Grande, 
vasta extensão territorial que atingia, ao norte as nascentes do Jacu!, Ijuí e 
Plratinl. Dentro da estância de São Pedro ficavam os postos de São Miguel 
Mirim, Santo Inácio, Tupanceretã e Durasnals de São Martinho e São João. A 
de São Lucas ocupava parte do atual município de São Vicente na região do alto 
Ibicuí, com seus postos de São Rafael, São Lucas e outros.· 

A segunda região abrangida pelas estâncias do povo de São Lourenço, fi­
cava ao sul do rio Jacuí, entre a estância de São Luis ao norte; ervals de São 
Borja, a leste, pelo Franclsqulnho, afluente do Jacu! e Sutil do Camaquã; ao 
sul pelo rio camaquã e a oeste com a estância de São João, pelo rio Santa Bár­
bara. Ainda hoje, aí se conhece o passo de São Lourenço, no rio Jacui, que 
comunicava as estâncias de São Luis com a de São Lourenço lDl.. 

Como observamos, para melhor assistência a êsses campos que ocupavam 
iargas extensões territoriais, estavam êles divididos em estâncias e estas em 
postos em tôrno dos quais se erguiam pequenas capelas, e igrejas, algumas de 
relativa importância que deram origem a cidades e Importantes povoados rio­
grandenses. 

Pela sua extensão e posição central que a tomava a porta de comunicação 
dos povos para as Vacarias do Mar, São Miguei teve suas estâncias grandemen­
te desenvolvidas. Entre estas notam-se as de São Vicente, que estestava com a 
de São Lucas, com seus postos de São· Rafael, São Paulo e Eguada; São Do­
mingos e seus postos de São Borja, Santa Luzia, São João; Santiago e postos 
de São Joaquim, São Clemente, são José Tublchã, São Diogo e outros, Santo Agos­
tinho, Santa Tecla e Batovl, foram também Importantes estabelecimentos .,de 
criação. Santo Antônio Velho, abandonada pelas continuas Incursões dos índios, 
que roubavam cavalhadas e gados. Ai tinham os jesuitas um curral de pedras 
para a encerra de gados extraídos das vacarias, passando a estrada que seguia 
pará as Missões pelo passo do arrolo de Santo Antônio~. 

ó povoado de São Nicolau contava com a estância de Santana, junto ao Ta­
quarembó, afluente do Ibicuí, também depredada pelos guenoas e abandonada 
depois. 

• Invernada de São Lufs. B.N. 1, 29, 3, 32. 
lb'J J. cardlel - Belaci6n verld.iC4. Ood. Mass. B.N. I, 5, 1, 52. 
101. Além dos documentos manuscrttos referidos no texto, consultem-se os me.pas da Car~ 

tovraff.4 JemU:ica, Fu:rlong, clt. XXIV, XXXIII, LVII, etc. Mapa. Etn<Jg. de Tescba.uer e Mapas 
p planos del Vtrreinato del Plata, de José Torre Revello, VI, XIIl, ~, XVI e outros. 

ai::r; Dr. José de Saldanha - Diário Bemmid.o clt. 
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Em seus campos ao sul do Iblcui, tinha o povo de São Borja, em suas es­
tâncias vários postos entre os quais se conhecem os seguintes: São Camilo, São 
Brás, São Miguel, São Pascoal, São Damião, N .s. do Pilar, São Matias, São 
João, Jesus Nazareno, São Cristóvão, São Jorge, Santana, São Borja, Santo 
Antônio e São Xavier"". 

o povo de São Tomé nas l.<!rras do vale do Uruguai, fronteiras à sua missão 
ocupadas há muito, tinha as estâncias de Santo Antônio e São Martim, às 
quais Perl.<!nclam os postos de São Marcos, São Pedro, São Lucas, São Xavier, 
santo Inácio etc."'. 

A Santo Angelo perl.<!ncia a estância de São Francisco xavier, que ficava 
em terras antlgamenl.<! ocupadas por êste povo da margem ocidental do Uru­
guai, com dois ou três postos. 

Perl.<!nclam ainda ao povo de São João os postos de Santa Maria e São João 
Mlrlm; a estância da Conceição, com os postos de São Francisco Solano, São 
João de Deus, São·oomlngos e Santo Antônio; a. estância de São Miguel, com 
os postos de São Pedro, São Fabiano, Santo Isidoro, São José Tuja, São João 
M!rlm, Santo Inácio, Menino Jesus e Santo Antônio"". 

10 - Ervais dos povos 

Segundo o sábio Bompland, citado por c. Teschauer em seu magnífico tra­
balho sôbre a Erva-mate na história e na atualidade"" "a geografia da erva 
é tão adm1ràvelmenl.<! marcada como a das preciosas árvores da quina do 
Peru e merece ser notada. Tome-se uma régua, ponha-se uma das extremidades 
sôbre a barra do rio Grande, que leva suas águas ao oceano e a outra sôbre a 
povoação de Vila Rica, no Paraguai. Em tôda esta linha se acham ervals es­
pontâneos". 

No estado do Rio Grande do Sul, essa linha, que baixa do alto Paraguai, 
penetra no rio Uruguai nas alturas de Nhucorá, onde exisl.<!m os mais estrema­
dos ervais nativos ou silvestres, de cuja exploração nos dá noticia uma ânua 
do padre Pedro Romero S. J., datada de 1633, referindo-se ao índio D. Rodrigo 
Araçay, depois capitão de São Tomé que, no ano anterior, aí estivera "haclondo 
yerba" "". Tem essa linha por limite setentrional· o próprio rio Nhucorá, que entra 
no Uruguai na altura mais ou menos de 27º 23' lat. s. e cujas nascentes se 
assinalam um pouco ao sul do paralelo 28º. Ficam dentro dêsses límites, estre­
mando com o alto Uruguai, o municiplo de Palmeira o mais notável celeiro da 
erva rio-grandense. 

Seguiam-se a êsses, no prosseguimento da linha NO-SE, os ervais da Con­
ceição (Rincão de Nossa Senhora) que cortavam pequena parte do antigo mu­
nlclplo de Cruz Alta, hoje compreendida também pelo município de Ijuí. Mas 
a zona ervateira por excelência explorada quru;e um século pelos povos de Mis­
sões foi a que se estende do Jacu! às nascentes do Uruguai, Isto é, a hoje com­
preendida pelos municípios de Nonoaí, Passo Fundo e Soledade, desde a serra do 
Botucaraí até o atual município de Erexlm. 

Estremava ao sul a linha geográfica dos ervais pelas "manchas" ao norte 
do rio Camaquã-do-Sul e oeste da lagoa dos Patos, na hoje serra do Erva!. 
Não obstante a sua distância de perto de cem léguas até aí Iam os ervatelros 
do povo de São Borja, a cuja redução pertenciam êsses ervals. 

Como vemos, essa região de erva-mate nativa corta diagonalmente o estado 
desde a lat. Z7º 20' e a long. O. de !1º 15' até à lat. de 32º\e a long. O. Rio 
de Janeiro de 9°. As terras que ficavam ao ocidente dessa linha absolutamente 
não tinham ervals. Coincide ela com as terras altas do Rio Grande do Sul, 
principalmente em sua pari.<! norte onde corre o planalto. 

1oe Furlong. Cartog. clt. 
10t. Idem, idem. 
1~ Doe. sôbre a. demarcação de 1783. B.N. Mss. I. 31, 35, 3, n.º 30. 
:tC>EI C. Tesche.uer. "A Erva-Mate", etc. Revista do Instituto Htstórtco do Rto Gf'ande do 

Sul, ano VI, III e IV, trim. 1926. 580. 
Jll7 Biblioteca Nac1onal Mss. "Col. d'Angells". I, 29, 7, 25. 
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Teschauer cita Carlos Gallardo"' que nos dá a análise física e química das 
terras produtoras de erva-mate que se distinguem por serem avermelhadas, 
contando grande quantidade de ferro: 

Análise física 

Cal assimilável .................... . 
Sílex .............................. _ 

Argila ...................... .. 
Húmus ...................... . 

Análise químtca 

Cal ................................ . 
Acido fosf. . ....................... . 
Potássio ........................... . 

Azôto ...................... .. 
Ferro ........................ . 

Solo Subsolo 

0,11 
78,68 
13,54 
4,73 

0,09 
82,88 
12,98 

1,19 

Solo Subsolo 

0,151 
0,4 
0,579 
0,448 
1,79 

0,094 
0,28 
0,551 
0,168 
5,5 

O uso da erva-mate entre os índios vem de tempos imemoriais, de que se 
não pode achar notícia na vasta documentação sôbre o assunto. Quando os 
jesuítas penetraram no Rio Grande do Sul o seu uso estava generalizado não 
só entre os tapes, chamados guaranis, como entre os silvícolas de outras origens. 

Em sua carta ânua de 1633, precioso repositório de notícias, nos dá o padre 
Pedro Romero informes interessantes sôbre a mudança da redução de Santa 
Teresa de Ibituru, proximidades do rio Uruguai para o local em que teve as­
sento a 22 de março de 1633, nas cabeceiras do Jacuí, sendo a mudança realizada 
pelo padre Francisco Ximenes, transcrevendo na mesma comunicação a carta 
ãnua dêste sacerdote. Preconizando as excelências do novo pôsto escolhido que, 
segundo Rêgo Monteiro, devia ficar a 28º 15' de lat. S. e a 90 15' de long O., 
Isto é, nas proximidades da atual cidade de Passo Fundo, diz o padre Romero: 
"Tiene ótra commodidad el sitio .de esta Reducción, q1 no la hace poco apetei.!lble 
a los indios, y es estar junto a la yerba que los naturales llaman Coguay de 
que generalmente usa toda esta nación guarani, y sin ella parece no pueden 
vivir' 1°". Mais tarde, repetiria o P. Nusdorffer quase textualmente as palavras 
do padre Romero . 

Dá-nos notícia do padre Ximenes dos sofrimentos que padeceu, quando da 
mudança da redução de Santa Teresa. E nos informa que os índios se alimen­
tavam" "- durmiendo y beviendo la yerba". "Los dos dias ultimas, diz, estubimos 
sin comer hasta que viendo el pleito mar parado (y que no avia sino yerba) que 
comer aunque el tiempo no se apJacaba no cesaba de nevar y granizar, dixe 
a los indios: hijos (vos otros os debeis de sustentar durmiendo y beviendo la 
yerba) yo, yo no puede suf!rlr la hambre y tengo obligación de mirar por mi 
y no dexar me morir asi; y portanto yo me quiero ir aunque mas frio baga ... " 
Note-se que êste documento é o original e que as palavras que grifamos estão 
riscadas aí, provàvelmente, pelo provincial padre Diego Boroa, pois nessa época 
a Companhia ainda não preconizava o uso da erva. • 

Era natural que assim sucedesse. A erva escravizava o índio. o· "bene­
fício" da erva, pelas distâncias em que ela se encontrava das reduções principal-

wt La Industria Yerbatera en Mts!iones, ·Buenos Alres, 1898. 
l~' Carta Anua de las Missiones del Paraná v Uruguay ãel afio 1633. Dlrigide. e.o provedor 

padre Boroe. pelo pe.dre Pedro Romero S.J. e datada de São Nlcolau, mal~ 16, 1634. Mss. Bi­
blioteca Naclonal, I, 29, 7, 25. 
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mente no Paraguai, se tornava em malefício para os pobres silvicolas. E dai 
as ordenanças em que o ouvidor Alfaro "regulou os serviços prestados aos espa­
nhóis proibirem com graves penas, que forçassem os indios ao beneficio da 
erva e aos próprios indlos mandou a êsse serviço durante os quatro meses do 
ano, de dezembro até março, inclusive'', diz Teschauer 110

• Os paraguaios faziam 
erva nas serras de Maracaju, com um percurso de 160 léguas. E Hernandarlas 
que descobriu terem os remadores da sua embarcação um saco de erva, fê-lo 
queimar públicamente na praça pública de Buenos Aires, dando ao rei noticia 
do sucesso em carta de 1618. "Também tenho dado remédio às vexações que 
sofreram os indios da dita cidade e da província de Guaíra, tirando-se de suas 
terras para colherem a erva, que é uma sorte de bebida, de que algumas vêzes 
tenho Informado a V .M., que assim colhendo-a, como carregando-a às costas 
de muitas léguas de dentro da terra por caminhos ásperos até à margem do 
rio, eram tratados com tanta tirania, quanta nunca se tem usado com súditos 
de V.M. Pois muitos morrem nesta faina ainda Infiéis: sendo portanto coisa 
que merece ser proibida e em particular pelo uso mau desta bebida que faz 
os homens viciosos e madraços, tendo inflingldo muitos castigos aos mercadores 
e pessoas que a venderam, até queimando-lhe, executando uma ordenança do 
licenciado D. Francisco de Alfaro que assim ordenou; que os ditos mercadores 
se tinham queixado na audiência de Plata e esta deu provisões condenando-me 
no valor dela. Assim conviria que V .M. enviasse cédula em que ·se prolba trato 
tão prejudicial e tanto dano ainda para quem a toma, fora do estrago da vida é 
grande o da fazenda que gastam para comprá-la "'· · . . o uso da erva que era, ao principio, privativo dos índios, estendeu-se, mais 
tarde, aos espanhóis do Paraguai. E' ainda Lozano quem diz que foram um 
tenente-general do Paraguai e um governador daquele bispado "que atropelan­
do todos os'respeltos, se entregaram com tanto desenfreamento a êste vicio, 
que todo o povo se foi atrás dêles, sendo que o exemplo dos chefes arrasta com 
não sei que oculta fôrça a sua Imitação. Propagou-se dentro de poucos anos o 
uso· e abuso da erva, de sorte que só na cidade de Assunção se consumiram 14 
a 15 mil arrôbas por ano em 1620". 

Quando o padre Roque entrou no Rio Grande do Sul, fundando as :orimelras 
reduções entre os rios IJui-Guaçu e Plratlnl, não havia em tôda esta vasta re­
gião uma só planta de erva-mate nativa. Mas todos os seus habitantes já usa­
vam a bebida, Indo, como já vimos, beneficiar a erva a uma distância nunca 
menor de vinte léguas que tão distantes estavam os ervals silvestres de Nhucorá 
e Conceição, que lhe ficavam mais próximos. 

E' o padre José Cardle! que nos dá um Informe precioso em sua Relación 
verldica 111

, tratando de erva utan usada como pan y vlno en Espanha". "An~ · 
tigamente, diz Ivan nuestros yndios hacer esta yerba (as! se dice alia) a los 
montes distantes de los Pueblos 50 y 60 Ieguas, porque no la havia a menor 
distancia. Los 7 ãe la Banda Oriental del Uruguay yban por tierra en carretas, 
los demas por los rios Uruguay y Parana en balsas hechas de canoas, rto arriba 
que no se cria rio abajo; e no se podia ir por tlerra por las slerras y montaiias 
intermedias. Los de tterra volvian con sus carros cargados despues de mu­
chos mezes. Los de agua despues de hecha la yerba. la Ilevan a hombros desde 
el sitio donde se cria, hasta e! rio, que en partes estava !ejos, y poco a poco fue­
ran acabandos los yerbales cercanos y tralan Ia yerba de 3 y 4 leguas de clls­
tancla con grande trabajo". 

A invasão dos paulistas havia determinado a mudança das reduções primi­
tivas para a outra banda do Uruguai, onde durante cinqüenta anos se conser­
varam, só voltando ao território rlo-grandense em 1687, sendo o primeiro dos 
povos transladado de São Nicolau, ereto nas proximidades das ruinas do antigo. 

Durante todo êsse tempo, não obstante o perigo da própria vida pela con­
tinua incursão dos tupis, e da distância enorme que tinham a percorrer, Jamais 
deixaram os índios de se suprir de erva nos matos nativos dessa planta, exis­
tentes em território rlo-grandense. Mas, só depois da criação dos Sete Povos é 

110 o. A Erva-Mate, cit., 562. 
111 Idem, idem, apud. Loza.no - Historia de la Conquistti dei Paf'agua11, t. i,o, cap. 8.0 • 

1:19 P .José Cardtel. Belaclón vertdica de las Missiones etc. Mss. Biblioteca Naclone.1· -
I, 5, 1, 52. 
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que se sistematizou a exploração dêsses ervals, sendo mesmo dellmltadas, quer 
no Uruguai, quer no Jacu!, as zonas ervatelras, pertencentes a cada um. 

Iremos encontrar nos Diários da Demarcação, e especialmente no Diátlo 
Resumido, do Dr. José de Saldanha, nunca assaz citado, noticias re.terentes à 
localização dêsses ervals. A entrada dêsses extensos e preciosos bosques natl­
TOS de Ilex paraguayensis, era pela estrada carroçável aberta pelos jesuitas que, 
passando pela Cruz Alta, la até às Imediações da hoje vila da Soledade. Passan­
do o arrolo dos "Paus Queimados", nome que provém de uma grande quantidade 
de erva devorada pelo fogo, e que ficava na lat. 29º 2' 24" e na long. O. de 
go 50', começavam os grandes matos de erva que abrangiam os munlciplos de 
Soledade, estremado ao sul pela serra de Butucarai, Lagoa Vermelha, Passo 
Fundo e Palmeira, até o Uruguai. Um pouco o oeste, llmltado pelo rio Jucui­
zlnho, na lat. de 28º 52', encontrava-se o primeiro pôsto ervatelro dessa região 
pertencente ao povo de São João: "uma pequena mela praça, formada de matos 
aonde estão os ranchos velhos dos ervateiros do povo de São João, no ano ante­
cedente, chamado êste erva! de Caacorá, que quer dizer "curral de mato" êste 
é o primeiro dos ervals do povo de São João "'· 

Em seguida, junto a êstes estavam os ervals dos povos de São Lourenço, 
São Tomé e São Nicolau. Delimitavam-nos uma cruz de pedra, tendo no braço 
de oeste - "San Tomé", no leste - "San Nicolau", e na parte da base voltada 
para o sul - "San Lourenço". Os ervais dêste povo Iam até ao Uruguai-Tupi, 
que desemboca no Uruguai, mas foram pelos índios abandonados depois de uma 
Incursão dos tupis que mataram dezenas de ervateiros. 

São· Luís tinha seus ervals mais próximos, pois lhe pertenciam os da Con­
ceição que ficavam no hoje município de Ijui, e Santo Angelo explorava os de 
Nhucorá, no Alto Uruguai. Tocaram a São Borja, que era o mais meridional dos 
povos, os ervals do Camaquã-do-Sul, que Iam morrer na lagoa dos Patos, dis-
tante mais de cem léguas dessa Missão. , 

Vários pleitos entre êsses povos ocorreram pela posse dos ervals. Em 1742 
os juanlstas e miguelistas disputaram os ervals da Conceição. Para solucionar 
a questão o superior dos jesuítas comissionou o padre Pedro de Cabrera que 
decidiu a contenda em favor dos índios de São João. Ficou êsse periiretro 
assinalado com diversas cruzes, inclusive uma lápide em que sa inscrevera: 1'Ano 
de 1742. Se assinalaram êstes ervais e puseram estas cruzes de pedras com as 
letras que se vêem nelas, por ordem do padre Pedro Cabrera estando presente 
o corregedor Pedro Chaury, o secretário Francisco Cuaraci, e outros quatro ho­
mens de ambos os povos" iu. 

A exploração dêsses ervals nativos datavam de largo tempo. Diz o demar­
cador D. José de Varella y Ulloa, numa controvérsia com o brigadeiro Sebas­
tião X. da Veiga Cabral da Câmara, comissário português que "um indlo, reEpel­
tável pela sua anclanldade testificava que no ano de 1716 os moradores do povo 
de São João haviam feito grande colheita de erva nos matos do Jacu!". Outras 
mais consideráveis se registravam nos anos de 1720 e 1737. Outros documentos 
de origem portuguêsa confirmam a asserção. Foi exatamente no ano de 16 que 
11m indio, chegado a Laguna, deu a Brito Peixoto a noticia de que num monte 
chamado de Butucaraiba, os jesuítas tinham grandes minas de prata, que con­
duziam em carrêtas para as Missões. Aprestou o capitão-mor uma bandeira e 
descendo a serra chegou até ali. E descobrem Junto ao morro grandes can-eiros 
em que os índios chefiados pelos jesuítas "com caminhos feitos de carros, e 
cavalgaduras para levarem a prata para as suas aldeias", os receberam a tiros 
de mosquete. Levaram os lagunlstas a noticia da prata, mas essa prata nada 
mais era do que a erva que ali beneficiavam desde tempos remotos"". 

Mas, êsse trabalho Impunha sacrifício inacreditável de vidas preciosas, e 
afrouxava os laços da disciplina espiritual dos povos, urgindo remover os seus 
Inconvenientes. E' quando resolvem os jesuítas tomar uma providência a fim· 
de obviar êsses inconvenientes. Data dessa época a cultura da árvore da erva, 
nas proximidades dos povos. Não se sabe ao certo quando teve inicio o plantio 

111 Dr. José de Saldanha. Dldrlo Ruumiao, de 1'183. 
n~ Corre"1)ondt!nma do Rio Grande do Sul. Demarcaçlo de Umltea. Vol. XI, Biblioteca Na­

e&onal, I, 5, 4. 18, Of. 124. 
111 Aurélio POrto - "Regimento de Dragõn do Rio Pardo,.. .ReWta do Jnrtituto Hilfdrtco *' BW Grande do Sul, 1920. 
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de sementeiras, mas, podemos afirmar que foi depois da ·mudança dos Sete 
Povos, isto é, de 1687 em diante. Antecipou essa data São Xavier a quem per­
tencia, por doação do ouvidor Blasquez de Valverde, desde 1657, a região ao norte 
do Ijuí até o Nhucorá, que era de Conceição, povo também da margem direita 
do Uruguai. 

Cessadas com a batalha de Mbororé as incursões dos bandeirantes, começa­
ram os índios de São Xavier a atravessar novamente o Uruguai, estabelecendo 
ali grandes estâncias de gado. Em diversas ocasiões o padre Pedro Tolu e outros 
passaram para o território rlo-grandense 4 mil vacas, a fim de repovoá-lo. Outro 
padre André Gallego, antes de 1660, no hoje Sêrro Pelado, que ficava em frente 
à redução de São Xavier fêz plantar um canavial que mais tarde serviu para a 
fabricação de açúcar. Data também dessa época o primeiro "erva! hortense" 
plantado pelos jesuítas na Banda Oriental do Uruguai e que ficava perto do 
canavial. Além das referências no Tanto autoriçado, a que já fizemos men­
ção, consta êsse erval no mapa do padre Tolu, com a seguinte inscrição: "Yer­
bal que plantaron los de San Xavier". Além dos ervais do Nhucorá, entre as 
nascentes dêste rio e as do Ijui, possivelmente, hoje em território do município 
de Palmeira, assinala o mapa mais "un yerbal nuevo que estan aora haciendo 
yerba los de la Concepción". Além dêsses ervals acima referidos, o mapa, que 
traz a palavra "Carome" (proximidades de Caró) entre São Miguel e São Lou­
renço, não menciona a existência de outra qualquer mancha da preciosa planta. 
Já estão, nesse mapa, localizados os povos de São Nicolau, São Luís, faltando 
os de São João que foi uma colônia de São Miguel, fundado em 1697, e o de Santo 
Angelo, colônia da Conceição, estabelecido primeiramente entre os Ijuís e que 
depois passou para o norte do IJui-Guaçu, em 1707. 

Não foi sem grandes dificuldades que conseguiram os jesuítas plantar er­
vais nas proximidades de seus povos. 'Mas, urgia solucionar êsse problema vital 
da economia indígena. Verdadeiras devastações de vidas utllissimas faziam nos 
índios ervatelros os tupis (bugres) . Também a longa ausência de centenas de 
catecúmenos, que passavam a maior parte do ano nos ervais do Jacuí, desfal­
cavam as reduções, afrouxando os laços espirituais e contribuindo para a disso­
lução da familia. Atendendo os padres, diz o padre Gaspar Rodero S.J. "': "a 
inconvenientes tan perniciosos a la conservación y aumento de sus reducciones 
solicitaran plantar en las tierras mas a proposito, y inmediatas a sus pucblos, 
ai principio algunas plantas tlernas de estas Arboles; despues haclendo Aima­
cigos de las semilla semelhante a la de la Yerba; y aunque en muchas dellas, 
no en todas, se ha logrado con buen effecto; pero es experiencla cierta q' la 
yerba q' produce con e! cultivo no tlene tanta vlrtud como la de los Arboles 
sylvestres de los Montes". 

Mas é o padre José cardlel que nos dá a mais preciosa informação sôbre 
o assunto: "Viendo los padres tanta perdida de tlempo fuera dei Pueblo sin los 
socorros espirituales de e!, y tanto trabajo de los pobres yndios se apllcaron a 
traer yervales en e! Pueblo como huertas de el. Casto mucho trabajo porque la 
semilla entera que se trahia no prehendia. Es la semilla del tamafio de un gran 
de Pimienta con unas granitos dentro rodeados de goma. Mas •se hallo que 
aquellos granitos llmplos de aquella goma nacian; y transplantando las plantas 
muy tlernas de e! Almaclgo bien estercolado e otro en mayor distancia de plan­
tas, y dexandolos alli hacesse reclas transplantadas de alli ai yerval y regandolas 
dos o tres afias prehendian y crecian bien; y despues de 6 a 10 afias se podia 
hacer yerva. Es planta muy delicada y con toda esta industria, cuidado y tra­
bajo se logra; y se han echo yervales grandes en casl todos los Pueblos, que 
no es menester que los yndios vayan con tantos afantes a los montes" u1

• 

O Diario de Demarcación de 1752, da divisão espanhola, tratando de erva­
mate, consigna dados interessantes que confirmam o informe do padre Cardiel: 
"Entre los Arboles frutales, diz, se deve contar la yerva que comunmente llaman 
Mate en Paraguay, cuyo uso es generalmente recevido en casi toda America, 
dandole e! nombre dei vaso en que se toma: el Arbol a que mas se asemeja es 
e! laurel, cultlbandole en todos los Pueblos de Mlsiones, la semiente es como un 
grano de Pimlenta: pero para que nazcan la casualidad ha enseiíado e! modo: 

1111 Padre Gaspar Rodara B.J. vendicactón de la verdad y de la inocencia persegufdal. 
Biblioteca Nacional. Ma~. I, 29, 1, 100. 

117 P. José Cardtel. Relactôn vertc.Uca, clt. 
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observaron que algunos granes que se tragavan las Aves y deponlan enteros 
naclan solamente, por lo qual empezaron a dar algunos a los muchachos 
que achandoles enteros, y ayudadas dei calor natural prendieron, que es lo mis­
mo que testlflca Mr. Tabernier sucede con la nues moscada en Asla. Despues 
dieron en lavar la sem1lla en agua callente hasta que separados unos granitos 
angulares que encierra la primera cobertura, arroja una especie de goma y que­
da cada grano de por si con color de un pardo claro libre, conseguiendo que 
nlnguno dexe de nacer en esta forma, y aun nacidos peligran pues es necesario 
dexe nacer en esta forma. y aun nacidos peligran pues es necesario preservar­
les en la estación rigurosa hasta que tengan fuerza suficiente" us. 

Foi o Sr. Carlos Volgt, de Santa Cruz (Rio Grande do Sul), o prime!ro agri­
cultor que conseguiu fazer largas sementeiras de erva-mate, en 1890. "Procure-se 
sobretudo obter semente bem madura ensina, estendendo-se para êsse fim gran­
des lençóis debaixo das árvores e sacudindo estas para que as vagens caiam sô­
bre o pano. Isto feito, para limpar a semente da massa polposa que a envolve, 
colocam-se as vagens em qualquer recipiente onde possam ser pisadas ou ma­
chucadas por meio de um pau. Ajunte-se depois água à espécie de papas que 
resulta da operação e lava-se bem, deitando fora a substância polposa ou mu­
cilaginosa con as sementes. que, por leves. vêm à tona d'água. Repete-se êsse 
processo até que a semente pesada (e boa) fique bem limpa. Depois dessa ope­
ração terminada, misturam-se alguns punhados de Cinza de madeira a cada 
quilograma (mais ou menos) de sementesi e deixam-se em repouso por algumas 
horas1 depois do que são novamente lavadas com água limpa, e secadas à som­
bra espalhadas, convenientemente, para que se evapore com facilidade a água 
que resta da lavagem. E, assim, se obtém semente capaz de germinar"m. 

Ainda em outro documento, é o mesÍno padre Cardiel quem nos diz qlle a 
erva do Paraguai "es planta muy delicada y de mucho trabajo en el cultibo por 
lo qual na ha habldo hasta ahora Espaiiol algun q'haja hecho plantel algun 
dellas, porque aunq' tiene mucho comercio con ella la van a coger a los montes 
muy distantes donde se cria sylvestre. Estes Yerbales digo, plantados, y hechos 
hortenses con mucho afan de los mlsioneros pa el alivio de los yndios, que 
los hay en cada Pueblo en sus carcanias e modo de huertas de el, y son la finca 
principal de cujo comercio se saca todo lo que necessita el Pueblo" =. 

E foi assim com tenacidade inacreditável, depois de descobrir o modo de 
tornar a semente da erva germinável, que os jesuitas conseguiram os seus gran­
des ervais na região que estudamos. 

Hemetério Veloso um grande conhecedor da região dos Sete Povos das Mis­
sões, informa que "nos municípios de Santo Angelo, Palmeira (compreendendo 
o distrito de Nona!), Passo Fundo e Soledade, uma pequena área do da Cruz 
Alta (o rincão de Nossa Senhora) são os únicos lugares onde, dentro das serra­
nias e capões de matos, encontra-se a ârvore do "mate". Alguns proprietários 
têm conseguido arrancar e conduzir dai e plantar em suas terras mais distan­
ciadas pequenas ârvores, denominadas "guachos11

; isto com o fim de terem um 
erva! próprio, em lugar onde absolutamente, não há essa árvore; !nas dêsse 
trabalho e cuidados ainda nenhum obteve resultados vantajosos. Seriam as­
sim plantados os pequenos "ervais", de que há ainda restos nas ruínas de São 
Miguel e de São Lourenço, mas êsses mesmos insuficientes para o consumo das 
reduções, o que prova ser a erva-mate um. produto espontâneo da natureza e 
em determinadas zonas chamadas "manchas'' 1n. 

Floresceram grandemente os ervais dos povos. Davam perfeitamente não 
só para suprir o consumo local, como para exportar largos sobejos. Sómente, 
consoante Cardlel "los pueblos que no tenian yerba!es hortenses van muy lejos 
a los sylvestres, en distancia de 50 a 60 leguas". Escrevia isto o jesuita austero 
em São Borja aos 14 de setembro de 1758. 

~ Dtdrio de Demarcación de la Hnea divitoria, etc. Cód. mss. Biblioteca Nacional -
I, l, l, 20, p, 217. 

11' Anuário ão Rio Grande do Sul. 1900·182. 
lOO Hemetérlo Veloso - As Missões Ortentats, P. Alegre, 1909 - 180. 
m Padre José Cardlel - Declaración de la v~dad contro un libelo tnfamatorio impresso 

en portuguls etc. Biblioteca Nacional, Msa. I, 1, 2, 43. 
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A expulsão da companhia. e conseqüente modificação na vida administrati­
va das Missões, velo, no entanto, afrouxar os laços de disciplina dos indlos, e 
atirá-los de novo à. preguiça e à. Imprevidência que lhes eram características. 
E sem o cuidado preciso, os ervals das Missões degeneraram, e em pouco tempo 
se tornaram quase Improdutivos, voltando os lndios de São Miguel e de São 
Lourenço, como antigamente, aos ervals nativos do alto Jacu!. E era essa a 
situação dos povos, em 1783, quando se realizavam a demarcação de limites de­
terminada pelo Tratado de Santo Ildefonso, em 1777. Por essa demarcação, ,... 
terras a oriente de Coxilha Grande, ficavam pertencendo a Portugal e com elas 
os gra'l!!es bosques de árvores de mate, onde Iam os mlssloneiros, com a deca­
dência aos ervais doá povos, buscar a erva preciosa. Os comissários espanhóis 
não se queriam conformar com a situação criada pelo Tratado e dai a larga 
controvérsia entre D. José Varella y Ulloa, por parte de Espanha, e o brigadeiro 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Câmara, por parte de Portugal. 

Respiguemos essa correspondência, que é interessante. Em oficio de · 178~ 
diz Cabral da Câmara que com a expulsãff dos jesuítas se instalou o beneflcla­
men to dos ervals naquelas grandes distâncias com prejuizo dos índios, e acres­
centa que todos os povos "estão cercados de ervals que pôsto que em grande 
decadência e descuido pela preguiça e má administração da conjuntura presente, 
não deixam de mostrar a boa ordem com que foram plantados e em reconhecido 
aumento de tão dilatados anos, e seria possível que os jesuítas chegassem a pô­
Jos no auge da fertilidade, asseio e beneficio em que no seu tempo se achavam, 
se houvessem de refutá-los, tendo-os à porta de casa para· deitar mão de outros, 
tanto mais remotos, e incômodos, não digo eu em Missões, aonde a experiência 
prova o contrário, mas noutra qualquer parte, por distante que sejam"'. 

contestando o oficio do comissário português, diz D. José de Ulloa, em 
exposição datada de São João Batista, a 16-II-1789: "Es cierto que los regulares 
de la Compafila plantaron algunos hyrbales en las cercanias de los Pueblos con 
e! objecto de promover la Industria de sus habitantes pero lo es que se ha per­
dido la mayor parte de estas arboles y que los demas se hallan en tal decaden­
cia que apenas se encuentran uno que llegue a la altura de tres varas; por 
cuya razon es tan corta la utilidad que saean los yndios dei Uruguay de todos 
estos plantios que la mayor cosecha que hacen en ellos no pasa de selsclenta• 
arrobas de la yerba que llaman de paios, slendo as! que los yerbales dei Monte­
grande se enxtrahen annua!mente mas de trelnta mil arrobas de 1a mismo. 
yerba, con la clrconstancla de que esta es de mejor calldad y mas vantajosa 
para el comercio''. 

1211 Corre.n>ondéncfcs dos Govern4dore.s do B. G. do Sul. Biblioteca Na.cton.e.l. Mau. I, e;, 
t, 18. Vol. XI. Of. 124. 
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à Ciêntia Geográfica 

Os Terraços Fluviais da Região de São Paulo 
Prof. Azrz N •cm All'SÁBER 

Na blbllografla geomorfológlca bras!le!ra são extremamente raros os estudos 
sôbre essas pequenas e importantes plataformas enxutas do fundo e flancos dos 
vales, passiveis de serem conceituadas como "terraços fluviaisº. Enquanto os 
geólogos, devido a motivos econômicos, têm voltado suas vistas principalmente 
para o estudo das áreas mlneralizadas de nossos extensos maciços antigos, ou 
pesquisado as formações mais recuadas na cronogeologia, restam esquecidas e mal 
estudadas as camadas mais recentes e os nlveis !ntermedlãrlos embutidos nos 
desvãos dos alinhamentos gerais do relêvo. Por outro lado, alguns dos melhores 
trabalhos geomorfológlcos publicados sôbre o Brasil Sudeste, nos últimos trinta 
anos, têm s!lenclado a respeito do problema dos terraços f!uviais. Dessa escassez 
de referências e pesquisas, surgiu a crença, arraigada principalmente no exte­
rior, de que o Bras!l Tropical At!ãntlco é uma região sem terraços. Na realidade, 
porém, as regiões serranas brasileiras exibem, para o pesquisador experimen­
tado, por todos os recantos, sinais de terraceamento recente, testemunhados 
pelos baixos patamares de erosão e pelos inúmeros "cascalheiros", dispostos 
Irregular e descontínuamente nos flancos Inferiores dos vales. 

A região de São Paulo possui bons exempJos de terraços fluviais, além do 
que constitui excelente testemunho de que, juntamente cem as regiões conti­
guas, foi afetada sucessivamente, depois do plloceno, por processos de terracea­
mento fluvial, os mais antigos dos quais responsáveis diretos pela elaboração 
dos níveis Intermediários, nitidamente Inscritos nos detalhes do relêvn <ias coli­
nas paulistas. 

De modo geral pode-se dizer que o estudo dos terraços na !achada costeira 
do sudeste do Bras!l, graças aos trabalhos de Francis Ruellan, João J. Blgarella, 
Relnhard Maack, João Dias da Silveira, Rui Osório de Freitas e Antônio Teixeira 
Guerra, estão em fase multo mais adiantada que estudos Idênticos na zona de 
terrenos elevados do Planalto Atlântico Brasileiro. Atendendo a êsse fato, o 
presente trabalho pretendeu preencher, ainda que em parte, essa deficiência 
de pesquisas e de bibliografia, assim como chamar a atenção dos geomor!ólogos 
bras!lelros para êsse capitulo tão atual da ciência do relévo. Para tanto o au­
tor aproveitou-se de uma experiência com o trato dos problemas geomorfoló­
glcos da região de São Paulo, adquiridas através de pesquisas de campo que re­
montam ao ano de 1948. 

A região de São Paulo. - Em têrmos de fisiografia geral bras!lelra a região 
de São Paulo é um pequeno compartimento do relêvo de nosso Planalto Atlân­
tico, contando com uns 1 400 ou 1500 quilômetros quadrados de extensão. Bi­
tua-se a alguns qu!lômetros após o reverso continental da serra do Mar, numa 
área de relêvo contígua às abas Internas da chamada serra do Cubatão e numa 
faixa de território postada frontalmente à baixada santista. Iniciando-se no 
reverso da serra do Mar, prolonga-se depois até meia centena de quilômetros 
parir o Interior, em território drenado Inteiramente pelo alto vale do Tietê. 

Trata-se de um patamar relativamente extenso e multo bem definido do 
Planalto Atlll.ntlco Brasileiro, cuja topografia na região se traduz por um relêvo 
ondulado e suave, onde se sucedem "colinas" de diversos niveis, "terraços flu-

Fante - Anuário de 1952-1953, da Fe.oulQ.ade de Filosofia "Sedes Sapientlae", Universidade 
Oatól1ca ele São PàUlo. 
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Foto 1 - TERRAÇO FLUVIAL DO VALE DO 'IIETt.: (MARGEM DIREITA), 
OBSERVAVEL NAS PROXIMIDADES DO CRUZAMENTO ENTRE A RODOVIA 
PRESIDENTE DUTRA E A ESTRADA DA PENHA A GUARULHOS. - Trata· 
se de um típico "fill terracc", de razoâvel expressão topogrâflca, embora ex­
tremamente retalhado e descontínuo em relação ao eixo geral do vale. Si­
tuado à margem direita do rio representa o elo de continuidade dos diversos 
depósitos de terraços existentes na margem esquerda do Tietê, à altura do 
Parque São Jorge, Vila Maranhão, "Morro" do Pari. Na legenda da foto 
n.0 3 damos ligeira descrição dos depósitos que o caracterizam. - Foto 
Ab'Sâber, Janeiro de 1951. 
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Foto 2. - TERRAÇO FLUVIAL DO VALE DO TIET.t (MARGEM ESQUE&o 
DA), OBSERVÁVEL ENTRE A VILA MARANHÃO E O PARQUE SAO JORGE. • 
- Trata-se de um "fill ter:race" multo bem expresso na topografia, existente 
~a zona de confluência geral entre o vale do Aricanduva e o vale do Tietê. 
O TALUDE DO TERRAÇO ai estã excepcionalmente bem marcado, devido 
ao fato de um dos 16bulos externos de um antigo meandro do Tietê ter 
agido localmente, na região, como MARGEM DE ATAQUE fluvial. As obras 
de retificação ocasionaram o dessecamento local do leito do rio, ressaltando 
o talude do terraço. O povoamento do bairro inlcla·se no reverso do ter­
raço e abrange todo o dorso do inesmo, ficando permanentemente a escapo 
de quaisquer inundações do Tietê. - Foto Ab'Sáber, Julho de 1951. 
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vais" descontinuas e alongadas "planícies de Inundação". As altitudes regionais 
ficam compreendidas entre os limites de 720-724 metros (nível dos talvegues, 
planícies e baixos terraços fluviais) e 790-830 (nivel das plataformas lnterflu­
vlals principais e colinas mais elevadas) . Tal amplitude altimétrica, extrema­
mente modesta, em face do conjunto topográfico do planalto atlântico, liga-se 
a um complexo de fatôres regionais, entre os quais se destaca a história geoló­
gica post-cretácea da região, a fase deposicional pliocênlca que determinou a. 
formação da bacia de São Paulo, e a evolução geomórfica post-pilocênica, res­
ponsável pela elaboração das linhas atuais do relêvo. 

O fato de o rio Tietê pertencer à drenagem centripeta da bacia sedimentar 
do rio Paraná e possuir um nível de base extremamente distante, muito tem a 
ver com a pequena amplitude do relêvo regional. Na realidade, a região de São 
Paulo, embora estando muito próxima, das abas continentais da serra do Mar, 
é drenada por uma réde hidrográfica cujo "nivel de base" se localiza a alguns mi­
lhares de quilômetros de distância, após perfazer vasto roteiro pelo interior do 
continente. 

Fot.o 3 - LEITOS DE SEIXOS PERTENCENTES A UM TERRAÇO FLUVIAL DA VERTENTE 
DIREITA DO TIETt: (NAS PROXIMIDADES DO CRUZAMENTO ENTRE A RODOVIA PRESI· 
DENTE OUTRA E A ESTRADA DA PENHA A GUARULHOS). - Trata-se de potentes cascalhei~ 
ros, possuidores de 2 a 3 horizontes de seixos quartzftlcos mal rolados, cujo diâmetro varia de 
alguns milímetros a 20 centímetros. Os horizontes de seb:os encontram-se intercalados com 
formações arenosas quase desprovidas de qualquer porcentagem de argilas. Os terraços fluviais 
da região representam a zona de confluência das drenagens torrenciais antigas, provenientes 
da porção nordeste da serra da Cantareira, com a calha principal do vale do Tietê, Localmente 
formou-se ai um verdadeiro "aluvial fan" das torrentes da Cantarcira. O material rochoso dos 
scb:os deve provir de uma área situada a apenas alguns quilômetros ao nordeste, onde existem 
pacotes de formações quartzfticas da série São Roque encravados no pequeno maciço granítico 
denominado serra do Pirueaia (100-1200 metros). E' bastante visível o aspecto FANGLOMERA­
TICO dos depósitos. - Foto Ab'Sâber, janeiro de 1951. 

E' sem dúvida, porém, a existência de uma pequena bacia sedimentar flúvio­
lacustre moderna, de idade possivelmente pllocênica, alojada na região de São 
Paulo, que expllca o relêvo pouco movimentado e homogêneo das collnas tabu­
lares suavizadas ai observáveis. 

A fase deposiclonal responsável pela genese da bacia sedimentar do alto 
Tietê Ugou-se a uma série de irregularidades tectônicas e páleo-hidrográficas· 
dos fins do cenozóico, as quais forçaram uma ação de barragem fluvial para º' 
rio Tietê, na zona em que êste afluente do Paraná era obrigado a transpor o 
relêvo rejuvenescido, de caráter "apalachiano", constituído pelas formações da. 
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sétle são Roque (proterozóica) . Desta forma, a montante das soleiras tectônicas, 
uma área de relêvo menos pronunciado e de concentração da drenagem antiga 
do· alto Tietê, processou-se uma sedimentação flúvio-lacustre, que, a seu térmi­
no, conformou uma pilha de sedimentos de espessura média pouco superior a 150 
metros. Tais sedimentos foram depositados a partir de um assoalho cristalino 
pré-pliocênico (de gnaisses, granitos e xistos pré-devonianos) relativamente . 
irregular e movimentado. A medida que a sedimentação progrediu em espessura 
e elttensão lateral, processou-se um recobrimento total dos vales maturos da de­
pressão central da bacia e um transbordamento para as áreas clrcunjacentes. 
Freitas (1950) e Almeida (1950), em trabalhos recentes, têm discutido os pro­
blemas da origem da bacia sedimentar em questão, propugnando pela origem 
tectônica da mesma, discordando apenas no que concerne à Intensidade e às 
formas dos processos tectônicos que ali se fizeram agir. Ao nosso ver, não pode 
haver dúvidas quanto à interferência de processos tectônicos na barragem fluvial 
do antigo Tietê. Lembramos tão somente que, enquanto o rio Tietê corre hoje, a 
720 metros de altitude, as sondagens nos revelam que o "assoalho" pré-pliocê­
nico se encontra em média entre 680 e 710 metros no eixo principal da bacia, 
fato que demonstra flagrantemente a interferência de fôrças tectônicas no 
afundamento do assoalho da bacia e na origem da sedimentação regional. 
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Foto 4 - TERRAÇO FLUVIAL DA VERTENTE ESQUERDA DO RIO 
PINHEmos (PORÇÃO BAIXA DA VILA NOVA CONCEIÇAO, PRóXIMO A 
ESTRADA VEl,HA DE SANTO AMARO). - Trata~se de plaWormas planas 
e enxutas, constituídas por aiuV:lões antigas, dlQ>ostat!I de 4 a 5 metros 
acima das planícies de Inundação atuais do Pinheiros e a 1,5 quilômetro 
do leito do rio. Uma linha Jle seixos de 1 metro de espessura sustenta a 
topografia do terraço, lmpédindo a sua destruição. E' de se notar que 
os bairros residenciais que antigamente estavam adstritos apenas às coUnas 
pllocênicas, hoJe estão se expandindo por sõbre essa irea de terraços. -
Foto Ab'Sâber, Junho de 1950. 

-

Interessa-nos salientar que a cessação da fase deposicional pilocênlca (?), 
na região de São Paulo, foi marcada por um ciclo de peneplanlzação local, que 
afetou algumas porções da borda cristalina da pequena bacia, criando um nível 
regional de 800-830 metros para a atual linha de topos das colinas, outeiros e 
morros baixos que tão bem caracterizam a região. Trata-se do "nivel de ero­
são de São Paulo", conforme terminologia lembrada recentemente pelo professor 
Francis Ruellan, a qual, desde algum tempo, achamos altamente apropriada 
para a região. lllsse nível identificado pela primeira vez, com maior precisão, 
pelos estudos de Morais Rêgo e Sousa Santos (1938), encontra-se embutido, em 
pleno sentido da palavra, dentro do nível de 1100-1200 metros, conhecido por 



Foto 5 - CASCALREIROS DOS TERRAÇOS DE VILA NOVA CON· 
CEIÇAO. - Detalhes dos seiJ:os de quartzito que ·SOstentam a topografia 
do terraço. Dominam nos depósitos locais, seixos mal rolados de 2 a 4 
centimetros de diArmetro, ligeiramente -cimentados por areias gra.ssas e 
minúsculos seixos e fragmentos de seixos. Note-se que ta.is cascalbclros 
estão colocados na base das aluviões antigas que em conjunto formam o 
terraço (0 1111 terrace"). - Foto Ab'Sãber, Junho .de 1950. 

Foto 6 - TALUDE DE UM TERRAÇO FLUVIAL TiPICO DA ZONA 
CRISTALINA PRt:-CAMBRIANA DO SUDOESTE DA BACIA DE SÃO PAULO 
(estrada de ltapccerica-Sfi.o Lourenço). - Terraço fluvial muito bem defi-

. nJdo na topografJa o anfcbado tim uma re'1ão de mortos arredondados, 
de xistos decompostos. COnstltnlndo plataformas planas, p4sto que es­
treitas,. no entremeio de morros de encosta!! relativamente lngremes, tais 
t~rraços .asilam os principais elementos do ''habitat" rural. No caso1 trata.-
111!1 de um "fill terrace" dos mais típicos, con5titufdo por depósitos aluviais 
antigos e um espêS!o horizonte de cascalho com &eb:os grandes, midtos 
e pequenos, de quartzo e Quartzito. ~ Foto .Ab'Sàber, Julho de 1952. 

... 
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"peneplano eocênlco" (Morais Rêgo, 1932) ou "nível das cristas médias" (De 
Martonne, 1940) . A Idade da superfície de são Paulo deve estar multo relacio­
nada com. o "limite pllo-plelstocênico" no Brasil Sudeste. Lembramos mesmo 
que, para Morais Rêgo e sousa Santos (1938), tratar-se-ia de um peneplano 
pleistocênico, de expressão regional. Acompanhando de perto tais referências 
anteriores, cremos que o nlvel de São Paulo marca, para o caso brasileiro, o 
fecho do plioceno e o Inicio de pleistoceno, ou seja "limite plio-plelstocênico". 

---- _J 
Foto 7 - GRANDE SEIXO DE QUARTZO DO TERRAÇO RETRATADO 
NA FOTOGRAFIA 6. - Seixos grandes como êssc são raros nos de­
pósitos dos terraços existentes na· ârca do sitio urbano metropolitano de 
Sao raulo. Entre1anto, cm dlversos pontos dos maciços antigos que ctrcun~ 
dam a bacia sedimentar paulistana, podem ser obsenados seixos rolados 
ou mal rolados de 30, 40 e até mesmo 60 centímetros de diâmetro. De 
modo geral os depósitos dos "fill terraces" dos vales das bordas da bacia 
de São Paulo, são muito mais grosseiros que os depósitos encontrados nas 
porções centrais da bacia. - Foto Ab'Sãber, julho de 19~2. 

Os vales atuais da. região de São Paulo, por Intermédio de retomadas de 
erosão sucessivas post-pliocênicas, dissecaram a superfície de 800-830 metros. 
criando um relêvo marcadamente epicíclico. Um terraceamento generalizado 
e escalonado se fêz representar no relêvo das colinas regionais, sendo que o con­
junto constitui o "sitio urbano" da grande metrópole. A despeito dos Inúmeros 
pequenos acidentes de relêvo que comprovam tal terraceamento post-pliocênico, 
apenas um nível "intermediário"; de expressão topográfica Indiscutível, pode 
ser observado com nitidez entre o fundo das baixadas regionais e as colinas 
mais elevadas da região. Referimo-nos a uma. plataforma tabular intermediário 
(strath terrace), disposta entre 740 e 745 metros, e que constituiu elemento bá­
sico para o sitio urbano do aglomerado paulistano. A cidade nasceu numa das 
colinas médias da região, dominando as planícies alagáveis e os baixos terraços 
fluviais (fill terrace) do vale do Tamanduatei, um dos afluentes principais da 
margem esquerda do alto Tietê. 

A importância dêsse nível Intermediário para o sitio e a estrutura urbana 
da cidade é das maiores; mormente porque os vales, incisos a partir desta plata­
forma Intermediária, criaram uma topografia localmente- movimentada em face 
do organismo urbano que se lhe Justapôs. Dai a necessidade de ladeiras, viadu­
tos, escadarias, túneis e avenidas de fundo de vale, para resolver os Inúmeros 
problemas de circulação urbana metropolitana. 
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Por último, resta-nos dizer que os "terraços fluviais" tipicos lfiU terraces) 
da regl,jio de São Paulo, pela primeira vez estudados no presente trabalho, encon­
tram-se embutidos, de 15 a 20 metros abaixo dêsse nível Intermediário das colt-

Foto 8 DEPÓSITOS DE .TERRAÇOS FLUVIAIS DO VALE DO JU­
QUERI, OBSERVADOS A 4 QUILôMETROS A W DE MAIRIPORÃ. - A foto­
grafia estampa a linha de contacto entre o cascalho basal dos depósitos 
em relação ao embasamento pré-cambriano. O assoalho do terraço nesse 
local é constituído por FILITOS fortemente inclinados da série São Roque, 
hoje muito decompostos. Os depósitos aluviais antigos que constituem o 
terraço estão a 7 metros do nível atual das planícies de inundação da 
l'egião. Trata-se de depósitos de encostas, postos em evidência pelos cortes 
da estrada, mas .que não possuem expressão topográfica marcante. - Fóto 
Ab'Sáber, Julho de 1952. 

Foto 9 - CASCALHEIROS DOS DEPÓSITOS DE TERRAÇOS DO VALE 
DO JUQUERL - Trata-se de seixos rolados ou medianamente rolados de 
quartzo e quartzito. Dominam seixos de tamanho médio, com 3 a 5 cen­
tímetros de diã.metro. No meio dêles porém, não é raro encontrar-se um 
ou outro seixo de 20 a 30 centímetros de diã.metro. o cascalho .da. .:região 
é ligeiramente .. cimentado , por -areias-· tomando~ o aspecto geral de ·um con~ 
glomerado em plena formação. - Foto Ab'Sâber, Julho de 1952. 
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nas paulistanas, e elevados de 4 a 8 metros acima das planícies de Inundação 
atuais dos vales do ·Tietê, Pinheiros e séus afluentes principais. Aos tm terraces 
da região de São Paulo, dedicaremos uma aterição especial. . 

Referénci<uJ pioneiras a respeito dos depósitos de terraços fluviais <fill ter­
race) da região de São Paulo. - No histórico das pesquisas sôbre-terraços flu­
viais da região de São Paulo, cabe uma referência preliminar aos geólogos que, 
no decorrer de seus trabalhos de campo, observaram ocorrências de formações. 
modernas, algumas das quais passiveis de serem consideradas como depósitos 
de terraços fluviais. 

Pode-se dizer que os primeiros estudos sôbre terraços na região de São Paulo 
estão ligados às pesquisas do saudoso engenheiro-geólogo Luis Flores de Moram 
Rêgo e seus colaboradores da Escola Politécnica de São Paulo Em diversos de 
seus trabalhos geológicos sôbre o estado de São Paulo (1933, 1937), assim como 
em uma monografia de caráter mais geral sõbre a geomorfologla do estado de 
São Paulo (1932), existem referências aos depósitos modernos, eventualmente re­
feridos como "depósitos de terraços". Foram, ainda, os estudos minuciosos fei­
tos por Morais Rêgo e Sousa Santos (1938), a respeito dos granitos da serra da 
cantarelra e da geologia das áreas adjacentes, que deram oportunidade para 
observações mais diretas das ocorrências de depósitos recentes, .redundando mes­
mo na primeira tentativa de classificação de tais formações. Nesse trabalho fo­
ram referidos três tipos de formações sedimentares modernas, posteriores, à 
deposição das camadas de São Paulo: 1) "Camadas elevadas"; 2) "Camadas dOS' 
vales"; 3) "Depósitos movimentados atualmente". Observaram os autores, ain· 
da, ao tratar d"-S camada_s modernas, a existência de depósitos de ocorrência 
multo rara, situados em altas encosta_s dos valos. 

Foto 10 TERRAÇO FLUVIAL DO VALE DO PINHEIROS, EM VIAS 
DE URBANIZAÇÃO. - Talude de terraço e porção inferior de um "fill 
terrace" do vale do Pinheiros, caprichosamente arruado pelos técnicos da 
Companhia City (loteamento do Alto de Pinheiros). - Foto Ab'Sáber, 
Junho de 1952. 

Por 11camadas elevadas" entendiam os autores as ocofrências restritas de 
altos cascalhelros, cimentados parcialmente por limon!ta, e a_ssentados dl.scor­
dantemente nas colinas mais elevadas da região de São Paulo; enquanto que, 
por ucamadas· dos vales", entendiam-se os diversos niveis de baixos terraços flU:· 
vlals, própriamente ditos, de ocorrência mais generalizada nos flancos Inferiores 
dos vales principais; ·e finalmente, por ''de°pósitos ·movimentados atualmente'), 
eram levadas em conta as camadas em formação, aluviões constantemente re­
trabalhadas, pertencentes aos cariais fluviais e terrenos de inundação. 
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. Sob o ponto de· vista estrltamel\te geológlco, poucas modificações poderiam 
ser feitas a essa classificação geral dos depósitos fluviais quaternários da região 
de São Paulo. Ainda que o estudo tenha sido feito apenas com relação aos qua­
drantes setentrionais da bacla, êle pode ser estendido a quase tôda a região. 
Realmente os estudos de campo nos revelam sempre a presença de algumas pou­
cas ocorrências de altos e médios "cascalheiros", sotopostos às colinas paulista­
nas, além das quais "depósitos de terraços" típicos, ladeando a calha menor 
dos vales, na zóna intermediária situada entre as várzeas alagáveis e as primei­
ras encostas das colinas, e .. aluviões recentes" de baixas planícies de inundação, 
de largura variável, dispostos no fundo de quase todos os vales regionais. 

1 
. . , 

Foto 11 - "STRATH TERRACE" DO VALE DO PINHEIROS, LOTEADO 
PELA COMPANHIA CITY. - Bai:ro "strath terrace" do vale do Pinheiros, 
dispostos na forma de su&vfssimas collna!. Trata-se de anti~os "fill ter­
races" transformados em "strath terraees" pela desnudação completa dos 
antigos depósitos aJuviaJs que provàvelmente os capeavam. A contigui­
dade dt!s!ies terraços em relação aos da categoria anterior, retratados na 
fotografia 11, nos dá Idéia de sua gênese, - Foto Ab'Sáber, Junho de 19.:s.2. 

Caberia observar, entretanto, que, no estudo de Morais Rêgo e Sousa San­
tos (1938) , foram referidos como pleistocênicos apenas os altos cascalhelros, 
tendo sido reservada a datação de "holoceno" para todos os depósitos dos vales. 
A descoberta de numerosos terraços fluvla;s (fill terraces), nitidamente separa.­
dos dos depósitos varzeanos, nos leva a rever o assunto. Preferimos considerar 
pleistocênlcos, não só os cascalheiros elevados como também os depósitos 1e 
terraços fluviais que ladeiam descontínuamente o fundo dos vales do Tietê, Pi­
nheiros e seus afluentes principais. Reservaremos a datação de holoceno apenas 
para as planicies de inundação atuais e várzeas enxutas embutidas nos desvãos 
!los terraços fluviais plelstocên!cos. 

Lembramos, por último, que, se é que os depósitos de terraços foram referi­
dos antes mesmo que os terraços fluviais tivessem sido estudados, nada há, 
porém, em relação aos strath terraces paullstanos, os quais até o presente mo­
mento não receberam sequer uma referência em nossa Uteratura geomorfologlca. 

Classificação geomorfol6gica dos dep6sttos quaternários da regillo de São 
Paulo. - Aproveitando as observações geológicas anteriores, acrescidas de nossas 
pesquisas pessoais, organizamos um pequeno quadro dos diversos tipos de terra­
ços fluviais e testemunhos de terraços antigos, da categoria dos ft!l te"acea, 
existentes na região de São Paulo. Nesse esquema visamos a distinguir as ocor­
rências que merecem apenas o titulo de "testemunhos de terraços fluviais anti-
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gos", daquelas que se traduzem no relêvo por legitimes "terraços", de expressão 
topográ.flca fragrante, batizados por extensas linhas de seixos. Completamos o 
quadro com uma distinção mais minuciosa dos nlvels que compõem as baixadas 
atuais, peri<idiCa'lllente lnundãveis ("várzeas" paulistanas) . 

l 
1 - TESTEMUNHOS DE ANTIGOS TERRAÇOS FLUVIAIS (Resíduos de an­

tigos fill terraces) . 
(Trata-se de testemunhos da história eminentemente fluvial do enta­
lhamento regional; depósitos de ocorrência em geral escassa, consti­
tuídos por altos ou médios cascalheiras, Incrustados no tôpo ou nas 
encostas das colinas paulistanas) . 

a) Cascalheiras de nível elevado (aparentemente relacionados ao limite 
plio-plelstocênlco), constituidos por leitos de seixos angulosos ou rola­
dos, de quartzo, quartzito e fragmentos de crostas limonítlcas. Depósi­
tos não ligados ao quadro geral da drenagem atual da região de São 
paulo. Altitude de 780 a 800 metros. Espessura de 0,50 centímetros a 
1,50 metro. 

bl Cascalhe!ros de nível médio, constituídos por leitos de seixos de quartzo 
e quartzito, angulosos ou rolados, dispostos em ligeiros patamares ou 
encostas de Inclinação ligeira das colinas paulistanas. Depósitos flu­
viais plelstocênlcos, às vêzes !!gados ao ·quadro de drenagem atual da 
região de São Paulo. Altitude de 750 a 770 metros. Espessura de 0,50 a 2 
metros. 

11- TERRAÇOS FLUVIAIS Tf PICOS (Baixos fi!l terraces dos vales princi­
pais da· região de São Paulo) . 
(Trata-se de baixas plataformas enxutas, que ladeiam aescontinua­
mente as baixadas alagá'l'els principais da região de São Paulo. Ter­
raços fluviais típicos, de categoria dos fill terraces, dispostos entre os 
sopés das colinas paulistanas e as planícies de inundação principais 
do Tietê e seus afluentes. Areas baiXas, porém soerguidas em relação 
às planícies d.e inundação atuais e relativamente enxutas. Terrenos 
dotados de firmeza e consistência devido aos leitos de seixos e comple­
tamente a escapo de quaisquer inundações anuais ou periódicas, pôsto 
que passíveis de relativo insulamento durante as enchentes máximas1 

devido à trama local dos córregos subafluentes dos coletores mais im­
portantes) . 

Terraços fluviais constituidos par· aluviões pleistocênicas, balizados por um 
ou mais horizontes de seixos, de ocorrência altamente $enerallzada. os depósitos 
dêsses /i!! terraces são aluviões de um ciclo deposiclonal imediatamente anterior 
ao holoceno, separando-se nitidamente das camadas atuais, através de uma dls­
cordância sedimentar generalizada. Em sua grande maioria trata-se de depó­
sitos de material arenoso ou argllo-arenoso, que lnvarlàvelrnente incluem leitos 
de seixos, de quartzo e quartzito, pequenos ou médios, em parte rolados, em 
parte fragmentários. Freqüentemente se verificam facies torrenciais e aspectos 
flangomerátlcos, quer pela forma da estratificação quer pela extensão dos de­
pósitos. Trata-se de terraços fluviais exclusivamente ligados à rêde de drena­
gem dos principais rios atuais (Tietê, Pinheiros, Tamanduatei, Aricanduva, etc.). 
Altitude de 724 a 730 metros. Espessura média dos depósitos mais bem con­
servados: de 2 a 4 metros. 

lII-PLANfCIES DE INUNDAÇAO DA REGIAO DE SAO PAULO. 
a) Planícies relativamente enxutas localizadas no fundo dos vales, na for­

ma de terraços rasos, desprovidos de talude e sujeitos a Inundação 
sómente durante as grandes cheias. Zona recoberta extensivamente 
por espêssá camada de solo turfoso. Altitude média de 721 a 723 metros. 

b) Planlcies submersíveis, sujeitas às enchentes anuais. Várzeas alagá­
veis e brejals. Altitude de 719 a 721 metros. 
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Classificação .dos "strath terraces" da região de São Paulo. - A segunda 
categoria de terraços fluviais existentes na região de São Paulo é representada 
por patamares de erosão cíclica (strath terraces dos geomorfologistas america­
nos; replats d'érosion dos franceses), que constituem testemunhos de fases mais 
antigas de terraceamento, não mais documentadas por depósitos f!úvio-aluvials 
Trata-se de verdadeiros patamares tabulares ou semi-tabulares .inscritos nos 
flancos das colinas paulistanas: terraços esculpados diretamente na rocha do 
embasamento regional. 

Os mais elevados dos strath terraces paUlistanos não mais são capazes de 
balizar os níveis de erosão cíclica a que estão ligados; constituem apenas rell­
quias das primeiras fases de entalhamento cíclico por que passou a região de 
São Paulo. Por outro lado trata-se de altos patamares que às vêzes se compor­
tam como ~erraços de erosão, de tipo strath terrace, mas que, não raro, demons­
tram sinais iniludíveis de "terraços estruturais" sustentados por espêSsas crostas 
de limonita ou por cornijru; de arenito cimentado por óxido de ferro. 

Nesse conjunto de strath terraces escalonados, existentes na região paulis­
tas, salienta-se um nível intermediário, marcadamente "tabular", situado entre 
740 e 745 metros, o qual merece uma distinção especial, devido à sua importân­
cia para o sítio urbano metropolitano. 

A fim de que possam ser feitas comparações entre os níveis de fill terraces 
e os de strath terraces da região de São Paulo, esboçamos uma ligeira classifi­
cação provisória dêsses últimos; o caráter de provisoriedade liga-se à falta de 
documentação cartográfica especifica sôbre os níveis de incidência dos strath 
terraces mais elevados. Uma carta de replats, que estamos elaborando, virá es­
clarecer, de forma mais definitiva, o escalonamento real dêsses curiosos e im­
portantes acidentes geomórficos. 

I- ALTOS PATAMARES DE EROSÃO DOS FLANCOS DAS COLINAS 
PAULISTANAS. 
Strath terraces, mal definidos, situados entre 750 e 800 metros, nos 
flancos dos espigões principais das colinas paulistanas. 

II-PATAMAR INTERMEDIAR/O DAS COLINAS PAf}L/STANAS (nível da 
praça da República - Triângulo - Jardim América - Santo Amaro) . 
(Strath terrace), extraordinàrlamente nitldo, situado entre 740 e 745 
metros nos flancos médios das principais plataformru; interfluvlais das 
colinru; paulistanas. 

III - BAIXOS TERRAÇOS FLUVIAIS NAO CAPEADOS POR ALUVIôES. 
Strath terraces inferiores, correspondentes. a assoalhos de fill terraces 
desnudados. No relêvo tais acidentes se apresentam sob a forma de 
colinas rasas e baixas, contíguas às áreas d.os terraços balizados por 
cascalheiros. Em qualquer caso,· porém, encontram-se embutidos nos. 
desvãos dos strath terraces do patamar tabular Intermediário. Ocor-
rem entre 730 e 735 metros. · 

Sfgnffjcado paleogeográftco dos terraços fluviais da região de São Paulo. 
- Tanto os testemunhos de terraceamento antigos na região de São Paulo quanto 
os terraços fluviais tiplcos, por nós estudados, constituem importantes documen­
tos da história geomorfológica recente da região. 

Em primeiro lugar, devemos assinalar que os níveis de seixos fluviais encon­
trados em quase tôdas as alturas, na região de São Paulo, atestam uma história 
de entalhamento modelado inteiramente fluvial para a gênese do relêvo regio­
nal. Realmente, após o estabelecimento da superficie de São Paulo (800-830 
metros), até o nível das planicles holocênicas do fundo dos vales, dominou a 
erosão normal, em seu esquema clássico, para tôda a região·. Os episódios finais 
do entalhamento regional estiveram por seu turno inteiramente relacionados 
com a história dos vales que constituem a drenagem atual. Os sinais de terra­
ceamento ciclico são tanto mais evidentes quanto mais próximos do ângulo 
interno de confluência dos rios Tietê e Pinheiros. E' ai que se encontram os 
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mais evidentes nivels de strath terraces e fill terraces, escalonados descontlnua­
mente a diversas alturas. Correlacionadas altlmêtricamente, entre si, sua or­
dem é a seguinte: 

1 - Altos patamares de erosão das colinas paulistanas (strath terraces dis­
postos entre 750 e 800 metros) . 

2 - Cascalheiras de nivel elevado ou médio (residuos de antigos fill terraces 
dispostos entre 750 e 800 metros, em ocorrências raras) . ' 

3 - Patamar tabular intermediário das colinas paulistanas <strath terrace, 
de grande generalização regional, situado entre 740 e 745 metros) . 

4 - Baixos terraços fluviais não capeados por aluviões (strath terraces de 
730-735 metros, contiguos aos terraços fluviais tipices (fill terraces) que 
ladeiam os vales principais) . 

5 - Terraços fluviais típicos (Principal nível de ffl.l terraces llos vales 
paulistanos, disposto entre 724 e 730 metros, na zona intermediária 
entre as colinas e as planicies de Inundação atuais dos vales maiores 
da região). 

6 - Planícies de Inundação sujeitas apenas às grandes cheias (situadas 
entre 722 e 724 metros, em relação ao vale do Tietê - trecho Penha­
osasco). 

7 - Planícies de inundação, sujeitas a Inundações anuais (situadM entre 
718 e 721 metroS, em relação ao vale do Tietê - trecho Penha-Osasco) . 

E' de se assinalar que a história do entalhamento, balizada pelos terraços 
fluviais e seus depósitos, foi Inteiramente "post-pllocênlca" e marcadamente 
cicllca. sucessivas paradas e retomadas de erosão nos são sugeridas pelos diver­
sos nivels de cascalheiros e pelos patamares de erosão conservados nas encostas 
da plataforma interfluvlal Tietê-Pinheiros. O nivel das colinas lntermedláriás 
(strath terrace de 740-745 metros), por seu turno, baliza uma longa fase estática, 
que, a certa altura do plelstoceno, ocorreu no ciclo geral do entalhamento fluvial 
da bacia de São Paulo. 

A retomada de erosão rápida, posterior ao estabelecimento das grandes e 
largas calhas achatadas de que resultaram as colinas tabulares intermediárias, 
foi a responsável pelo estabelecimento do nivel geral dos vales atuais e sua 
rêde. Uma derradeira fase deposicional do plelstoceno, deu em resultado a for­
mação dos depósitos dos terraços típicos (fil! terraces de 724-730 metros) . E, 
finalmente, após pequena fase erosiva inscrita nos taludes dos ftll terraces, pro­
cessou-se no holoceno a deposição dos terrenos flúvlo-aluvlals atuais das vár­
zeas e planicles paulistanas. 

A maior parte dos cascalhelros dispostos nos diversos nlvels da topografia 
regional, marcam fases de climas e ciclos hidrológicos torrenciais. Multo em­
bora ainda não se tenham feito estudos granulométricos ou morfoscóplcos dos 
sedimentos dos cascalhelros e flll terraces, pode-se dizer que todos êles consti­
tuem testemunhos das pequenas variações climáticas regionais durante o plels­
toceno, oscilantes entre uma umidade maior ou menor; fato que combina so­
bremodo com as Idéias gerais existentes na literatura a respeito 'das variações 
climãticas recentes que teriam afetado o Brasil Tropical Atlântico depois do 
plloceno (De Martonne, 1940 e 1945-55; Ab'Sáber, 1951) . 

O pleistoceno, aqui como alhures nos países tropicais gondwànicos, pàrece 
ter sido marcado por fases de chuvas torrenciais e climas quentes (De Martonne, 
1940 e 1943-55; Ruellan, 1944; Setzer, 1949), obrigando a uma grande seleção 
do material transportado pelas águas fluviais e enxurradas, e a um espessamento 
generalizado dos horizontes de arel88 e seixos de quartzo e quartzito. Na região 
de São Paulo foi uma fase domlnantemente erosiva, que se traduziu por uma 
tendência continua de entalhamento, apenas interrompida, de tempo em tempo 
por ligeiras paradas de erosão. Ao contrário do p!loceno que assistiu à deposi­
ção de diversas pequenas bacias flúvlo-lacustres. em compartimentos determina­
dos do Brasil Tropical Atlántlco, o plelstoceno caracterizou-se na região por 
uma constante atividade erosiva eplc!cllca, que redundou no seccionamento 
e no modelado das pequenas bacias anteriormente depositadas. 
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A Interferência entre a eplrogênese cíclica e as fases paleocllmáticas osci­
lantes do plelstoceno. é suficiente para nos explicar a marcha do entalhamento 
e do modelado das colinas paulistanas. os diversos tipos de terraços fluviais 
exibidos pela região de São Paulo representam o saldo final dos processos in­
terferentes durante o quaternário, ou seja, após a cessação da fase deposiclonal 
f!úv!o-lacustre pllocênica. Apenas a eplrogênese positiva cicllca controlou a 
história geológica regional a ·êsse tempo, ao contrário do que sucedera no plio­
ceno, onde ligeiros reajustamentos tectônicos se fizeram sentir na região. 

Lembremos, por último, que a únic1> maneira de se ler os últimos episódios 
da história geológica post-pliocênlca da região de São Paulo, reside no estudo 
sistemático e cada vez mais minucioso dos terraços fluviais e seus depósitos. Aná­
lises mais bem conduzidas dos cascalheiros e aluviões antigos, assim como estudos 
pedogenétlcos criteriosos a respeito das aluviões atuais e solos turfosos escuros 
das várzeas, multo nos têm a revelar ainda nesse setor. -
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Estrada de Ferro do· Amàpá 
Eng.o FLÁVIO VIEIRA 

Do Diretório Central do 
Oonsellho Nacional de Geogra1la 

A grande região Norte do Brasil conta, desde o início do corrente ano, 
com mais uma via d.e traru;porte sôbre trilhos, - a Estrada de Ferro do Amapá. 

Trata-se do mais setentrional de nossos caminhos de ferro, construido em 
plena zona equatorial da planicle amazônica, pois situa-se no território federal 
da Amapá, ligando a sua capital, a próspera cidade de Macapá, às ricas jazidas 
de manganês existentes na Serra do Navio. 

Macapá acha-se quase em cima da linha do equador, pois suas coordenadas 
geográficas são 0º0'55" de latitude norte e 7°54'1" de longitude oeste do Rio de 
Janeiro. 

Partindo daquela capital, a E. F. do Amapá toma o rumo norte, através 
dos vales dos rios Matapl e Frechai, depois dos quais deflexiona para noroeste, 
a fim de aproximar-se do rio Araguari e do seu afluente Amapari, por cujas 
margens atinge a terminal de Teresinha, na Serra do Navio, diretriz essa que 
fica Inteiramente dentro da faixa equatorial•. 

A estação inicial. da estrada encontra-se à margem esquerda do canal norte 
do rio Amazonas, em frente à Ilha de Santana, a montante da metrópole ama­
paense, onde foi construído um embarcadouro ou seja um pôrto flúvio-marítimo, 
devidamente aparelhado para embarque do minério de manganês a ser exportado. 

A E. F. do Amapá teve a sua construção, uso e gôzo concedidos à emprêsa 
brasileira Indústria e Comércio de Minérios S.A. - !COMI, que, desde janeiro 
último, já a está fazendo trafegar. 

Essa concessão representa uma das três dadas, mediante concorrência de 
arrendamento, àquela emprêsa, referindo-se as outras duas às minas de man­
ganês e ao embarcadouro acima citados. 

O respectivo contrato de concessão foi outorgado pelo decreto n.0 32 451, 
de 20 de março de 1953, e assinado a 28 do mesmo mês e ano, dizendo respeito 
seu objeto principal à construção de uma estrada de ferro Industrial, destinada 
ao transporte do minério em causa, das minas ao pôrto de Macapá. 

Todavia, essa concessão tem, também caráter de serviço público, cumprindo 
à !COMI reservar ao tráfego público uma capacidade de carga até 200 mil tone­
ladas por ano, além do transporte de passageiros. (Segundo informa a concessio­
nária, já estão correndo, diàriamente, trens com essa finalidade) . 

A concessão da E. F. do Amapá é pelo prazo de cinqüenta anos, findo o 
qual todo o seu acervo reverterá ao patrlm~nlo da União. 

Sua extensão é da ordem de 193,594 quilômetros, em via singela, aberta em 
terreno acidentado e através de florestas bravias, que só agora o homem come­
çou a dominar com o objetivo de levar o povoamento, a civilização, o progresso, 
em benefício do Amapá e do Brasil • • . 

• Vide mapa do território do Amapá. publicado em 1953 pelo govêrno dessa unidade da 
Federação. 

•• A Serra. do Navio localiza-se em plena selva, com e.cesso em topografia acidentada., atra­
vés de florestas de dlficll penetração e, até então, completamente despovoadas. A fim do se 
razer uma idéia. da diliculde.de lnlcial désse acesso, basta dlzer que, para vencer o percurso 
entre Maca.pá e aquele. regU!.o, eram necessários dois dias de penosa viagem, enquanto que hoje 
os 194 quilómetros do referido percurso são cobertos, pela estrada de ferro, em quatro horas. 
As chuvas na região são abundantes e a temperatura é, normalmente, elevada e de pouca variação. 
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Mapa mostrando a. orientação e o desenvolvimento da Estrada de Ferro do Amapã, desde o. 
pôrto de Santana, em Maeapã, até a serra do Navio (Terminal de Terestnha). 
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A extensão total de suas linhas, Incluindo pátios de manobras e desvios, é 
de 206,426 quilômetros. O raio minlmo das curvas é de 382 metros. A maior 
tangente tem o comprimento de 6 436,47 metros. Há 86% de alinhamentos reti­
líneos e 14 % de trechos em curva. 

Quanto à altimetria, assim se expressam as altitudes nos quilômetros zero 
e 193,594, respectivamente: 8,08 e 121 metros (ponto final da estrada) . 

A rampa máxima é de 0,35%, no sentido da exportação, e de 1,50%, no da 
importação. As curvas circulares são em número de 23 e as curvas em espiral 
em número de 75. 

Em referência à bitola, a E.F. do Amapá adotou a de 1,435 metro, diversa 
das bitolas existentes no nosso sistema ferroviário e não prevista no Plano 
de Viação Nacional em vigor. Contudo, essa bitola foi consentida, excepcional­
mente, atendendo não só à finalidade precípua da ferrovia amapaense e à sua 
situação geográfica, que talvez jamais venha a permitir articulá-la com a rêde 
geral de nossa viação férrea, como também, e principalmente, atendendo a 
razões de ordem econômica apresentadas pela ICOMI. 

Além das caracteristlcas acima Indicadas, a via permanente possui cinco 
pontes e duas passagens Inferiores, sendo daquelas as maiores a sôbre o rio 
Cupixi (Km 150), com vão de 113,02 metros, e a sôbre o .rio Amaparl (Km 178) ,, 
com 218,20 metros de vão. 

As passagens Inferiores encontram-se nos quilômetros 19,41 e 48,08, ambas 
com o vão de 10,97 metros. · 

Quanto ao material rodante, a E. F. do Amapá Iniciou os seus serviços com 
3 locomotivas GM diesel-elétricas (modêlo 1 200 SW) , 2 vagões fechados, 80 va­
gões para transporte de minério com capacidade para 70 toneladas cada; 2 
vagões basculantes laterais, 10 de lastro, 12 pranchas e 2 tanques, além de dois 
carros de passageiros e bagagens e uma lltorlna grande para Inspeção da linha. 

A tração é de simples aderência, sôbre trilhos pesados (40,770 quilogramas 
por metro linear) , assentes em dormentes de madeira, à razão de 1 765 por 
quilômetro. 

Está prevista a construção de estações até o máximo de oito, a serem cria­
das à proporção que o· volume de carga e o desenvolvimento da região asslni o 
aconselhem. . 

O pôrto de Santana acha-se perfeitamente aparelhado para o embarque 
do minério de manganês, dispondo de pter fixo e de pter flutuante, sendo o 
carregamento do minério feito por Intermédio de correias transportadoras, com 
capacidade para movimentar duas mil toneladas por hora. · 

Tanto na área Industrial do pôrto quanto na da mina, a concessionária er­
gueu edifícios e Instalou equipamentos para a operação conjugada e eficiente 
dos serviços portuários e ferroviários. 

Feito êste registro sôbre a implantação de mais uma ferrovia na planície 
amazônica, resta-nos manifestar nosso júbilo por tão auspicioso acontecimento, 
como também pelo Início da operação do grandioso conjunto Industrial que 
aquela estrada equatorial integra, empreendimento que honra aos que o leva­
ram a têrmo e tanto vem contribuir para o desenvolvimento econômico do 
Brasil. 

Realmente, a exportação brasileira de minério de manganês, como conse­
qüência dessa notãvel realização, deverá ser aumentada de cêrca de 300%. 
De 220 mil toneladas em 1956 saltará para 900 mil toneladas em 1957, o que farâ 
o Brasil passar a figurar entre os maiores produtores de minério de manganês 
do mundo . 

.. Use o serviço de 1nformaç6es do Conselho Nacional de Geo~ia para dbstpar 1t1a1 d6.vidal 
e completar os seus tnfomies sObre a geopafia em geral e a geografta do Bras:U. em especiaL 



Monazita no Brasil· 
OTHON HENRY LEoNARDOS 

Do Conselho Naolona.1 de Mlnal'I e Metalurgia 

A monaz!ta é um fosfato de cérlo, lantânlo, neodímio e prazeodimlo, poden­
do conter quantidades substanciais de tório e traços de urânio. Comercialmente, 
a~ite-se para a monazita, ou melh.or, para a areia monazítica refinada, os 
teores médios de 23 a 28% de P,O, e 55 a 68% de terras raras e óxido de tório. 
Embora o teor em ThO, da ·moilaz!ta possa variar desde 1"% até 33% (Hintze), 
no mais das vêzes àcha-se. compreendido entre 4 e 10%. 

Apesar de relativamente rara, como o próprio nome Indica (do grego, mó­
nazetn - estar solitária), a monazita é bastante disseminada nas rochas. Sua 
presença, mesmo em quantidades mínimas, é denunciada pelos detectores de 
mdloatividade. · 

Tem sido, até hoje, o principal minério de terras raras e tório. 

Histórico 

. Ao professor H. Gorcelx; diretor da .Escol!\ de Minas de Ouro Prêto, deve-se 
a prlmelra·descrlção, em 1884, de monazlta no Brasil, nas lavras diamantíferas 
de Salobro, Bahia. 

Nesse mesmo ano, foram descobertas pelo engenheiro John Gordon as ricas 
areias monazíticas das praias de Prado, Bahia, que êle passou a exportar clan­
ilestlnamente, como lastro de navios. o mineral foi identificado pelo professor 
O: A. Dérby, o qual, Impressionado com a riqueza e extensão das concentrações 
praieiras, passou a investigar a presença de monazlta nas rochas cristalinas do 
pais e da Europa, concluindo que êsse m!IJ.era! era bem mais abundante e es­
palhado do que até então se supunha. Mostrou êle que, no Brasil, a monazlta 
é acessório habitual dos granitos, gnalsses, pegmat!tos, sienitos, veelros aurt­
feros, etc. 

A descoberta da monaz!ta brasllelra veio provocar um lnterêsse novo pelas 
aplicações dos metais das terras raras e do tório. 

A primeira patente de Auer von Welsbach relativa ao emprêgo das terras 
raras para aumentar o poder Iluminante da chama de gás, data de 1885. Pou­
co tempo depois, verificou Auer a vantagem de substituir, nos véus Incandes­
centes, as terras raras pelo nitrato de tório. 

Durante um quarto de século a indústria européia de mantos incandescentes 
encontrou na monaz!ta brasileira sua principal matéria-prima. As estatísticas 
relativas à primeira fase de exportação sãq multo falhas. Há, todavia, registro 
de que, em 1895, o pôrto de Hamburgo deu acesso a 3 000 toneladas de areia 
.monazítica da Bahia. 

As primeiras partidas de. monaz!ta brasileira toram vendidas a ~5 a to­
nelada. Mas, como as areias se encontrassem à flor do solo, nas praias marinhas, 
e rôssem de extração e concentração fáceis. Incentivando a exportação, seu 
preço ·caiu até t30 em 1893; E2:1, em 1895; atingindo seu ponto mais baixo em 
1897, que foi de ~. . 

Os preços só se normalizaram depois que as concessões liberais do govêrno 
da Bahia foram suspensas,. passando as concessões a beira-mar à jurisdição do 
govêmo federal. · 

• Transcrito da. Defesa. Nacional - Novembro de 1956 - Rio de Janelro. 
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Em 1898 descobriram-se areias monazltlcas no litoral sul do Esplrlto Santo 
e1 no ano seguinte, na costa norte do· mesmo estado. 

No primeiro convênio do tório, que se realizou em 1902 na Alemanha, o preço 
da monazlta foi fixado em f 30 a tonelada, na base do teor de 5% de ThO,. Um 
segundo acôrdo funcionou até 1907. Na realidade, o chamado monopólio ale-
mão da monazlta só foi quebrado em 1926. · 

De 1893 a 1902, os Estados Unidos produziram alguma monazlta (cêrca de 
250 toneladas, em média, por ano), para consumo doméstico. Somente em tem­
pos recentes tomou Impulso a Indústria de terras raras nos Estados Unidos, Im­
portando, de preferência, a mo nazi ta Indiana. 

A Socleté Mlnlere et Industrlelle Franco-Breslllenne Iniciou, em 1904, suas 
atividades no estado do Espírito Santo, exportando os concentrados de mona­
zlta para serem tratados quimicamente na sua usina de Cllchy, França. 

Por volta de 1911, a índia começou a recuperar monazlta do beneficiamento 
das areias Umeníticas do litoral de Travencore-Cochin. Como o minério indiano 
fôsse mais rico em óxido de tório (8 a 10%) do que a monazlta brasileira (4 
a 6%) e pudesse ser produzida a menor preço que no Brasil, onde não se apro­
veitava tão pouco a llmenlta, Igualmente mais pobre, ganhou êle, fàcllmente, 
os mercados Internacionais. Em conseqüência disto, as exportações brasileiras 
declinaram até cessar de todo, em 1913. O pico da exportação foi alcançado em 
1909, com cêrca de 7 000 toneladas. 

Ein 1920 as minas brasileiras começaram a ser trabalhadas descontinua­
damente e em mui pequena escala, sômente se acentuando a produção a partir 
de 1936. 

Nas vésperas da segunda guerra mundial, o preço da monazlta f. o. b. 
portos brasileiros, na base de 5 a 6% de ThO,, medeava entre US$ 30 e $40 
a tonelada. ltsse mesmo preço serviu de base aos contratos firmados, em 1945, 
pela Comissão dos Acordos de Washington; mas não pôde prevalecer devido 
à rápida exaustão dos depósitos ricos. Assim, o valor da tonelada de monazita 
subiu a $50, em 1946; a $100, em 1947; a $118, em 1948; atingindo $250, em 
1950. Havia pedidos na base de $350, quando a exportação foi proibida pela lei 
n.0 1 310, de 15 de Janeiro de 1951. A exportação Indiana foi embargada pouco 
antes. . 

Desde 1939, pràtlcamente tôda a exportação brasileira foi dirigida para os 
Estados Unidos. os principais produtores e exportadores foram a "Mlbra" e 
a 11Fomll". · 

EXPORTAÇAO BRASILEIRA DE MONAZITA 

(1937 /1950) 

Ano Toneladas Ano Toneladas 

1937 ............ " " . " . " " . 
1938 ... " .. " ... " .. " ... " .. 
1939 " . " " " " " " " " " .. " 
1940 ~ ....... " .. ". " " .... .. 
1941 .... ·.;.: ... .............. . 
1942 
1943 

417 
32~ 
48 

180 
854 

1430 
1550 

1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 

. . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
......................... 1031 
......... ' ............... 1250 
......................... 2000 
............... ' .... ' .... 1605 
................ ' ........ 2255 
............ ' ............ 1000 

Anteriormente a 1895, a exportação de areia monazitlca da Bahia era feita 
sem beneficiamento e sem contrôle oficial. Admite-se tenha sido da ordem de 
15 000 a 20 000 toneladas. De 1895 a 1950, o Brasil exportou aproximadamente 
81500 toneladàs de concentrados, titulando de 50 a 95% de monazlta. As ex­
portações mais recentes têm sido feitas exclusivamente "de govêrno para go­
vêrno" não aparecendo nas estatísticas divulgadas. 

Grosso modo, pode estimar-se o total da exportação brasileira de monazlta 
em bruto, em perto de cem mil toneladas. 
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Industrialização da monaztta no Brasil 

Desde que foi divulgada, em 1946, que o tório poderia ser empregado como 
ucombustível atômico" nos reatores nuclêares, interessou-se o govêrno brasileiro 
em ver a monazlta tratada quimicamente no pais. Mas tôdas as emprêsas con­
vidadas a se transferirem para o Brasil declinaram do convite. 

Atendendo a apêlo da Comissão de Minerais Estratégicos do Conselho de 
Segurança Naclonsl, a "Orqulma", Indústrias Químicas Reunidas S.A., insta­
lou, em 1948, em São Paulo, uma fábrica com capacidade para tratar 3 000 to­
neladas anuais de monazlta. O minério é extraído pela sua subsidiária "Sulba" 
nos estados do Rio de Janeiro (Barra do Itabapoanal, Espírito Santo (cercanias 
de Vitória), Bahia (Comoxatlba) e Rio Grande do Norte (São Rafael) e con­
centrado em suas usinas de Gurlrl, Vitória, São Paulo e São Rafael. Produz a 
"Orqulma" cloreto de terras raras, para exportação; fosfato trissódico empre­
gado na fabricação de detergentes; e sais de tório e de urânio, que são adquiri­
dos pelo Conselho Nacional de Pesquisas. 

A sucessora da "Socleté Mlnlere et Industrlelle Franco-Brésllienne", a "Mo­
nazlta e ilmenita do Brasil ("Mibra") S.A." lavra areias monazitlcas no litoral 
sul do Espírito Santo, Vitória até Barra do Itabapoana, e as trata, desde 1951, 
através de sua subsidiária "Inaremo", numa usina química perto de Guarapari, 
com capacidade para tratar 900 toneladas de areia monazitlca por ano. Seus 
principais produtos são sulfato de terras raras, sais de tório e ácido fosfórico. 

A Cia. Industrial Fluminense, de Niterói, R. J., e a Indústria Metalúrgica 
de Terras Raras Ltda., de Itaborai, R. J. fabricam li.gas pirofóricas de "Mlsch­
metall". Em São Paulo há duas fábricas que produzem véus incandescentes 
com nitrato de tório; uma outra funciona no Distrito Federal. 

Difer.entes tipos de jazida 

As ocorrências brasileiras de monazlta podem ser classificadas em cinco tipos. 
I - Monazita em cristais de dimensões microscópicas, disseminados nas ro­

chas graníticas, nos gnaisses migmatiticos e outras rochas. Sua presença só é 
perceptível na rocha moída (ou nas aluviões dela decorrentes), após concentra­
ção na bateia. Em grandes áreas precambrianas brasileiras a monazita se revela 
com bastante fieqüência1 principalmente nos terrenos arqueozóicos. Essa mona­
zita disseminada nas rochas cristalinas não é1 porém, recuperável econômi~a­
mente. 

II - Monazlta em cristais discerníveis microscópicamente, nos pegmatltos. 
Nos pegmatitos "heterogêneos", onde os diferentes minerais tendem ao gigan­
tismo, os cristais individuais de monazita chegam a ultrapassar o pêso de 1 
quilograma, reunindo-se em massas de até 200 quilogramas (Itambé, Bahia). Nos 
pegmatitos homogêneos, o mirieral pode tomar-se indiscernível a olhos nus. Peg­
matitos com monazita são freqüentes nos estados do Rio Grande do Norte (São 
Rafael) , Paralba (Planalto da Borborema) , Bahia (Prado, Bromado, Conquista, 
Itambél, Espírito Santo (Castelo), Rio de Janeiro (Paraíba do Sul, Vassouras, 
Marquês de Valença), Distrito Federal (Tijuca, Copacabana, Jacarepaguá), São 
Paulo (Itapecerlca, Santo André, Caelras, Sorocaba, Cunha), Minas Gerais (Ubá, 
Pomba, Juiz de Fora, Lima Duarte, Machado, Muriaé, Palma, São João d'El Rei, 
Nazareno, Prados, Conceição do Mato Dentro, Itabira, Guanhães, Sablnópolls, 
Teófilo Ottonl, Itinga, Salinas, Rio Piracicaba, etc.), Goiás (Catalão), etc. Em 
geral são pegmatitos granitlcos; mas podem ser, também, dioríticos (São Ra­
fael, R.N.). Esporàdlcamente, pode recuperar-se alguma monazlta dos pegma­
tltos. Um pegmatito lavrado pela "Produco" em rtambé, Bahia, produziu cêrca 
de 7 toneladas. Também os pegmatltos de Divino de Ubá deram algumas tone­
ladas do mesmo mineral. Por vêzes a monazita dos pegmatltos apresenta eleva­
do teor em ThO,. 

Ill - Concentração de monazita nas aluviões fluviais e mesmo nos eluviões 
(bacia do rio Açu, R.N.). Muitos dêsses depósitos podem ter valor comercial. 

IV - Depósitos praleiros formados à custa das falésias (cliffs) e do material 
trazido pelos rios e reconcentrado pelas correntes paralelas à costa e pelo mo­
vimento conjugado do vaivém das ondas. Constituem essas concentrações 
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as areias densas que, em geral; tomam a côr negra· da llmenlta predominante. 
Os outros minerais são: monazlta, zircão, granada, rutilo, etc. Em certas con­
dições e em determinados momentos, a concentração superficial seletiva dá en­
sejo a lençóis amarelos, com apenas alguns mlllmetros de espessura, de mona­
zlta quase pura. Sobretudo na zona de Prado, Bahia, após certos temporais,' as 
praias se tornam, de um momento para outro, douradas de monazlta. O fenô­
meno; que mais freqüentemente ocorre depois das tempestades e das marés equi­
nociais, pode durar horas ou dias; depois a monazita se mistura com a llmenlta. 
com o correr do tempo, os leitos de areia monazitica vão ficando soterrados, dis­
tanciando-se da costa no seu movimento de avanço para o mar. Na praia de 
Mangu!nhos, na foz do rio Paralba, R.J., depósitos de areia monazltlca mapea­
dos pelo Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil em 1917, desapareceram pelo 
avanço das restingas (Lamego) . Os ·depósitos praleiros de areias monazltlcas 
são, em geral, os mais ricos e os de mais fácil lavra Industrial. Estendem-se 
lnterrompldamente no lltoral que vai desde Macaé no norte do estado do Rio 
de Janeiro -(Lat. 22º30'S) até Canavlelras no sul da Bahia (Lat. 15º45'S) . 

V - Monazlta nos arenitos da formação Barreiras, de Idade terciária. Do 
mesmo modo que nas praias atuais, houve também concentração de monaz!ta 
nas praias e restingas terciárias, que constituem a formação Barreiras. Toman­
do-se em conjunto essa formação, o seu conteúdo em monaz!ta é multo baixo; 
mas dentro do arenito argiloso há faixas de material com 0,01 até 1 % de mo­
nazlta. Provável é se possa Identificar lentes com concentrações bem maiores, ca­
pazes de ser trabalhadas comercialmente. Os mais ricos depósitos lavrados 
quando começou o lnterêsse pela monaz!ta, eram os das estreitas praias no sopé 
das barreiras (Comoxatlba, Prado, Ouaraparl, etc.), o que faz pensar que a mo­
nazlta se tenha derivado do arenito terciário. 

Reserva dos depósitos continentais 

o geólogo F. W. Freise, no lnterêsse da "Auer Gesselschaft", de Berlim, 
Investigou, de 1908 a 1911, grande número de depósitos de monazlta nos estados 
de Minas Gerais e Rio de Janeiro, especialmente nas bacias dós rios Murlaé, 
Pomba e outros afluentes do rio Paraiba. Para um conjunto de 286 Jazidas 
examinadas, admitiu a reserva de 130 mil toneladas. 

No estado do Rio de Janeiro, consegue-se alguma monaz!ta nas areias do 
rio Prêto, em Santa Isabel, e no rio Paralba, e seus afluentes, entre Sapucala 
e Além Paraiba, nos limites com Minas Gerais. 

Nesse último estado, há possibilidade de se recuperar monaz!ta no rio das 
Mortes e afluentes, entre São João d'El Rei e Nazareno; no rio Jequitinhonha 
e alguns tributários, entre Diamantina e Itlnga, etc. Mas não há qualquer esti­
mativa de reservas. 

No estado da Bahla, sabe-se da presença de monazlta nos rios Pardo, Contas 
e Paraguaçu; mas Ignora-se se êsses depósitos têm valor econômico. 

Aparentemente Importantes, são os depósitos aluviais e eluvlals do rio Açu, 
nos munlclplos de São Rafael e Florllnla, R.N., descobertos em 1952, e abran­
gendo uma área de mais de 200 quilômetros quadrados. Com base em trabalhos 
precários de prospecção, têm sido feitas estimativas entre 60 000 e 100 000 to­
neladas de monaz!ta, para todo o distrito. A discrepância entre os valores reside 
no que cada qual considera limite mlnlmo de teor econômico. A monazlta de 
São Rafael contém dé 7 a 11 % de ThO •. 

Grosso modo, pode admitir-se que a reserva total de monaz!ta dos depósitos 
continentais eleva•se entre 150 000 e 250 000 toneladas. Provàvelmente só parte 
dessa reserva pode ser extraida econômlcamente aos preços atuais da monaz!ta. 

Reserva dos depósitos pralelros 

A simples consideração ·de que só foi extraido no passado o "creme" dos 
depósitos ricos, nos levaria, mesmo sem exame mais pormenorizado, a admitir 
a probabilidade de se poder retirar, ainda, dos depósitos praleiros, duas a três 
vêzes o total já .extraido (100 000 toneladas), ou seja entre 200 000 e 300 000 to­
neladas. 
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Interessada principalmente em l!menlta, a "E.I. du Pont de Nemours", de 
W!Jmington, E. U. A., pesquisou, de 1940 a 1948, o litoral do Brasil, tendo deter­
minado as seguintes reservas .de minérios reC"Uperáveis, expreSl!as em toneladas: 

RIO GRANDE DO NORTE 
Cunhaü-Tibau 

SUL DA BAHIA 
Comoxatlba ........ ,. . : .. 
Guaratiba ............... . 

NORTE. DO ESPíRITO SANTO 
Regência ............... .. 
Barra do Riacho a Sauê .. 
Jacareipe, Capuba e B.oa 

Vista .................. . 
Capapebus ............... . 

SUL DO ESP:tRITO SANTO 
Ponta da Fruta ......... . 
Guarapari a Ubaí ....... . 
Ma!bâ, Para.ti e Piuma ... . 
Boa Vista a Siriri ....... . 

NORTE DO RIO DE JANEmo 
Barra do Itabapoana ..... 

TOTAIS ......... . 

Itmentta 

186 000 

150 ººº 
230 000 

100 000 
100 000 

51000 
63 000 

85 000 
150 000 ? 

5 000 

25 ººº 

700 ººº 
1845 000 

Zircão 

30 000 

30 000 
30 000 

11000 
20 000 

26 000 
32 000 

23 000 
45 000 ? 

2 500 
15 ººº 

315 000 

580 000 

Monà21ta 

635 

25 000 ? 
11 600, 15 000 

650 ' 
6 000 

1600- 2 200 
3 800 

6 000 
9 000 '/' 
1150 
6000 

63 000- 95 000 

134 425-170 425 

O próprio superintendente das pesquisas, Dr. J. L. Gllson, em seu rela. 
tório Braltiltan Beach Deposits of llmenite, Rutile, Zirc.m anti Monazite, de 27 
de agôsto de 1948. admite qml as cifras referentes à monazlta são conservado­
ras. Ademais, só foram consideradas as areias que, no estado bruto, davam em 
média de 13% a 43% de minerais densos. 

Em relaçã~ ao total de minerais densos, a porcenÍagem de monazlta varia 
de 4 a 10% nas jazidas da Bahia; de 1 a 5% nas jazidas situadas ao norte de 
Vitória; de 5 a 15% nas do sul de Vitória; e de 5 a 8% nas do norte fluminense, 

Os dados da Du Pont vêm sen<;lo corrigidos pelas prospecçôes ulteriores. 
Com a autoridade de quem Já produziu cêrca de 20 000 toneladas de mona­

zlta· refinada, de 1940 a 1954, estima a "Mlbra" que nas suas minas e conceS11ôes 
no lltoral sul-espirlto-santense existam, ainda, umas 150 000 toneladas de mo­
nazlta pura (em vez das 22 150 toneladas do quadro da ·Du Pont) . Nesse câlculo, 
foram consideradas apenas as massas de areia bruta com mais de 1 % . Para 
mlnérips de teores mais baixos, que não podem ser lavrados aos preços atuais, 
as reservas ficariam multo aumentadas. 

As minuciosas pesquisas· feitas pela "Sulba" em 1951-1954, nas suas conces­
sões, numa estreita> faixa que acompanha o litoral sul de Barra do Itabapoana, 
levam-na. a .admitir, sõmente para êsse trecho, uma re.serva de monazita não 
inferior a 100 000 toneladas. 

o":s levantamentos aeroclntllométricos realizados pela "Lasa", para o De­
par~ament-0 Nacional da Produção Mineral, evidenciam grandes e extensas ano­
malias radioativas para dentro das áreas prospectadas pela "Sulba", sugerindo 
a possibilidade de outros e importantes depósitos ainda desconhecidos. 

o eng.o A. R. Lamego, diretor da Divisão de Geologia e Mineralogia d() 
D.N.P.M. chama a atenção para o delta do Paraíba e o seu crescimento a 
partir das' praias originariamente. no pé das falésias de arenito Barreiras, onde 
tudo faz crer devam existir .valiosos depósitos de monazita. 

5-24003 
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Não será surprêsa para os geólogos se venha, ainda, a encontrar em todos 
os deltas do norte do estado do Rio de Janeiro até o sul da Bahia, novos depó­
sitos, não superficiais, de monazita económicamente explorável. 

Tendo em vista a exigüidade das pesquisas realizadas até agora e a enor­
me extensão das formações monazitíferas. é lícito admitir-se que a reserva to­
tal de monazita dos depósitos praleiros não seja inferior a 250 000 a 350 000 
toneladas. 

Conclusões 

A áreas do Brasil em que se tem verificado a presénça de monazii.a nas ro­
chas crtstallnas e aluviões somam uns dois a três milhões de quilômetros qua­
drados, abrangendo grande parte dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso. Além da monazita, tem sido verificada a presença de outros minerais 
t.oríferos, como o pirocloro e a bastnaesita, que ocorrem em quantidades apa­
rentemente enormes, nos maciços foiaitlcos de Poços de Caldas, Araxá (reserva 
da ordem de 50 000 toneladas de ThO,, conforme comunicação verbal do Prof. 
Djalma Guimarães), etc. 

Que as possibilidades de minérios toriferos no Brasil são tremendas 
mostram os levantame12tos aero-cintllométricos levados a efeito pelas compa­
nhias ''Prospec11 e "Lasa", os quais, embora cubram sõmente pequenas su­
perfícies do país, já determinaram uma centena de novas áreas com fortes 
.anomalias radioativas, que ainda não puderam ser estudadas no terreno. 

O Brasil exportou até agora perto de 100 000 toneladas de concentrados de 
monazita, parte simplesmente lavada nas dalas (40 a 60% de monazital, parte 
concentrada em mesas e separadores magnéticos (80 a 90%) , e parte refi­
nada (95 a 97%) . Quase tôda essa monazita fo! extraída por processos rudi­
mentares, dos depósitos ricos, hoje pràticamente esgotados_ Presentemente a 
lavra é mecanizada, permitindo tratar minérios pobres, que até então eram des­
prezados. 

A reserva total inferida das jazidas contendo mais de 1 % de minerais den­
sos (por sua vez com 1 a 15% de monazita), nas áreas mais conhecidas, soma 
350 000 a 600 000 toneladas de monazita pura. 

A distribuição geográfica dessas reservas é grosso modo, a seguinte: 

Rio Grande âo Norte ........... . 
Bahia ........................... . 
Espirito Santo (Norte) ........ _ .. 
Espirita Sa}lto (Sul) ............. . 
Rio de Janeiro .................. . 
Minas Gerais ................... . 

Total (toneladas) ......... . 

50 000 a 100 000 
35 000 a 50 000 
15 ooo a 20 ooo 

100 000 a 150 000 
100 000 a 150 000 

50 000 a 130 000 

350 000 a 600 000 

Em térmos de óxido de tório, essa reserva equivale a 17 500 a 30 000 to­
neladas. 

No momento, a indústria brasileira está tratando perto de 3 000 toneladas 
anuais de monazita, que fornecem cêrca de 3 ooo toneladas de cloreto e sulfato 
de terras raras, e 150 toneladas de óxido de ·tório. · 

Pelas suas já reconhecidamente grandes reservas de tório, e prováveis reser­
vas substanciais de urânio (infelizmente ainda pouco investigadas), deve o 
Brasil enfrentar desde já, e com/o máximo de seriedade, o problema do apro­
veitamento industrial da energia nuclear. 

BIBLIOGRAFIA 

BoHM, C.R.: Monaz!te Sands. Eng. M!n. Jour. 81, p. 842, 1906. 
BORGES, D .B.: Areias monazíticas do Espírito Santo. Eng. Min. Met. 2, 7, pp. 66-67, 

1937. 
Busz, K.: Uber den Monazit von Datas, Diamantina, Provinz Minas Gerais ln 

Brasilien. Neues Jb. M!n. Geol. u. Palacont., 33, pp. 482-499, 1914. 



CON'l'R!~UIÇAO A OI~NCIA OEOGRAFICA 

C•TRrú, L.: Novas Jazidas de Monazlta do Nordeste do Brasil. Eng. Mln. Met. 
21, 124, p. 187, 1955 .. 

cos:rA RIBEIRO, J.: Utll!zação da Energia Atômica M Brasil. Eng. Mln. Met. 21, 
124, pp. 159-164, 1955. 

DEMILLE, J.B.: Strateglc Minerais. Mc-Graw Hill Book co., 1947 <Monazite Sands, 
p. 349-354) . 

DERBV, O.A.: On the occurrence of Monazlte as an accessory element ln rocks. 
Amer. Jour. Sei. 37, pp. 109-113, 1899. 
on the occurrence Of Xenotlme as an accessory element in rocks. Amer. 
Jour. Sei. 41, pp. 308-311. 1891. 
Monazite and Xenotime ln European rocks. Mln. Mag. 11, 53, pp. 304·31U, 
1897. • 
Notes on Monazite. Amer. Jour. Sei., 4th Ser., 10, pp. 217-221, 1900, 
on the occurrence of monazite ln lron, ore and graphlte. Amer. Jour. Sei., 
4th ser., 13, pp. 211-212, 1902. 

DIEBELDORFF, A.: tlber die brasilianiScheli Monazit-sandiagerstaetten. Ztschr. 
Chem. Ind. 29, n. 15-16, p. 13, 1906. 

FLontNcro, W.: Cronogeologia dos pngmat!tos brasileiros. Mln. Met., 15, 89, pp. 
191-196, 1951. 

.FMHYRA, R.: Areias monazitlcas e i!menitlcas do Espírito Santo. Dlv. Fom. 
prod. Mln., Boi. 83, 1949. · 

FREISE, F.M.: Dle Monazitselfen ln Qrenzgeblete der braslilanischen Staten Mi· 
nas Gerais und Espírito Santo, speziall im Gebiete des Muriaé und Pomba 
Flusses. Ztschr. f. prak. Geol., 17, pp. 514-522, 1909. 
Die Monazítvorkommen im Gebiete des oberen Murlaé und Pomba-flusses 
lm Staates Minas Gerais, Braslllen. Ztschr. f. d. Berg-Hutten. u. Sallnen- • 
wesen lm Preusslschen Staate, 58, pp. 47-64, 1910. 
Chem!Sche Prozesse bei Blldung von Selfenlagerstaetten. Beobachtungen zu 
brasilian!Schen Gold, Platln und Monazltseifen. Ztschr. f. prak. Geol., 
41, pp: 99-103, 1932. 

F'URN!ss, H. w.: .Monaz!te concesslon ln Brazll. u.s. Consular Reports, 60, pp. 
143-145, 1899. 

GoRCEIX, H.: Etude des núneraux qUi accompagnent Je dlamant dans. le gisement 
de Salobro, province de Bahia (Brésll). Buli. Soe. Mln. France, 7, pp, 209· 
-218, 1884; C.R. 98, .PP. 1446-1448, 1884; An. Esc. Min. Ouro Prêto, 3, pp. 
219-227, 1884. 
Estudos sõbre a montl.Z!ta e a ·xenottma do Bras!l. An. Esc. Mln. Ouro 
Prêto, 4, pp. 29-48, 1885. 
Sur des sables à monazite de Caravelas, province de Bahia, Brêsil. c.R., 
100, pp. 356-358, 1885. 

GoTTSCHALK, A.L.M.: Brazll!an· Monazlte Sands Lie in Coastal Strip, Mln. Eng. 
World, 42, pp .. 903-904, 1915. 

GRAY, R.J.: Chemlker Ztg., 19, p, 507, 1895 .. 
GUIMARÃES, D.: Breve noticia sôbre uma jazida de samarsqulta, columbita e mo­

nazita. Boi. Serv. Geol. M!n. Bras!l, 9, pp. 79-98, 1925. 
- A margem de "Os Satélites do Diamante". Dep. Serv. oeog. Geol. Minas 

Gerais, Mon: 2, 1934. 
HmTZE, C.: Handbuch der Mineralogie. Erster B., Vierte Abt. 1933. (Monazlt, 

pp. 294·373; Brasil, pp. 349-356) . 
. Hot11<, L. G.: Monazite Sand. U.S. Bureau of Mines, I.C. 7233, 1943. 
HussAK, E.: Mineraloglsche Notlzen aus BraslÍlen. Part. 1- Mln .. u. petr. Mitt. 

12, pp. 357-375, 1891; Part. II - Ibid. 17, pp. 334-359, 1898; Part. IV - Ibld. 
18, p, 345, 1899. 

- Ein neus vorkOmmen, von Ph'enakit ln Brasilien. c.-Bl, f. Min., 1909, pp. 
268-270; An. Esc. Min. Ouro Prêto, 15, pp, 15-18, 1917. 

- Os satélites do Diamante. Rio de Janeiro, 1917. 
Rn'l'!NGER, J.: t!ber Monazit, Xenotífu, Scnait und natürliches Zlrkonoxyct aus 

Brasil!en. Zt~chr. f. Kryst. 37, pp. 550-579, 1903. 



BOLETIM GEOORAFIOO 

• 
KATZER, E.H. e REITINGER, J.: Hussakit ein neues Mineral und dessen Bezlehung 

zum Xenotim. Ztschr. f. Kryst. 34, 266-277, 1901; Amer. Oeologlst 30, pp. 
46-55, 1902. . . • . 

KRUMHOLTZ, P.: Aspectos da industrialização da monazita. Bol. Ass. Bras. Met., 
5, 17, pp. 545-551, 1949. . 

LAFER, H.: Areias Monazlticas. Min. Met. 14, 84, pp. 155-160, 1950. 
LAMEoo, A.R.: Possib!ildades de areias monazíticas na planlcie campista. Eng. 

Mm. Met., 21, p. 126, 1955. · 
LEONARDílS, O. H.: Uma jazida de berilo, mica, columbita, anerodita e monazita 

em Sabinópolls, Minas Gerais. Eng. Met. 1, 1, pp. 15-6, 1936. 
Monazita no Estado da Bahia. Eng. Min. Met. 2, 8, pp. 138-144, 1937; Serv. Fom. 
Pro,. Mineral, av. 23, .1937. 

LiseoA, M. A.: As areias monazíticas. An. Esc. Mln. Ouro Prêto, 6, pp. 105-132, 
1903. . 

LoDI, E.: Areias monazíticas. Indústria e exportação. Jornal do Comércio, Rio 
de Janeiro, 22 de abril de 1950. · 

MATHWE, A.F.: berium and Other Rare-Earth Metais. Minerais Yearbook 194a, 
pp. 1271-1272, 1948'; Uranium and Thorium, pp. 1205-1231. . 

- Uranium, Radium and Thorlum. Minerais Yearbook 1948, pp. 1262-1278, 
1950. 

MEDRADO, A.C.R.: Monazlte in Brazil with Analysis. U.S. Consular Reports, 50, 
pp. 372-373, 1896. • 

MEzCER, A.: The monazite districts of North and South Carolina. Trans. Am. 
Inst. Mln. Met. Eng., 25, pp. 822,826, 1895. 

· .MoRArs, L.J.: Areia monazltica nos estados do Espirita Santo e Rio de Janeiro. 
Boi. Min .. Agric. 26, pp. 67-73, abr.-jun., 1937. 

MoRAvIA Ja., E.M.: Monazitic Sands. Brazilian Eng. Min. Review, 3, 4, pp. 49-51, 
Rio de Janeiro, 1906. 

- Monazita. Depósito, extração e tratamento. An. Esc. Min. Ouro Prêto, 11, 
pp, 37-44, 1909. . 

REITINGER, J.: Diss. Tech. Hochschule München, 1902, p, ·7. 
,RrcHARDSON; J.B.:· Monazite in Minas Gerais. Brazilian Erig. Min. Jour., 5, 4, 

pp. 56-57, Rio de Janeiro,.1908. 
RICHARDSON, J.W.: The Espiri'.o Santo and Bahia monazite beds. Brazllian Min. 

Review, 1, 3, pp. 79-84, 1903. · 
SANDERSON, L.: Monazite, A. source of Thorium extracted by Secret Processes.' 

canadian Min. Jour., 64, April 1943. 
SANTMYERs, R.M.: Monazite. Thorium and Cesium. U.S. Bureaú of Mines, I.C. 

6 321, 1930. 
SCHULZE-BRAUCKS, W.: Optische Untersuchungen an Hussakti, Monazlt, Beryllonit, 

Phenaklt und Anatas. Dissertation. Munster, 1920. 
'SPENCER, J.F.; The Metais in the Rare Earths. Longmann Green, London, 1919. 
UHLIG, J.º Monazite von Bom Jesus dos Meiras, Provinz.Bahia, Brasilien. C-Bl. 

f. Min. Geei. u .. Paleont., 1915, 2, pp. 38-44, 1915. ' 
WEIL, K.: Monazita, sua Industrialização no Brasil. .Eng. Min. Met., 21, 123, 

1 pp. 111-112, 1955. ; 
YosT, D.M., RUSSEL, H. e GARNER, c.s.: The Rare Elements and Their Com-

J?OUildS John ".Yiley and Sons, New York; 1947. ,, 

' 

\ 
~ Éste "Boletim", a "Revista Brasileira de Geografia" e as obras da "Biblioteca Geog-râftel\ 
lltl"9" Brasileira" eneontram-se à venda nas principais livrarias do pais e na Secretaria-Geral 

' do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beira-mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio 
de Janeiro, D. F. 



1r·-- · 

i 

.~-.,..,... . ..,.. '-

.. 

·------1--------------l 

,,._ ____ __, _______ ___ 

··--+------+-----1~--, 

BRASIL 

CARTOGRAMA DA DENSIDADE DE POPULAÇAO 

(DADOS PRELIMINARES 00 
RECENSEAMENTO OE 1950) 

""'·""'"m 1 

" 

"~ 
" 
" 
" 
• 
'~ 

.. 
'°" 

•" •. 

ESCALA 
• '" , ........ '!' ·~ 

l.B,G.E. C.N.G. SES 

01g•n•ndo po~ ELZA e s. KELL!!l: OESE.N>"IO OE sou. .. m t. S•~Yl 



Densidade de ·Populaç,ão do Brasil, em 1950 
RUTH LOPES DA ciluz MAGNANINI 

Geógrafa do C.N.G. 

Pelo exame do mapa de densidade da população do Brasil em 1950 vê-se que 
os seus 51944397 habitantes se encontram Irregularmente distribuídos, existin­
do uma linha de 0,5 hab./km' que estabelece o limite entre a região povoada 
e a prà'.icamente despovoada dentro do pais. Esta ocupa cêrca de 2/3 da área 
do Brasil: quase a totalidade do Amazonas e do Pará, grande parte de Mato 
Grosso e Goiás, o oeste do Maranhão, além de pequena parte do oeste do 
Paraná. 

As regiões Centro-Oeste e Norte são, portanto, pouco povoadas, aparecendo 
as maiores densidades de população no Nordeste, Leste e Sul. 

Tem~se verificado um notável crescimento da população brasileira, avaliável 
claramente pelo avanço da linha de 0,5 hab./km', especialmente na região 
Sul, onde estão localizadas as principais frentes pioneiras. 

No conjunto despovoado da re~ão Norte ressaltam algumas áreas de popu­
lação ligeiramente mais densa, localizando-se: no Acre, região impórtante quan­
to à extração da borracha; no médio Amazonas, na zona de Manaus e Santa­
rém, onde se encontram os remanescentes de um povoamento mais antigo que 
teve grande florescimento com a indústria da borracha; e no baixo Amazonas, 
em Belém, Marajó e na zona bragantina, no último caso sendo devida a um 
maior desenvolvimento da agricultura da malva e da juta e às melhores con-· 
dições das comunicações representadas pela Estrada de Ferro Belém-Bragança 
~ rodovias relativamente numerosas. 

Na região Centro-Oeste aparecem as ãreas mais povoadas dos ar~edares 
de Cuiabãi aí estabelecida graças à mineração do ouro e a do sul dêsse estado. 
a mais importante, económicamente falando, com ativa criação de gado nos 
ricos "campos da Vacaria11

• 

A ocupação da região Norte tem sido dificultada pela barreira representada 
pela floresta virgem, sendo a fraca densidade de população devida, igualmente, 
ao tipo de economia dOminante.- - ·.im comércio fraeo baseado nos produtos 
da floresta, principalmente a borracha, circulando pela rêde hidrográfica mul-
to ramificada. · 

O mesmo aspecto de população pouco densa apresentam a parte oeste do 
Maranhão, com característicos inteiramente amazônicos, e o norte de Goiás. 

Examinando a região Nordeste, vê-se que as maiores densidades aparecem 
no Nordeste Oriental. No Maranhão e Piauí ressaltam as zonas do Golfão 
Maranhense e do rio Parnaíba, com desenvolvimento da população relativa­
mente grande, em virtude de maior progresso agrícola, o que também caracte­
riza as "serras" do Ceará, espe~lalmente a vertente norte da chapada do Ara­
ripe. 

Em linhas gerais, pode-se l!zer ,que o Nordeste Oriental apresenta densi­
dades de população correspondentes à.s suas diferentes regiões naturais, a "mata", 
o "agreste" e o "sertão", apresentando-se mais povoada a zona da ''mata", com 
densidades superiores a 50 hab./km'. Esta região foi povoada em conseqüência 
da expansão das grandes. fazendas dedicadas ao cultivo de cana-de-açúcar, apre­
sentando ainda hoje grande desenvolvimento agricola, principalmente em Per­
nambuco. ou:ros produtos agricolas regionais sãO' a mandioca, o fumo, o mi­
lho- e o arroz, principalmente no baixo São Franc!Bco. 
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A zona densamente povoada da "mata" opõe-se o "sertãa°", que engloba o 
interior de todos os estados componentes da região Nordeste, como zona de 
população multo e~parsa, com áreas mais populosas nas '1serras". De clima se­
mi-árido e com atividade baseada na criação de gado extensiva, o sertão 
é zona de extensas propriedades pouco exploradas. 

Entre a "mata" e o "sertão" encontra-se a zona medianamente povoada do 
i

1agreste11 alcançando maiores expoentes nos brejos, principalmente no "brejo" 
da Paraíba pelo :!eu importante desenvolvimento agrícola. 

No estado da Bahia, transição entre a região Leste e a Nordeste, a zona 
do Recôncavo apresenta elevadas densidades de população (mais de 50 habs/km', 
em média) . E' ainda uma ativa agricultura de cana-de-açúcar, mandioca e 
fumo e o seu aproveitamento industrial que contribuem para o adensamento 
da população. A 11arte montanhosa central do esta,do apresenta densidades mé­
dias (10 habs/km') de população; continuando-se pelo Espinhaço, em Minas 
Gerais, engloba o Triângulo Mineiro, prolongando-se ao "Mato Grosso" de 
Goiás, que inicialmente se desbravou graças à mineração e atualmente é uma rica 
zona de produção agrícola e pastoril. 

os estados do suleste e sul do Brasll apresentam significativas densidades 
de população. 

Constituem a região mais desenvolvida do pais, tanto do ponto de vista das 
comunicações quanto do comércio e da indústria, sendo também a região onde 
são mais numerosas as concentrações 'urbanas. 

Do conjunto dêsses estados ressalta uma área de densidades. de população 
superiores a 23 habs./km', englobahdo o .sul do estado do Espírito Santo, o estado 
do Rio de Janeiro, grande parte de São Paulo e o nordeste do Paraná. 

O mais importante aglomerado populacional do país situa-se nessa região, 
isolado pela linha de 100 habs/km', correspondendo, no estado do Rio, ao Dis­
trito Federal, e em São Paulo à zona de Santos e ao município da capital. 

O Rio de Janeiro e São Paulo acham-se densamente povoados em virtude 
da facllidade de comunicações, indústria e comércio ativos, além da agricultura 
próspera de certas zonas, fomentada pela proximidade das grandes cidades. 
Em São Paulo, multo contribuíram para a completa ocupação do estado as 
sucessivas levas de imigrantes recebidos, ao mesmo tempo que ocorreu o seu 
grande surto industrial. 

No Par.aná, a zona de maiores densidades de população é a da região limí­
trofe com o estado de São Paulo originada pelo transbordamento da cultura 
cafeeira em procura de novas terras o que' deu grande progi:esso a essa região, 
sendo o restante do estado relativamente povoado, com exceção do oeste. 

Em Santa catarina, as elevadas densidades do litoral e encosta do planal­
to, a antiga zona colonial, contrastam com o tôpo do planalto e com o oeste do 
estado, ainda multo pouco povoado. 

Também no Rio Grande do Sul as zonas densamente povoadas são as colo­
niais, as antigas, no leste, e as recentes, na região noroeste, a zona de Erexim e 
santa Rosa, zonas agríeolas que contrastam com a extensa área fracamente 
povoada da região de criação de gado. 

O quadro abaixo mostra a densidade da população brasileira nas regiões, 
em 1950: 

BRASIL 

RegÜí.o 

Norte .................................. . 
Nordeste ...................... : ............ . 
Leste ........................................ . 
Centro-Oeste ............................... . 
Sul ......................................... . 

Denstàade 
àe po;pulaçáo 

0,52 
12,88 
14,98 
0,93 

20,57 
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Notas para Estudo ~e Geografia Urbana· 

ELOisA DE CARVALHO 
Geógrafa do C.N.G. 

O grande mestre francês da geografia humana, Jean Brunhes, concebe os 
fatos da geografia humana agrupados em três classes: ~ 

1.º Fatos ·de ocupação Improdutiva do solo - casas e caminhos; 
2.° Fatos de conquista vegetal e animal - campos cultivados e animais do­

mésticos; 
3.0 Fatos de economia destrutiva - explorações minerais e devastações, ve­

getais ou animais. 

Assim, as casas e as ruas, as aglomerações urbanas que constituem as "cida­
des", pertencem ao primeiro grupo dos fatos geográficos assinalados. Seu es­
tudo reveste-se de grande alcance e interêsse no momento, não só por ser um 
dos fatos capitais da geografia humana, mas também, porque a acumulação 
de uma parte da população em aglomerações mais ou menos importantes e nume­
rosas traduz, ~tualmente, um fenômeno universal, conseqüente, especialmente 
no que .diz respeito às grandes cidades, aos progressos técnicos e Industriais que 
caracterizavam a Europa do século XIX - P. George, ob. cit. A cidade é, no 
dizer daquele autor, a forma de implantação dos brancos no noroeste europeu, na 
América e na Oceânia, sendo o centro das transações e especulações nos países 
coloniais: onde não existiam ou eram raras, aparecem em tôrno de um pôsto ad­
ministrativo, numa usina ou estação de estrada de ferro, ao mesmo tempo que 
os processos técnicos veiculados da Europa fazem ressurgir ou crescer núcleos ur­
banos já existentes. 

a) r;;eografia urbana 

Sendo a geografia a ciência da descrição, explicação e comparação das pai­
sagens terrestres, um estudo de "geografia urbana'', cujo fim é explicar a "noção 
geográfica da paisagem urbana feita de grandes aglomerações estranhas à vida 
rural" estã sujeito aos mesmos ·métodos e princípios que norteiam qualquer es­
tudo geográfico sensu lato. >:ste importante ramo da geografia humana é, po­
rém, dos mais recentes, tendo sido pràticamente desconhecido na França, terra 
dos grandes mestres da geografia humana, até cêrca de 1910. Até aquêle mo­
mento, o interêsse pelo fenômeno urbano era demonstrado pelo aparecimento 
de monografias relativas a cidades, devendo-se a P. Meurlot o trabalho Des 
agglomerations urbaines dans l'Europe Contemporaine, editado em Paris em 
1897. 't·; 

Na Alemanha, país onde o fenômeno urbano tinha, então, muita significa­
ção vários autores por êle se interessaram; Ratzel, na sua Antropogeografia, 
t. II., Stuttgart, 1891, dedicou vários capítulos à geografia das cidades, poden­
do ser considerado Otto Schlüter, depois dêle, como o fundador da geografia 
urbana, com a obra Geographische Zeitschrift, de 1899. Ainda na Alemanha, 
em Leipzig, em 1907, K. Hassert assinava a primeira obra tratando em conjunto 
da geografia urbana em geral - Die Stadte Geographisch Betrachte. São des­
sa época os trabalhos dos franceses, Clouzot - "Le problême de la formatlon 
des vllles", ln La Géographie, 1909, P. Clerget - "L1Urbanisme", Bulletin de 
la Société Neuchâteloise de Géographie, 1909-10 e René Maunler, L'Origine et 
la fonction economique des villes, Paris, 1910. 

• Súmula de aula ministrada no Curso de Férias para Aperfeiçoamento de Protessõres 
de Nlvel Becundàrio, rea.Uzado nesta ca~tal no inicio do corrente ano. 
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" Desde então, numerosos artigos e trabalhos apareceram, criaram-se Institu-
tos especiais de urbanismo. As monografias surgidas nas décadas de. 1920 e 
1930 sôbre váriiu; cidades européias e norte-africanas, assinadas por grandes 
nomes como Arbos, Zimmerlnann e Demangeon e as aparecidas em numerosas 
revistas geográficas, muito contrlbuiram para o desenvolvimento da geografia 
urbana que tomou, cada vez mais, consciência de seus métodos, culminando com 
o trabalho de R. Blanchard, "Une méthode de Géographle Urbalne", Revue de 
Géographie Alpine, XVI, 1928. 1 . 

Os diversos elementos geográficos que interessam as cidades são postos em 
relêvo em qualquer monografia que a elas diga respeito: sua "posição geral" 
(locational factor) e seu "sítio particular", assim como sua história, seu as­
pecto, suas funções e vida. A cidade é, pois, tratada sob pontos de vista dife­
rentes: 

l.º - Ela exerce papel comercial, industrial, político ou Intelectual, exer­
ce uma atividade que a caracteriza, atividade que lhe impõe seu gênero de vida 
e constitui sua razão de ser (René Maunier, 1914) . 

2.º - A cidade "organiza sua vida própria, constrói imóveis, traça ruas, 
equipa-se em água e eletricidade; esta organização da vida interior da cidade, 
que constitui o objeto essencial do "urbanismo" deve ser feita segundo as exi­
gências da "função'' que a cidade exerce, tr.aduzindo-se suas manifestações geo­
gráficas nas paisagem ou economia da região. 

3.º - Uma cidade é estudada em "suas relações com a região onde está 
integrada10

, pois um estudo geográfico não pode esquecer as conexões entre os 
fenômenos; dai a significação do estudo da cidade na região e suas relações 
reciprocas, assim como o papel da vida urbana em cada tipo de civilização. 

b) A cidade 

A definição dêste têrmo é algo de Impreciso e variável; vários critérios po­
dem ·ser levados em conta quando se pre~ende definir êste organismo vivo que 
é a "cidade", mas, todos êles são passiveis de critica. 

Definição numérica - Em certos países, uma aglomeração constitui uma 
cidade_ quando possui certo número de .habitantes, desigual para vários dêles. 
Na França, Alemanha e Turquia, há umà "cidade" cada vez que a população 
aglomerada ultrapassa 2 000 habitantes; nos Estados Up.idos e México é de 2 500 
habitantes o númerç considerado, que chega a 5 000 na Bélgica, Países-Baixos 
e Grécia. Entretanto, há aglomerações rurais que formam grandes aldeias de 
milhares de pessoas como as do delta do Tonquim, no Extremo Oriente, Sicília 
ou Bulgária, multo embora a população que as habita não tenha consciência de 
vida de cidade - Georges Chabot, ob. cit. 

Segundo o critério dos '1gêneros de vida"1 portanto, nsociológico'\ uma cidade 
pode ser definida com·o um grande agrupamento de indivíduos que não exercem 
atividades agrícolas que caracterizam o gênero de vida das populações rurais. 

, Tal qualificativo não poderia, entretanto, ser relacionado a um conjunto de 
habitações de empregados de maquinismos pertencentes a uma usina pelo sim­
ples fato de não ser o cultivo da terra a atividade precípua daquele grupo de 
homens. Além disso, o aspecto arquitetural e as funções que uma cidade exerce 
são importantes elementos que não podem deixar de ser tomados em consi-
deração. \ 

Levando·se em conta a definição de 11direito administrativo", considera-se 
cidade a aglomeração que possui um certo estatuto jurídico ou municipal: na 
Idade Média só as cidades podiam ter mercado; eram limitadas por muralhas 
e· tinham deveres e obrigações militares. 

Para Ratzel, uma Hcidade" é uma reunião durável de homens e de habitações 
humanas, que cobre uma grande superfície e se encontra no cruzamento de 
grandes vias comerciais, in A'.ntropogeografia, t. II, Stuttgart, 1891. · 

No Brasil, "cidade" é a sede municipal ou a localidade com o mesmo nome do 
município a que pertence e onde está a respectiva Prefeitura, de acôrdo com a 
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Resolução n.o 99, de 25 de junho de 1941, da Assembléia Geral do Conselho Na­
cional de Geografia. A Sinopse Preliminar do Censo Demográfica <recensea­
mento de 1.0 de julho de 1950), define' a cidade como sendo a localidade formada 
pelos quadros urbano e suburbano do distrito em que tem sede o govêrno mu-
nicipal. ' 

Uma cidade é como um órgã'o que desempenha uma "função11
, um papel 

na vida do pais, respondendo a função à razão pela qual a cidade foi criada, 
daí as cidades industriais, turísticas, comerciais ou administrativas, como as 
capitais. É preciso levar em conta, porém, que as funções podem evoluir, subs­
tituir-se ou se superpor. Certas aglomerações terminam por concentrar tõdas 
as funQões constituindo a "grande cidade" ou a "metrópole", na qual se torna 
difícil discernir as funções elementares e onde as diversas funções reagem 
umas sôbre as outras; a metrópole é um centro independente de comércio, com 
g'rande variedade de indústrias, grandes negócios atacadistas; um centro finan­
ceiro, administrativo e cultural, com grande circulação da imprensa diária, 
que é um índice da extensão e possança da influência urbana. Em tôrno de 
uma metrópole desenvove-se uma série de zonas de infuência, cada qual com 
relações comuns com o centro. Freqüentemente se classificam como '1grandes 
cidades" ou "metrópoles", aquelas...- que ultrapassam um milhão de habitantes, 
mas há as que possuem 100 000 habitantes e assim são consideradas em função 
do significado que têm na região onde estão instaladas. 

Há, porém, casos em que as relações entre as cidades são tão intimas que elas 
chegam a desenvolver a mesma vida, constituindo o que se chama a "conurba­

. ção", aplicando~se o têrmo a cidades próximas que, crescendo ao mesmo tempo. 
chegam a unir-se por coalescêncla, chegando a possuir os mesmos problemas 
especialmente no que se refere ao campo administrativo. Numerosas "conurba­
ções" atesta)ll a importância de metrópoles como Paris ou Londres; a Alemanha 
ocidental apresenta, na região do Ruhr, um exemplo clássico de conurbação: 
Wüppertal substituiu nos mapas os nomes das cidades de Barmen e Elberfeld, 
anteriormente separadas por espaços rurais. . 

A CIDADE E , O CAMPO 

Beneficiando-se dos grandes progressos técnico-industriais dos séculos deze­
nove e vinte, as cidades têm vida material, social, intelectual e econômica em 
constante transformação, que se realiza muito mais ràpldamente .que nos cam­
pos. '.É nelas que se elaboram os novos gêneros de vida, enquanto o interior 
representa a vida tradicional e tranqüila. As bibliotecas, os esptlrtes, as novida­
des cientificll.'l aparecem inicialmente nas cidades, colocando-as como que na 
nnguarda da civilização em detrimento dos campos. 

Centro politico-administrativo, a cidade constitui também o centro comercial, 
a escola, a usina e o local de trocas. As facilidades de vida nelas encontradas, alia­
das a fatôres de ordem econômico-social - a repartição da propriedade, as 
técnicas de produção e os sistemas de cultura, o baixo nivel de vida dos habi­
tantes rurais - atraem o homem do campo trazendo como conseqüência um fato, 
atualmente de importância universal que é o êxodo rural·, 

,.-
As cidades: a) sua origem e desenvolvimento; cidades artificiais. 

Influência do sítio e da posição na desenvolvimento das cidades. b) As 
junções urbanas. As granàes séries urbanas. 

a) Origem e desenvolvimento , 

Cidades espontâneas' e cidades criadas, cidades naturais e artificiais, cor­
respondendo, geralmente, a uma atividade politica, é a primeira distinção a 
se fazer entre as cidades. Ambas devem, entretanto, a explicação de sua exis­
tência a um ato de vontade humana. Há sempre uma parte de vontade (Wash­
ington, Goiânia) e uma parte de espontaneidade na fundação de uma cidade -
Paris, Rio de Janeiro - mas, mesmo assim, seu local de nascimento, o topogra­
phical factor, o "sitio" que corresponde à localização exata da cidade tem im­
portância no seu estabelecimento. Em uma determinada região vários sitias 
poderiam ter sido escolhidos para o início de uma cidade, mas, houve uma ... es-

' 
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colha" relativamente a um dêles (caso dos rios) e, muitas vêzes, a cidade se 
estabelece em um sítio perigoso - São Francisco, Messina, Iocoama, em zonas 
sísmicas; México em região pantanosa; o quartier parisiense do Marais, cujo 
nome bem o individualiza é um dos mais antigos e importantes da capital da 
França. No entanto, ainda quando um sitio não é muito favorável ao estabele­
cimento humano, aS técnicas podem coritribuir para afastar o homem das in­
fluências naturais - a secagem de pântanos, os condutos d'água, a elevação de 
diques são, entre outros; processos de que o homem pode lançar mão nesse sentido. 

Entretanto, o fator "sítio", muito embora signlf!cativo no estabelecimen1o 
de uma cidade, tem importância relativa no ..seu crescimentoi pois, suas quali­
ficações originais perecem no processo de desenvolvimento da mesma. uma 
cidade freqüentemente transborda do sitio Inicial, gravitando mesmo em tôrno 
de um ou múltiplos sítios necessários ao desenvolvimento de suas várias fun­
ções. Outras vêzes, o sitio inicial é abandonado pela aglomeração urbana, que 
encontra melhores possib111dades de desenvolvimento em sítios próximos. No 
dlZer de V. de La Biache, o homem escolhe o sitio preparado pela natureza, 
mas, a escolha pode ser ainda mudada posteriormente (Rio de Janeiro); fatôres 
históricos ou geográficos - entre os quais uiÍla mudança de função - podem 
influir nessa transferência. -

Refletindo-se sôbre a fisionomia da cidade, norteando o traçado de seu 
plano. o sítio é, muitas vêzes, vencido por ela, quando razões exteriores, a 
posição geográfica, especialmente, são su!icieritemente importantes para per­
mitir o seu desenvolvimento; é o caso de Nova York, iniciada como um pequeno 
forte na ilha de Manhattan e que constitui hoje uma' das maiores aglomerações 
urbanas da superfície _da terra. 

o fator posição, também expressivo quanto ao estabelecimento urbano é 
muito menos restrito que o anteriormente considerado. :file diz respeito a carac­
teres geográficos Importantes relativos ao conjunto de uma região: produção de 
matérias-primas e energia, reservas de mão-de-obra, zonas de contacto (mor­
fológicas ou pedológicas - zonas .econômicas diferentes) ou vias de passagem 
naturais. A posição oferece muitas possib111dades de instalação, sendo, pois um 
elemento menos circunstancial que o sitio. 

• 
O NASCIMENTO DAS CIDADES 

Segundo 1:-lerre Lavedan, ob. cit., os "elementos geogrâfict.J::.' que se desta­
cam como "geradores de cidades,, são as colinas isoladas e os rios, respondendo, 
tanto num caso quanto noutro a uma necessidade de defesa. 

As chamadas "cidades-acrópoles", estabelecidas em sítios isolados e fà­
cilmente defensáveis, tais como "Atenas", "Tirinto"1 "Siena", são exemplos de 
ocupação de colinas isoladas, sitias restritos onde o homem se fixou. "Areia", 
no brejo paraibano, é um exemplo de cidade-acrópole, estabelecida que foi em· 
uma lombada da Borborema.t; cidade interessahte, apresenta a particularidade 
de não possuir zona suburbana, sendo as várzeas que a circundam ocupadas por 
lavouras - agave _atualmente, cana-de-açúcar outrora. 

Desejo de economia na ut!llzação do solo, estabelecimento de santuários re­
ligiosos ou facilidade de defesa, o fato é que as colinas Isoladas têm funcionado 
sempre como atrativo no estabelecimento das cidades. 

Os rios, ou melhor, a água tem sido sempre considerada como outro impor­
tante gerador de cidades; as possibilidades de contacto ou de defesa (caso em 
que as cidades dominam o rio) podem ser aqui levadas em conta: Paris, Nova 
York, São Paulo, são exemplos de cidades estabelecidas junto à água, que nos 
casos citados tem contribuido para o seu desenvolvimento e expansão. 

As "fontes"i dando nascimento a estações termais ou a aglomerados de po­
pulação têm sido a origem de numerosas cidades, de que são exemplos as cida­
des de pé de serra da Ibiapaba ou Chapada do Araripe no nordeste brasileiro. 

Entretanto, vários fatôres hum.anos podem estar na base do aparecimento 
de uma cidade - uma Igreja, um colégio (São 1Paulo) , um castelo (Château 
Thierry), etc., as estradas, especialmente os cruzamentos, muito embora sejam as 
últimas consideradas mais como elementos~ de crescimento que de nascimento 
das cidades. 
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O CRESCIMENTO DOS AGLOMERADOS URBANOS 

' São, geralmente, os fatôres humanos qlle determinam o crescimento das 
cidades, tanto o elemento que lhe deu origem· ou· outro surgido posteriormente, 
mas, correspondendo sempre à "função urbana". 

A atividade comercial, devida ao contacto entre regiões diferentes facili­
tado pela presença de uma êstrada ou de um pôrto marítimo ou fluvial, é ele­
mento que condiciona geralmente o crescimento das cidades. A turística tam­
bém deve ser aqui tomada em consideração, salientando-se, porém, como uma 
ôas mais.importantes nesse campo, a atividade industrial. No caso brasileiro, 
várias cidades decadentes do vale do Paraíba ressurgiram por ocasião do grande 
surto industrial posterior à guerra de 1940, assim como Rio de Janeiro e São Pau­
lo, sendo o desenvolvimento das indústrias nelas estabelecidas o principal fator 
do seu grànde progresso nos últimos dez anos. Na Inglaterra, as cidades indus­
triais do noroeste - Liverpcol e Manchester - apresentaram um grande acrésci­
mo de população no século XIX, conseqüente ao desenvolvimento industrial 
apresentado em virtude do aproveitamento de suas jazidas hulhíferas e de mi­
nério de ferro. 

Ainda entre os fatôres humanos responsáveis pelo crescimento das cidades 
destacam-se as atividades pol!ticas (as capitais são geralmente grandes cida­
des) e as funções intelectual., como nas cidades universitárias. 

A MORTE 

Condicionadores da função de cidades, os fatôres geográficos podem também 
causar o seu desaparecimento - Herculano e Pompéia; Sodoma e Gomorra., ci­
dades da Europa norte-ocidental hoje desaparecidas exemplificam tal afirma­
tiva. Do mesmo modo, o homem tem contribuído para a morte de vários dêsses 
estabelecimentos urbanos pela guerra - Babilônia, Cartago - ou pelas expe­
riências científicas do momento atu~l, como é o caso da cidade japonêsa de 
Hiroshíma. 

b) As funções urbanas 

Uma aglomeração urbana se identifica pela função que desempenha; esta 
função - elemento de carãter humano - está na base do crescimento das ci­
dades que podem ser, então, classificadas, segundo as atividades que reallzam. 
Assim, tem-se: :i1 

1.0 função militar: cidades-fortalezas ou portos de guerra. Depeiidentes - em 
geral, das condições políticas e, como tal, sujeitas a grandes variações. 
As oficinas de reparação, os anexos necessários ao funcionamento do 
pôrto podem dar origem a cidades - Cherbourg; 

2.0 função corriercial: cidades portuárias, cidades-n1ercados, grandes entre­
postos continentais (Ratzel) - o mercado local. Campina Grande e 
o mercado de longa di~tâncla - Anvers, Rotterdam, Milão, Lyon; 

3.0 função industrial: cidades mineiras, cidades de usinas; surgem ràplda­
mente . e têm aspecto característico (Cidades do petróleo); 

4.0 função terapêutica, de vlleglatura e de turismo, estações balneárias e 
esportivas. Têm população "fixa" (ativa) e população "flutuante" (pas­
siva) . As cidades são organizadas para a vida que desempenham: ho­
téis, parques, casas de diversão. · Sua existência traz o problema da 
"Morte-Saison". 

. . 
5.0 função Intelectual e religiosa - cidades universitárias, de peregrinação, 

c_idades-museus - Heildelberg, Cambridge, Coimbra, Londres, Meca; 
Oberammergau e as representações da Pai:Xão; Ouro Prêto; 

6.0 função administrativa - capitais. A função "capital" não se desenvol­
ve como as outras, mas tem origem em um momento preciso; exprime 
a vida do pais, suas concepções em matéria adminJstrativa, política, es­
tratégica (as capitais Interiores de outrora) . 
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A vida mundana, artlstica e literária tendem a se desenvolver nas .capitais, 
em geral as cidades mais populosas do pais. Multas vêzes sua Influência ultra­
passa os limites do país, como as que são centro de grandes Impérios coloniais: 
Madrl, Lisboa, Londres - são exemplos que a História registra, assim como a 
cidade do Vaticano, centro do ca:oliclsmo romano. Genebra, sede da Sociedade 
das Nações, exerceu durante vinte anos os destinos de uma capital mundial,. 

' . . 
7.0 As metrópoles, grandes cidades, onde se torna difícil distinguir as fun­

ç?es elementares. 

Segundo P. George as cidades se podem classificar em cinco sériE!s urbanas, 
baseadas no tipo de processo de urbanização. 

,, a) Cidades que se desenvolviam em zonas onde a economia rural de trocas 
era reduzida a operações locais. A cidade é um pequeno mercado doublé de 
centro defensivo, administrativo e religioso, tendo sido grande a influência do 
poder político - nascimento e decadência das capitais de impérios. 

d) Cidades de colonização, conseqüentes à expansão da economia capita­
mento comercial da Antiguidade, Idade Média e Moderna e tentativas de con­
centração politica antes do aparecimento da economia Industrial e do capita­
lismo - caracteristicamente eu,ropéias e mediterrâneas - Hansa. · 

el Cidades comerciais e industriais, saídas .da revolução Industrial e. do 
capitalismo - as grandes metrópoles industriais européias e cidades da Ánié­
rica do Norte. Caracterizam-se pela concentração e proliferação das atividades 
financeiras, comerciais e industriais, administrativas. e sociais, atividades essas 
que se separam umas das outras. 

d) Cidades de Colonização, conseqüentes à expansão da economia capita­
lista da Europa Ocidental nos séculos XIX e XX. São cidades novas concebidas 
sob o plano estrutural c;las anteriores, porém, desenvolvendo-se como centro de 
acumulação de populações coloniais (Casablanca), ou cidades mistas, Isto é, 
junção de organismos específicos da colonização e outros preexistentes - Alger, 
Tunls. · 

e) . Cidades socialistas, que correspondem a uma forma original de organi­
zação da produÇão, da distribuição e do equipamento social. 

As cidades brasileiras: visão geral do problema. Evolução da vida 
urbana do Brasil. Os diversos fatôres na fundação das cidades brasilei­
ras. A mineração e a pecuârta. , . 

Segundo o recenseamento de l.O de julho de 1950, da população brasil~lra, 
constituída por 51944397 individuas, 31 % habitam cidades, ou seja, 16 277 567 
pessoas vivem em aglomerações urbanas. Dessas cidades que são em· número 
de 1894, 

858 têm menos de 2 000 habitantes 
595 " de 2 001 a 5 000 " 
230 " " 5 001 a 10 000 " 
108 u " 10 001 a 20 000 JI. 

64 " 20 001.a 50 000 " 
21 " " 50 001 a 100 000 1

• 

3 " " 100 001 a 200 000 " 
5 " " 200 001 a 500 000 " 
3 " mais de 500 000 " 

Vê-s_e, pois, pelo exame do quadro acima apresentado, que, se se utilizasse 
na consideração das cidades brasileiras critério estatístico adotado em grande 
número de palses - 2 000, 2 500 ou 5 000 habitantes, - ter-se-ia um número 
de cidades muito menor que os que apresentam os dados oficiais •, pois ·a maio­
ria das cidades brasileiras encontra-se entre as que possuem menos de 2 000 
habitantes. O Brasil tem, pois, "pequenas cidades", criadas pela necessidade 

• Censo i:>imogrd/ico (1.0 de Julho de 1950). Estados Unidos do Brasil. Seleção dos prln· 
ctpa.ts dados. I.B.G.E. Rlo 

1
de Ja~etro, 1953. 
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de contacto entre as gentes, não existindo aqui a "aldeia" como centro de con­
centração e trocas de população; muito embora a unidade de povoamento no . 
Brasil tenha sido a "fazenda" - centro da vida agricola ou da criação de gado, 
onde seus habitantes viviam vida essencialmente rural - a cidade existiu desde 
o primeiro século \la colonização, desenvolvendo-se através da evolução histó­
rica brasileira condicionada por· diferentes fa~ôres, especialmente o desenvol­
vimento industrial, que avulta de importância no estado de São Paulo, onde 
a população urbana em 1950 era superior a 50% no cômputo geral do estado. 

As cidades brasileiras são mais numerosas na faixa litorânea, mais densa­
mente povoada, onde se iniciou a colonização do pais e onde as maiores facili­
dades de comunicação têm oferecido melhores possibilidades de desenvolvimen­
to comercial e industrial. Eletivamente, as grandes cidades brasileiras, com 
pequenas exceçõ·es, situam-se na zona litorânea ou estão a ela ligadas. 

Evolução da vida urbana no Brasil 

No inicio da colonização do Bra:sil as pequenas vilas fundadas pelos por­
tuguêses no litoral desempenharam a função triplice de "entrepostos comer­
ciais'', "pé:irtos de mar" e ºcidades-fortalezas"; como diz Calo Prado, ob. cit., 
a idéia de povoar não ocorreu inicialmente aos portuguêses, interessados que 
estavam no comércio e em garantir a posse da terra, que tiveram que defender 
por ocasião das tentativas de ocupação dos franceses e holandeses e dos ata­
ques de corsários inglêses. Alguns daqueles pequenos núcleos se destacaram, 
porém, dentre os demais, tendo para isso contribuido os fatóres fisicos: "Recife 
e Olinda'', situados em zona de costa protegida por recifes, de solo fértil e vege­
tação de matas; ''Salvador", a primeira cidade brasileira, estabelecida no Re­
côncavo baiano, onde rios de estuários profundos penetram zonas de terras fér­
teis e "Rio de Janeiro", em terras planas, na baixada entre a serra e o mar, 
em ponto de boas aguadas e fácil ancoradouro. 

A lavoura da cana-de-açúcar, que se superpôs à do milho, mandioca e 
vinha, o comércio e a defesa da costa contribuíram para o crescimento daquelas 
aglomerações de caráter mais ou menos oficial e de outras contemporâneas. De 
modo geral1 elas cresciam, à sombra dos "senhores de engenho", dos fazendeiros 
que as visitavatµ ~m dia.s de festa de igreja ou por ocasião de banquetes e ca­
valhadas (a Bahia chegou a ter 260 engenhos de açúcar e o Rio de Janeiro, 
em 1799, 616 engenhos de açúcar e 253 de aguardente). Muito embora depen­
dentes dos centros de produção agrícola formava-se nas ncidades", amon~oado 
desordenado de casas 1dispostas em becos e ruelas estreitas, uma mentalidade 
nova, democrática, diferente da conservadora e aristocrática da das "fazendas", 
ligada aos senhores de engenho. Nelas começava a se esboçar uma classe nova, 
"nem de senhores nem de escravos11

, de comerciantes e pequenos funcionários. 
O gôsto pela vida independente do senhor de engenho se afirmou em Pernambuco 
depois do domínio holandês (elevação do Recife a vila em 1710, acelerando a 
decadência de Olinda, capital da capitania) e nas cidades nascidas da mineração. 
A consciência urbana se define, cedo, em Minas Gerais1 onde as cidades mantêm 
relações com a Europa não ibérica, apresen~ando, mesmo, um tipo de arte ca­
racterístico e manifestas idéias de liberdade. Data de então, século XVII e 
XVIII, o aparecimento dbs "sobràdos" dos comerciantes, que se sucedem aos 
"solares" dos senhores de engenho. 

o comércio de exportação, estabilizàndo as populações urbanas da faixa 
litorânea, permitiu a ascensão da Classe comercial e industrial. Os centros ur­
banos do litoral vão evoluir mais ràpidamente que os do interior, decorrentes 
do bandeirismo e da criação de gado; êsse fato mais se acentua com a chegada 
da Côrte portuguêsa e a abertura dos portos. O Rio de Janeiro, fundado no sé­
culo dezesseis por ocasião da invasão francesa, capital da colônia em 1763, pos­
suía em 1789 - 51011 habitantes, destacando-se no inicio do século dezenove 
pela Biblioteca Pública, Imprensa Régia e Banco do Brasil, instalados depois 
~um. · -

No século passado e no atual, o êxodo rural conseqüente à abolição, o café, 
a imigrai;:ão e a industrialização contribuíram para o crescimento e evolução 
das cidades brasileiras, especialmente das capitais, que cresceram espelhando 
o desenvolvimento dos estados. 
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Fundação das cidades brasileiras 

Numerosos e variados têm sido, no Brasil, os motivos de origem das cidades. 
No litoral e no interior foram diversos os fatôres na fundação de núcleos urba­
nos, tendo os de ordem geográfica e os humanos se destacado igualmente neste 
setor. 

A "necessidade de defesa" fêz estabelecer na costa brasileira no século XVI 
numerosos pequenos núcleos - Olinda, Fllipéia (Paraíba), Vitória,' Natal, Sal­
vador, Santa Cruz, São Vicente, também centros de comércio de nossas riquezas 
extrativas, como as feitorias de Igaraçu e Cabo. Frio, entre outras. A própria 
cidade do Rio de Janeiro, estabelecida na foz do rio Carioca na baía de Guana­
bara, em sítio de boa aguada e fácil acesso nasceu da necessidade de expulsar 
os franceses estabelecidos na região na segunda metade do século XVI. Dêsses 
pontos de apolo português na costa brasileira, fundados no inicio da colonização, 
vários evoluíram devido a fatôres diversos atingindo a categoria de capitais. 
Data também, de então, a vida de Piratininga, fundação dos padres jesuítas no 
planalto onde saíam os ''caminhos da terra e das águas" e que se ligava ao 
litoral transpondo-se_ a serra de Cubatão. 

Na Amazônia interior, Manaus, ôbidos e Mazagão iniciaram-se também em. 
fortes que foram pontos de partida para a penetração da região. 

As "missões religiosas" cujo fim era defender os indígenas da escravidão 
foram a causa originária de várias cidades brasileiras; pequenos núcleos criados 
em tôrno de uma praça central onde se dispunha a Igreja, muitos dêles evoluí­
ram transformando-se em cidades, como Missão Nova e Missão Velha, no Ceará, 
Anchieta, hoje Benevente, São Mateus, no Espírito Santo, além de várias outras 
cidades do Brasil amazônico - Tefé - e Meridional, itanhaém e Itapecerica. 

Aos "patrimônios'', leigos ou rellgiosos, alguns antigos, datando do início da 
colonização, outros modernos1 do século atual, deve o Brasil, também, grande 
número de cidades. Nos patrimônios religiosos, um ou vários fazendeiros doa­
vam um terreno à Igreja ou a um Santo, ficando geralmente o Bispo encarregado 
da divisão e venda dos lotes; o centro era a praça da Igreja, em tôrno da qual 
os fazendeiros construíam suas moradas. Assim surgiram "Santos" e "Sorocaba", 
que se tornou famosa por sua feira de burros, "Montes Claros", .que se distin­
guiu outrora como centro escavador de diamantes e "Botucatu", atualmente 
importante cidade paul.ista. 

, Nos patrimônios leigos era o próprio fazendeiro doador quem se encarregava 
do loteamento, traçado das ruas e canalização d'água. Esta foi a origem de Pre­
sidente Prudente, Presidente Venceslau e Marília, cidades do oeste paulista. 

No norte do Paraná, as terras entre o Paranapanema, o Ivaí e o Paraná 
constituíam ºpatrimônio" da Companhia de Colonização Norte do Paraná se­
diada em Londrina, onde chegavam os trilhos da estrada de ferro em 1934. Zona 
de grande fertilidade e facilidade de comunicação com São Paulo, ctesenvolveu.:Se 
cultivando café, milho, feijão e arroz. Assim, surgiram em tôrno de Londrina 
pequenos núcleos tais como Nova Dantzig, Rolândin, Apucarana, · enquanto 
outros eram abertos a oeste daquela cidade, em plena mata, como Maringá e 
Mandaguari e que constituem hoje florescentes núcleos urbanos da região. 

As "vias de comunicação" são, também, responsáveis pelo aparecimento de 
cidades brasileiras, não só de algumas situadas sôbre "rios", ligadas ao abaste­
cimento dos navios que os percorrem (e mais tarde ao seu próprio), de que 
são exemplos Manga e Januária no São Francisco, como de situadas próximo 
a cachoeiras - Guajará-Mlrlm e Pôrto Velho, no rio Madeira, além de outras 
que evocam êsses acidentes do relêvo. 

Nunca é demais insistir sôbre a água como elemento fixador da população, 
seja tomada como fator econômico, pela possibilidade de comunicação e abas· 
tecimento como é o caso dos i'ios, seja pela sua própria existência; as cidades da 
Amazônia e as nordestinas, em grande parte ligadas aos rios; servem de exemplo 
a esta afirmativa. 

Quanto às. uestradas", muito emborà sejam um grande elemento de desen­
volvimento das cidades, influem sôbre a criação das mesmas principalmente 
quando seus pontos terminaís são considerados "bôca do sertão". Isto é parti-
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cularmente verdadeiro nos paises novos, como é o caso do Brasil, onde o tri­
lho foi o grande instrumento· de penetração; a ferrovia é, então, a razão de 
ser do comércio e indústria nas regiões recentemente desbravadas. No oeste 
paulista, o mov)mento que lá se processa tem feito pequenas estações se trans­
formarem em cidades, como Marília, já citada anteriormente e Tupã. Os cruza­
mentos de estradas são especialmente importantes - Cruzeiro, em São Paulo, 
entre aquêle estado e Minas Gerais; Marcelino Ramos, no Rio Grande do Sul, 
ponto de passagem da São Paulo-Rio Grande sôbre o rio Uruguai. Além dessas 
outras cidades desempenharam outrora papel de "bôca de sertão", como Uberaba, 
Ribeirão Prêto e Londrina, tendo a estrada contribuído grandemente para seu 
maior desenvolvimento. 

Releva notar; entretanto, no Interior do pais, o papel Importante desem­
penhado pela mineração e pecuária como responsáveis por núcleos de vários 
centros urbanos brasileiros. 

A mineração e a P .. ecuária 

Permitindo o conhecimento do inte:iior do país, o bandeirismo, a mineração 
e a criação de gado, saindo de três centros principais - São Paulo, Bahia e Per­
nambuco - deram também origem a numerosas cidades brasileiras. 

Buscando as terras mato-grossenses, goianas ou mineiras, atingindo o nor­
deste, os paulistas, preadores de índios ou mineradores foram deixando pelo 
interior brasileiro ~ementes do que seriam mais tarde importantes formações ur­
banas, Enquanto, porém, muitos dêsses núcleos cresciam e se desenvolviam, tal 
fato não se dava na vila de Plratininga, sempre perdendo gente que partia em 
busca de novas riquezas e descobertas em outros pontos do país. Enquanto as 
cidades da mineração comerciavam com a Europa não portuguêsa, enquanto 
seus homens e mulheres se salientavam pelo apuro no trajar e suas casas sobres­
saiam pelo luxo com que eram mobiliadas, São Paulo era notada pela simplici­
dade de vida de seus habitantes e·de suas moradias. o século dezoito foi o do 
desenvolvimento das cidades brasileiras, mas, a vila de Piratlninga só se desen­
voiverá como cidade posteriormente. Situada em terrenos pobres, argilosos, 
ocupando colinas separadas .µelo curso do Aguapeí e Tamanduateí, não contava 
a cidade com possibilidades de desenvolvimento agrícola. Sua posição, entre­
tanto, era Invejável: acesso para o litoral e para a capital da colônia, para o 
interior e para o sul do país. O comércio, baseado no indígena preado no inte­
rior e vendido aos centros do litoral e no gado vindo dos campos do sul - cam­
po'S Gerais, sertão de Lajes e Campos da Vacaria - decliÍlou em certa época, 
modificando-se, tainbém, o caminho para as minas. A Jlartir ào fim do sécuio 
dezoito a agricultura·da cana-de-açúcar vinda do litor>fl ganhou o planalto ao 
norte da velha cidade e o café, Qcupando as terras roxas do planalto paulista 
trouxe consigo o início do desenvolvimento da antiga cidade. Nos últimos anos 
do século dezenove e no atual os progressos da industrialização transformaram 
a antiga vila de São Paulo de Piratininga no avançado centro de comércio, in­
dústria e cultura que ·eia atualmente representa. 

,As cidades da mineração 

Praticada principalmente em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, a mine­
ração deixou cidades em muitas das quais são ainda visíveis traços do passado 
glorioso que viveram. Em conseqüência da busca do ou;ro e das pedras preciosas 
os centros litorâneos despovoaram-se, a agricultura foi prejudicada, enquanto 
o "sertão", o c~tro do Brasil, era atingido por caminhos vindos da Bahia ou de 
São Paulo. Não havia, entretanto, contiguidade entre os centros litorâneos de 
onde partiam os mineradores e aquêles a qUe davam nascimento, o que diferen­
cia nitidamente o povoamento surgido da mineração e o conseqüente às fazen­
das de gado, como assinala Caio Prado Júnior. 

Em Minas Gerais, a serra do Espinhaço caracteriza nitidamente a zona da 
mineração. De seus terrenos, provenientes do algonquiano, foi retirado o ouro 
a partir do século XVII, primeiro no leito dos rios, depois na própria montanha, 
mas, em minas de pequena profundidade, porque os recursos técnicos utiliza­
dos pelos mineradores não permitam um profundo trabalho nos filões au-
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riferos. Afora o. importante centro representado pelo Espinhaço, houve também 
mineração no sul do estado de Minas GeraiS, no rio das Velhasi no Paraopeba, 
em Paracatu e no Araçuaí -. as Minas Novas, a nordeste do Espinhaço e no 
Jequitinhonha. 

Assim, a mineração fêz nascer, inicialmente, pequenos arraiais à margem dos 
rios, caracterizando as "cidades'.' a segunda .fase da mineração. Mariana foi a 
primeira delas, seguindo-se São João d'El Rei, Sêrro (Vila do Príncipe), Sabará, 
Grão Mogol, Vila Ric3., Caeté.s, Cataguases. Diariiantina, célebre pela mineração 
do diamante, e Itajuba datam, igualmente, dessa época. 

Segundo Calógeras, Vila Rica, a metrópole da mineração chegou a ter 100 000 
habitantes, vindo a sei elevada a capital de província; a cidade comerciava com 
a Europa - Holanda e Ingla:erra - suas mulheres _ostentavam modas importa­
das e as casas eram mobiliadas luxuosamente. A consciência de vida citadina 
nela cedo se definiu; as idéias de libertação, veiculadas da. Europa ·e Estados 
Unidos fàcilmente progrediram_, culminando nas revoltas que lá fermentaram 
contra o abuso das autoridades na cobrança dos "quintos" do ouro. 

Com o esgotamento das minas em meados do século XVII, a região sofreu, 
entretanto, .duro golpe; de solos pobres, cobertos por vegetação de c~mpo, a 
agricultura nela não encontrou facilidade de desenvolvimento. As cidades da 
mineração mantiveram-se, porém, graças à transferência da atividade que 
então realizavam. Minas Novas, no contacto com a zona agri'cola da mata, de­
dicou-se à agricultura do algodão; Paracatu evoluiu para a criação de gado, 
sendo a\µalmente impçirtal,lte centro criador do oeste mineiro, dedicando-~e. tam­
bém, os centros mineradores do sul de Minas, à mesma atividade. Em Mariana 
e· ·Caeté, porémi ainda se explora o ouro, assim. como em Diamantina pedras 
semipreciosas; esta última cidade deve, porém, grande parte de sua via atual 
ao papel de ponta de trilhos da Central do Brasil e à ligação com os centros do 
nordeste brasileiro . 

Quanto a. ouro Prêto, a Vila Rica de outrora, não logrou as me!;mas facili­
dades de desenvolvimento encontradas por suas congêneres. Ocupando um "si­
tio" de pequenas ·possibilidades, não se pôde desenvolver nem crescer, possuindo, 
porém, algumas. pequenas fábricas em que se resume tôda sua economia. 
Sua vida "cultural" é1 entretanto, intensa, com sua• Escola de Minas, seus Mu­
seus, Igrejas e obras de arte que datam do perlodo áureo da mineração e que 
despertam grande interê.sse turístico. 

Concentrando tôda a vida de seus habitantes, além de dispor de possib!lida­
des muito restritas ··para a lavoura, a zona da mineração ,ra alimentada por 
centros longínquos do lttpral e sul de Minas. Surgiram, então, nos numerosos cami­
nhos que a ela conduzi&, ºpousos de estrada", de que resultaram cidades1 entre 
as quais se salientam Pouso Alto, Pouso Alegre, Passa Três. Muito embora fôsse o 
vale do Paraíba percorrido, até certo trecho, no caminho para as minas que 
atravessava a Mantiqueira na garganta do Em.baú) mui~as de suas "cidades" já 
existiam, então, tendo havido mesmo, em Taubaté, uma 'casa de fundição onde 
era quintado o ouro mineiro. 

Em pontos de idêntica formação geológica, mas, fora de Minas Gerais, tam­
bém se processou a minetação do ouro - em Mato Grosso e Goiás - mas, aquê­
les centros não tiveram o mesmo desenvolvimento e importânci~ do alcançado 
pelos mineiros. Cuiabá, a capital 'de Mato Grosso, que conta 23 '745 habitantes, 
possuiu outrora 19 731 habitantes. Mato Grosso, hoje Vila Bela, .poss'uiu 7 105 
habitantes, contra 433 habitantes atualmente e Golá.s, ex-Vila Boa, antiga capital 
do estado, chegou a ter 5 289 habitantes contra 5 606 atualmente. Ligados a êsses 
centro,s, surgiram Campinas, Mogi-Mirim, Batatais, pousos de bandeirantes que 
demandavam Goiás. . 

Foi ráplt!o, porém, o esgotamento das lavras ~ato-grossenses e goianas; 
pela populaçao que apresentam se pode sentir o que representam atualmente, 
como cidades, em relação ao .restante do país. 

A pecuária 

Teve, igualmente, grande importância no desbravamento e conhecimento 
do interior do Brasll, mas, no 'que se refere à fwicta·ção de cidades distinguiq-se 
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grandemente da mineração; formou núcleos urbano.s pouco estáveis, que não 
apresentaram os caracteres acentuados da vida urbana que identificaram al­
guns aos saidos da mineração, além de guardar certa contiguidade relativa­
mente aos núcleos formados. 

Desbravando o sertão nordestino, saindo da Bahia e Recife; costeando Q 
litoral ou ganhando o interior, descendo o São Francisco e atingindo o Rio 
Grande, caracterizapdo a zona próxima ao Rio de Janeiro - Campos dos Goita­
casÉs e sul do Brasil - a criação de gado semeou pequenos núcleos, que se man­
tiveram muitos dêles, do comércio com as zonas da. mineração ou capital do país, 
evolvendo posteriormente devido a outros ·imperativos econômicos. Os currais 
precederam as fazendas e as cidades, várias das quais evocam no seu nome 
a origem ligada à pecuária: Campos, Vacaria, Rodeio e Curra1 d'El Rei, sitio de 
onde se originou Belo Horizonte. Outras ganharam celebridade graças ao co­
mércio ligado a essa atividade, como é o caso de "Sorocaba", Importante feira 
de burros vindos dos campos do sul, tendo sido, também, pouso de tropa, como 
""Itapetininga'' e "Apiai", cidades paulistas. "Feira de Santana" e "Campina 
Grande", cidades baiana e paraibana, respectivamente, evocam, igualmente, no 
seu nome, a criação de gado. 

Entre as cidades ligadas à pecuária que evolveram para. outras atividades 
citam-se,. entre outras, Campos e Sorocaba. Relativamente à primeira, os cur­
rais, estabelecidos ao norte da lagoa Feia, com o fim úalco de abastecer o Rio 
de Janeiro, em meados do século XVII logo cederam lugar aos canaviais. Em 
1656 apareciam as primeiras chaminés de engenhocas de aguardente. Proces­
sou-se, então, uma grande divisão de terras em virtude dos engenhos criados, 
o que dificultou grandemente o desenvolvimento da pecuária. Em 1737 eram 34 os' 
engenhos estabelecidos.na região; em 1769 - 55; em 1778 - 113; em 1819 - 400; 
em 1828 - 700, o que atesta a evolução agrícola da região antes criadora. As­
sim, um novo fator econômico transformou a zona de Campos do.s Goitacases 
em Importante lavoura de cana-de-açúcar que alimenta, atualmente • grande 
Indústria de açúcar e álcool do estado do Rio de Janeiro. • ' . . 

Relativamente a Sorocaba, a antiga feira de burros é atualmente cldade ln· 
dustrtal paulista, possuindo fábricas de tecidos, máquinas agricolas, ferragens, 
óleos, bebidas e cimento. . , 

A função Industrial trouxe, pois, o crescimento e a Importância às duas 
cidades antes citadas e que tiveram sua origem determinada pela criação de 
gado ou a ela ligada. 

Além dos fatôres que vêm sendo citados como tendo dado origem a cidades 
brasileiras, é preciso salientar a !migração européia, alemã e Italiana especial­
mente, no sul do Brasil, na. encosta da serra e no p"analto, no Rio Grande do 
Sul e no vale do Itajaí, em'Santa Catarina. São Leopoldo, Caxias e Blumenau 
iniciaram-se como núcleos em que se estabeleceram alemães e Italianos na­
queles dois estados no século passado. 

Necessário se torna, ainda, fazer-Se referência às "cidades criadas", geral­
mente planejadas, com o fim de atender a exigências de ordem administrativa 
e que, desde o fim do século passado constituem uma categoria nova entre as 
cidades brasileiras. Trata-se de Belo Horizonte e Goiânia, que substituiram as 
antigas capitais de Minas Gera1.s· e Goiás, a que se virá juntar, proximamente, 
a nova capital do pais, cujos trabalhos já se iniciaram no Planalto Central. 
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Um Deserto Produz Algodão 

Fonte - A Fazenda - Ano 51 - N.0 II 
-Nov. de 1956. Publicada pela La Ha­
c1enda company, Inc., Nova York. 

O Bolsón ou bacia fechada de Mapimi é um deserto que se desenrola no 
México, para nordeste de Durango, sueste de Chihual!ua, nordeste de Coahuila, 
e uma pequena parte do estado do Texas nos E. U . A. 

O engenheiro Pastor Roax, na sua Geografia do Estado de Durango, publi­
cada há de haver trinta anos, refere-se ao Bols6n 'de Mapimi nos têrmos se­
guintes: "A absoluta escassez de água tem paralisado ali o desenvolvimento 
de cria de gado, porque só em raros lugares foi possível encontrar água sub­
terrânea, e sempre a grande profundidade e em quantidade tão reduzida, que 
mal chega para satisfazer as necessidades dos habitantes e de um limitado nú­
mero de animais. Não há maneira de regar esta planície, devido à falta de cur­
sos de água, o que, conjugado com a escassez de chuvas e as horríveis condições 
do clima, condena o Bolsón de Mapimi a permanecer para, sempre, um deserto 
estéril e hostil". 

Em 1933 o Sr. Dagoberto Auilera cultivou pela primeira vez !Ílgodão em Ma­
pimi, tendo escavado poços profundos para obter água. Em 1949 e 1950 se iniciou 
um verdadeiro desenvolvimento das diversas zonas do Mapimi, tendo-se dado 
comêço ao sistema dos adiantamentos de fundos pelo govêrno mexicano aos 
rancheiros pobres. 

A temperatura mais alta em Ceballos é de 44 graus, e a mais baixa de 8 
.a 10 abaixo de zero. O solo é argiloso e arenoso. A altitude média anda por 
1 128 metros. A ameaça do pó paira sempre sôbre esta região. 

A colheita de algodão começa em fins de agôsto, estendendo-se durante 
-cêrca de dois meses, período no qual se efetuam umas dez pizcas ou apanha.e::. 
à mão. 

Em sua obra Traveis tn Mexico (Viagens no México) diz F. A. Ober: "O 
algodão, do árabe al coton, planta indígena, já foi encontrada no México pelos 
espanhóis. Colombo viu indios vestidos com panos de algodão, ·pela primeira 
vez, perto do litoral de Iucatã, em 1502, ou seja, quase dois mil anos após He­
ródoto ter mencionado esta fibra. Não faltam tradições em que se refere o em­
prêgo do algodão pelos toltecas e astecas. 

"Quanto aos toltecas, em seu livro sagrado declara-se que Quetzalcoatl, o 
deus do ar, cultivou algodão de tôdas- as côres em seus jai:dins, e ensinou· os 
seus múltiplos usos. Os indios das mesetas teciam com esta fibra formosas 
mantas e vestidos, bem como armaduras acolchoadas. As couraças de algodão, 
eram uma boa defesa contra as flechas e foram por fim adotadas pelos próprios 
conquistadores; ao mesmo tempo, muitos artigos de véstuârio eram tecidos com 
uma finura e lustro quase iguais aos· da sêda. Os moradores das terras baixas, 
como não dispunham de ouro nem de. pedras preciosas, pagavam seus tributos 
aos govemadbres astecas com algodão e sementes de cacau. Durante todo o 
período da república tem havido, como a presente, teares, teares primitivos, sen­
do a fabricação de artigos de algodão uma das primeiras indústrias, quanto à 
época de seu estabelecimento, e à importância atual. 

' 
A fotografia é um e:r.eelente documento geográfico, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho NacJonal de Geografia as fotografias panorlmleas que 
possuir, devidamente legendadas. 



IV Maratona Intelectual Promovida Pela 
Campanha Nacional de Educandários Gratuitos 

Perguntas formuladas para a prova de Geografia 

1.ª Sli:RIE GINASIAL 

(1.0 ciclo) 

1 _ Qual a diferença entre matéria-prima e prOduto lndus\rlalizado? Cite 
exemplos. · . 

2 - Citar os cereais da zona temperada de maior Importância na alimentação 
humana. 

3 - Que Influência tem o clima na cobertura vegetal ex!stente na superfície 
do globo? · 

4 - Qual a d!stribuição geográfica dos vulcões na superfície do globo? 
5 - Que se entende por rochM e mlnera!s? 
6 - Que se entende por sistema ]Ílanetárlo, e, como evolveram "-" concepções 

cosmogênlcas no decorrer dos séculos? · · 
I 2.• Sl!:RIE GINASIAL 

1 - Explicar a origem dM cadelM de montanha no oeste dM Américas. 
2 - Por que o clima tem Influência na produção agricola dos dlvresos países? 

Exemplifique com os produtos do BrMil e da Argentina. ·· 
3 - Descrever em linhas esquemáticas o relêvo da Asia. 
4 - Que é fenômeno dM monções e qual o continente onde e!M foram mais 

estudadas? ' 
5 - Quais os rios mais Importantes da Europa, e, respectiva Importância na 

navegação? 

·3.• Sli:RIE GINASIAL 

1 - Qual a Importância da posição geográfica do BrMll na produção agrlcola? 
2 - Correlacionar os diversos tipos de clima do BrMil com a vegetação. 
3 - Quais os recursos minerais mais importantes do Brasil e respectiva distri-

buição geográfica? · 
4 ..,... Qua!s os rios de planalto e de planicie do .BrMll? Destaque a Importância 

dos mesmos nos transportes e na produção de energia elétrica. 
5 - Que é o solo de terra roxa e como se origina? 

4.ª Sli:RIE GINASIAL 

1 - Qual o período áureo da produção gomífera do BrMil, e, por que razão sofreu 
decadência tão desastrosa? 

2 - Que in!Iuêncla tem o clima da região Nordeste (sertão) na vegetação e no 
regime dos rios? 

3 - Qual a área do Leste do BrMll mais rica em minérios? Cite exemplos e 
respectiva distribuição geográfica. 

4 - Como se d!strlbUi a lavoura de café no BrMll, em relação com o clima e 
os solos? · 

5 - Como é praticada a pecuária e a lavoura na região Centro-Oeste do Brasil? 

• Organizadas pelo Pl'ot. ADtõnio Teixeira Guerra, ieógr'1.to do C.N.G, 



Noticiário 

CAMPANHIA SIDER'ORGICA NACIONAL 

O AUMENTO DA PRODUÇÃO DE VOLTA 
REDONDA - NOVOS EQUIPAMENTOS - PRO­
DUÇÃO DE 1955 - ENERGIA EU:'I'RICA E 
TRANSPORTE MARfTIMO - AS VENDAS E 
O MERCADO DAS DIVISAS - No sentido de 
atingir a produção anual de um milhll.O de 
tonelndas de aço cm lingotes, a usina de Volta_ 
Redonda tomou as provldênclas bé.sleas tndts­
pensá.veis, com as quais o nosso maior parque 
siderúrgico ficarâ apto a empreender a expan­
são reclamada pelos mercados nacionais con­
sumidores de aço. Tais medidas fundamentais 
compreendem: a obtenção de um empréstimo 
de 35 milhões de dólares no Export and Jmport 
Bank, de Washington, e o aumento de capital 
da Companhia Siderúrgica Nacional em mais 
500 milhões de cruzeiros. 

Movimenta-se, assim, o denominado Pla­
no de Milhão, dentro do qual poderé. a usina 
de Voltn Redonda ndqulrir os cqulpnmentos 
necessários mediante o referido empréstimo.:. 

O aumento de cnpltnl de .. , .............. . 
Cr1 1 750 000 000,00 para Cr$ 2 250 000 000,00, fol 
deliberado em assembléia geral extraordlnfLrta, 
reunida no dla 25 de outubro de 1956. Será 
êle obtido pela emissão de 2 soo 000 ações ordl­
nárias no valor de CrS 200,00 cada uma, para 
serem realizadas em chamadas de 20%. a prl­
melra DO'. ato da subscrição, e as demais no 
!im de cada um dos semestres subseqüentes. 

NOVOS EQUIPAMENTOS 

MOdernisslmos equipamentos foram instala­
dos em Volta Redonda, colocando a usina entre 
as principais do mundo. 

A expansão da usina importa.rã na cons­
. truçAO de uma bateria de tomos de coque (co­

querla), no aumento do nflmero de fornos de 
aço (aclar:la) e na tntroduçlio de numerosos 
equipamentos na lnmlnação. Ao mesmo tem­
Po. providências estão em curso para a meca­
nização das minas e melhoria geral da pro­
dução, tanto de carvão quanto de minério, e 
navios carvoeiros toram adquiridos, asseguran­
do-se, destarte, o suprimento de matt:rtas-prt-
mas da ustna. · ./ 

A nova Unha de estanhe.manto eletrolíti­
co, que capacita a· usinn a elevar a sua produ­
oa.o de fôlhns-de-nandres para 75 000 tonela­
das por ano, é do tipo "Forrestan ", que apre­
senta o que hã de mais aperfeiçoado no gê~ 
nero, sendo consldernda uma obra prima da 
moderna técnica mecAntca. 

PRODtJÇAO DE 1955 

' Segundo o relatório da companhia 81denlr-
g1ca Nacional, os resultados do exercicto de 
1955, comparados com os dos anos anteriores, 
demonstram produção crescente. 

Assim é que, fazendo Igual n 100 o efetivo 
do pessoal da operação existente em 1947, como 
também a tonelagem produztda nesse ano, ve­
rifica-se a diferença de crescimento entre o 
etetl vo, que de 100 passou a 128 em nove anos, 
e a tonelagem produzida, cujos índices varia· 
ram, no mesmo pcriodO, de 100 a 543. 

37 000 caminhões e 7 700 vagões terrovtá.· 
rios toram utilizados para transportar a pro­
dução para os mercados de consumo, entre OI 
quais Rio de Janeiro e São Paulo. 

CONSUMO DE MATlmlAS·PRIMAS 

Com referência à matéria-prima e supri­
mentos diversos, foram consumidos 2 129 592 
toneladaa para a produção obtida em 1955. 

tsses nümeros conduzem à média de 4,15 
toneladas de matéria-prima por tonelada do 
aço laminado. 

A PRODUÇÃO EM N'OMBROS 

Operando com tôclas as suas unidades prà­
ttcamente ampliadas, a usina de Volta Redonda. 
produziu 481129 toneladas de coque (mais 
24 341 do que em 1954), 498189 toneladas de 
gusa e 665 666 toneladas de aço em Ungotes, 
ou' seJa 76 811 toneladas maia do que em 1954. 

Quanto aos subprodutos do carvll.o, sendo 
a única Siderúrgica braslle1ra a utilizar carvão 
mineral na redução do minério de ferro, Volta 
Redonda oferece ao mercado numerosos sub­
produtos da . destilãção do carvão. Por isso, 
costuma-se dizer que nem tudo é aço em vo1 .. 
ta Redonda. 

Quanto às matérias-primas, a melhoria do 
equipamento e providências de ordem técnica 
propiciaram, sem aumento de pessoal, a maior 
prOduçâO de carvão até hoje registrada na usi­
na. atingindo 264 719 toneladas, cêrca de 60% 
mais do que em 1954. No benetlelamento do 
carvão, a estação de lavagem alcançou também 
numerosos recordes, de 898 528 toneladas de 
carvão lavado, recorde que teria sido maior, 
não fôra a deficiência de transporte da Estra­
da de Ferro Dona Teresa Crtstlna. Dessa alt& 
produção do lavador, resultou a maior prOdu­
ção de carvão até agora benerlclado. 

Quanto aos mlnértos e fundentes, temas a 
produção de hematita, que superou em 1955 a 
de 1954 em quase B 500 toneladas, atingindo 
704 466 toneladas. · 

A mineração de manganês conservou-se em 
nfvel bastante reduzido, devido aos estoques 

.existentes na usina. A dolomlta produzida n& 
pedreira de Rodeio de Baixo, Somou, entretan 6 

to, 37 479 toneladas, superando em 18o/o a pro­
dução de 1954. No setor de Campo Belo, a pro­
dução de calcário da pedreira. Natureza atln· 
gtu 103 165 toneladas, sendo a matar até hoje 
registrada. 
> 

ENERGIA ELJ!:TRICA E TRANSPORTE 
MARtTIMO 

Em Capivari, possui a Compallhta SldcTúr­
gica Nacional uma central elétrica que fornece 
energia para os seus próprios serviços e atende 
também a parte da demanda catarinense, num 
movimento de colaboração de lmportA.ncla parn 
o estado, que luta contra a carência de ener­
gia. Até essa produção de energia, alcançou 
recorde rio ano de 1955, somando 68 975 kWh, 
sobrepuJando, em 39%, a de 1954. · 

Também no transporte marítimo foi obti­
da a matar tonelagem a~ o momento trans­
portada em um ano, havendo sido transporta· 
das pela trota da Companhia 539 899 toneladas. 
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AS VENDAS E O MERCADO , 

No mercado nacional, as vendas da Sidc-
nirgica atingiram a importância de - ........ . 
crs 218 923 766, 70, sendo a maior parcela 92,6% 
de produtos de aço. Foram vendidos ...... _. 
486 046 218,00 quilogramas de le.mlnados, o que 
corresponde a. um preço · médio de crs 8,04 
por quilograma. 

Além dos produtos de aço, vendeu & Com­
panhia Sidenirgica Nacional Cr$ 138 615 636,80; 
CrS 17262430,00 de ferro gusa; ···-········· 
CI'S 6 840 325,50 de estruturas metá.Ucas; . , .. 
crs 18 600 628,50 de coque e motnhe. de coque; 
era 4 493 341,30 de escória de alto forno; 
CrS 28 630 130,10 de energia elétrica e .. _ ... 
crs 6 367 939,70 de diversos. 

As vendas de produtos laminados de aço 
realizadas para o mercado nacional, se des­
tinaram prtnclpa.lmente a. São Paulo, que ab­
sorveu 40,8% do total, e Distrito Federal e e!i­
tado do· Rlo. que consumiram 39,4%. 

Os estados do Norte receberam 7,8%, os es­
tados do Sul, 5,4%, os do Centro, 6,6%, 

DAS DIVISAS 

Além da sua. contribuição ao desenvolvi­
mento da economia. nacional, representando a 
sua. produção economia de divisas e posstbtU­
dades de trabalho, a Companhia Slderúrgic!\ 
Nacional produziu divtsas vendendo ao estran­
geiro. 

Em 1955 exportou 900 toneladas de nafto.le­
no bruto para os Estados Unidos, o que repre­
sentou oitenta e seis mll dólares e 20 436 to­
neladas de ferro-gusa. para a Inglaterra, no 
valor de trezentos e trinta e três mil 11bras. 

PETROBRAS 

Atividades da Petrobrás no ano de 1956 

PALESTRA REALIZADA PELO CORONEL 
JANARI NUNES, ATRAVES DO PROGRAMA 
OFICIAL DE RADIODIFUSÃO - Encerrando o 
ano de 1956, o presidente da Petrobrás, coro­
sel Janari Nunes, através do programa oficial 
da radlodl!usão, prestou amplos esclarecimen­
tos a respeito das atividades dessa emprêsa. 

"Vá.rios !atos do excepcional relevo, iniciou 
o preSidente da Petrobrás, marcaram a. histó­
ria da emprêsa no ano que findou. Entre mui­
tos outros, referirei apenas os prlnctpais: 

1) A expansão lmpre~ona.nte da emprê­
sa. em todos os setores de atividades que a lei 
lhe atribui. . 

2) O crescimento de sua recélta industrio.l, 
resultante exclusivamente da opernção de suas 
unidades. Sem incluir contribuições do govêr­
no, de janeiro a novembro de 1955, essa receita 
101 de crs 2 735 000 000;00; no mesmo período 
de 1956 a receita subiu para CrS 7 190 000 000,00, 
ou seja, um crescimento de 262 por cento_ 

3) A aprovação, pelo Congresso Nacional, 
da lei n. 0 2 975, de 27 de novembro, que mo­
ditlcou o lmpôsto único sôbre combustíveis e 
lubrificantes para permlttr a execução da polf­
tlca de transportes rodoviárias, ferroviários e 
de petróleo do presidente Jusceltno Kubltschek. 
Por essa lei a Potrobrá.s receberé., até 1961, mais 
treze bilhões e quinhentos milhões de cruzei­
ros, recursos suficientes para, somados aos sal­
dos de operação da Companhia, reallzar um 
grande programa de acõrdo com as exigências 

·de nosso progresso. 
4) O funcionamento da fábrica de asfalto, 

anexa à Refinaria Presidente Bernardes, que 
permitiu dispensar a importação dêsse prOdu-

to. A tábrtca. já vendeu cêrca de 29 000 tone­
ladas, evitando a exportação de cambiais no 
valor de USS l 740 000,00. Tem capacidade pard 
produzir quatro vêzes mo.is. A rodovia BR-3, 
entre Juiz de Fora e Belo Horizonte, foi as­
faltada integralmente com asfalto da fàbrlcn de 
Cubatão. 

5) A construção do oleoduto de Catu-M.ata­
·Candetas e o funcionamento do terminal ma­
ritlmo de Madre de Deus, para a exportação do 
petróleo do Recôncavo bala.no. Já foram reall­
zados 12 embarques para Santos, no montnnte 
de um milhão, trezentos e SCSS1:lnta. e dois mll, 
setecentos e sete barrts (1362 707), no valor de 
quatro milhões, oitenta e alto mil, cento e 
vinte e um dólares (US$ 4 088121,00). 

6) O aumento substancial e gradativo da. 
produção da Bahia, de 7 000 barris por dla., em 
janeiro, para 24 000 barris por dia, em dezem­
bro. De 1 até 27 de dezembro a produção dos 
poços bala.nos foi de 624 343 barris que adicio­
nada aos 3 294 392 barris entregues ao consumo 
até 30 de novembro último, somam 3 918 735 
barris no valor total, a três dólares por barril, 
ele onze milhões e setecentos mll dólares. A 
Bahia, dependendo de ligeiras adaptações no 
equipamento industrial existente, já pode abas­
tecer Integralmente com petróleo naciona.l as 
seguintes refino.rias: Mata.ripe, 7 000 bpd; Mnn­
gulnhos, 10 000 bpd; Iplranga, 6 000 bpd; Ma-
tarazzo, 1 000 bpd. · 

7) Crescimento das reservas recuperãveis 
de petróleo do Recôncavo da Bahia. de 255 mi­
lhões do barris, em 1955, para 311 milhões de 
barris, em 1956. No cálculo sõmente foram 
computadas as áreas já comprovadas pela per­
furação de poços não sendo lncluidas as áreas 
de reservas prováveis. 

8) Aumento da média de produção por po. 
ços de 60 barris por dia em Janeiro, para 144 
barris por dia em novembro. 

9) Expansão radical do programa .de pes­
quisas geológicas de !a3 turmas em Janeiro de 
1956 para 32 turmas em novembro, sendo nove 
turmas sismlca.s, seis gravlmétricas e 17 geo­
lógicas. Uma turma de geologia custa, em mé .. 
dia, Cr$ 4 000 000,0() (quatro milhoes ae cru­
zeiros) por a.no e uma turma de sismografia 
ou gmvimetrla, cêrca. de Crt 15 000 000,00 (quin­
ze milhões de cruzeiros) anualmente. 

10) De Janeiro a novembro de 1956, a per. 
furação havta atingido 64 565 metros, sendo que 
o aumento mais s1gntt1catlvo ocorreu na pcr-
:turação de poços pioneiros. · 

11) Acham-se cm perfuração os seguintes 
poços pioneiros: seis na região amazônica; dois 
no Maranhão; um no Paraná e três na Bahia; 
total, 12. Estão sendo perfurados na. Bahia 
nove poços de desenvolvimento. 

12) Foram adqulrldas duas sondas novas. 
A frota nacional de petroleiros transportou, 

de janeiro até agora, 3 126 765 toneladas m"tri­
ce.s de petróleo e derivados, poupando divisas 
po.ra. o pais no valor de onze inilhôes e sela- . 
centos mil dólares (USS 11 600 000,00) _ A tro· 
ta, em eierciclos anteriores, dera prejulzo no 
montante de 145 milhões de cruzeiros. Em 
1956, deu de lucro liquido, até 30 de novem­
bro, Cr$ 173 635 000,00, cobrindo todos os de/icU8 
antigos e ainda oferecendo um saldo de 28 mi­
lhões de cruzeiros. 

A Petrobrás Ultima. a. construção da fábrica 
de :fert111za.ntes, em Cuba.tão, cujo custo se 
eleve. a. cêrca. de setecentos e trinta mllhões 
de cruzeiros (CrS 730 000 000,00). Já está em 
funcionamento experimental e será inaugUrnde. 
em janeiro próximo. Produzlrâ 340 toneladas 
de adubos nitrogenados por dia. Em 19S7 serã. 
dispensável a importação de similares estran­
geiros. 

A emprêsa prossegue também na. constru­
ção da fábrica de eteno, anexe. à Rertnarta. 
Presidente Bernardes, e deu inicio e.os serviços 
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preliminares de ampliação da Refinaria. de Ma.­
taripe, de 7 000 para 37 000 barris por dia. 

Ultimam·se as providências para a cona· 
trução, a partir de 1957, da Reflnarla do Rio 

de Janeiro, com capacidade para 90 000 barris 
dlA.rl.os. 

A Petrobrás, com as suas atividades, penni· 
,tiu as seguintes economias de divisas em 1956: 

No setor do produção de petróleo da Bahia: uss Petróleo bruto: 
3 915 000 barris a US$ 3,00 por barril ..... 11 745 000,00 

Gás natural: 
EQ.uivalente a 450 000 barris ....................... . 1350000,00 

13 095 000,00 TOTAL ........•..... .' .. 

No setor da refinação: 
Refinaria de Mata.ripe ..................................... . 4 250 000,00 

22 000 000,00 
1 740 000,00 

Refinaria Pres. Bernardes (20 000 000 barris a USS 1,00) 
Fábrica de asfalto (29 000 toneladas) . , , ................ . 

TOTAL ..........•.........•.....•...•.............. 27 990 000,00 

11 600 000,00 Transporte marítimo da frota , , ....... , .. . 

RESUMO 
Petrobrás: US$ 

Produção .............................. · ... · · · · · · · · ·· · · · · 13 095 000,00 
27 990 000,00 
11 600 000,00 

Refinação .............................................. . 
Transporte. marítimo ........... , , . , ........................ . 

TOTAL ...•••..••.•....•••••...................•... 52 885 000,00 

13 705 000,00 

66 390 000,00 

Somando as rennartas particulares ................ . 

TOTAL GERAL .............. . 

Aàsim, o programa. de petróleo em execução 
resultou numa economia de sessenta e seis mi­
lhões, quinhentos e noventa mil dólares. 

Graças ao apoio total oferecido à Petrobrás 
pelo presidente Juscel1no Kubitschek, a com­
panhia trabalhou Inteiramente isenta de inter­
ferência politlca. partidária, perseguindo altos 
padrões de et'lciôncia e organização, contratan­
do dezenas de técnicos estrangeiros rigorosa­
mente seleclonndos, apllcando a mesma técnica 
com que operam as melhores emprêss.s de pe­
tróleo do mundo. 

os lucros Uquidos das operações das uni­
dades da Petrobrás serão superiores a um e meio 
bilhão de cruzeiros, exclusive as contribuiçõe.! 
de Impostos ou taxas resultantes de arrecada­
ção do govêrno. 

• 

Tendo apenas dois anos e melo de traba­
lho autônomo, a Petrobrás tornou-se a maior 
emprêsa do Brasil. 

• O seu programa para 1957 serA duas vêzes 
maior do que o de 19.:i6. Ela cus põe de organi­
zação, de recursos e de apolo para promover 
a expansão da produção petrolífera nacional 
como os brasileiros desejam. 

os ataques injustos que contra ela são des-
1crldos pelos que sentem os interêsses feridos, 
pelos que sabem que tnapelàvelmente serão 
desmoralizados nas suas teorias, pelos 1ntos e 
pela& renUznções cm marcha,, não a a.tingem. 
A Petrobrás foi criada por exigência da maio­
ria absoluta do nosso povo. A Petrobrás, re­
pito, é o próprio BraSll em marcha para a sua 
emancipação econômica." 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
CONSELHO NACIONAL DE ESTAT:fSTICA 

ESTUDOS PARA A INTENSIFICAÇÃO DOS 
LEVANTAMENTOS ESTAT:fSTICOS NO PAtS. 
- os Inspetores regionais do I.B.G.E. reuni­
ra''• n ~r.fl. capii..a1 com o flm de estudar a 
lntensl!lcação em todo o pais das atividades 
estatísticas, com o aperfeiçoamento dos mé­
tOd.os até agora adotados e atualização das 
pesqutsas empreendidas. Divididos em três gru­
pos, tiveram oportunidade de expor os diversos 
e.apectos do desenvolvimento de suas ativida­
des, pOSSibllltando um exame de conjunto da 
atuação do sistema estatístico brasileiro, cujos 
levantamentos e campanhas vfi.o agora passar 
por uma cuidadosa. revisão para que lhe seja 
assegurado o mais alto rendimento. 

Foram tgua.lmente ~studOO.os, durante a 
confe!'êncla, os problemas relacionados com 
'ª divisão territorial do pais, tendo sido 'assen­
te.de.s medidas p11ra a organtza.çll.o, na Secre­
te.rta-Oernl do Conselho, de uma vasta e com· 

pletn documentação municipal. Com base nes· 
sa documentação, será prepamdo o "Dlcion6.­
rio Brasileiro dos Municípios", pela Diretoria 
de Documentação e Divulgação, obra Informa­
tiva, de caráter geral, que deverá ser publica­
da no próximo ano. 

Os trabalhos da reunião de inspetores re­
gionais foram presididos pelo Prof. Jurandlr 
Pires Ferreira, presidente do I.B.G.E. e coor­
denados pelo Sr. Valdemar cavalcantl, diretor 
de Documentação e Divulgação, que, na au­
sência do sr. Lufa de Abreu Moreira, vinha 
exercendo EIS funções de secretário-geral, Cons­
tituíram o último grupo de inspetores os Srs. 
Céllo Fonseca., de Goiás; Cid craveiro Costa, 
de Mato Grosso; Francisco Cronje da Silveira. 
do Pará: Francisco Valadares da Silva Filho, 
do Amazonas; Artur Dias de Paiva, do Mara· 
nhão; Benedito Afonso de Lima, do Plauf; 
Adão de Oliveira, do território do Rio Branco, 
e Romano Evangellsta da Silva, do território, 
do Acre. 
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Conselho Nacional de Geografia 
NOVO DffiETOR DA DIVISÃO DE GEO· 

GRAFIA. - Com a presença do Dr. Jurandyr 
Pires Ferreira, presidente do I.B.G.E., e do 
engenheiro Virgillo Corrêa Filho, secretário­
-geral do C.N.G . .r além de numerosos servido· 
res, fçii empossado, a 26 de novembro, no cargo 
de diretor de Divisão de Geografia, o professor 
Sperldião FaLssol.. 

Depois de assinado o têrmo de posse, o 
novo titular proferiu dlsctirso, do qual trans­
crevemos as seguintes palavras: 

"Muitos caminhos temos trtlhado nestes 
últimos dez anos, mas sempre houve em todos 
nós a. mesma vocação do serviço do Conselho 
e da Geogra.na. do Brasil, vocação que não nos 
deixa afastar desta linha mestra de dedicação 
incondicional a esta Casa,· porque csto. é a 
nossa Ca.sa, e nós somos todos irmãos. Tenha­
mos sempre em mente êste fato, que é funda­
mental, e tôdas as nossas divergências parece­
rão pequeninas, face à grandeza da obra que 
temos a realizar. 

Temos que realizar uma "Geografia do Bra­
sil", porque não se compreende mais um tão 
importante grupo de geógrafos nesta casa, sem 
uma obra de base para enstno e para con­
sulta. Além disso, temos que dar a nossa coo­
peração ao govêrno, fornecer-lhe a tempo e a 
horp,, precisas, atualizadas, as tnrormações de 
que carecer para os seus planos de ação. 

E agora senhor presidente -·e senhor secre­
tário: 

Eu vos prometo empregar tõdas as ener- • 
glas na consecução dos objetivos da Divisão 
de Geografia porque sei que posso :ralar em 
nome de todos, ao prometer trabalho e pro­
dução. 

Mas nós pr_eclsamos de recursos. Recursos 
materiais para o desenvolvimento de nossas 
atividades. Recursos morais sob a :forma de In­
teresse continuado pelo trabalho que formos 
realizando. E desde Jã multo obrigado." 

JUNTA EXECUTIVA REGIONAL DE 
ESTAT1STICA DO DISTRITO FEDERAL 

SOLICITAÇÃO DE. ÔADOS SOBRE AS ES­
TAÇOES DE RADIO PELA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR - APLICAÇAO DO AUX1LIO FINAN· 
CEIRO DO I.B.G.E. - REFORMA DO REGI· 
MENTO DA J.E.R.E. - OUTROS ASSUNTOS. 
- Sob a presidência do Prof. Flávio Faria, seu 
secertárto-nato, reuniu-se ' a 22 de novembro 
a Junta Executiva Regional de Estatística do 
Distrito Federal, presentes os seguintes mem­
bros: tenente-coronel Clóvls Gonçalves, re-

presentante do Ministério da Guerra; capitão· 
-aviador Ma.tias Baliú, representante do Mlnla­
térto da Aeronáutica e senhores Atlliano Bra­
ga, Faustino Passarelll, Felipe Pereira Quin­
tans, Alberto Sêco, Armando Madeira, Jaime 
Batista Barl!ousi, Júlio Romão da Silva, Nivan 
de Brito Lira e. Alfredo Cardoso. 

Aprovada a ata da sessão anterior, passou­
-se à leitura do expediente que constou ao· 
seguinte:· 

a) O!fclo n.0 lOl·E/4-64 do comandantE 
da 1.ª Região Mllltar, soucliando alguns da­
dos dos serviços de transportes e das estações 
de rã.d.lo do Distrito Federal; 

b) Telegrama da Secretaria-Geral do Con­
selho Nacional de Estatística, comunicando a 
llberaçãq da terceira quota. de au:dlto. 

Após a leitura do expediente o prestdente, 
lendo alguns trechos do decreto n.º 5 995, que 
cria a J.E.R.E. do Distrito Federal, bem como 
da resolução n.0 4, da Assembléia Geral do Con­
selho Nacional de Estatística, que dá regimento 
às Juntas Regionais, expôs algumas deficiên­
cias do citado, Regimento. Foi citado nesta 
oportunidade o exemplo da Junta Regional de 
São Paulo, q_ue, através de seu preS1dente, apre­
sentou na ultima reunião da Assembléia Ge­
ral um relatório, expondo a necessidade de" ssr 
alterado o Regimento daquela Junta, tendo si­
do aprovado o plano que deu origem a novo 
Regimento para aquêle estado. , 

O caso apresentado para pôr em evidência 
a de~lclênclB do. Regimento !ot o :rato de não 
haver substituto legal para Qualquer membro 
da Junta, exceto o presidente - quando esti­
ver. o mesmo afastado de .seu serviço por mo­
tivo de férias,xHcença ou outro qualquer. Foi 
então sugerida pelo senhor presidente a cria­
ção de uma comisS!io para estudo de uma pos­
sível reforma no dito Regimento. Foram apre­
sentados os nomes dos senhores Armando Ma­
delrEt, Alfredo Cardoso e Júllo Romão da Sil­
va, para constituírem a Comissão, havendo to­
tal aprovação por parte doS demais membroe 
da Junta. 

O assunto tratado a seguir, tol a alteração 
do auxilio 1inancetro concedido pelo Canse· 
lho Nacional de EstBtistica. O senhor presi­
dente, alegando a aproximação do término do 
atual exercicio e, tendo em vista os saldos 
existentes nos cUversos códigos da discrimina• 
ção orçamentária, constante da resolução n.0 

116, expôs as alterações feitas na distribuição 
do referido auxlllo, a fim de satisfazer as ne­
cessidades presentes do Departamento de Geo­
grafia e Estatística. 

Foram a.provadas as referidas altei"ações pe· 
los senhores membros da Junta, o que d.eu ori­
gem à resolução n.0 117. 

Certames 

xvm CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
GEOGRAFIA' 

Ecos 4o Congresso 4e Geografia 

Sob o tituio acima, transcrevemos, com a 
devida vênin., do JoTnal da aomifrcio. edição 
de 21·10-1956, a segunda parte do artigo dO 
Eng, VirgiUo Corrêa Filho a respeito do mag­
no a~ntecimento clentí!lco. 

"Inaugurada. a ''Exposição Geográfica. e 'car­
tográfica", encetou o Congresso a tarefa prin­
cipal, que lhe causara a convocação. Não seria 
fácil conseguir apropriado local, em que, além 
da Secretaria e serviços auxiliares, simultâ­
neamente pudessem atuar vê.rias dBs suas treze ' 
seccões, que tratariam de - cartografia e Fo· 
togeografia - Geomorlologia - Cllma tologla -
Hidrografia - Blogeogra1ia - Geografia Huma­
na - Geograna da População e do Povoamento 



NOTICIARIO 89 

- Geografia Médica - Geogra:fla Agn\rta. -
Geografia da Indústria., do Comércio e dos 
Transportes - Geografia Hlstórtca e Politlca -
Metodologia, Ensino da Geogra!la e BibUogra­
na - Gecgrafia Reglcinal, e mala as Comissões 
de Evolução das Vertentes, Estudos e Correla­
ção dos Níveis de Erosão ao .Redor do Ath\n­
tlco - de Zonas Arldas, de Fenómenos Cárstl­
cos, de Sedimentação Litorânea, de Morfologia 
Pertglaclal, de Geografia Médica, de Inventa­
rio Mundial de Uso da Terra, de Classi!lcação 
Bibltográflca de 'Livros Geográ.flcos e Mapas de 
Dldl\_tica da Geografia. 

CinCo se reuniram pela manhã e outras tan­
tas à tarde, e para que pudessem os delégados 
mais fàcilmente acompanhai a discussão dos 
temas de suas prefei-ências, cuidou a Comissão 
Organizadora de conseguir edifício, que lhes 
propiciasse as melhores condições possíveis. 

E o encontrou, graças à gentileza do se­
nhor ministro da Marinha, almlrante Alves Câ­
mara, admiràvelmente Interpretada pela dis­
tinta onctalldade da Escola Naval. 

Conscientes das responsabilidades que o 
Brasn aceitara, ao ser preferido parn acolher 
o "XVIII Congresso Internacional de Geogra­
:fia", os dirigentes do tradicional estabelecimen­
to de ensino,. decididos a prestar-lhe auspicio­
so concurso, realçado pelo trato fidalgo, trans­
feriram o período de folga de mais da metade 
dos seus alunos. A ausência dos aspirantes em 
1érias permitiu a utllização de salas em núme· 
ro suficiente para. as reuniões dlàrlas dos- con. 
gressistas, muitos dos quais all se hospedaram 
nos alojamentos para êsse fim desocupados. 
Uma vez obtido apropriado recinto, donde se 
descortina empolgante panorama, que dezenas 
de geógrafos estrangeiros pela prlmeira vez 
apreciavam, maravilhados, começou o trabalho 
intensivo, para a discussão de mais ele trêa 
centenas de teses. Para, torná-la exeqülvel, a 
Comissão Organizadora distribuiu os resumos 
das comunicações, em volume prêviamente 
preparado e impresso, de 220 pãginas. 

o maior interesse despertado por certos 
assuntos denuncia-se pelos nümeros indicativos 
dos escritos em cada aecçl!.o, a saber: 

Cartografia e Fotogeograna 26 
Geomor!ologia ............ - . 69 
Climatologia _ . _ ...... ~ _ . . • . 20 
Hidrografia .... ___ . . . . . . . . . 4 
Biogeografia ..•...... _ . . . . . . 10 
Geografia Humana .... - . . . 18 
Geografia da População - .. - 52 

· Geografia Médica ... - . . . . . . 19 
Geografia Agrária ...... - - - . 28 
Geografia da Indústria . . . . 28 
Geografia 'Histórica . . . . . . . . 20 
Metodologia ......••. ~·..... :i4 
~eografla Regiona~ : _ . . . . . . 10 

Para tão avultado número de teses con­
tribuíram especlaltstaa das mais distantes pa· 
ragena, como aponta a vartedade de procedên­
cia dos ·autores. Da Europa, vieram contribui· 
ções·oriundas de: 

Alemanha , , ............ ·. . . . 20 
Austria •.............. _ . ,·. . 2 
Bélglca ........... _ . . .. . . . . . 2 
Checoslovãquia . . . . . . . . . . . . . 3 
Dinamarca . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Espanha ....•............... 17 
Finlândia . , ..... , . _ - . . . . . . . 2 
França . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Grécia ..... , .,. , ... , . . . . . . . . . 4 
Hungria .................... 1 
Inglaterra _ . , .. , ...... , . . . . . lo 
Irlanda ..................... 1 
Itá.Ua .........•....•....•.. 12 

Iugoslá.vla ................. . 5 
. Paises Baixos ..... , , ...... . • Polônia . _ ................. . • Portugal ......... , ......... . • 

/ 
8 
1 

Rúss!a ............ - .... · · · ·· 
Suécia ..................... . 
Suíça ................ ,, .... . 9 

A Asla concorreu com: 
China ................ ,, ... . 1 
índia ........... ·~ ......... . 15 
Indonésia . , ............... . 3 
Israel ..................... . 3 
Japão .... ·-· ...... , .•....... 19 
Paquistão ......... -.- . ·. · - - · 3 

Menor contingente proveio de: 
Austrá.Ua ................ , .. . 2 
Angola .................... . 1 
EtlÓPla ................... . 1 
Tunis1a ................. - · · 1 

Da América nem todos os pafses colabora-
ram no certame, a que, todavia, compareceram: 

Argentina ............ _..... 10 
Brasil ...................... .56 
Canadá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Cuba ........... 1 
Estados Unldos · . . . . . . . . . . . . 25 
México . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 5 
Peru ........................ 2 
Uruguai -·····-···-· 8 
Venezuela ............ , . . . . . 1 

Além dêsses trabalhos de autorla Jndlvl­
dual, ainda o Congresso inspirou a elaboração 
de outros, de que participaram grupos de es­
pecialistas. Assim se prepararam os "Guias de 
Excursão", em que são examinadas as caracte­
rísticas regionais de cada um dos nove roteiros. 
diferentes, e as conclusões a que chegaram a~ 
vá.rias comissões da U.G.l .• que apresentaram: 
''Premler Rapport de la Commlasion pour d'étu­
de des Versants"i "Report of the ,Commisslon 
on Medical Geography", "First Report of the 
Commlssion on the Arld Zone". "Rapport de la 
Commission pour la Class!flcation 'Cl.es Livres et 
des cartes dana les Blbliotheques", "Report of 
the Special Commlttee on Conversion Tablcs", 
além do "Report of a Symposlum". a respeito 
de "Natural Resources, Food at Popu1atton ln 
Inter-Tropical Africa", realizado em setembro 
de 1955, e editado por L. Dupley Stamp, pre­
sidente da União Geográfica Internacional. 
:E:sses relatórios provaram que, entre dois con­
gressos, não cessam as atividades de institui­
ções, mantidas por suas várias comissões de 
pesquisadores, ii.pucadas ao .exame de proble­
mas préviamente indicados. E continuaram a 
discuti-los, em sessões esj>ecials, separadas das 
que se destinavam à leitura das trezentas e 
tantas teses trazidas à aprec1açl!.o dos espe· 
cialistas. 

Certo, não manifestam igual vaua, mas 
atestam tôdas os mesmos anseios de contribuir 
para o esclarecimento de fenômenos, que se de­
param aos geógrafos. Durante a dil:H;::usslio, a 
que tõdas foram submetidas, espontâneamente 
se razia A. seleção pela douta assistência. 
Em geral, eram acolhidas sem debate as que 
se dlstingutam pela superioridade evidente do 
contexto, ou, na· extremldàde oposta na esca­
la de valores, pelos de consciõncla. medíocre. 
A maioria, porém, não ~altavam comentá.rios de 
apolo, ou Innrmativos de alguns conceitos 
que animaram as sessões, presidldas Pelos pro­
fessores de maior renome. 

Viram-se, então, na direção dos trabalhos 
Richard J. Russel, Pierre Deffontalnes, Salva­
dor Llobet, D1no Grib!l.ndi, Carl Troll, Kazl 
Ahmad, Ernest Rodenwalds,. Boriveje Mllojevic, 
Austln Miller, Rama Snlgh, Pierre Monbelg, 
Hassan Awad, F. Ruellan, e outros de seme-
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lhante estofo, em brilhante constelação, de que 
participavam nomes britânicos, franceses, ger­
mânicos, ltallanos, ibéricos, eslavos, aS1áttcos, 
americanos, de vê.rias procedências, em amis­
tosa competição de saber. 

E para que não faltasse a cOia.borà.çâo íe­
mlnlna, também exerceram a chefia de sessões, 
a professõra Margucrite Lefêbrc, da Bélgica, e 
a médica M.a.sako Sakamoto, Japonêsa. 

Todos se emulavam por imprimir às ativi­
dades da Assembléia a marca de altas cogita­
çôes cientificas, em benef1c1o da humanidade. 

A tolerância compreensiva suavlzava os de­
bates, ainda quando rompesse a divergência. 
iat:vJvgicu. Assim, ao professor Deffonta.ines não 
se deparou maior embaraço ao sustentar a 
tese, em que afirmou: "o estágio inicial da 
geogra!la urbana é um estãgio religlo!lo. E 
para justittcar a sua asserção, lembrou que 
as primeiras aglomerações na. zona mediter­
rânea se .formaram em tôrno de pontos de 
atração religiosa. Muitas começaram como 
templos e :foram cidades divididas, antes de 
se transformarem cm aglomerações humanas". 
E acrescenta: "le genre de vle est impregné 
de rellgloslté, la Villc différait de la campa­
gne, la population est au service de la divlntté, 
les habitants sont des serviteurs du Dleu; na­
turallement, la fundation d'une vllle est avant 
tout un . acte rellgieux". 

O seu entusiasmo comunicativo, de geó­
grafo ansioso de ampliar o campo de observa­
ções, pelo espaço e pelo tempo, não se restrln­
glu ao recinto das sessões. Antes, participara 
da excursão ao Centro-Oeste, que lhe permitiu 
conhecer o Pantanal Mato-Grossense, de lápis 
e papel em punho, para lhe gravar os as­
pectos mais camctcristlcos, em desenhos 
impressionantes. ''Meu encantamento foi to­
tal", declarou." em entreviste. coletiva, na sala 
de imprensa do XVIII Congresso Internacio­
nal de Geogratta. "Verifiquei que a fôrça crie.­
dora. da gente brasileira é um mecanismo que 
não se deixa vencer pelos obstáculos". 

A autoridade que adquiriu, como profes­
sor de Geografia Humana, cujos ensinamentos 
guiaram mais de uma turma de estudantes 
das Faculdades de Filosofia de Slio Paulo e 
carioca, e diretor do Instituto Francês, de Bar­
celona, habillta-o a Julgar o esfôrço brasi­
leiro, na utilizaçli.o da terra, cotejando o que 
viu, hã mais de três lustros, com a reallde.de 
atual. A oportunidade decorria fe.voré.vel a 
análogas apreciações por outros visitantes, que 
se extasiaram diante de pai.Sagens jamais 
!obrigadas anteriormente. A participação da 
Natureza, porém, no deslumbramento, que os 
surpreendeu, em grande número, não ofuscava 
os esforços do homem, cuja aplicação cienti­
fica. se evidenciava pelo número . elevado de 
contribuições. Especialmente na VIII Secção, 
de Geografia Médica, cin que parll o total de 19 
teses concorreu o Brasil com 12 comunicações, 
lisonjeira.mente comentadas pelos especialistas, 
que lhes reconheceram a· por{iada pesquisa, 
de que derivaram. 

Não sómente nas comissões, todavia, se 
patenteou o esfôrço brasileiro por bem corres­
ponder à confiança dos geógrafos agremiados 
pela U.G.I. As três conferências, a que o 
auditório do Ministério da Educação e Cul­
tura proporcionou ambiente propicio, compro­
varam. a acerta.da intclatlva da Comissão Orga­
nizadora. Inaugurou-a o engenheiro Pllnlo Can­
tanhede, ao versar tema de suas preferências, 
- "Problemas da energia no Brasil" - que 
lhe ensejou oparttlllidade pars mostrar de 
que se utiliza o povo brasileiro para desenvol­
ver as suas attvtda.des. Embora proferida em 
verné.culo, como as ulteriores, puderam os es­
trangeiros, que não o conheciam, acompanhar 
a magnifica explanação, graças ao aparelha­
mento, que lhes permitia, com o fone indivi· 

dual, ouvir simultâneamente a tradução, em 
linguagem que lhes fôsse acessível, transmitida 
das cao1nes laterais, ocupadas por interpretes. 

De assunto relacionado ainda com a econo­
mia, do ·pais, ocupou-se o professor Silvio Fróls 
Abreu, que se dedicou ao estudo da. Geologia 
Econômica. Primeiramente, considerou as "Re­
servas Minera.is" para cujo conhecimento con­
correu com as suas porfiadas investigações de 
quimice e geólogo atllado. Arrolou-as, distri­
buídas pelas vê.rias regiões, para em seguida 
examinar a "Industrialização", que as trans­
forma em utilidades, de que necessita o pais 
para prosperar. Da terceira., incumbiu-se a 
professõra Alice Pitfer Cana.brava, convidada 
para vir de São Paulo, onde exerce o magisté­
rio na Faculdade, que dirige, para discorrer 
acêrca de ''Povoamento do Brasil. Aspectos 
Geográficos". 

Resumiu eruditamente a evolução braSl­
leira, cujos fndlces mais expresSivos apontou, 
sem mencionar, todavia, a lnfiuêncio. dos Je­
suítas. O conhecimento cabal do assunto ex­
pressou-se com opulência, merecendo louvores 
dos ouvintes. Se, pelas conferências, tiveram 
os congressistas ensejo de conhecer sabedo­
res patricios, capazes de explanar temas de in­
tetêsse geogré.!lco, também compreenderam a: 
cordialidade brasileira nas reuniões sociais, 

. que lhes .foram proporcionadas. 
De inlclo, o Palácio ltamarati, com a 11-

. dalguia do seu dirigente e dedicados auxlUa­
res, acolheu-os em salão animado pelos diálo­
gos e!n vá.rios idiomas. 

Decorridos dois dias, o senhor prefeito do 
Distrito Federal ofereceu-lhes nlmôço e festa 
folclórica no "Yatch Club' do Rio de Janeiro", 
cujo cenário se harmonizava às maravllhas 
com a cerimônia. hospitaleira. No dia seguin­
te, a interrupção das sessões, por ser domingo, 
proporcionou-lhes oportunidade de participar 
de algum dos passeios organizados a Petrópo­
lis, a Teresópolis, a Paquetã.. De volto., julga­
va-se cada grupo bem mais aquinhoado na es­
colha que fizera. Opinavam, uns, que a visita 
ao Museu Imperial e aos demais atrativos pe­
tropolitanos, em dia claro, que realça ainda 
mais a cidade de D. Pedro, não poderia ser 
excedida.. Os que a ultrapassaram, entretanto, 
em busca da localidade desenvolvida ao longo 
do Paquequer, Julgaram que mais Impressio­
nantes foram os majestosos panoramas que 
lhes deparou o percurso tennlnado no "Parque 
Nacional da Serra dos órgãos". 

Por sua vez, os que se contentaram em 
permanecer sôbre as ondas, não tiveram me­
nores motivos de alegrias comunicativas. 

O rebocador que a Marinha gentilmente 
ofereceu para transportlL-los, sob a chefia do 
comandante Azevedo Rodrigues, que se esme­
rou no trato dos seus hóspedes temporários, 
l'\lIP.OU para a barra, .e continuou, até frontear 
Ipanema, com agrado dos viajantes, embeve­
cid~s diante da paisagem dêsse trecho do 11-
toral carioca. De regresso, aproximou-se da 
banda fluminense, onde Mocanguê se rodeia 
de estaleiros e na.vias necessitados de repara­
ções. Outras Ilhas apresentaram-se às vis­
tas curiosas, antes que fôsse atingida a mala 
distante, onde saltaram. Paquetá festejou-lhes 
a chegada, com as suas nores, de vivo colo­
rido, entre as quais dominam as buganvilias 
de vê.rios tons, com as suas praias, que o frio 
erm.ara de freqüentadores, com a tranqUUida­
de do ambiente. varejaram-lhe os recantos 
apraztveis os visitantes, aos grupos, antes que 
se reunissem para o almôço. Breve parada 
ulterior completou o exame da ilha, de que se 
afastaram, pesarosos de delxã-la, mas impreg~ 
nadas de seus 1nnuxos fascinantes, que iriam 
animar a viagem de volta. Ao som de conjun-
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to, ltnprovlsado -com os musicistas admitidos 
a. bordo, a mocidade cantou e dançou, conta­
gis.ndo sisudos professõres, que se deixaram 
prazenteiramente envolver pelas evoluç6es do 
samba. 

A chegada no cais da Escola Na.va.t, don­
de ttnba.m pa.rtido1 pela manhD., Js.suma.ram 
que tôsse hora. de encerrar, ao anoitecer, . o 
dia inesquecivel, 'VlVido na baia de Guana­
barà. 

Ainda outra. reunião, além das que resul­
taram da gentll coopera.ç!i.o de várias embal· 
xa.das estrangeiras, solícitas em a.trair às de­
legados para. a.a suas recepções, de confra.ter­
nizaQão, levou-os à "Sociedade Hípica Brasi­
leira", a convite do presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia. e Esta.tfstlca, enge­
nheiro Jurandtr Pires Ferreira., que os sur­
preendeu com n_úmeros de folclore, e competi­
ção hípica, à IUZ de renetores, depois de apro­
prtadà refeloão. 

A cordialidade reinante . no salão, convida­
tivo às danças, ao som de músicas alegres, ou 
!ora, donde se descortina o pica.delro, contri­
buiu para matar aproximação entre os presen­
tes. cujo nümero excedeu, sem dúvida, ao pri-
meiro milheiro. 1 

Além destas reuniões, as senhoras merece­
ram programa especial, para 'melhor conheci­
mento da cidade e seus arredores e da vida 
tan1tl1ar, ao aceitarem refeições em residências 
particulares, para as quais toram instadas. 

E assim alternavam as sessões de estudos 
oom as de · caráter socl!l.1, que lhes oferecia 
a amizade bmS1Ielra. 

Puderam "destarte viver, em melo de tra.. 
balhos e diversões. os dias passados na capi­
tal do Brasil, e entoar o "Te Deum", que de 
uma hora antecedeu a sessão de encerramen­
to, a que o Teatro Municipal franqueou sole­
ne recinto. 

Tocou ao almirante Renato Guillobel, re-• 
presentante do senhor presidente, dlrtgi-ls., e 
realçar o papel da. Marinha nas atividades geo. 
gráficas do Brasil. No breve relatório, que 
proferiu, antes das alocuções dos Prestden­
tes da u .G.I., o antigo e o substituto, o se­
cretário-geral, H. Sternberg, congratul'lu-se 
com os delegados, Pelos resultados científicos 
do empreendimento, para. o qual concorreram 
1 005 profissiona.is Inscritos. 

Em verdade, o XVIlI Congresso Interna­
cional de Geografia. em nada se mostrou Infe­
rior aos anteriores da série promovida pela 
U .G.I. e nã.o será. tàcUmente ultrapassado 
pelos futuros. Assim se manitestaram diver­
sos delegados estrangeiros. O professor Mon­
beig, antes da. sessão tnaugUral, prorettzou­
lhe o êxito, que o professor Carl Troll enal­
teceu depois de ultimados os trabalhos. 

"No vosso pais, declarou à Imprensa, as 
pesquiSas da Geografia estão multo adianta­
das e seguindo um caminho cientifico multo 
seguro. Vossos mestres e pesquisadores são 
dos mais capazes que temos visto. 

Nesse particular, aliás, queremos frisar 
que o vosso pais, exuberante em todos os sen­
tidos, é um pennanente convite para o en­
contro com a G-eogrn.na e seus campos de 
ação. Todos os mestres europeus estamos ex­
tasiados com a organização geográfica brasi­
leira, através do Instituto e do Conselho Na­
cional de Geografia, além de outros fronts, 
como, por exemplo, das Faculda.des de Filo­
sofia", 

Assim se expressou o professor alemão, que 
pontittca na Universidade de Bonn, depois de 
ter perlustrado as montanhosas paragens dos 
Andes, do Himalaia, além de outros de menor 
altitude, em indagações minuciosas. 

As suas conclusões, de que não destoam 
os conceitos da maioria 'dos forasteiros reuni-

dos no XVID Congresso Internacional de Geo­
grafia, coroou de glórias os esforços de quantos 
cooperaram para lhe garantir a. realização em 
condições satls!atórls.s. 

A cultura brasileira sai engrandecida des­
ta prova a. que se viu submetida, como igual­
mente a cnpacida.de de organização patricta, 
que planejou ê executou o certame, cujos be­
nefícios ~tnda permanecem, mercê das excur­
sões previstas para depois da sessão de en­
cerramento. · 

Os geógrafos que as efetuam completarão. 
em pesQutsas diretas, a impressão causa.da 
pela observnçlio de aspectos cariocas, de ma­
neira que possam abranger, em seus estudos, 
maior porção do território nacional, 

·E o Brasil lucrará, com a opinião de tão 
sagazes especialistas, a muitos dos quais pela 
primeira vez se lhes deparam as peculiaridades 
do seu território. 

Que sirva de incentivo para que se inten­
sifiquem os estudos geográficos, para melhor 
conhecimento da terra brasileira e da gente 
que a valoriza com seu tra bs.lho". 

1.ª MESA REDONDA. SôBRE O ROBLEMA 
DO FLORESTAMENTO 

Em Jundlal, esta.do de São Paulo, realizou­
-se em 28 de novembro de 1956 a t.a mesa~re­
donda. municipal sõbre o problema do fiorestn­
mento e aproveitamento do euca.Upto, a pri­
meira de uma sérte "que se inicia, destinada a 
mobilizar os mun1cipios pars. um movimento 
de opinião em face do problema da devasta.çfi.o 
das florestas e da. desordenada exploração da 
madeira. 

A divulgaçl\o do parecer do Conselho Na­
cional de Economia, relativo a um projeto que 
tencionava. proibir a exportação de madeiras. 
de Pinho, a partir de 1.0 de janeiro de 1960, 
começando pela redução anual de 20% desde 
1956, fot o toque de reunir para o movimento. 
Outras mesas-redondas, com tgual objetivo, se­
rão realizadas. 

Para. se formar uma idéia .do que foi o cer­
ta.me, publtcamos, a seguir, uma parte do rela­
tório apresenta.do pelo conselheiro Luís Dods­
worth Martins, do Conselho Nacional de Eco­
nomia., e de auto.ria do assessor técnico Sr. 
Moisés Rozental; 

t.o ITEM DO TEMARIO 

O item 1.0 do temário foi longamente de­
batido e a conceituação geral se firmou no 
sentido de que se deve atribuir ao município 
papel preponderante na execução de uma po­
litlca norestal. 

Atualmente, o govêrno federal se acha 1m· 
posslb1lltado de executar um programa. de re­
cuperação florestal, diante da magnitude do 
problema. e da pequenez dos recursos, da de­
flciênc1s. e inadequação dos recursos dos téc· 
nicos de que dispõe, e, assim também dos ex­
cessivos enca.rgos que os regulnmentos atribuem 
a.os serviços florestais. 

Entre os fatõres básicos para o encaminha­
mento do problema. florestal, os de maior ur­
gência são; melhoria do padrão do ensino su­
perior de silvicultura, um código florestal ade­
quado e reestruturação dos quadros técnicos 
do Serviço Floresta.l. As Imensas atribuições do 
Servioo Florestal devem ser restringidas na sua 
nova regulamentação e, na. programação dos 
trabalhos dessa entidade, deverão constar com 
o devido relêvo, planos de assistêncla técnica 
e nns.nceirs. aos estados e municípios. 

No setor estadual, o Dr. Ismar Ramos, faw 
lando na qualidade de chefe do Serviço Flores­
tal do estado de São Paulo, declarou: as s.tr1· 
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buições dos serviços eStadua.ts devem visar 
a duas tarefas tundamentals: Primeiro, criar 
condições ps1cológ1cas para medidas cada vez 
mais sérias em prol da criação e conserva.çlio 
de reservas florestais. Segundo, criar condições 
técnicas para expansão das atividades parti­
culares e dos munlciplos. Nesse último caso, o 
estado se obriga a fornecer aos municípios as-. 
slstência técnica e padronização administrati­
va, ficando o munlcipto com atribuições exe­
cutivas e1n diversos setores da pollttca florestal. 

O estado não precisa. de hortos florestais, 
p. ex. para atender a tôdas as necessidades 
de sua á.rea territorial, mas, sim, para obser­
vação e distribuição de sementes, material bá­
sico para reflorestamento. 

Com aprovação da lei 2 626 (São Paulo), 
que cria uma sobretaxa de 10% no lmpôsto 
territorial, Incidindo nas propriedades que não 
satisfazem a condição legal ( 1/3 da área tio~ 
restada), o govêrno estadual disporá de recur­
sos para renorestamento e para subsidias aos 
municípios. 

No setor municipal foram considerados ele­
mentos básicos para um programa norestal: a 
formação pelo município, com a ajuda do es­
tado, de viveiros destinados à produção de mu­
das para uso próprio e para fornecer a parti­
culares, a defesa das fontes de abastecimento 
d'água das sedes dos m,unlcipios e dos respec­
tivos ·distritos, a de!esa e a recuperação dOS 
microclimas loca.is. :E:sse programa evitaria no 
setor estadual o manuseio de um Imenso pape­
lório e unia aplicação melhor e mais adequada 
dos recursos financeiros. 

~ Quanto àa essências fiorestats, objetos' de 
um programa de reposição, as conclusões acel-· 
tas por unanimidade foram as seguintes: hoje. 
em São Paulo, já. perde dinheiro quem planta. 
o eucalipto para. lenha, em virtude da genera­
lização do uso da ,energia elétrica de origem 
hidráulica e do uso de gás liquefeito nos lares 
mais humildes dos centros urbanos e suburba­
nos, com penetração acentuada nas zonas ru­
rais e uso nas estradas de ferro das locomoti­
.,.as diesel. Novas essências de crescimento 
rápido estão sendo experimentadas, principal­
mente coníferas (com expectativa. de ótimos 
resultados no planalto paulista) mas o eucaw 
lipto por longo tempo será a essência de cres­
cimento rápido preferida. por rnult"as razões 
e, principalmente, pela facilidade de encontrar 
sementes, um dos fatôres básicos da s1lv1cuitu­
ra. São Pa Ulo possui cêrca de um bilhão de 
eucaliptos plantados dos quais cêrca. de 90o/o 
são da variedade "saligna" que se presta bem 
Para fabricação· de chapas prensadas - (só na 
idade de 4 a 7 anos) e algumas outras f1na.Uw 
dades lndustr1a1s ou de aplicação direta. A 
reposição não se deve- limitar· a eucaliptos mas 
constar também de espécies nacionais. O reflO­

.restamento de espécies que produzem madei­
ras de lei só pode ser realizado através de um 
programa de podéres públicos, cabendo aos par­
ticulares se encarregarem do reflorestamento 
com espécies de crescimento rápido, produto­
ras de lenha ou de lnterêsse industrial espew 
cinco. 

No tocante ao problema. de 'leglslação no­
restai toram aprovadas moções solicitando 
maior urgência na aprovação do novo código 
florestal, em vista da lmportã.ncià dessa lei 
básica para estru.turaçáo racional de uma po-
lítica florestal. · 

Fol aprovado no plenário o encaminhamento 
ao Congresso Nacional de moção, encarecendo 
uma feição genérica para o futuro código !IO· 
restal, a fim de tornar possível a sua adapta~ 
ção às condições locais através de uma legis­
lação supletiva. tanto esta.dual quanto muni· 
ctpal. 

Quanto ao levantamento das reservas :no .. 
restais, concluiu-se pela lmpratlcabilldade, 
no momento, de um centro norestal nacional, 
mas considerou-se de grande importância que 
os municipios incluíssem nas declarações de 
impostos um item in!ormatlvo que Jpermita 
aos podêres públicos iniélar um levantamento 
cadastral ou estatístico, do potencial florestal 
existente em cada unidade administrativa mu- · 

"'nicipal e dai se começar a organtzar mapas de 
d1strlbulção de vegetação cujos detalhes técni· 
cos estariam a cargo de pessoal especlallzado 
nos serviços !lorestais estaduais, cabendo aos 
me~mos fazer os estudos e apresentar os resul­
tados paro atrair empreendimentos industria.is 
interessados na exploração "destas florestas. 

No tocante a queimadas tal salientado o 
excelent~ resultado obtido em Minas Gerais, 
pela fiscalização aérea e terrestre combinadas 
reallzada por pequenos aviões em· contactÓ 
com guardas montados em jipes, havendo re­
duzido constderàvelmente o número das quei­
madas. 

C"4mpre ressaltar as recomendações apre.sen­
.tadas .pela representação constituída pelo con­
selheiro Luis Dodsworth Martins e pelo asses­
sor técnico Moisés Rozental. 

a) No setor legislativo - solicita.mos que 
se !lzesse uma recomendação especial ao Con­
gresso Nscional lembrando a necessidade de o 
Código Florestal ser de carãter genérico; perml· 
tlndo o seu ajustamento às condições locais, 
através de uma legislação supletiva, pelos esta­
dos e municipios, respeitados os dispositivos do 
Código Federal. 

b) Com relação ao levantamento das re­
servas florestais - a representação do conse­
lho chamou a atenção para êsse item que es­
tava sendo esquecido, e dos debates que resul­

. taram concluiu-se pela conveniência de dar 
inicio, através das Pre!elturas Municipais, à 
coleta de dados estatísticos e cadastrais sõ­
bre as reservas florestais existentes, cabendo 
aos Serviços Florestais a coordenação dos da­
dos, a confecção de mapas de vegetação e 
estudos de detalhes para tnterpi"etação dos da­
dos obtidos. Ao govêrno !ederai caberá a 
coordenação dos trabalhos das Secrete.rias es­
taduais e os estudos dos maciços de maior lm· 
portã.ncta. 

c) No setor de financiamento - a repre­
sentação do Conselho obteve aprovação de. re­
comendação solicitando ao Instituto dos Ad'"O· 
gados que retome os estudos, hã. muitos anos 
parallsados, para resolver em plano nacional a 
regularização dos títulos de posse das proprie­
dades rurais, como meio de facilitar o finan­
Cl'Lmento e outras formas de assistência do 
govêrno 4_ue necessitam de comprovação ju· 
rldica da posse definitiva da propriedade. 

d) No .setor da legislação tributária - a 
representação do Conselho lembrando a tese de­
!endlda pelo conselheiro Edgar Teixeira Leite, 
obteve a ·aprovaçõ.o da recomendação Que a 
Isenção de Impostos co.m a finalldade de esti­
mular o reflorestamento deve ser extenstva às 
áreas cobertas de norestas, tendo assim e!eitO 
conservador. 

e) No setor tecnológi'.Co - a representa­
ção do Conselho recomendou, dlante do expos­
to, sôbre ·O Conselho Mundial de Eucallptos, 
que se intensifiquem as pesquisas tecnológtcas 
para utilização Industrial do eucallpto através 
de uma atuação conjunta dos Institutos de 
Tecnologia de São Paulo, Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro, consubstanciada num progra­
ma t.Taçado em comJ.l.m . .E:sse trabalho poden\ 
ser subvencionado pelo Conselho Nacional de 
Pesquisas." 
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' V CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE 
O ESTUDO DO QUATERNAR.IO 

:Realizar-se-á na. Espanha, de 20 de setem­
bro a 3 tle outubro do corrente ano, o V Con• 
gresso Internacional promovido pela Assocla­
ç6o Internacional para Estudo do Quaternário. 
Os congressistas se reunião em Ma.dr! e Bar­
celona para as sessões de estudo e excursões. 

;,Os trabalhos do certame serão distribuídos 
nas secções segnlntes: Astronomia, F1stca. do 
Globo, Edafologla Cllmá.tlca e Petrografia dos 
Sedimentos, Morfologia, Glaclologla, Hldi'oiogJ.a 
e Ltmnologia., Paleontologia, Paleoantropologta, 
Paletnologla, Geocronologla, Paleocllmatologia, 
Qua.terná.rio Regional. 

Reunir-se-ão na oportunidade, as Comis­
sões seguintes: a) Estudo das Linhas de Costa; 
b) Dicionário de Têrmos Usados em Geologia 
Quaterná.r1a; c) Nomenclatura\ª Correlação do 
Plelstoceno; d) Tectônica Recente; e) . Mapa 
Geológico do Pleistoceno na Europa Ocidental. 

Está prevlsta, Igualmente, a ·reauzação de 
e:1:cursões através das regiões seguintes: Piri­
neus ·oriental e Central, região cantábrica, 
Berra de Gredos, AUcante, Valência e Mallorca.. 
Terá R. duração de seis dlas .a. excursão que, 
partindo de Madrl, percorrerá. Valência, Alican­
te e Mallorca., chegando, finalmente, ·a Barce­
lona, com a flnallda.de de estudar as forma­
ções quaternárias mediterrâneas e as jazidas 
l'Cleôliticas do levante espanhol. 

Instituições 

SOCIBDADE BRASILEffiA DE GEOGRAFIA 

Novos sóclOs titulares - A ·mudança. da capital 

A Sociedade Brasileira de Geografia elegeu, 
por unanimidade, sócios titulares os senhores 
almirante João do Prado Mala, Dr. Guilherme 
Auler, prof. Vicente de Paula Reis, ·Dirceu 
Martins e correspondente (Espirita Santo) o 
prof. Alberto Stange Júnior. 

O secretário-geral, general De Paranhos An­
tunes, apresentou os seguintes livros ofereci­
dos à Sociedade: Catálogo das cartas e publi­
coções apresentQ.da:s ao XVIII aon,re:sso In­
Urnadonal de Geografia; Os Bolsista3 do Im­
peTador, oferta do consócio Dr. Guilherme Ati­
ler n.0 8 dos Anai3 da Sociedade Brasileira de 
Ff.l~ofta: ·do almirante Washington Perry de 
Almeida sôbre o título .Mu.dar a Capital .•• Por 
Que? do autor Paulo Monteiro Macbado; do 
major Manuel Carlos Sousa Ferreira., OS con­
gre1tsos culturais à luz da filOsofia universal; 
do almirante Perry de Almeida sôbre a. Mudan­
ça da Capttal Federal,' Catálogo -da E!Cpos1.ç4o 
Geogrãfica e Cartográfica do XVIII Congresso 
Internacional d.e Geografia; Sinopse Estatistica 
e Informativa elo Mun'fcípio d.e Rio Claro -
1956. • 

Os senhores ~mirante Jorge Dodsworth 
Martins, Perry de Almeida, general Jaguarlbe 
de Ma.tos e Dr. Herbert Cana.barro Relchardt 
ttzeram pequenos relatórios a respeito do 
XVIII Congresso Internacional de Geograna. 

Q Dr. São Tiago leu a apreciação abaixo 
sõbre o trabalho do almirante Perry de Almei­
da, Ultimamente publicada: 

"O nosso presttmoso consócio, almirante 
Washington Perry de Almeida, reallzou, nesta 
aocledade, em 8 de Junho do ano passado. uma 
notável conferência,_ em que soube, com ele­
'Tado bom senso, reunir todos os argumentos 
plausfve1s contra a it;léla, hoje vttorlosa, da 

Qual&quer ~clareclmentos a respeito do 
congresso serão fornecidos por L. Sol é Saba.ris, 
Instituto Geológico, Universidade. Barcelona -
Espanha.. 

TERCEffiA CONFER~CIA INTERNACIONAL 
DE PROFESSORES DE GEOGRAFIA 

Será realizada em Grenoble, de 26 a 31 de 
a.gó"sto, a Terceira Conferência Internacional 
de Professôres de Geograna. Dela poderão par­
ticipar, além das associações de professores d.e 
Geogra:"ia membros da. União, quaisquer associa­
ções que ntio tenham participado das confe­
rências anteriores e professõres de Geografia 
que não estejam filiados a nenhuma associação. 
O programa da conferência compreenderá ex­
cursões e exposições de ,caráter científico e pe. 
dagógico. As comunicações que os delegados de 
cada pais desejarem apresentar deverão ter 
a duração de 20 minutos, no máximo, e os resu­
mos deverão ser enviados até o dia 15 de maio, 
em inglês ou trancês. Tôda e qualquer cor'­
respondéncta referente à conferência, bem cerno 
pedidos de inscrição e de programas deverão 
ser dirigidos ao Sr. G. Veyret, professor do 
Instituto de Geografia da Faculdade de Le­
tras de Grenoble, 2, Rue Três Cloite 2 - Gre­
noble, Fra.J;lce. 

Particulares 

mudança. da capital do pals para o planalto 
goiano e suas cercanias. Referida conferência 
está contida num bem Impresso folheto, prove­
niente das oficinas da Imprensa Naval, presti­
giado, assim, o esfôrço do nosso uuatre con­
frade pelo Ministério da Marinha, de que é 
um dos ornamentos o almirante Perry de Al· 
nletda, patriota doa mais conceituados e tncan­

. sá.vel cooperador de tõdas as boas 1n1e1atlvas 
em prol do desenvolvimento da naclonalldade. 

Para. conhecer de ViSu a região na qual se 
pretende localizar a nGve. capital do Brasil, o 
nosso dedicado consóciO para Já se transportou 
e lá. se demorou algum tempo, colhendo da.dos 
e informações que o pudessem habilitar a um 
pronunciamento, sõbre o assunto, com conhe­
cimento de causa. Por esta clrcunstâncla bem 
se pode avaliar o bom senso prático pelo qual 
se orienta o s~nhor almirante Perry de Almeida. 

Nada temos a objetar, pessoalmente, con• 
tra os argumentos apresentados, na conferência 
em aprêço, com o objetivo de invalidar os pro~ 
pósitos oficiais da mudança da capital do Bra­
sil, nxados na primeira Constitutctio republi­
cana, argumentos a que o respeitável Jonial 
do aomércto veio dar fôrça, em sua edição 
de 2~ do corrente, com o editorial sob e. eplgra~ 
fe arrasadora - "Irrealizável e Megalomaníaco". 
A nossa coparticipação no debate dêsse proble­
ma que está. dando margem, como é de notar, 
a que haja uma certa exacerbação no con:'Uto 
de opiniões, teve a.penas por fim demonstrar 
a· necessidade, uma vez admitida. a mudança 
da capital federal. como pretendem os podêres 
públicos, 'desde os á.ureos dias da primeira Re­
pública, de serem adotados novos rumos. urba.· 
nisticos na cidade que se deverá erguer no 

·planalto goiano. 
O que dissemos na sessão de comêço de 

dezembro de 1954, de~ta sociedade, a respeito 
do assunto, é que a.inda podemos reproduzir 

,eom a mesma convieção: "A mudança da ca-
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pital para uma cidade que seja construída sob 
outros moldes urbanísticos, tendentes a con­
servar a presença de Deus, lembrando e. obra 
divina na expressão viva da natureza e não 
a esquecendo com excesso de obras mortais 
feitas pela mão do homem - é de suma impor­
tância para a educação das novas gerações 
brasnetras, porque êsses novos moldes urba-

• 

Unidades 

CEARA 

INAUGURAÇAO DO AÇUDE DE PENTE­
COSTE - Foi inaugurado a 14 de janeiro 
pelo presidente da República, o açude público 
de Pentecoste, localizado no muntcipio de mes­
mo nome. Trata-se de um.a construção iniciada 
em setembro de 1950, a qual teve seus traba­
lhos bastante acelerados na atual n.dmlnlstra­
ç!ío do Departamento de Obras contra as Sêcas, 
bastando dizer que se chegou à produção diá­
ria de 2 000 metros cúbicos na construção do 
maciço. 

o reserva.tório concentrará. 400 milhões de· 
metros cúbicos de água, o que representa a irri­
gação de 3 500 hectares, além da utlliZação de 
vazantes. Será explorado pelo Serviço Agro­
-Industrial que, oportunamente, instalará um 
põsto de experimentação agricola. 

Sabe-se que, além disso, há. possibilidade 
de ser tnstalada uma turbina para aproveita­
mento hidrelétrico, devendo apenas, ser utllis­
zadas as águas· na criação racional de peixes 
pelo Serviço de Piscicultura. 

o açude Pentecoste, locaUzado em Impor­
tante região do norte do ceará., está situado 
sõbre o rio Ca.n1ndé, afluente do CUru. 

O sistema, do CUru visa à. irrigação· das 
férteis terras marginais dêsse rio, posslbiUtan­
do o soergutmento econômico e soctal da den­
sa e laboriosa população. 

E' de se repu.tar o açúde Pentecoste, lne· 
gàvelmente, empreendimento da mats alta Slg· 
nlficação econômica. 

MINAS GERAIS 

DESCOBERTA DE JAZIDA DE ZINCO -Fot 
descoberto perto de Vazante, em Minas Gera.is, 
um depósito de zinco, que parece ser um dos 
maiores do mundo. A área metalifera. .cobre 
uns dez mll metros, e o minério contém, além 
de cobre, 35% de zinco. Com o descobrimento , 
desta Jazida vê-se grandemente bene!icia.do o 
Brasil, que até agora tem Importado todo o 
zinco e cobre de que precisa.. O depósito pare­
ce ser bastante rlCo para permitir a. exporta­
çlo de grandes quantidades do minério. 

~. 
MINAS GERAIS, O MAIOR CENTRO DIA­

MANTíFERO DO BRASIL. - O denominado 
Triângulo Mineiro, que ocupa situação central, 
a uma altitude de 600 a 1 200 metros do nivel 
do mar, é constituído de terras ricas, não só 
pela abundância de águas e de potencial hi­
dráullco nos rios Grande, Paranaiba e Paranã, 
mas também pela fa.ciUdade de a.cesso, bons 
solos - menos acidentados que os do resto do 
estado - principalmente os oriundos dOs tufos 
vulcânicos e calcários e amplos recursos agrl-

nlsticos irão certamente ser adotados em todo 
o território nacional, com evidentes beneficias 
para a nossa pátria". 

~ase o único argw;nento que ficou de pé, 
em melo da destruição de outros argumentos 
pelo senhor almirante. Perry de Almeida -
e tal argumento, a nosso ver1.-justltlca, só por 
si, a mudança· da capital do .orastl", 

' 

Federadas 

' colas, pastoris e minerais. Aliás, antes da es· 
colha do Planalto Central de Golá.s para a 
locallzaçâo da nova. capital da RepUbllca., pen­
sou·se em transferi-la para a citada. região, 
devido às possibilidades econômicas apontadas. 

Segundo estudo do Prof. Othon Henry Leo­
nardos, do Conselho Nacional de Minas e Me­
talurgia, as regiões brasileiras onde é encon­
trado o diamante, sã.ô as seguintes: terrltóriO" 
do Rio Branco, nas frontelras com a Guiana 
Inglêsa e Venezuela; sul do Pará (tio Tocan­
tins); Guaporé, ·sul do Piau[ (Gilbuês); Ba­
hia (Chapa.da Diamantina,' salobro etc.); Mi­
sas Gerais (serra do Espinhaço, TriãngUlo, 
oeste e sul do estado); tOdo o estado de Goiás; 
leste, sul, centro e norte de Mato Grosso; São 
Paulo (rios Verde e Sapucn.i·Mirlm); Paraná 
{rio Tibaji) , Não obstante tôdas essas regiões 
apontadas possuírem diamantes, o Tri:1ngulo­
M1neiro possut um quase monopólio das gran­
des pedras. cOm a descoberta de diamantes 
no rio Abaeté, entre 1769 e 1771, para ali se 
dirigiram leva!> de aventureiros atraídos pela 
fama da. nova riqueza, chegando a trabalhar 
naquela região cêrca de mil garimpeiros. Fo­
ram encontrados, então, diamantes que se tor· 
naram famosos. Os garimpas de Tiros lOca· 
J!zaram·se nos rios Inda.lá, Borrachudo, Areado 
e Abaeté, os quais têm "soltado" multas pe. 
drsie grandes; não poucas de tonalldades rosa 
e 11lás de grande beleza. De 1932 para cá, tem 
havido bastante atividade no riacho São Ben­
to, a. leste de Chumbo, que tem produzido 
multas pedras. Entre outras pedras grossas, 
por volta de 1935 a 1937, a região de Tiros pro­
duziu diamante de 173 quilates, outro de 182 
e um terceiro de 198 qullates. Em fins de 1937, 
foi encontra.da no Abaeté uma gema esverdea­
da de 140 quUates, que recebeu o nome de 
"Nova Estrêla do Sul" .. Além dêsse, outros to­
ram acha.dos na região, sendo, entretanto, mais 
notá.vel o extrn.idO do rlo Abaeté em 1945, o 
qual pesava. cêrca de 375 quilates e como tivesse 
o formato de V, foi batizado com a denomina.· 
ção "VITóRIA", em homenagem ao triunfo 
allado na segunda grande guerra. Esta pedra 
foi vendida, Ulteriormente, por Cr$ 1 800 000,00 
a um joalheiro norte·amertcano. 

-k 
SãO PAULO 

JAZIDA DE URANIO EM SÃO PAULO. 
Revela-se que pesquisadores do Instituto de 
Tecnologia de São Pa Ulo descobriram na região 
de Aguas da Prata, naquele estado, grande 
ocorrência de minério de urânio do mais rico 
teor do mundo. 

Nottcia.-se, inclusive, que foi marcada tuna 
audiêncla•pelo presidente da República, através 
da· qual receberia das miios dos técnicos pau­
listas as primeiras amostras do minério en­
contrado. 
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Notícias 

MARECHAL RONDON 

A Comlasão Econômica da Superlntendên~ 
.eia do Plano de Valorização da Amazónia apro­
vou, por unanimidade, a. indlcll.ção do nome 
do ma.recbal Cândido Mariano da Sllva Rondou 
para o prêrnto Nobel da Paz. 

No oficio dlrlgldo a.o sellhor marechal Ron­
dou sõbre a. decisão tomada, à superintenden­
te da SPVEA lembrou que esta manl!estaç§.o 
de aprêço traduzlal. a gratldâo do povo do vale: 
amazônico pelo multo que devia ao grande 
,desbravador dos sertões do Brasil. 

AMPLO ESTUDO SOBRE O GADO NA AMt· 
RICA LATINA - ORIENTAÇÃO GERAL DO 

• GEÓGRAFO PmRRE DEFFONTAINES 

o geógrafo francês Pierre Déffontalnes, 
quando de sua permanência recente no pais 
por ocaslOO do xvm congresso Internacional 
de Geografia, organlzou um secretariado com o 
fim de proceder . a estudos de zonas pastoris 
da América. do Sul. :tsse levantamento vem 
sendo feito por Deffontaines, que é diretor do 
Instltuto Francês de Barcelona, desde há al­
gui:u; anos. 

O especlalista em. Geografia "'Humana. acaba 
.de viajar rumo à Bolivta, Peru, Ch1le e Para­
gUa.1, onde organizará idênticos secretariados. 
A duração dos estudos dos diversos secretarta­
doe é de um ano. Dentro aproximadamente 
de 12 meses deverá ser publicada a Geogra.· 
tia das Zonas Pastoris da América Latina", 
trabalho de caracteristicas inéditas. 

O secretariado brasUelro,' 5ob a. ortentaçã.o 
goral do Prof, Deffontaines, eBtá assim constl­
tufdo: 

Secretário-geral para. a América do Sul: pro·· 
feasor J. R. de Ara.üjo Fllho, da Universidade 
de São PaUlo. Além de coordenador geral, co­
labora.rã com um estudo sõbre "O gado e as 
Invernadas em São Paulo"; · 

Prof.ª Maria ConceiÇão Vicente de Carva­
lho, da Faculdade de Santa. úrsula e do Con­
selho Nacional de Geografia.. Fará pesquisas 
sôbre "O gado e a lndüstrla"; 

Prof. Manuel Diegues Júnior, da Untversi· 
.dade Católica do Rio de Janeiro. Fará. estudos 
.sõbre o gado do Nordeste; 

Prof. Cl\rlos Marie calltiio, da Universi­
dade Católica. ·do Rio de Janeiro. O setor geo­
gráfico de seu estudo será.: "O vale do rio 
Paralba e a Mantiqueira"; 

Prof.a Maria Madalen8. Vieira Pinto da Unl­
versiél.ade católlca. do Rio de Janeiro e do Con­

. selho Nacional de Geografia. O. tema a seu 
cargo será "A pecuária na Amazônia"; 

Prof. All1sson Guimarães, da Universidade 
. de Mina.a Gerais. Estude.rã. a vida do gado no 
vale do São Francisco; 

Prof. Élzio Dolabella, \da Universidade de 
Minas Gerais. Também estuela.rá a vida. pa.s• 
"toril naquele vale: 

Prof. NUton Santos, da UniverSldade Oató· 
llca da Bahia. Ficará. a seu cargo o estudo da 

· pecuária nas "Feiras da Bahia. e vale dq São 
FranctscO''; 

diversas 

Prof. José BonUáeio Fortes Neto, da Fa­
culdade católica de Sergipe. Fará. estudos sôbre 
a importância do sal para o gado; 

Prof. Manuel Correia de Andrade, da Uni~ 
versidade do Recife, Ocupar-se-á da atividade 
pastoril em Pernambuco; 

Prof. Blá.s Martinez, da Untverstdade de 
São Paulo. Fará estudo dos bovinos em Goiás; 

Prof. Virgílio· Correia Fllho, do Conselho 
Nacional de Geografia. Pesquisará uma zona 
onde o gado tem grande importância: o Pan· 
tana.l Mato-Grossense; · 

Prof.• Alba Marta. Batista Gomes, da Uni­
versidade do Rio Granele do Sul. Deter-se-á 
em pesquisas a respeito dos "camlnhos de gado 
no Rio Grande do Sul"; 

Prof. Innão Alvaro, da Universidade Ca.tó· 
Uca. de Põrto Alegre. Tratará do mesmo tema; 

Prof. Art França, da Unlversldade de São 
Paulo. Estudará os "Gêneros de vida do gado". 

E, por fim, o Prof, Orlando Valverde, do 
· Oonselho Nacionnl . de Geografia, secretário 

para q Brasil no Plano de estudos, vai pesqui­
sar sõbre a. presença do gado nos "Campos do 
Sul até soroca~". 

Os trabalhos, uma vez enfeixados em vo­
lume, serão editados na Europa, na França ou 
na. Espanha. Tals estudos sôbre o gado na 
América Latlna constitulr!io um desenvolvi­
mento da tese apresenta.da por Pierre Defton­
taines ao XVIII Congresso Internacional de 
Geografia, reallza.do de 9 a 18 de agõs~o Ul· 
timo nesta ctda.de. 

MOVIMENTO DEMOGRAFICO DA REGIÃO 
NO~TE 

Nos últimos oitenta. anos, a população do 
Norte do Brasil aumentou de mais de quat.ro 
vêzes, sendo estimada atualmente em 2 115 000 
habitantes, dos quais 1 266 0-00 no estado do 
Pará. e 579 000 no estado do Amazonas. Entre 
1872 {quando as fronteiras compreendiam ain­
da O te.rritório do Acre) e 1950 o aumento re­
gistrado foi de 456 por cento, enquanto no me.s­
ino perlodo a população brasileira crescia de 
414 por cento. O crescimento demográfico da 
reglOO foi moderadamente favorecido pelas nd­
grações Interiores: em 1950, dos seus 1825 962 
habitantes. 131418 (7,2 por cento) era.m natu­
ra.ta de outras regiões. O número de estra.'1-
gei:ros e naturalizados não chegava a 1 por 
oento, somando pouco mais de 17 mil. 

ILHAS CARIOCAS 

No ma.pa acidentado do Distrito Federal 
estão incluldas 74 Ilhas. Todavia, a superfície 
global dêste numeroso conjunto nosográflco 
não chega a 38 qunõmetros quadrados, corres­

. pendendo apenas a 3,2o/o da área do muntcl­
pto da capital cio Pais. A maioria 1000.liza-se no. 
bafa de Guanabara (46). As demais se dlstrl· 
buem pelo oceano Atlântico (13), baia de Se­
petlba (8), lagoa do Oa.morlm (4) e lagoa Ro-
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drigo de Freitas (3). No censo de 1950, a _po­
pulação das Ilhas marft1mas era de 39 957 ha­
bitantes. Revela -o I.B.G.E. que, entre 1940 
e 1950, essa população - apresentou um ·cresci­
mento de 34.2o/0 , enquanto a densidade demo­
grãrtca aumentava de 611 para 1 065 habitan-
tes por quilômetro quadrado. ' 

A maior ilha do Distrito Federal, coino &e 

sabe é a do Governador. De acôrcto com os le­
vanta.mentas do Departamento de Geografia e 
Estatística da Prefeitura., sua á.rea é de 28 906 
quilómetros quadrados. somente duas outras 
possuem mais de um quilômetro quadrado: 
Bom Jardim, na baía de Sepetiba, 1.399 qUitõ,­
metros quadrados e Paqueté., com 1.094 quilô­
metros quadrados. Além dessas, mats dezesseis 
têm acima de 100 000 metros quadrados de á.rea, 
destacando-se as do Capão (787 500 metros qua­
drados), Bom Jesus (753 350 metros quadra­
dos), Fundão (613 486 metros quadrados) e 
Sapuca.fa (440 886 metroa quadrados). 

Algumas das ilhas mais conhecidas do ca­
rioca. são de exígua superfície. A ilha Rasa 
tem 221 201) metros qua.ctra.dos, a. das Cobras 
154 000 metros quadrados, Brocoió (143_718 me­
tros quadrados) . Ainda menores são as d~s 
Enxadas, 31 700 metros quadrados, Vtllegaig­
non, 21 600 metros quadrados, a histórica ilha 
Fiscal, 5 700 metros quadrados. Das três UhOtas 
existentes na lagoa Rcdl'igo de Freitas, a 
maior é a do Y, com -35 190 metros qun.drodOs, 
Plrs.qu~ tem 16 800 metros quadrado.$ e Cnl<;:n­
ras 10 760 metros quadrados. 

LIGAÇÃO RODOVIÁRIA BRASIL-PARAGUAI 

Segundo A Defesa Nactcnal, número de Ja­
neiro do correnee a.no, "a. Ugacão da roctovta 
paraguaia Assunção - coronel Oviedo - Pôrto 
Presidente Franco, à estrada brasUelra Para.na­
guá-Curltlba-Foz do Iguaçu val favorecer o 
entrosamento econôm1Co do Brasil e do Para­
guai. De acôrdo com os elementos atuals é pas­
sivei prever para 1960 a llgaçAo AssunçAo-Pa· 
ragual, inclusive mediante a construção da pon· 
te de 300 metros de extensão sôbre o rio Parané.. 
As obras de construção de uma moderna estra­
da de rodagem entre Assunç6.o e Coronel Qvle· 
do !oram iniciadas êste ano. O financiamento 
dos trabalhos em território paraguaio vem sen­
do reallzado pelo Brasil, mediante créditos de· 
correntes de emprésUmos feitos diretamente pe· 
lo Banco do Brasn ao -Banco do Paraguai e 
cujos serviços flnancelros, segundo nottclA 
Conjuntura Econômtca, de novembro, ascen: 
dem a mais de 100 milhões de cruzeiro$. &n 
principias dêste ano os dois países chegaram 
a acôrdo para a concessão de novo empréstimo 
pelo Brasil para a conclusão do tr~ho final' 
de Coronel Oviedo a Pôrto presldente Franeo. 
Somados os :m milhões de cruzeiros, estima.tiva 
para a conclusão do trecho Ponta Grossa- Foz 
do Iguaçu, aos 80 milhões do trecho Coronel. 
Oviedo - Pôrto Presidente Franco e aos 30 mi­
lhões calculados para a ponte internacional, 
teremos o total de 140 milhões de cruzeiros 
para a complementação .prometida. Dessa for· 
ma com l.im investimento médio de 30 mtlhões 
de cruzeiros, no período 1956/1960, serã con­
cluído um conjunto de obras destinado a ter 
repercussões marcantes -não só n.as re1açõe1 
dos dois países diretamente 1ntereasados mas 
também no aumentro de uma. vasta reg~ão 
la Amértca do Sul". 

Use o serviço de lnfo~ç6es do coD.seiho Nacional de Geografia para dissipar suas dúvidas· 
e completar os seus Jntormes sôbre a geografia em geral e a geograna do BrasJI em especlaL 
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Relatórios de Representantes Estaduais à XV ;Sess~o 
Ordinária da Assembléia-Geral do C. N~ G. 

Paraíba 
TRECHOS PRINCliPAIS DO RELATÓRIO 

REFERENTE AS ATIVIDADES DO DffiETôRIO 
REGIONAL DE GEOGRAFIA, EM 1954, LIDO 
PELO SECRETARIO-NATO, HILDEBRANDO 
MENESES E RESPECTIVO DELEGADO, MAIS 
O ANEXO INTITULADO "CABO BRANCO". -
''No cumprimento de dlspostções regulamenta­
res temos a s.nt1sfaçáo da vos de.r conheeimento 
do que foi possível ~ste Diretório reall.Zar com 
06 parcoa recursos ae que dispõe, no ano de 
1954. 

Preocupou-nos sobretudo dar ao serviço de 
Cartografia, que executa e. parte técnica, ema­
n&de. de deliberações do Diretório o necessário 
pera. que, com a reforma, que o colocará., como 
teinos motivos para esperar, em ·concUções de 
cumprir um amplo programe. de a.UYldades, 
am benetieio do estado, ~le não encontre dl .. 
rtcutdades Que as restrinjam. 

Firmes nessa propósito temos satisfação em 
afirmar que o B. O. Já. dispõe dos instrumentos 
1nd.1spensã.ve1s para realização dos trabalhos de 
sua especialidade, com a eficiência e rapidez 
f>OSSfveis. O que ainda falta está. dependendo 
exclusivamente de uma extensão maior doa ser­
Tiços, o que sômente será po!!iivel com a. crta .. 
çfi.o do Servt(':o de Geografia. e conseqüente ad­
mlsSão de pesaoal habilitado para tia trabalhoa 
de campo. · 

NAo obstante, porém, a falta 'ainda de Unia 
orga.ntznção técnica mais especlallza.de., o a.o. 
sob nossa orientação vai suprindo tanto quan­
to possivel a talha e realizando uma. tarefa 
muito útl,l à Paralba. · 

Por sua vez o Dlretório vem efetuando re­
uniões 1nteressa.ntl6:!1lmas, pelos assuntos pos­
to! em debate. 

Os aspectos tfBlcos da terra. paralbBDa e os 
eeus acidentes geogrincos mais Importantes 
têm sido objeto de estudos que servirão de sub­
sidios pa,ra apreciaçllo mats culdadoSl'l, após 
d.emo.rados trabalhos de peSQ.ulsa .. 

E' largo o programa de atividades que êste 
Diretório pretende res.lizar e o fará sem dú­
vida., se nld' ocorrer nenhuma solução de con­
tinuidade ao seu labor. 

O órgão de publ1c1dad8 a que da.rã. clrculn.­
çAo talvez brevemente será o porta.voz do Di­
retório e tratará pr1ne1palmente de assuntos 
~os o hlstórteos. bem- como do movi­
mento cultural paraibano. 

Prosseguimos no estudo das serras e veles 
õ.mtdos da. Parafba, para comprovação -da in­
fluência de natureza demogré.flca. e eoon~mloa 
que iê1es têm no estado. 

Trata-se de tre.balho· um .pouco demorado, 
porque dependente de pesquisas oonsclenctosas. 

Quase conclulda temos uina monogTiltia doa 
açudes do estado, coro a indicação da ·tunção. 
de ordem econõmleo-social que estão n:er~"." 

7.-2.teoa 

do, e também como Instrumentos de progresSo 
vU11!0so. quando as suas possibilidades :roreoi 
convenientemente aproveitadas. . . 
. Há assim multo que fazer para um conhe­

cimento perfeito da Geografia Regional. Da 
Geogrufla Humana prlnclpalmente, que retm• 
te flelmente a. luta do homem contra- as aspe-. 
rezu.$ dQ meio lamentàvelmente pobre, oriunda 
de fraqulssima pluvtosldade, que parecia tor ... 
nar o caso Irremediável, para o transforma? 
numa eolmeia de trabalho, em que sõmente O& 
fortes podem vencer. 

O DlretórlQ Regional tem pois à frente, 
vale repetir, uma grande mias ão a desempe­
nhar. E o fa.rá., se não lhe faltarem os re .. 
cursos lndlspensâveis. _ . 

As tntorma.ções que se seguem são de uma 
prome.ssa d!? multo que !le poderã- fazer . e 
uma. garantia da sua disposição de não falha? 
no cumprimento dos seus objetivos. 

TRABALHOS REALIZADOS EM 1954 • 
No a.no findo as atividades do Serviço de 

Cartografia ganharam os seguintes rumos: con­
tinuação dos trabalhos ae reorgantzação doe 
ma.pas munlctpals. E no momento, de posse 
dos elementos pa.ra organização dos. referentes 
aos novos munJciplQS será brevemente conclui­
do o desenho do novo mapa. do estado. 

São traballlos que estão sendo teitos com 
demora, multo compreensivel, dada a ex.igêncla 
de ordem técnica, merecendo também coo.s\de­
ração o ta.to do s.c. d1Bpor apenas de um 
desenhista. e um auxtuar e muttos outros ser .. 
vlços lbe serem Impostos. · 

Da planta· da cidade que sotre CQlltinuas 
modtticações. dado o crescente desenvQlvlm.en­
to de João Pessoa, em sentido horlzOntal, o 
nllmero de cópias para atender a solicitações 
foi multo vUltoso. 

Por outro lado, 6 número de gráficos, ~l­
mente. qré.flcos de produção agrlcola, de pro­
dução 1.Udustrtal, de produção de minérios, de 
exportação e tmportai;:ão dO estado, da popula­
ção pecuárla., etc. 

A produção do S.C. em 1954 fQi pois ani-. 
ma.d.ora e o trabalho conttnuo. E' mesmo wn 
dos setores mala operosoe do D.E.E. Os SP,rv1-
ços para o exercfclo corrente estão acumula .. 
aos, sobi;oessatndo-se os ·dos mapas dos munl­
cipios do estado, de acõrdo com a nova divl .. 
sãO administrativa. 

REUNIÕES 

Reuniu-se o Diretório seis vêzes no ano de­
corrido e tN:s no ·ano corrente e todas · sl 
reuniões foram animadas e e.s.sisUdas peJâ. 
maioria !'.!os membros oomponentes. ·· · · · 

os temas focalizados foram- multo Interas.: 
santes. Em primeiro lugar foi muito, debatido 
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o caso da falta da Iet de dlvls!o administratl .. 
va e Judlclé.r1a d.o estado. 

Desde o comêço do ano que o Diretório 
tomou postç&o, no sentido de · que ela fõaae 
votada pela Assembléia Esta.dual. 

Ao eenbor governador João Fernandes de 
Lima, êle se dirigiu apelando para S. Exc1a, 
no sentido de dar solução ao caso. Em res­
posta, o senhor secretário do Interior Infor­
mou que havia sido envia.d.o à 'Assembléla o 
projeto de lei acompanhado de mensagem do 
eenbor governador, mas a Assembléia não o 
aprovara. · 

Dirigiu.se então o Diretório à Assembté:l& 
e ofereceu-lhe a sua colaboração para rilSOlver 
o assunto, prontlficando-se a auzll1'-la na or­
p.ntzação do anexo. 

Embora sem resposta o Dlretórto não de­
sanimou. O tteU assistente-técnico engenheiro 
Leon Francl&CO Clerot obteve no campo os 
limites exatos dos novos munlciptoa, organi­
zando os- mapas re!erentes. 

Autorlzad.os pelo Diretório entendemo-noi!!I 
com o senhor governador José Américo, a nm 
de obter do proflsslonal reterldo os elementoe 
de que êle dispunha. E o nosso entendimento 
alcançou êxito. S. Excla. autorizou a aqutsl­
oA.o e 1az poucos dias os elementos toram entre­
gues ao Diretório e por êste p&&ados ao Ser­
viço d• Cartografia, para os t1ns a que se des­
tinam. 

Esperamos a.ss1m multo brevemente faze? 
entrega ao senhor governador, elaborado sob 
a supervisão do Diretório, do anexo que deve 
&companhar a lei de divisão a.dmlnlstratlva da 
Paralbe. e que dará em detalhes os llm1t6s 
de todos os munlcipioa. 

A lei, que tomou o número 1193, toi unnal 
'YOtada pela Assembléia Leglalatlva. do estado, 
tendo sido sanciona.da pelo senhor governador 
no dia 2 de nbrtl do ano corrente e estA redigi­
da noe tôrmos seguintes: 

LEI N.0 1193, DE 2 DE ABRIL DE 1~5 

Fixa ci divi~t1o cidmini.rl'Tattva d0 Estado e d4 
ou.tra.s providt!ncta... 

O Governador do Estado da Paraíba: 

Faço saber que o Poder Le!dslatlvo •lecre­
ta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 10 - A divisão administrativa e Ju· 
dlciárla do Este.do, com vigência de l de ;a­
neiro de 1954 a 31 de dezembro de 1958 e a 
determinada na lei n. 0 318, de 7 de janeiro 
de 1949, com a.a altera.çõe.s constantes das leis: 
n." 363, de 17 de outubro de 1949; n.0 384, 
de 17 de outubrv de 1949; n.0 513, de B de 1e­
vere1ro de 1951; n.0 652, de 5 de dezembro de 
1951: n.• 653, de 5 de dezembro de 1951; n.o 
'143, de 19 de março de 1952; n.0 800, de 14 de 
c.1 1 .. ro ae 195.i.; n. 0 il03, de 16 de outubro de 
1952; n.º 82&, de 18 da, novembro de 1952; n,<i 
848, de 2 de dezembro de 1952; n.0 863, de 30 
de dezembro de 1952; n. 89!5, de 11 de março de 
1953; n.o 916, de 20 de agõsto de 1953; n. 0 967, 
de 26 de novembro de 1953; n. 0 972, de 2 de de­
zembro de 1953; n. 0 973, de 2 de dezembro de 
1953; n.0 078, de 2 de dezembro de 1953; n.0 

879, de 2 de dezembro de 1953; n.0 930, ae 2 de 
dezembro de 1953; n.0 985, de 9 de dezem::iro de 
1953; n.• 992, de 17 de dezembro de 1953; 
n.0 996, de 17 de dezembro de 1953 e n.0 1005, 
de 30 de dezembro de 1953. 

Art. 20 - Esta. divisão no decurso do 
qüinqüênio acima flxado, não sofrera qualquer 
alteraçl.o, não se entendendo, todavia por al· 
teração, os atos meramente 1nterpretat1voa das 
ltnhas dlvisórlas lntennunlclpals e lnterdistrl­
tal11 quo vierem a se tomar necessárloa paf(lo 
a maiB e:rata cs.ractertzaçAo dos limites, aten­
dendo as conveniências de ordem pUbllca, a:eo· 
aràflca ou cartogri:\tlca. 

Art. 30 - No qülnqüênto a que se refere 
esta lei, integrarão o eetado, na órbita ndml­
nlstrat.lva, 54 (cinqüenta e quatro) munlci­
plos (vetado). As 54 (cinqüenta e qur.tro) 
comunas. r. seu turno, se desdobram em 182 

.(cento e oitenta e doia) dlstrltoa. 
Pará.grato único - O <Ustrlto, com catego­

ria única, é a circunscrição prtmé.rla do ter­
ritório estadual, para tlns de adminlatraçAo 
pública e da organização judiciária. 

Art. 40 - Constituem partea integrantes 
desta lei, com as alterações prevlsta5 no artigO 
Primeiro, os anezo.a da lel n. 318, do 7 do 
janeiro de 1949. 

I - o anexo n.0 1 em que ! feita a relação 
&lstemé.tica e ordenada de tôdas as clrcuns­
crtções admlnletratlvaa e judiciárias da divisão 
territorial, com indicação da categorta das res• 
pectlvas sedes, que tem a mesma denomina .. 
çf.o, que a própria circunscrição, exceto o munt­
ciplo de São João do Cariri, cuja sede li a 
cidade de Serra Branca. 

n - o anezo n.0 2 contendo a descrlçA.o 
~stemãtica dos llmttee circunscrtdonais, onde 
ise de1lnem os perímetros municipais e as divi­
sas 1nterd1strltale. 

Art. 50 - O Governador do Estado, dentro 
·de 6 (sell!l) meses a partir da publicação da 
presente lei, provldenclaré. a Impressão da mes• 
ma em rasctculos com os anexos ns. 1 e 2. 
na fonna. estabelecida no artigo anterior. 

Art. 60 - Esta lei ! considerada em vigor 
desde 1 de ja.nelro de 1954, revogadas as di.spo­
sições em contri.rto. 

Palé.eio do Govêrno do Es~do da Paraib6, 
em João Pessoa, 2 de abril de 1955; 67.• da 
Proclamação da República. - Joaé Am.4noo ci. 
Almeida. - o.na.s Nacro Gomea. 

VETO PARCIAL 

No uso da atribuição que me confere a 
Constituição Estadual no seu t 1.0 do art. 33. 
veto, parcialmente, o projeto de lei n.º 128-!i4, 
na parte do art. 30, que disciplina ". . . e na 

1 Sudtciârla, cinqüenta e duaa (52) comarcas. 
1 coincidentes, exceto SA.o Mamede e Serra Redon­

da, que permanecem subordinadas, respectiva­
mente. àa comarcas de Santo. Luzta e Ingà 
(leis ns. 973, de 2 de dezembro de 1953 e 
992, de 17 de dezembro de 1953"). 

E' o Executivo lhduzldo a veto.r as expres­
gões supra-Indicadas, por coerência com a ati­
tude anterlor, articulando-se com o Tribunal 
de Justiça do Estado no sentido da tnlclatlva 
de propor a redução do n\\mero de comarca11 
para excluir as mais novas carecedoras do 
movimento rorense. 

O número de unidades da divisão jUdlctArla 
pod.erã ser, após recomposta em lei comple· 
mentar, na hipótese de ser concretizada a 
Idéia. . 

Encaminhe-se ao Poder Legislativo para o& 
fins previstos no i 3.0 do citado artigo. 

Palácio do oovêrno do Estado da. Paraíba, 
em João Pessoa, 2 de abril de 1955; 67," dn 
Proclamação da Rcpübllca. - J<né Amérieo de 
Almeida. 

o veto, conronne se verl1lca, não alterou 
nenhuma parte substancial da let. 

o assunto tol conseqüentemente resolvido, 
para o que concorreu sem dúvida. a. atuação 
pondera.d.a mas Insistente do Diretório. 

BBRRA DA BORBOREMA 

A serra da Borborema està sendo igualmen• 
te, pela importAncia que tem no estado, obJeto 
de estudo do Dlretórlo. 

Convidado a debo.ter o assunto o engenhet• 
ro Leon Francisco Clerot, deu a seguinte defl• 
nlQio: · -



RELATôlUOS DE INSTITUIÇõBS DB OBOG~ E CBNOIAS AFINS 

.. Com o fim de corrigir os erros que ·se 
encontram consigne.d.os nos' compêndlos que 
tratam de geografia tisica da Paraíba e fornecer 
ao I.B.G.B. intorma.ç6es certas sõbre a. geo .. 
grafia fislca do estado, P890 permissã.o para 
moatrar o que se encontra escrito · na Coro­
vrofio. da Parafba do professor Cortolanó de 
:ModelrOs, cuJa segunda edição recentemeIJ,te 
publicada pelo Instituto do Livro. para fazer · 
parte <ia "Enc1c1opéd.la Nactonall" que estâ 
sendo organiza.da pelo referido Instituto, no ca­
pitulo BCJ!l>orema, baseado o autor em infor­
mações d0 padre Luís Santiago, tntorma: "A 
Borborema nasce no munlciplo de Touros, no 
Rio Glande do Norte e seguindo por uma sé­
rie de espigões e serrotes, alcança e. Parafba 
na serra do cutté; .dai segue excluslvamnte 
pelo dlvlaor Rio Grande do Norte-Paraiba. até 
e. altura do Juàzelrtnho, municlp1o de Soleda­
de, onde atravessa o estado, alcançando Tape­
roá já. no divisor Pernambuco-Paraiba. até onde 
se encontram os limites Parafba-Ceará". As­
sim, para êsse autor. a Borborema é uma cordi­
lheira. apenas, parteitamente definida e adstrita 
a uma direção determinada. 

Essa descrição constitui l!rro grosselro: 
A Borborema não é uma serra, não é uma 

cordllheirn., e sltn um maciço cujas saliências 
tectõnicas respeitadas pela erosão violenta que 
trans:tonnou a parte alta do maciço num pene­
plano com ondulaçÕ{le mais ou menos acen­
tuadas., fonnam plco.s e espigões, aos qualS se 
44 o nome de serras. 

ZONAS PISIOORAF.!OàS · 

A Jdentlltcação .das zonu ftsiogrâftcu do 
estado fot outro motivo qe preocupação do D1· · 
retórto. 

O estado, confOl'm.e jé. tivemos oportun"!.dade• 
de esclarecer, o Diretório depois de debates pro­
longadiSSlmos dividiu nas seguintes zonas: Li­
toral, Caatinga., BreJo, Cariri e Sertão. 0um ... 
prta porém ao Diretório colocar em orclem os 
munlcfplos componentes de cada zona. 

Agora temos Já o mapa de dlstribuiçião dos 
munlciplos pelas zonas respectivas, mas como 
a divisão flsiográflca da ·Pa.ra.fba obedeceu a 
processo olentlnco que pod."e causar dtnculda­
des às apurações estatísticas por zonas, prinot .. 
palmante a estatística ele produçã.o. 

A dWculda.de talvez se estenda mesmo aos 
aervlços cen61târlos. Mas, o esta.do tem boje 
a sua dlvlsãB flsiogré.nca com ae zonas c.t.en­
tlllcamente definidas pelas suas cond196e.s cl1-
1mê.tlcas, solo, nora e fauna. Em separado re­
meteremos pelo correto as zonas divididas e de­
finidas pelas suas caracteristlcas essenc:lah. 

AUXtLIO DO CONSELHO NACIONAL DB 
GBOGRAPIA 

O auxilio conferido pelo O.N .O. em· 1954 
ab Diretório foi cltstribuido conforme a seguUl­
te resolução: 

RESOLUÇÃO N.0 22, DE 2 DE AGOSTO 
DJi: 1954 

Dlstr!buf a verba· do auxfHo oonoedfdo pelo 
C.N.G. ao D.B. da Parafba. no oorrent• 
e:ercicio. 

A Borborema começa realmente no Rio 
Grande do Norte, para onde se estendem os 
esgalhos e contrafortes cio grande maciço, que 
divide ·quase ao centro, em metades o ter­
ritório da Paralba. No território d.e Pernam­
bUco a Borborema continua com esgalhos e 
contrafortes, ta.ta como a serra de Clmbres . 

~4;0:!,ro~:dif~lo:~:~-:,:,~J ~s~~ g~ ~: 
o Diretório Regional do Conselho Nacional 
Geogratla, no Estado da Paraiba, usando · 
suas atr1butç6es, 

SAo P'ranolSco. , 
O Diretório procure.ré. ouvir outros co­

nhecedores do assunto, inclusive o padre San­
tiago e professor Coriolano Medeiros, para flr• 
mar doutrina a respeito. 

como &e verifica., bem pouco se sabe atn­
da com referência ao famoso acidente, em 
cujo planalto se acha edl11cada a segunda ci­
dade paraibana, que é a progress1sta. Campina 
Grande. E várias outras cidades existem, fun­
dadas graças à tnnuêncla do grande mac190. 

O estudo a ser feito eõbre a Borborema 
para eer completo, deve abranger êstes outros 
aspectos: tnfiuêncla de ordem cllinâtlca, solo, 
flora e fUnção econ6mlca e social que exerce, 
Todos êsses pormenores de natureza geogri.fi­
ca, serão em tempo apreciados pelo Dlretórto, 
para reunidos tornarem mata bem .conhe~ld.oa 
um doe me.ia noU.velS altlplanoe do relêvo nor­
deat1no. 

Ainda outro aspecto do relevo paraibano· 
o Diretório estA empenhado em estudar: O 
Cabo Branco. Bem próximo da capital, é não 
eõmente um doa motlvo.s de belem· da. praia 
d.e Tambaú, como pare. a me.torta dos ·nossos 
geógrafos o ponto mais oriental da América 
do Sul. 

!;latido pelas ondas marittmas vru. o :ramoso 
acidente pouco a pouco se erodindo numa 
ameaça de desaparecimento. 

Sõbre êle, extra relatório damos o resulta .. 
do de algumas obse~ões ripidas que fl.ze. 
mos numa vlsJ.ta recente. Observações que. po- _ 
dem servil" apenas como . de subsfdios a um 
trabalho mais euidacloso e completo de quem 
fOr mat111 competente. 

As cltaooes· doe fatos eQ>OStos demonstra 
que o Dinltórla não se mantém inativo; .ao 
contràrlo· ee empenha como posslvel em cum­
prir oe seus· obJettvos com a 'desejâVel efl-
clênc1&. ~ 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - O auxilio de Cr$ 25 000,00 (vinte 
e cinco mll cruzeiros) concecttdo pelo ooa.se­
lho Nacional de Geografia ao Diretório Regia-· 
nal de Geografia da Paralba, de acordo cun1 R 
resolução do C.N.G., n. 0 424, de 9 de julho 
de 1953, terá. a seguinte apllcação: 

VERBA L• - PESSOAL •. · .• 
conSlgnaçAo .I - Pessaal 
e.xtranume~rio . . . . ... 

Consignação ll - Gratl11-­
cação por serviços extra-
orcllãrtos .............. . 

VERBA 2.• MA'I'BR_IAL •.••• 
Consignação I - Material 

pennanente .•••.•..•••.. 
COnSignação II - :Materlal. 

de consumo ............. . 
VERBA 3.• - DIVERSOS· •.•• 

Consignação I - Carretos, 
transportes e diárias ... 

Consignação II - Publica-

8 400,00 

1 000,00 

o 000,00 

6000,00 

2"000,00 

10.000.00 

· 12 000.00 

3 000,00 

ções . . • . . . . . . • . . . . • . . . . . . 1 000,00 
TOTAL . • . • • • • . • • . • 25 ooo·,oo .· 

Art. 2.0 - As despesas a se efetuarem vor 
conta do "auxU1o" do C.N.G., serão pMvla­
mente empenhadas naa dof.a96es respectivas, 
fixadas na preaente resolução. · 

Art. 3.0 - Da apitca.ção do "auxilio" o pre~ 
Sldente do D.R.G. da Pare.iba submeterá a 
êste Diretório comprovantes em due.$ vtaa. 

. João Pessoa, 2 de agõsto de 1954, ano XVllI 
do Instituto. 

Conferido e rubricado: Joana Nóbf'e90 da 
Coita, secretá.rla. Publique-se: HtlcUbrando 
Meneses, presidente. 
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na. Pre8t&Olo de contas dó "auxilio" cou• 
cedido em 1953 a resolução n.0 20, de 16 de 
fevereito de. -1954', que a. aprovou, conforme 
pai'ecer da · COmlSslLo designa.da par& 1'er1ttcar 
a exatidão dos documentos, dispõe. no seu pa.-
.rigrafo 'O.nlcO: · 

''ri«· téterida_ prestação de contas o saldo 
credor ·de sete mil e trinta e sete cruzeiros 
e. oltenta"ceritavoa. (Cr$ 7'037,80), lnclu:slve os 
Jliros· de trezentos e quinze cruzeiros e dez 
centavos \C?e' 315,10). por n!io figurar a !.m­
J)ort.â.ncla do "auxílio'-' referido na conta de 
d.epóslto públicçi, Será dlatribuida. no exerclc:lo 
c'O~te,- em partes 1gua1S pela.a con.slgnac;ões 
I -~ :: Material permanente e subconslgnação 
II ..:...14ater18:1,.de c~nsumo_da. verba 2. 
,. ,João Pessoa, 16 de· revereiro de 1954, ano 

XViir 'do Inístltutóº. . · -
. Ácreàcidà. .. '.ãsstm. Co~ ·a tmpoi-tâncl.s. do 

"a.uxUto" de 1954 de crs 25 000,00 do montante 
do salào..·do auxilio d.e 1953, de Cr$ 7 037,80, 
contou -o -Diretório com_ o total de •• , •..••..• 
crt 32.0.S7M para incentivo da.s euM a.tlvidadea 
no exercfolo de Junho de 1954 a. Julho de 195S. 

A lmportânola. referida foi da.da. regular 
apUoação: . 

Da fei'ba. I - Pessoal - Oonf51gnp.çáo I -
PE!ssoaj.· extranun:i.eré.rlo houve- a. transferêneia 
dá· · !n:Í.portãncla de Cr$ 3 400,00, sendo ....• , 
Crt 2 000,00 para a verba destina.da a gratlfi· 
cações por serviços extraordinários e ...•.•• 
Cri 1400,00 para a verba destinada a aqutsi­
ção de material de consumo. 

com a d,lstributç!í.o do "auxilio" de 1955 o 
saldo de 1954 serã. tn.cluído na. verba reterlda. 
tonui.ndo-se as.sim posslvel admltlr mats um 
funelonã.rto contratadQ para o S.C. 

· As contas serão submetidas à aprovação 
do Diretório na sua primeira· reunião e reme· 
tidas logo depois à sooretarta.-Geral do C.N.G. 
para as providências convenientes. 

CONCLUSÃO 

De todo o exposto a ilação que se \)Ode 
ttn.r . é que o Diretório tem situação modesta. 
e não consegniu talvez realizar tanto quanto 
outros: mas, sem falsa modCStia temos a sa­
tlSfaçllo de aflnnar ~ue êle reali,,;ou o possível. 

$m 1953 trabalhou igualmente no sentido 
de bem servir a.os tnterêsses do C. N. a. e da. 
Pamlba. 

E presentemente, reafirmamos. Já se· encon· 
lra em condições de exercer f1B suas atl'ibu1· 
ções oom matar eficiência: todavla, sõmente 
l)Oderà fazei obra. de grande extensão. repeti· 
mos,; quando se lhe ligar um Serviço de Geo. 
grafia. com recursos suficientes pa.ra operai 
IOb a. orientação que éle 1mpr1Illlr ... 

Temos esperança de que o Diretório a.l~ 
cançará essa. sttua.ção de evidente relêvo. En· 
qµanto não, porém, êle continuará a trab&lha.i 
oom a mesma dlsposi.ção. 

MeSmo sem produzir multo o DÜ'etório vem 
eum.Prlndo bem o .seu. dever. 

A propósito vale ressaltar a dedicação dos 
RUS· componente!!, prlnclp:a.lmente dos estra· 
nhos aos trabalhos tbgeanos, por colaborarem 
n.n.tajosame.nte com o Diretório, em tõdas 11.s 
suas a.tividades, 

, Comparecem àe reuniões, debatem..., os as­
suntos submetidos à apreciação de todos, sem 
outra _preocupação q_ue o de vê-los soluciona­
i.tos. oom acêrto . · . 

Temos a mê.~ sa.tl!!f'ação em. ressaltar a 
atuaç&o dos que,· sem outra satisfação que a 
dé COnttibuir para que a. Paraiba se ta.ça. re· 
presentar. cO!l.dignamente no Conselho Na-clonal 
de ~tta.. que trabalha no Intuito de tomar 
íD&l8 •CóilheClda ·a geograti& bra.slleira em todos 
o. seus MPeCtos e da:r aoe estudos geogré.fleoa 

em geral o· l!leD.tido que devem ter, roubam bo.. 
ra.a aos sentoos que lhes garantem a subSlstên­
cla para fazer -d.o Diretório um órgão operan~ 
te e· 'l\W. 

Graçae à altua.ção de confiança que llOUbe 
conquistar peta sua. atitude em relação a J.Dte­
r6aes do estado, oremos que pela prtmeira ·vezo 
pelo menos no último qüinqüênio teve in­
nUneia. na escolha do representante do esta­
do à Aaembléta Geral dêsse Conselho. Asstm 
o Dr. Joftre Borges de Albuquerque, esoolhl· 
do pelo Diretório e Indicado ao senhbr gover­
nador do esta.do, S. Excla. aceitou a indica· 
ção, sem opor o· menor embargo. 

O fato Colocou o Diretório em situação mo .. 
ral eleva.d.& e modificou o ambiente de lnsatta­
tação dos que o cómpõem, pelo !ato de lã. ter 
Bido representado na Assembléia. do C.N .a. por 
elementos estranhos à organização .. 

Em nosso relatório atinente às atlvldadB!i 
do D.R.G. lnformainos que êste traçará nor­
mas no sentido de solucionar as dúvidas que 
a.inda persistem quanto aos limites de vé.­
riaa unidades paraibana.e e assim temos razão 
de noa sentir sa.tisfeitos, porque el&s estão 
quase desfeitas na sua totalidade. O mapa que 
vai anexo contém os limites certos dos novos 
municipios e dos que oom êles se 11m1ta.m. 
Apenas o município de Serra Redonda pleiteia 
uma modlHcação dos seus limites, com os do 
distrito de Pont1na pertencente ao munlciplo 
de Ingê. ele que se desligara, pois por onde es­
tão as:tnalados Serra Red~nda perde parte do 
seu território, que lhe pertencla quando d1strt· 
to. A reclamaQão feita à Assembléia Estadua.J. 
aguarda solução. 

B' a.ln& motivo de satisfação para. nós po· 
dermos a.ttrmar que o governador José Amé· 
rico atendendo a indicação do Diretório e de­
&1gnando o Dr. Jotfre Borges de· Albuquerqui& 
para representante do esta.do na Assembléia 
Geral dêsse Conselho, modificou em parte o 
aspecto da. observaça..o que fkremos no nesse 
relatório de 1953, de que existe jé. um bocado 
de Pesstm1Bmo dos membros do D.R.G. da 
Paraiba, de que o seu trabalho não seJa. apre­
Olado como deve. E acrescentamos: 

.. Concorre alnda mais pa.ra êsse pssslmismo 
o fato de não ser cl.a sua r..lçada a indicação 
do representante à Assembléia Geral do C.N.G. 
Tem 1seo como falta de a.tenção do órga.o cen­
tral, e do desejo de fazer valer a. neces&id.ade 
do D.R.O. da. colaboração e consideração d.o 
poder ptíblloo, para o êxito de suas ativlda.1e1.. 

E uma conclllaçA.o que Julgamos dlficll. 
nesse sentido a atenção do governador José 
Américo dispensada ao Diretório tomou :fácil. 

Que o exemplo se trans:forme em nonne. 
e o Diretório se sentfré. mats estimi.tlado a 
continuar prestando os seus serviços de coope­
ração ao C.N.O. no sau patrtótico propósito 
de trabalhar por um conhc::itmento perfeito da 
geograna nacional. 

Concluindo repet1m0s a nossa attrmaçãc 
em nosso relatório anterior. 

"O auxilio que o C.N.O. ee:tâ concedendo 
a.os D.R.G. est' condicionado à entrega. prévia 
pelo Diretório de um. programa de tro. balho, em 
que a tmportànola correspondente deve ser 
empregada. 

. Ao . nosso ver o programa devi' a ser elabo­
rado pelo C.N.G. que sabe melhor qua>s os 
tra.ba.lbos .que mais lhe convém. 

Programa min1rno, pols quaisquer outroa 
neartam ao critério do D.R.G. 

E' a.Penas um.e. sugestão, a qual o O.N .a. 
dá.ré. a atenção que merecer". ' 

. N!o temas moiivo para contrariar êsee nos. 
so ponto de vista.. 



RELATôRIOS DE INSTITUIÇõBS DB GEOGRAFIA B OIINCIAS AFINS 101 

B esperamos continuar no exerciclo a lnl· 
ctar-ee a fazer o poss!vel pelo aumento da. nO&o 
ea. produção. - Htlctebmndo Men8H1, eecret4-
r1o-nato do D.B.O. . 

i< 

O CABO BRANCO 

O cabo Branco é um dos malS conhecidos 
ack1entes geográ:ficos da. Paraiba. e um dos mo­
tlVOB de beleza da formosa praia de TambaU, 
que é, se assim podemos expressar-nos, a praia 
arlstocri.tica da cidade de João Pessoa. 

Í.ingua de terra que se estende mar a 
dentro nas marés altas, tem uma e"xtensão de 
cêrca de dois qullõmetros, com uma largura 
em tõda ela de não me.nos de meio qullómetro. 

E' conslderado o cabo ·Branco pela maioria 
dos nossos geógrafos o ponto mais oriental da 
América do Sul, ou já o foi, antes que o mar 
o destruisse em parte. 

A altura do planalto varia entre 20 e . 35 
metros: Argllas fortes de tonalidades diferentes 
formam as paredes, sõbre as quais o mar bate 
tmplacà.velmente, corroendo-as. Espéssa cama­
da de terra fina e macia · bem diferente da 
sUlca. cobre· a superflcle do solo, onde a vege­
tação ·alta quase jã não existe. Em maioria 
da extensão domina a capoeira., assim chama.da 
pelo sertaneJo nordestino o terreno, coberto 
pela vegetação que renasce depois dC destruída 
pelo fogo ou pelo ferro e é abandonado por 
qualquer motivo. · 

Areas multo peQuenas aparecem cUltlvadas 
de milho, por sina.! raquitico, demonstrando 
a pobreza da terra, ou. que em razão do excesso 
de umidade, conseqüente da pluv1oS1dade re­
lativamente· elevada (uma média de 1 500 mm 
11.nuals caída em parte má.xi.ma, sm quatro 
meses do ano), ela se torna tinpróprt.a para a 
cultura dos oereats. 

Na encosta trente à praia de Tam"baú o 
panorama é soberbo. A praia tem a forma .de 
me.~ lua recorta.da. pelo . paredão do Cabo 
Branco e frente a êste, à distância de cêrca 
de dois quilômetrOO, pela Ponta do BesSJl. e 
enfeitada. pelo coqueiral esparso, o casario que 
cada a.no aumenta em número e melhora de 
aspecto, o mar quase sempre calmo como imen'­
so lago, m'?8tra-se um encanto empolgante. 

Encontra-se em pontos diversos, após i. 
camada arenosa qua o reveste, abundância de 
ru-gila de vá.rias cõres. Para explorá-la.a um.a 
tlnna construiu naa proximidades uma caaa, 
que estA e.te pé e bem conservada e é aJ.nda 

, conhecida pela denominação de casa das 
tintas. 

Nela as argilas colorida.a eram pulveriza­
das para embalagem e transporte. Não sabe· 
mos. o motivo de haver cessado a explora.ção. 
Possivelmente as despesas, por elevadas, torna­
Tam o negócio detlcltário. 

Na parte que percorremos encontramo.s 
apeDAs uma casa em oonstrução e um casebre 
que serve de resldêbcla a uma familia de ca­
boclos. 

Indagamos da dona da case. de onde · co-
1h1am e. água para beber. - A fonte fica perto, 
respondeu. Agua boa ou salga.da? - Boa; &U 
debaiZo ®' raie: de Utna.3 arves''. E não seca 
no verão? perguntam.os ainda. - "NOO S'inhô; 
~ munta". 

Parece que o fenômeno tem ·esta expUcaQào. 
As águas das chuvas se infiltrando peta cama.­
da a.renosa, encontnfm um.a cama.da e~ssa · 
de argila· torte e não podendo atravessá-la for- · 
mam um lençol amplo". E a terra tln& que o 
cobre impede a evaporação. 

E' possível que em face da tebu das con,s. 
truçõea residencie.ta que agita João Pessoa o 
CabO Branco nAo tarde . a. ser uma cidade à 
parte de JoAo PeB&Oa. Isto porém, depende dos 
fll'abalhos que porventura sejam realizSdoS de 
proteção, pois pouco a pouco as terras se vã"o 
desgastando a.011 golpee das ondas matltu.nas 

Recentemente uma tlrma paraibana adqUi­
rtu por compra uma grande área do planalto, 
dividlu-a em lotei e "endeu-oe depola. de in· 
tensa propaganda. 

A primeira casa. de feição moderna está sen­
do construida. Sem no entanto, med.idas de 
proteção adequadas nenhum.a construção que 
se taça no Cábo Branco esti;\ em segurança. o 
desga.ste das terras causado P,.elo mar é mUitc; 
intenso e abrange grande , extensão. 

Cêrca de um quilômetro das terra.a já o 
mar levou. E a erosão prossegue. Trechos 
enorines de terra desabam continuamente, fi.t­
rnsta.ndo no.is queda.s tôdll- a. vegetaçlo nelas 
existentes. Ao pé do paredão grandes blocori 
que desabaram, recentemente estão sendo pou~ 
co a pouco tragados pelas ãguas. · 

O Dr. Luciano Morais, que estêve há pouco 
tempo em visita ao local, para observações de 
natureza geológica é de parecer que o Cabo 
Branco desaparecerã em ·futuro não muito lon­
gínquo, se providências eficientes não torem 
tomadas. Só o enrocamento o salvaré. da des­
truição. Enrobamento d.e um e meto mtltro 
de altura, segundo afirma o engenheiro Leon 
Fia.nclsco ROdrigues Clerot, que é um estudio­
so da geologia paraibana e quem melhor a co­
nhece. :l!:sse ilustre pronss1ona1 que é um dos 
conselheiros técnicos do Diretório Regional de 
Geografia da Paraíba e o assiste com louvável 
dedicação e destnterêsse· para o melhor desem­
penho das suas a.tr1bulções promete para 1.ire­
ve numa das reuniões do D.R.G., agitar o 
caso da erosão do Cabo Branco. Com certeza 
o fenômeno serA exposto com maiores minú­
cias ·e clentlticamente explicado. 

Encrustadas na argila que constltul o sub .. 
solo do Cabo Branco, se encontram grand~ 
pedras, Que rolam juntamente com e. terra nos 
desabamentos. 

Pela. pra.la. elas se acham espalhadas em 
grande nú.mero e parte à distância de cêrca de 
um quilômetro. São muitos os blocos que 
anuem às águas do ,mar batida.e pelas Qudas. 

Nas bordas do planalto árvores diversas 
com as ra.izes tõdae descobertas com a queda 
das terras que a.a alimentavam pendem para o 
abismo. 

O:;cllil.ndo ao sôpro do vento, que de quan­
do em ciuando sopra com Violência, não tarda­
rão a desaparecer .com os restos das terras que. 
ainda as mantêm de pé. 

Tudo estã a aconselhar ao govêrno da 
União a desapropriação das terras do Cabo 
Branco , para o fim de protegê-las e depol..s 
divtdi-lae em lote6 para vendê-las, destinadas 
aos tlns que um.a cuidadoea pooq_ulaa do aolo 
e do subsoló aconselhar. 

No. abandOno em que se encontra, mate al· 
gumas t"eracões e o Cabo Branco será apenas 
uma remlnlscêncla· constante de velhos com­
pêndios de Geografia. 

um quase ortme que os v1ndouros não 
perdoarão, porque ortglnâ.rio de imperdoá.vel 
desidla. 

As obras de proteção nAo exigem custoSO!! 
dlspoS1tivos de técnica. 

Uma baixa murada na parte batida pelo 
mar é suficiente; e o material principal está 
à ml\o. .. 

Acreditamos não ser cllsparatado s1igerir 
ao Coneelbo ttacloneJ de Oeogra.tla uma indica· 
ç.ão ao govêrno da UnlAO no sentido de tomat 
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conta do assunto e salvar o cabo Branco, que 
afinal de contas nã.o deve pertencer a utn­
guém, valendo como monumento nacional doa­
do pela natureza ao Braall. 

Não conhecemos nenhum estudo sõbre e 
Cabo Branco, de caré.ter clentínco ou literá­
rio. Tem servido apenas como motivo de turis­
mo. Mas mesmo que. tivesse apenas e6S8. utl­
lldade devia. ser protegido. Outros mal.s com­
petentes poderio descrever melhor os pormeno-

res que dão importância à estreita fain. de ter­
ra que se mete. mar a dentro, num desafio às 
ondaa, vêzes calmas. vêze.s brabaS e destrul • 
doras.· 

Impõe-se, repettmoe mal!I uma vez, <lar-lbe 
a capacidade necessária de teslstir à fúria ma­
r1t1ma. cumpre ao govêrno federal os ônus da 
lniclativa acompanhada das medidas de dése.­
proprtação dos terrenos ou, se mais fácll obri­
gar os proprietários a tomarem medidas de 
proteção tnc:uapenaávelB. 

Rio de Janeiro 

PRINCIPAIS TRECHOS DO RELATÓRIO 
DAS ATIVIDADES GEOGRÁFICAS D1tSSE ES­
TADO VERIFICADAS DURANTE O ANO VI!: 
1954 E APRES&NT ADO PELO DIRETO RIO 
REGIONAL DE GEOGRAFIA. INTRODUÇÃO 
- As atividades geogrâ.ficas desenvolvldaa du­
rante o ano de 1954 toram devidamente apre­
ciada& pelo Diretório, havendo alcançado oe 
objetivos préviamente traço.doa. O aconteci­
mento máximo para a geografia estadual :foi 11 
instalação, em · Põrto Alegre, do Congresso Bra· 
silelro de Geografia no m~a de mato. O Dire· 
tório estêve all representado por dois de seU:: 
membro&, o ilustre escritor Prof. Lula Pe.lmie1 
e o secretârlo regional que êste relatório subs­
creve. Ambos apresentaram cada. qual a sua 
tese, que mereceram aprovação e Inclusão nos 
Ana~. 01!1 estudóa debatidos naquele conclave 
foram da maior ressonAncla, muito sendo de 
esperar dos seus resulta.dos. 

Esta entidade geográfica tam~m acompa· 
nha, com vivo tnterêsse, o de&dobramento do~ 
trabalhos preparatórios para a instalação, em 
agõsto de 1956, na cidade do Rio de Janeiro 
do XVIll Congresso Interuaclonal de Geografia 
o seu secreté.rlo rol eleito membra' da Comia· 
são Organizadora, cabendo-lhe, por isso, as res. 
ponsabllidades tnerentes ao cargo. Cogita <. 
órgão de dar decidido apolo a estas atividades 
no que estiver a seu Blcance. o &étimo nú· 
mero do seu Anudrio traz uma noticia sõ­
bre o congresso e publica o temàrlo para G 
mesmo. Outra.a inlclatlvas estão sendo poste.E: 
em prática, com o mesmo fim de cooperação 

Cumprindo o que· dispõe a resolução n.0 26 
da Assembléia Geral si.o expostas a seguir ai:. 
principais ocorrências verftlcadas com o de­
senrolar dos trabalhos do Departamento Oeo· 
grãnco, durante o ano de 1954, através de 
seus órgãos: Dlviaão da Carta, Divisão sant­
tArta e de Urbanização, COm.issão de Terras o 
serviços Auxiliares. 

Dl\flSAO DA CARTA 

A DivlsA.o da Carta chegou ao ténnlno de. 
ano com 08 seus recursos esgotados. em fiel 
apllcf!tQão dos mesmos ao d111posto n& lei oroa· 
menté.rla. Os trabalhos de maior lm.portã.nclt. 
toram 08 seguintes: 

1) carta corogrdfica do eatatkl 
na: e1cala ~ 1:250000 

Desenvolverai:n-se com normalidade os tnt.· 
balhos de campo e de escritórlo para e. feitura 
desta carta.. Batamos recebendo do Oonselhc. 
Nacional de Geografia efetiva contribuição en: 
pessoal e em ma.terlal, para esta reallzaçio. 
Conforme previamas DO ano anterior, terfa· 
mos, ao fim de 1954, duas :fõlhas i>rontaa neste. 
escala e grande parte do material para a com· 
posição da terceira fõlhe.. B assim, realmente. 
aconteceu. Serão sete tõlhrus, ao todo, poelen· 

do prever-se para o ano de 1956 a conclud<. 
dêste importante trabalho. 

2) Mapa1 muntcipats 

com os elementos que elitamoa obtendo em 
campo para a elnboração da carta na escala 
de 1:250 000, teremos ao cabo de mais algum 
tempo cabedal valioeissimo para a tc1turA. de 
novos mapas munJetpala. Pela Lei or~ânlca 
dos Municípios. cabe às comunas prepararem as 
suas próprias cartas, mas por absoluta falta 
de meios técnicos essa obrigação não Chega 
a ser consumada. E' pois mais um auxilio que 
o estado da.rã li.os. munlciptos, confecionando 
os mapas municipais e mantendo-os atuali­
zados. A Divisão da Carta e:sté. se preparando 
para essa grande tarefa, que devem ser de­
senvolvida mesmo antes da conclusão da car­
ta na escala de 1:250000. A Dlvtsão ocupa~so, 
também, da renovação dos mnpae municipal.s 
envelhecidos, introduzindo, neMa ocaalão, me~ 
lhoramentoa colecionados em seus arquivos. 

3) Linha de· Umite3 .Rk> de Janriro-
~sao Paulo 

Por ocaSião da fixação da linha de limites 
entre 6sses dois estados toram cravados, em 
pontos consp1cuoe, 71 marooa provlaótloe de 
madelra., ficando préviamente delibere.do que 
ta18 marcos, em tempo oport.uno, aerlam 
sublltituldoe por marcOtJ detinitl~os. de mr.­
terial pràtlcamente lnalterAvel. Esta providen­
cia vem sendo tomada neste ano de 1954, de­
poia de entendimentos havidoe entre o Depar­
tamento GeogrA!lco e o Instituto Geogrâftco 
e Geológico de São PaUlo. OS novos mnrc1."6 
são de concreto armado e obedecem a projeto 
aprovado. Foram ;Ili. subaUtuldOll,' até o p1e­
eente, 29 marcos. 

4) Pend~ncias geogrdttcaa muntcipa:ts 
A Divisão tem procurado auxlllar, dentre. 

do poss1vel, atenctendo com solicitude cada par­
te contendora, a solução de problemas Inter· 
municipais. A poslçAo da Dlvldo, como 11 do 
próprio Departamento, tem sldo a de se colo­
car em sltua.çtQ equidistante dos extremol!I, na 
contenda, atua:àdo com imparcialidade e es­
forçando-se por eselarecer pontos divergentes 
ê. luz de sua documentação, NOO estando na 
alçada do órgão emltlt pareoerea ou opiniões, 
llm1ta-se êle, estritamente, a dar Informações 
!id"ed.tgnas, transcrever trechos da let, quando 
a isso compelido por aolldtaçOO e:m:pressa, ln· 
terpretar a documentação eartogriJlca em co­
tejo com a lei e agir di&cretamente em tõrnc, 
do assunto, de ms.netra a não desviar a con­
duta do órgão, dessa 11.nha Intransigente de 
neutfalldade e equilibrio.~BA, prestintemente, 
dissensões entre Carmo, B&rras, Sumi· 
douro e Cantagalo, entre B FidéU.s e Cambu­
c1 e entre Volta Redondl. e Barra Ma.naa. 
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5) A recu.peraçllo econômica 
da Batzada Fluminen.ae 

Vê.rios estudos toram feitos com o tntutto 
de coletar da.dos Informativos que melhor ilus­
trem as pO&Sibllidades da Baixada, no tocante 
ao seu problema de recuperação econõmica. 
Alguns técnicos da Divls6o de Geografia. do 
C.N.G. tomaram parte ativa· nesaa campanha. 
do que resultou a preparação que fizeram de 
um· llvro sõbro o asaunto, que deveré. ser edi· 
tado pela secretaria do Conselho, consoantt 
o que determina a resolução n.o 407 da Assem· 
bléia Geral. 

A recuperação da Baixada, com os seus mi· 
lhares de quUõmetros quadrados de terras e 
que constituem um celeiro em potendal de 
produtos alimentícios, é medida que precisa 
ser Incentivada por todos os meios, razão por 
que emprega o Diretório os seuis melhores es­
forços para levar a bom têrmo os trabalhos 
que se relacionam com a presente reallztição 
E3tà a Baixada cortada em tõdas as direções 
por l'J:celentes rodovias, multas delas de Pri· 
me IM !::l:l 'Y.IS e, em pe.rt<J, providas de pa vimen· 
tação. Marginando ta1S r0dov1as encontram-se 
quilômetros e qullõmetros de terras sem cul­
tura, sem trato de nenhuma espécie, aguar­
dando, da iniciativa particular, o festejado re­
cul'3o. Uma providência que a ação geogré.· 
fica regional proclama é a desapropriação, para 
fins excluslvoe de colonização, de faixas dti 
dois qullõmetros de fundo, me.rginals às rodo­
vais, quando as terras estejam em absoluto 
estado de abe.ndono. Dêste mOdo, algumas de· 
zene.s de mllhares de colonos poderão ser ai 
lnstnlados e não serin difícil prever quais Ob 
miraculosos resulta.dos des.5a medida, uma vez 
que e. maior despesa 101 Já realizada com a 
construção e asfaltamento parcial dea atuais 
estrado.a. Os gastos restantes. com a coloniza­
ção, serão ressarcidos, em tempo relativamente 
curto, graças à produção, procurada com so­
freguidão pelos numerosoe centros de consu­
mo da região, dentre os quais Rio de Janeiro e 
Sã.o Paulo, de densidade demogré.UCA excep­
cionalmente grande. 

DIVISÃO SANITARIA E URBANIZAÇÃO 

Os tmbalhos desta Divisão tomam dlã. a 
dia maior Impulso, não só pelo cuidado que 
88 hé. de ter em zelar pela execução dos pla-, 
nos elaborados que de ano para ano aumen­
tam em numero, como pelo interêsse cresccnt.e 
que se observa por parte dos senhores pref~ttos, 
que, cada vez mais, sentem a necesaida<te de 
planos diretores, oom que se or1entem nas suas 
administrações. Damos a seguir as prlnclpats 
ocorrências havidas neste setor: 

1) Nova Friburgo 

O levantamento desta cidade serrana abran· 
ge uma irea de 13 mllhões de metros quadra.· 
dos. As 152 poligonais com 1 Q4G vj!Lrtte@S fO• 
mm amarrr.das numa rêde geodéstcs de 23 
quadrilé.teros. As lrradlaç6es ficaram apole.de.11 
em 51 372 pontoe de detalhe, regtstrad~ em 
147 cadernetas. A cidade é enriquecida, anual­
mente, com a construção de centenas de nova& 
edificações. Enquanto se ultimam os· clLlculoi; 
e desenhos, mantém-se uma turma em campo 
recolhendo todos os elementos' de atuo.tlzaçAo, 
para favorecer o traçado urbanfstlco que estA 
sendo esboçado. O desenvolvimento da cidade 
tem sido tão rê.pldo que cêrca de doze bairros 
não têm mais de sele anos, a contar da data 
de auas primeiras construções. E' fundamen 
tal que a Prefeitura amplle o seu corpo técnt. 
co para poder dar a atenção que merece ao 
plano de urbanlzação, que se aproxima da aun 
fase ftnal e que exigirá atuaçã? permanente 

a fim de manter-se atuallza4o. Embora um.6 
das residências de flscallzação dos planos urba· 
nlsttcos das cidades fiuminenses .deva ncat 
em Nova Friburgo, não se entende por tsso que. 
dentro dos recursos proporctonals, não fique a 
Prefeitura_. obrigada a manter o pessoal in· 
d!apensável que acompanhe o seu crescunen­
to normal .e prevtslvel. 

2) Mtracema 

Conforme previsão feita em 19S3, ficou CO· 
cluldo, calculado e desenhado todo o levanta­
mento desta cidade. Fêz-se a planta de con .. 
Junto, restando traçar o plano urbanlsuco, tatu 
que se consuma.ré. no primeiro semestre de 1955. 

3) Santo Antõnto ds P4dua 

Foram conclufdoe todos os desenhos pnra 
J o plano urbanlstlco desta cidade, devendo a 

fase final flce.r concluída em J&nelro de 1Q~5. 

4) 
. 1 

Estas duas povoações adjacentes eneontmm­
·se com os seus levantamentos bastante adian­
tados, podendo-se prever a conclusão dos mes­
mas dentro dos próXimos três me.se:.. Estão 
também, concomitantemente, sendo desenvolvi­
dos os serviçoe cte eacritório concernentes aos 
cé.lculos e desenhos. 

!5) Mendes 

Esta cidade estará com stlu levaJltBMento 
completo daqui por mais dols meses. Estão 
sendo e:.:ecutados os câlculos e desenhos e o 
traçado urbanistlco serâ feito logo a seguir. 

6) Mafl 

Estão concluídos o levantamento, os cálcu­
los .e os desenhos. Vã.o ser lnJCiados os estudoa 
de urbantzação. 

7) Maca~ 

Foram lnlci&dos neste ano os trabalhos. 
Executou-se a triangulação. Estamos desenvol· 
vendo as poligonais e levantando o rada5tro. 

A Prefeitura local, na falta de técnico habi­
litado para os trabalhos rotineiros de wpogra­
fla, apelou numerosas vezes para o concurso 
da nossa turma, na ansiedade de poder traçar 
melhoramentos em seus logradouros. Esta cir­
cunstància, conquanto venha retardar a con­
clusão do'> nossos trabalhos. não pode ~r evi­
tada em face da imperiosidade das razões. 

8) Concttçcfo de Macabu 

os trabalhos ficaram, nesta cidade. Inter .. 
rompidos por vê.rios meses pelo fato de ter-se 
afastado o topógrafo incumbido da tarefa. An­
tes de tlndar· o ano, porém, !oi restabelecido o 
ritmo das atividades, com a remessa de ou­
tro técnico. Os serviços prosseguirão duronte 
o ano entrante. 

9) C:irctetro 

Todos os levantamentos desta ddAde estão 
concluldos, tncluSive os desenhos. Falta, ape. 
nas, o lançamento do plano urbanlstlco na 
prancha de conjunto, o qual teré. lnlcio em 
dla.s próximos vlndouroa. 

10) .Dua" Barru 

Estamos en,.lando para a Prefeitura local 
os desenhos correspondentes ao piano urba­
nístico desta Cidade, que acaba de ser concluielo 
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li) Monenl 
, . 

O plano para esta vila encontra-se em ela­
boração, mas jâ em to.se final. Está -na de· 
pendência, apenas, de se fazer constar nttl"' 
o novo traçado rodovtàrto que abrangt- a par-
te urba.nlzada. .. 

12) Itaperuna 

Foi lnlciado o levantamento geral da clda· 
de. As f(Hhas de cadastro já contêm mais df 
200 .casas levantadas. os trabalhos geodés1coi: 
estão concluídos. A turma de campo estê. ·ta­
v.endo. o levantamento das poligonais. 

IS) MunicípW de Call::> Frfo 

m neste n1untcfplo um lltoral d6 grande 
beleza que se estende de Arraial do Cabo a 
Armaçli-0 dos Búzios, numa dlstAncia. de algu­
mas dezena.a de. Q.ullõmetros. os principais pro:.. 
prteté.rios de terras da região reuniram-se e 
entenderam-se no sentido de organizar- um pla· 
no de urbanização para tõdae aquelas terras, 
com o nm de imprimir, ao local, um padrão 
de vida, turistleo, de ·elevados moldes, como 
se tem feito em outras parteS do mundo clvi· 
llzado. Conceitua.cios urbanistas e de reconhe­
cido mérito aplaudiram a.. Idéia e reforçaram 
a iniciativa. Em busca de e.polo oficial pari\ 
o inVUlgar empreendimento e sabedores de que 
o D.G. é o órgão incumbido de supervisionar 
o movimento urbanistloo estadual, alt forain 
expor as sues decisões e combinar os meios de 
levá-los a bom têrmoA Sob a visão eselareclda 
do govêri::to a Idéia se vem consubstanciando 
de maneira animadora, firmando-se, com ela., 
o primeiro marco de uma realização, que 1'1cará 
na história adminlstrEttlva do estado, como pá.­
irina seleta de particular fulgor, pois. como é 
de se esperar, uma vez efetivado o programa 
Idealizado com os seguros meios dtspontvels, 
chegaremos a ver, em rutura não dtstll.nte, a 
região de Cabo Frio transformada num a.gru­
pamento de balneários de pro,!eçAo tntarnacio­
nat. Esta perspectiva abre-se, presentemente, 
com os prognósticos mais aiJ.lmadores. 

14) Obras preventivas contra 4S' 
chews e seus estudas 

A Divisão estA executando. obra.a contra e.s 
chel&s· em Bom Jardlm, Buriiidouro e Cordeiro, 
sendo que para a ~eira. destas cl;dades 
constrói um ca'.[!.al de cimento armado de efe1to 
arquttetõnico, que representa um dos motivos 
de embelezamento, assinalado no plano urba­
nístico que êsse órgão especializado elaborou 
para essa cidEtde. Os estudos para Duas Bar­
ras e Moneré. dispõem de todos os elementos 
necessârios à sua execução. Em Mira cem a ·fi· 
gura, no plano urbanístico, a posição deflnltl­
va do canal que virá. resolver o problema das· 
cheias. havendo fica.do o D;N .O.B. · incum­
bido da sua a'berture,. Para a·ctdade de MendB1:1 
os estudos deverão ficar concluídos no comêço 
de 1955. 

COMISSÃO DE TERRAS 

Cabe à ComlssAo de Terras, J>ele. lei que 
criou o Departamento GeogrAftco, promover 
a colonização das terras devolutas do esta.do. 
lnstalancdo nücleos colonte.1s e passando-<:>S, .em 
aeguida, à. Secretaria da Agrtcultura, suceaslva­
mente, depois de Instalados e em funCtona· 
menta. 

A inatalação de um nllcleo compreende o 
levantamento topogri.flco da gleba, o estudo, a 
locação e a construçAo da estrada. de penetra­
ção, a construção das casas para os colonos, 
e. d.1~ e marca.Q.ã.o dos lotes, ·o suprimento 
aos colonos,· de madeira do local, aparelhada 
paia a sua. adaptação· aos misteres a.grfco1as e 
da pe.quena.-criação. ComPreende, alndr., a colo­
cação Ciós colonos, segundo as suas aptidões, 
nos lotes mala adequados. E para que tun­
clone o núcleo é preciso que os CDlonos tra­
balhem e Produzam. Para isso urge ·fazer-lhes 
O tomecbnento de mudas e sementes SBl'!'!C:lona­
das, de ferramentas e utensUlos agrícolas e 
dar·lhes ass1st'êncla médica e técnica, fiscali­
zando o seu trabalho. 

Is·r.o foi feito pela ComlssAo de Terras nu 
Instalação do seu primeiro núcleo colonial, em 
Sodrelândie,. Não está, porém, completo, pois 
os dez Últimos lotes foram reservados para dez 

· familias de colonos franceses, que ainda não 
chegaram a ocupá-tos. 

Empenha-se, presentemente, a Comissão 
além de conservar o que está feito no nücleo, 
em construir um:i estrada de rodagem que Ji~ue 
Sodrelân.dla, no município de Tra.Jario de Moª 
rais, a Triunfo, no munlclpto de Santa Ma.ria 
Madalena. Esta estrada, depois de concluída, 
trará, não só uma acentuada valoriza.cão para 
as propriedades marginais, como UII1 grande 
beneficio para o núcleo colonial, pois o es:::oa­
mento dos produtos dos colonos se dará <'.Om 
tôda a facilidade para a cidade de Campos, via 
COnceição de Macabu. Neste ano, de a.::ôrdo 
com os recursos d1sponivels, foram cori.struldos 
6 qullõmetroo de estrada, faltando ainda 13. 
PBrá a conclusão. 

A área para a instalação de um núcleo. 
deve ser, no mfnlmo, de 10 000 hectares po.ra 
contar cêrca de 500 colonos. Infelizmente no 
estado do Rio de Janeiro é.reas dessa grandeza. 
estão se tornando multo escassas, quanto à!! 
de seu domínio. Ré. ainda em tôrno delas In­
trusos ou "grUelros" que precisam ·ser reti­
rados. No entanto, o trabalho é demorado em 
razão das difíceis dlllgêne1as que se fazem ne­
cessárias. Da.1 cogitarmos da solução de entre· 
gar as pecauenas glebas restantes a particula­
res que desejam desenvolver um programa pas­
toril ou agrfcola, se possível, original. Aten. 

-dendo a êste propósito estamos animando os 
entendimentos com agricultores nanc.eses cauc 
desejam radicar-se. no· Brasil. Consta do pro­
grama de um dêles a. cultura de plantas eu­
ropéias e do ra.ml, com fins industriais, e n 
criação de uma espécie de coelho que chega 
a pesar oito quilos; de Cabras de Ancara par!l 
aproveitamento da lã, associando-a à fibra 
do ra.ml; de gado da BretEtnha, que se riva.Uza. 
com o boh.ndês, com a vantagem de ae altmen· 
tar de forragem de baixo custo, como a que 
con,some o gado caprino; de gansos de TouJou­
se, de 15 quilos de pêso quando adultos, os 
mais Indicados para. a produç!i.o de "pa.té de 
fole gra.s". Encontrou-se, para um agricultor 
francês, numa das glebas de terras do estado, 
com Area de 145 alqueires geométricos, a.s me­
lhores condições cllmAticas, alt1métrlcas, oro­
gráfica.s, para o fim em· vista, e sole de na· 

\tu reza física ideal para. a. execução do seu pro~ 
sra.ma. Estâ, pois, se ocupando a ContlssAo de 
Terras em converter ae. glebas do estado Em 
fontes de Produção, aproveltando-s do ensejo 
pa.ra. introduzir, nelas, elementos capazes, de 
idoneidade co:inprovada, e que colaborem, e:rt­
tlvamente, para o progresso, com a contribui­
ção dos seus recursoa materiais e seus r.onhe­
cimentos especializados em atividades não co· 
nhecidas ou não disseminadas em nosso melo, 
como no caao citado. 
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Das ez:perlências colhidas com a lnstalaçAc. 
do nüc1eo· colonlal de SO<lrelândla, neou ·nos 
a convicção de que há necesslelade de multo 
bem selecionar os colonos, pois, sem vocaoão 
sem real dlspOS.ção para o traba.J.ho, sem saú­
de, sem partlctpação integral da célula taml­
Har no lote, não hé. rendimento, a produção é 
tnsu!iciente e o desaJustamento do colono 
torna-se lnevttãvel. Por isso, deve ser o colono 
admitido no núcleo em carãter t?aii.sttórlo a 
título expertmental, sem compromissos Qu~ o 
detenham, para poder Eier desliga.do no caso de 
lnaptldão ou de inconformação com a d1scl-

plina ou regimento da Instituição colontzadora. 
Também pensamos qv.e a millhCir mane~ do 
colonizar é fazer a mistura daa nacionalidades. 
pela variedade dos conhecimentos que se en­
trosem e pela diversidade de modos na aplica­
ção dêsses eonheclmentos. Meios mats práti­
cos surgem da observação e esta varia sempre 
que vista de A.ngUlos diferentes, o CJ.U.e aeonte­
ce quando os colonos que se agrupar.t sã.o de 
origens diversas. Coni êste critério a aprendi­
zagem se difunde mais ràpldamente e os co­
nhecimentos se multiplicam em beneficio ge• 
r&l". 

~ f:ste "Boletim", a "Revista Bra.sile:lra de GeograJla" e as obras da ·~Biblioteca Geo:rift,ca 
Brasileira" encontram·se à venda nas principais livrarias do país e na Secretaria Geral 
do Conselho Nacional de Geografia - "Av"enida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rle de 
lanetro, D.F. 
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Registros e comentários bibliográficos 

Livros 
PEDRO PINCHAS GEIGER - MI­

RIAM GOMES COELHO MESQUI­
TA - Estud-Os rurais da Baixada 
Fluminense - Biblioteca Geográfi­
ca Brasileira - Publicação n.º 12 
- Série A "Livros" - Instituto 
J3rasllelro de Geografia e Estatísti­
ca - Rio de Janeiro - 1956. 

A presente obra é mais um estudo 
que se acrescenta aos· muitos que têm 
sido escritos sôbre a região da Baixada 
Fluminense, entre os quais avultam 03 
de Alberta Ribeiro Lamego e Renato 
Silveira Mendes. Tem ela por fim ofe­
recer conhecimentos de ordem geográ­
fica da. Baixada, segundo um plano es­
tabelecido pelo Conselho Nacional de 
Geografia, com vistas ao planejamento 
governamental de atividades econômi­
cas. Eis porque especial atenção é 
dada aos aspectos da geografia e~onô­
mica e, particularmente, da geografia 
agrária, como o próprio titulo do livro 
está a Indicar. 

Além da introdução, o Jivrc com-· 
preende os seguintes capltulos: Carac­
terísticas fisiográficas; Notas sôbre a 
evolução econômica; População; Pro­
priedades; Os sistemas econômicos· A 
produção canavieira; A fruticultllra; 
A pecuária; A pequena lavoura: Os 
chamados '1gêneros alimenticios''; A 
horticultura; A pequena criação· C~­
lônias agrícolas; As atividades dás zv­
nas rurais; O loteamento; Algumas 
observações sôbre o transporte e cn­
mércio; Notas sôbre o nivel de vida da 
população rural; Conclusões. 

Os autores, nas conclusões, apre· 
sentam uma tentativa de divisão das 
regiões da Baixada Fluminense em zo­
nas econômicas e terminam salientan­
do que qualquer plano governamental 
de aproveltamentO da região deve par­
tir do trabalho de técnicos que estu- · 
dem. os problemas físicos e humanos. 

Não há dúvida de que êste livro 
velo enriquecer substancialmente a bi­
b liogra!ia geográfica brasileira. 

A.V.L . 
• 

DANIEL DE CARVALHO - A Forma­
ção Histórica de Minas Gerais -
Ministério da Educação e Cultura 
- Serviço de Documentação - Im­
presso no Departamento de Im­
prensa Nacional - Rio de Janei­
ro, 1956. 

O .presente volume enfeixa a con·· 
ferência pronunciada pelo autor, no 
Seminário de Estudos Mineiros, pro­
movido pela Universidade de Minas 
Gerais. Daniel de Carvalho, mineiro 
político e estudioso dos mais eminentes 
de sua terra e dos problemas nacionais, 
subordina a. compreensão do fenômeno 
da formação histórica das Minas Ge­
rais aos elementos básicos da trilogia 
de Herder, vulgarizada por Talne --
raça, meio, momento. · 

"Minas- representa, principaltnente, 
o fruto da energia dos bandeirantes 
paulistas na caça do indlo, às esmeral­
das e ao ouro, e ainda dos baianos e 
pernambucanos que acometeram o ter­
ritório pelo norte, nêle fundando fa­
zendas de criar". Esta afirmação dá 
uma idéia de como o fator ·geográfico 
dificultou a penetração do território 
mineiro, de tal ·forma que êste resistiu 
quase dois séculos às Investidas dos ca­
çadores de prata, de esmeraldas, de 
ouro e de índios. O fato encontra ex­
plicação na posição de Minas, situada 
-no segundo andar do planalto cen1'ral, 
defendido ao sul e a leste por uma cin­
tura de montanhas e densas matas se­
culares, ao norte por caatinga~ quase 
Intransponíveis e, por t-0dos os lados 
pelos índios e pela malária. Esta situa~ 
ção geográfica leva o autOr a falar n" 
existência . de "uma civilização minei. 
ra", que, graças à distância de. litoral 
e às dificuldades de acesso, criou uma 
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verdadeira "ilha: cultural", e mesmo 
"uma ilha econômica", em mais de um 
período histórico. 

Com razão pode-se concluir: uA po­
sição do estado de Minas no centro do 
país, a cavaleiro do litoral e dêle se­
parado por barreiras difíceis de trans­
por, traz-lhe uma situação de Isola­
mento e evidentes desvantagens econô­
micas. Em compensação, deu-lhe o pri­
vilégio de poder conservar uma .cultu­
ra nascida da fusão 'de .elementos do 
sul e do norte do país, de que resultou 
tornar-se o mais brasileiro dos nossos 
estados. o equllibrlo nas Idéias e sen­
timentos domina o planalto mineiro. 
de onde se pode divisar com Imparcia­
lidade e clareza os problemas nacionais. 

Minas tem sido chamada, com ra­
zão, a usuiça brasileira". Na encruzi­
lhada das correntes do norte e do sul, 
do litoral e do sertão do pais, deve· re­
presentar o triplice papel de compensa­
ção, de equilíbrio e de moderação. como 
conclui Alceu Amaroso Lima. (A Voz de 
Minas, Livraria Agir. Rio, 1945, p. 13) •·. 

Outros pontos do livro merecem ser 
salientados. Haja vista o das peculia­
ridades do mineiro e da sua composi­
ção étnicã., em virtude da qual surge uni 
tipo humano original, produto da con­
densação de diferentes elementos de­
mográficos. Na formação dêsse tlp;i 
permanece o fundo primitivo do mesti­
ço de ameríndio, ao qual se sobrepõem 
camadas novas de paulistas, judeus, 
portuguêses, baianos, pernambucanos, 
nortistas e negros. Os caracteres pró . 
prios do mineiro denunciam a existên­
cia dêsses elementos. A sutileza trai­
-lhe a procedência indígena, a altivez, 
a probidade, a energia, vinculam-no ao 
paulista. Do judeu recebeu êle a tena­
cidade, a discrição, o espírito de exa · 
tidão e de análise, o gôsto pelo trato 
dos metais e do dinheiro. 

O português reforçou-lhe o 'iundo 
de probidade e de amor à terra e à fa­
milia. o nortista Infunde-lhe entu­
siasmo e alegria, e o negro, finalmen­
te, a afetividade, a doçura, a reslgna­
çã-0 e a paciência. 

A parte do povoamento do territó­
rio mineiro é, Igualmente, analisada. 
Passemos, ainda, a palavra a Daniel 
de Carvalho: "No fundo dos vales ca­
vados por erosões milenárias, espalha­
dos à margem das correntes ou pelas 
encostas da montanha, matriz do ouro, 

. brotavam os arraiais. Uns se escalo · 
navam ao longo do "Caminho velho". 
de São Paulo, do 11Caminho novo" do 

Rio de Janeiro ou do "caminho do• 
currais" da Bahia, como evolução natu­
ral dos pousos das bandeiras, das "co­
mitivas", dos '1comboios11

, das tropas 
e boladas, 

Outros começavam como acampa­
mentos provisórios .das bandeiras ou de 
grupos delas desgarrados por conve­
niência da mineração. Cedo se trans­
formavam em povoados estáveis, onde 
se erigiam o cruzeiro, a capela e depois 
a igreja para rezas, missas, casamen­
tos, batizados, encomendação dos mor­
tos. Em lugar dominante levantava-se 
o pelourinho para punição do• culpa­
dos. 

Cresciam êstes núcleos demográfi­
cos com a prosperidade das minas pró­
ximas. Nêles se estabeleciam Ol1 ran­
·chos de tropas, as vendas, os a!'mazéns 
de secos e molhadosi os açougues, as 
lojas e as o~iCin~ de ferteiro, cante\­
ro, ·carpinteiro, armeiro, seleiro e ou­
tros mlsteres Indispensáveis ao mene\o 
das minas e às construções· urbanas. 

o primitivo embrião paulista, en­
volvido em cada localidade pelas leva• 
sucessivas de "emboabas" ou 3dventí .. 
cios, manteve o predomínio durante al­
gum tempo, apesar de constituir 1nino­
ria. Os paulistas, senhores das minas, 
detinham os cargos públicos, pagavam 
generosamente mercadO!'ias e serviçoc;, 
e faziam valer sua autoridade e prestí­
gio com Inexorável rigor. 

Entrementes, o ouro ia passando 
ràpldamente das mãos dos aristocratas. 

· que o extraiam, para as dos plebeus 
que os supriam de mantimentos e d• 
instrumentos ou lhes prestavam servi .. 
ços de artifices. 

Na chusma dos forasteiros entra­
vam muitos "cristãos novos" (árabes 
e judeus) fugidos das perseguições re­
ligiosas, e lavradores do Minho, de 
Tráscos-Montes e das Beiras, egressos 
da miséria em que vegetavam n·J 
Reino." 

No aparecimento das cidades de 
Minas uma diferença se nota, diz ainda 
o autor, ao tratar do povoamento. 
Aqui, surge uma capitania com várias 
cidades, enquanto as demais capitanias 
possuem uma só cidade (a sua capi­
tal) e tôdas elas na orla marítima, com 
exceção de São Paulo. 

Chegado ao têrmo de tão primoroso 
opúsculo, fica no leitor a Impressão 
agradável proporcionada pelo rigor de 
lógica com que Daniel de carvalho 

'consegue desenvolver o tema escolhido 
dentro do esquema inicial, baseado nl\ 
trilogia de Herder. 
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O desenvolvimento do plano pree•·· 
tabelecldo e a clareza da exposição, a 
slmpllcldade e correção da llnguagem 
e, finalmente. o acêrto das conclusões, 
fazem do trabalho uma slntese admi­
rável, apropriada ao gênero a que se 
destina, capaz, porém, de abrir cami­
nho a estudos de maior amplitude e 
envergadura. · 

A.V.L. 

... 
MAX SORRE - Les Mlgrat1ons àes 

Peuples - Essai sur la M obUité 
Géographique - Blbllothêque de 
Phllosophle Sclentiflque Flamma 
rlon, Edlteur, Paris, 1955. 

Em sua recente obra, Les Mtgratkms • 
àes Peuples - Essai sur la Mobtlité Geo­
graphlque (Paris, Flammarlon, 1955! , o 
venerando professor Max Borre fêz uma 
mlse au polnt do tema "Migrações" 
examinando-o no passado e nos dla3 
atuais, dentro dos quadros da moderna 
geografia. como êle assinala, as migra­
ções pertencem Igualmente ao doml­
n1o dos historiadores,_ estatísticos, de­
mógrafos, antropólogos, J urlstas e so • 
clólogos. E cada um dentre êles enca·· 
ra-as por um prisma diverso. Quanto 
ao geógrafo, graças ao caráter sintéti­
co de sua discipliná, está bem colocado 
para apresentar uma vista de conjun­
to e foi esta 'vista de conjunto que êl~ 
se propôs realizar com a obra em tela. 

Depois de apresentar um quadro 
geral das migrações, reproduzindo, a t!­
tulo de orientação, o que consta em 
seus Fonàements de la Qéographle 
Humatne. Borre divide sua obra em 
três grandes partes: 1.6 ) A noção geo­
grãflca de migração; :?..ª) Migrações e 
formação do ecúmeno; 3.6 ) As migra­
ções e o equilibrlo do ecúmeno. 

Na primeira parte, êle relaciona a• 
migrações com as noções gerais da Geo­
grafia Humana. Começando por defl· 
nir as migrações e analisar a estrutur: .. 
do ecúmeno, expõe as relações entre 
mobilidade do ecúmeno e migrações, 
os graus de mobilidade e sua Influên­
cia no habitat, os limites máximos da 
mobilidade geográfica, sua medida, e 
volume da.s migrações, sua mensura­
ção estatlstica. 

Correlacionando mobilidade e ha­
bitat, frisa que "a fixidez do habitat 
para o Individuo e para o grupo é a 
negação mesma de sua mobilidade" 
(p. 16) . Quando os recursos do meio 
estão em equilibrlo com as necesslda-· 

des, a mobilidade, em prlnclp!o, tende 
para zero. O que, entretanto, é um CBS'> 
teórico, pois que "Um habitat estabili­
zado pode se conciliar com uma cerh 
mobilidade, não . do grupo Inteiro, mas 
de uma fração do grupo ... " .(p. 17l. 

Um longo capitulo é dedicado ª" 
Impulso migratório (cap. II), não oml-, 
tlndo o autor, as ralzes psicológicas 
do fato, assinalando, outro tanto as 
relações das estruturas rellglo•as, poli­
tlcas e soc1a1s com as mtgraçõe•. Anali­
sa, a seguir, os diferentes aspectos du 
correntes migratórias (cap. ill), exa­
minando as migrações difusas as cor-· 
rentes migratórias llvres e dirigidas, 
suas relações com os meios de trans­
porte e conclul, assinalando a lmpor­
táncla das regiões de atração e de re · 
pulsão: " ... um geógrafo não deve ja­
mais perder de vista" que "a descrição 
das correntes migratórias toma-se 
lnlntellgivel quando se as separa dos 
focos de emissão e dos centros de atra­
ção". 

Na segunda parte - Migrações e 
formação do ecúmeno - depois de 
uma apresentação geral do problema 
das grandes migrações da história da 
humanidade, examina cada uma das 
principais correntes migratórias até 
os dias atuais cem as frentes pioneiras 
onde se vencem os vazios e SE: dilata 
o ecúmeno. 

Reconhece o autor que as migra­
ções posteriores à revolução Industrial 
têm um caráter especial, mas afirma, 
desde o Inicio, que é patente uma con­
tinuidade profunda na evolução da hu­
manidade, de vez que os fe!lômenos 
permanecem Idênticos em sua essência. 

Com referência às frentes pioneiras 
atuais, analisa as vagas de povoamen­
to nas Américas, na Eurásia boreal, na 
Afrlca, na Indonésia e na Austrália 
No que diz respeito à América, do Sul, 
assinala a complexidade da• rorrent~• 
migratórias para· o Brasil Independente 
e a diversidade de colonização dadas as 
diferenças de meio físico, apoiando-se 
em Fernando Carneiro (Imigração e 
Colonização no Brasil) e Pierre Mon­
belg (Pionnlers et planteurs de São 
Paulo). 

A última parte do l!vro é dedicada 
ao exame das relações do fenômeno 
migratório com o equlllbrlo do ecúme­
no. ''Migrações e gêneros de vida''; 
"Migrações, população, economia"; "Mi~ 
grações, etnias, geografia politlca". 
Tais são os temas dos três prlmelr08 
capítulos em que são assinalado.a aa 
novas condições criadas pelos fluxos 
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migratórios aos paises de emigração e 
de Imigração. 

Flnalm.ente, em uos problem&õ 
atuais'', seu último capitulo, o autor 
analisa as tendências migratórias do 
mundo atual, sua origem pcllt!ca, a 
situação da Europa depois da última 
guerra, os problemas asiáticos e africa­
nos, as condições de acolhlda dos pai­
ses de Imigração. 

A mobWdade dos lndividuos · e dos 
grupos, de um lado, e a aspiração à 
paz e à lnstabWda.de, de outro, sãa 
duas tendênclas antagônicas responsá­
veis pelas Imigrações, nos dá a entender 
Borre em sua conclusão.. A vida dos 
homens em um melo limitado provoca 
um desequllibrlo Incessante. desequlli­
brlo no Interior dos grupos sociais, co­
mo também desequllibrlo entre as 
neceasldade& e os recursos disponi­
vels. Renasce, então, a mobWdade ori­
gina! e o Instinto migratório, rõe nov11-
mente a caminho os grupos tumanos. 
que. em sua maioria, se colocam na 
esperança de um pouso de!ln!t!vo. O 
progresso técnico, com a necessidade 
crescente de mão-de-obra nos centres 
industriais, alia~se ao consjderável 
crescimento da população do globo e 
a outros fatôres atuats para manter 
sempre vivo o problema ctas migrações, 
que já não pode ser tratado em um pla­
no local mas somente na es~ala d3 
próprio globo terrestre. ' 

l< .B. 

JACQUELINE BEAUJEAU - Géogra­
phie de la Populatwn (Tome 11 
Garnier Ed., Genln., L!bralrle de 
Medieis, Parts (1956) . 

E' êste mais lim tomo da preciosa 
coleção "Géographle li:conomique eo 
Soclale", que a L!bralrie de Medieis 
está publicando sob a dlrerão de A 
Cholley. Fruto de uma elaboração lon­
ga e criteriosa - cinco anos' foram 
empregados na pesquisa e redação da 
obra - já pelo primeiro vólmne dado 
ao público sentimos a magnitude da 
contribuição da Infatigável geógrafa 
que é a senhora Beau1eau-Carnler. 

Juntamente com o estudo de Pierre 
George (lntroductlon à l'étude 11éo11ra­
phlque ãe la populatwn) , trata-se da 
segundo grande estudo de população 
que geógrafos franceses· nos oferecem 
nesse após-guerra. Dada sua própria 
natureza, porém, o trabalho ere questão 
é uma análise mats pormenor!zada que 
prestará grande auxilio, especialmente 
a nossos professõres e estudantes uni­
versitários. 

Mas há multa coisa neste livro de 
.grande tnterêsse geral. Uma por exem­
plo, é o balanço geral que a autora 
dá na documentação estatlstlca dlspo­
nivel, ensaiando uma classlf!cação de 
a.côrdo com o grau de precisão e de 
atua.l!dade. Mostrando exaustlva.men. 
te como a.Inda são desiguais, tm extre­
mo, os critérios a.dotados para os le­
vantamentos demográficos (mormente 
no que diz respeito a registro civil>, as · 
slnala. que "desenvolver em irea os re­
censeamentos· é certamente desejável; 
mas sobretudo prectsar as de.flnlções, 
estabelecer normas lnternacj~rals e ob • 
ter que ela.à sejam respeitadas, tal é 
a condição lndk.pensável à elaboração 
de uma geografia. geral da população" 
(p. 34). 

Neste primeiro volume são ana.11-
sados os fatos demográficos na Europ,. 
Ocidental e Meridional, e nas :írea.s que 
a autora denomina "Prolca.gamentos­
brancos da Europa": Amérl'a Anglo­
·Saxônlca, América Latina, Austrália e 
Nova Zelândia. 

São 435 páginas in 8.0, das quais 
cêrca de 87 são dedicadas à América 
Latina. caracterizada por uma alta 
mortalidade, a América Latina é tam­
bém uma área de exuberante r.atallda.­
de. Dai a "Juventude da j.,opula.ção" 
fazendo com que· a autora através de 
uma análise, em que impre~jona a in .. 
cldêncla dos fatôres negativos - bai­
xo padrão sanitário, nível de vida ge­
ralmente precãrlo, etc. - venha ~ con­
cluir que a América !.a.tina. à exceção 
de alguns núcleos Isolados, padece de 
um subpovoamento ma.Is oualltat!y~ 
que quantitativo. 

N.B. 
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Periódicos 
GEOORAPHICAL REVIEW -· Publica­

do por The American Gecgraphlca\ 
Society of New York - Vol. XLVVI 

N.0 1 - January, 1956 - Sumário 
das principais matérias: "Ihe Vlrgln 
and Idle Land" of western Slberi~ 
and Northem Kazakhstan: A Geogra­
phlcal Appralsa!", pqr W.A, Douglàs 
Jackson; "Hemo,.rhagic Fevers in Asia: 
A Problem ln Medical Ecology•·, por D. 
Carleton Gajdusek: "The s·.füsh Vlr­
gln Islands: A West Indlan Anomaly", 
por John P. Aur:elll; "\Vales: Land o! 
Mines and Quarrles", por Trevor M. 
Thomas; "Dlstrlbutlon of Ntgro Popu­
latlon ln the Unlted States" r.ot Wes!Py 
C. Calef e Howo rd J. Nelson: "Irrlga­
tlon ln the Wlliamette Valley". por Ri­
chard M. Hlgh.•mlth, Jr .. 

N° 2 - April 1956 - "Classlflca­
tlon an Purpose in Vegetat\;n Maps", 
por A. W. Küchler; "Moun.,J.in Moon­
shlnln.g" ln East TenneSBee", por Loya! 
Durand, Jr.; "Ulstrlbuilon ot Puerto 
Rleans .on Manhattan Island", por Ro­
bert T. Novak; "Along the Lia nos-An­
des Border ln Venezuela: Then and 
Nown, Por Ray.nond E. C~ !~t; "Th~ 
Itifluence of Open Plne Fort't on Day­
tlme Temperature ln the Siecra Neva­
da", por Da'vld H. Miller; ".•Ir Trans­
portatlon and Unlted States Urbau 
Dlstrlbutlon", por Edward .J. Taatfe· 
"A Grld Formed ot Mertdíans and Pa~ 
rallels for the Comparlson ar.r' Measi.­
rement Of Area" por Harry P. Balley: .. 

"Recent Contrlbutlons to the Geogra­
phy of the Sudan". J.H.G. !i.ebon. 

N.O s - July, 1956 - "The Problem 
ot Brazll's Capital City", por Preston 
E. James e Sperldlão Falrsol; "Nor­
them Paraná, Brazil: An Fxample of 
Organlzed Regional Development", por 
Cralg L. Dozler; "Some Aspeots of the 
Urban Geography of Freetown, Slerra 
r.e:one", por H. Reginald Jarrett; ''The 
Geographlcal D\strlbutlon ot Commu­
nltles ln Cyprus" por Alexander Mela­
mld; "R\sk ln the Central Great Plalns·. 
Geographlcal .Pattems of Wheat Fallu­
re ln Nebraska. 1931-1952'', por Leslle 
Hewes e Arthur a. Schmledlng; "The 
Pattem of Rural Settlement ln East Pa­
kistan", por Nafls Ahmad; "The Co­
mon and Undlvlded Lands of Nantu­
cket'', por David Lowenthal; "Bioche­
mlcal Oeography: Some Aspects · ot 

-Recent Vltamln Research", por S.H. 
Hutner, L. Provasoll, J. J. A. Mac 
Laughlln e I.J. Plntner. 

N.0 4 - October, 1956 - "Contrai 
of the World Envlronment", por 
Athelstan Spllhaus; "The Port ot Lo­
bito and the Benguela Rallway", por 
William A. Hance e Irene S. Van Don­
gen; "The Humld Soll: Process and 
Time"; por George F. ,carter e Robert 
L. Pendleton; "Oceanographlc Rese­
arch Programs of the Lamont Geologl­
cal Observatory", Maurlce Ewlng e 
Bruce e. Heezen; 14The County as a 
Spatlal Average ln Agricultura! Geo­
graphy", por John e. Weaver . 

Mapas 
Relaçdo dos mapas nacionais que In­

tegraram a exposiçdo geográfica e 
cartográfica do XVIII Congresso 
Internacional de Geografia. 

ln'!itltuto Bl'a<11eiro de Geografia e Est.a­
u.tlca (I.B.Q.B.) 

1 - CONSELHO NACIONAL DE GEO­
GEOGRAFIA - DIVISAO DE 
GEOGRAFIA 

A - DIVISJl.O DE GEOGRAFIA 

Reglfio Norte 

- Mapa fltoflslonômleo parcial das re­
giões norte de Goiás, sudeste do 
Pará e sudoeste do Maranhão. 
Por: Roberto Flávio Crlstófaro 
Galvão 

Original 
Secção Regional Norte (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro - 1952 
1:1500000 . 
0,49 X 0,55 . 
Fonte: Fotografias aéreas "tr!me­
trogom" - 1942 . 

- Mapa fltoflslonômico das regiões 
nordeste de Mato Grosso e sudo­
este do Pará . 
Por: Alceo Magnanlnl e Roberto 
Flávio C. Galvão . 
Original 
Secção Regional Norte (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
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Rio de Janeiro - 1952 
1:2000000 
0,53 m x 0,47 m 
Fonte: Fotografias aéreas "trlme­
trogom" - 1942. 

- Mapa fltoflslonômlco da zona de 
contacto entre as formações flo­
restais e campestres no extremo 
norte' goiano. 

, 
Por: Roberto Flávio Crlstófaro 
Galvão 
Original 
Secção Regional Norte (Divisão de 

. Geografia do.Conselho Nacional de 
Geografia) 
Rio de Janeiro - 1956 
1:500 000 
0,95 X 0,69 m 
Fonte: Fotografias aéreas "trlme-
trogom" AAF · 
1943 - Prospect, 1955. 

- População rural e urbana da Ama­
zônia. 
Por: Maria Emllia Teixeira de 
Castro Botelho 
Original 
Setor de Geografia Humana da 
Secção de Estudos Sistemáticos 
(Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:5000000 
0,70m x o.som 
Fonte: VI Recenseamento Geral 
do Brasil, 1950. Serviço Nacional 
de Recenseamento, I.B.G.E. 

- Densidade de população na zona 
bragantlna (estado do Pará) . 
Por: Marleta Mandarino Barcelos 
Original · . 
·secção Regional Norte (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro - 1953 
1:500 000 
0,63m x 0,48m 
Fonte: VI Recenseamento Geral 
do Brasil, 1950. Servlco Nacional 
de Recenseamento, I.B.G.E. 

Região Nordeste 

- Mapa litolítlco do Nordeste do Brasil 
Por: Alfredo José Pôrto Domin­
gues 
Original 
Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
Rio de Janeiro, 1953 
1:2 000000 
0,90m :.... 0,82m 
Fontes: Mapa Geológico do Bra­
sil - 1942 (Divisão de Geologia ~ 

Mineralogia do Departamento Na­
cional da Produção Mineral - Mi­
nistério da Agricultura) - Notas 
de campo e trabalhos executados 
para a Comissão do Vale do São 
Francisco. · 

- Mapa de lso!etas do Nordeste do 
Brasil. 
Por: Maria da Glória Campos He- · 
reda, Ruth Matos Almeida Si­
mões e Guilherme Dutra da Fon­
seca 
Original 
Setor de Climatologia da Secção 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 
de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:2 000 000 
l,20m X 1,00 
Fontes: Serviço de Meteorologia, 
Departamento Nacional de Obras 
Contra, as Sêcas e Divisão de 
Aguas (Departamento Nacional 
da Producão Mineral) - Ministé­
rio da Agricultura 

Diagrama climático do Nordeste do 
Bras!l. 
Por: Elo!sa de Carvalho 
Original 
Secção Regional Nordeste (Divisão 
de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:2 000 000 
0,90m x 0182m . 
Fontes: Serviço de Meteorologia e 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas - Ministério da 
Agricultura. 

- População rural do Nordeste do 
Brasil. 
Por: Maria L uisa Lessa de curtis 
Original 
Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
Rio cte Janeiro, 1953 
1:2 000 000 
0,90 X Q,82m 
Fonte: VI Recenseamento Geral 
do Bras!l, 1950. Serv!co Nacional 
de Recenseamento, I.B.G.E. 

- Representação da aridez do Nordes­
te(! e II). 
Por: Celeste Rodrigues Maio 
Original 
Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
Rio de Janeiro, 1956 
1:2000000 
0,90m x 0,80m 
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Fontes: Serviço de Meteorologia, 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas, Divisão de Aguas 
(Departamento Nacional da Pro­
dução Mineral) - Ministério da 
Agricultura, Instituto do Açúcar e 
do Alcool. 

Região Leste 
- Variação anual das descargas flu­

vlométricas na bacia do São Fran­
cisco e nas bacias de leste (I e n) . 
Por: Ruth Matos Almeida Simões 
Original 
Setor de Climatologia da Secção 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 
de Geografia do Conselho Nacio­
nal· de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:2 500000 
lm x 0,90m 
Fonte: Divisão de Aguas do De­
partamento Nacional da Produção 
Mineral - Ministério da •Agricul­
tura. 

- Mapa morfológico da lagoa de Ara­
ruama. 
Por: Carlos de Castro Botelho 
Original 
Setor de Geomorfologla da Secção 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 

de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia). 

Rio de Jaríeiro, 1956 
1: 30 000 (aproximadamente) 
0,80m x 0,45m 
Fontes: Fotografias aéreas da Di­
retoria de Hidrografia e Navega­
ção do Ministério da Marinha. 
Junho de 1954; notas de campo. 

- Mapa da vegetação primitiva do es­
tado do Rio de Janeiro. 
Por Kurt Hueck 
Original 
Setor de . Biogeografia da Secção 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 

de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia). 
Rio de Janeiro, 1956 
.1:400 000 
0,46m x 0,24m 
Trabalho de pesquisa original. 

- Mapa da vegetação atual do estado 
do Rio de ·Janeiro 
Por: Kurt Hueck 
Original 
Setor de Biogeografia da Secção 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 
de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia) 
·Rio. de Janeiro, 1956 . 
1:400000 . 
0,36m x 0,24m 

'Trabalho .de pesquisa original. 

- Origem e evolução do povoamento 
no estado do Rio de Janeiro 
Por: Ariadne Soares Souto Mayor, 
Inês Leal Teixeira Guerra e Ma­
r!eta Mandarino Barcelos 
Original 
Setor de Geografia Politica da 
Secção de Estudos Slstemãtlcllll 
(Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:400 000 
1,78 X 0,84m 
Fonte: Bibliografia sôbre o estado 
do Rio de Janeiro. 

- População ativa do estado do Rio de 
Janeiro em 1940 
Por: Maria Rita da Silva Guima­
rães 
Original 
Secção Regional Leste (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografio.) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:4,00 000 
l,15m x 0,80m 
Fonte: V Recenseamento· Geral do 
Brasil, em 1940. Serviço Nacional 
de Recenseamento, I.B.G.E. 

- População ativa do estado do R4o 
de Janeiro em 1950 
Por: Maria Rita da Silva Guima­
rães 
Original 
Secção. Regional Leste (Divlsã9 
de Geografia do Conselho :\laclo­
nal de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:400 000 
l,15m x 0,80m 
Fonte: VI Recenseamento Geral 
do Brasil, 1950, I.B.G.E. 

- São Gonçalo, mapa econômico. 
Por: Pedro Pinchas Geiger, Maria 
Emília de Oliveira, e outros 
Original 
Secção Regional Leste (Divisão de 
Geografia do ·Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de .Janeiro, 1956 
1: 200 000 
lm x lm 
Fonte: Pesquisas de campo. 

Região Sul 

- Variação anual das descargas fiu­
vlométrlcas na bacia Paraná-Uru­
guai e nas bacias de sudeste. 
Por: Ruth Matos Almeida Simões 
Original 
Setor de Climatologia da Secção. 
de Estudos Sistemáticos (Divisão 
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de Geografia do Conselho Nacio­
nal de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:2500000 
1,00m x 0,90m 
Fonte: Divisão de Aguas do De­
partamento Nacional da Produção 
Mineral, Ministério da Agricul­
tura. 

- Aumento relativo da população do 
estado do Paraná entre 1940 e 
1950. . 
Por: Hllda da Silva 
Original 
Secção Regional Sul (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1953 
1:1000000 
0,90m x 0,65m 
Fonte: Recenseamentos Gerais do 
Brasil de 1940 e 1950. Serviço Na­
cional de Recenseamento, I.B.G.E. 

- Densidade de produção de café, em 
1920, no estado de São Paulo. 
Por: Amélia Alba Nogueira 
Original 
Secção Regional Sul (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1954 
1:1000000 
0,90m x 0,65m 

Fonte: Serviço de Estat1stlca da 
Produção, Ministério da Agricul­
tura. 

- Densidade de produção de café, em 
1940, no estado de São Paufo. 
Por: Luís Guimarães de Azevedo 
Original 
Secção Regional Sul <Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1954 
1:1000000 
0,90m x 0,65m 
Fonte: Serviço de Estatistlca da 
Produção, Ministério da Agricul­
tura. 

:.... Densidade de produção de café, ·em 
1950, no estado de São Paulo. 
Por: Lourdes Manhã~ de Matos 
Strauch 

Original 
Secção Regional Sul (Divisão de 
Geografia do Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1954 
1: 1000 000 
0,90 X 0,65m 
Fo11te: Serviço de Estatistlca da 
Produção, Ministério da Agricul­
tura. 

8-24603 

- Distribuição das l11dústrlas no estado 
de São Paulo. 
Por: Mlrlam Guiomar Coelho 
Mesquita 
Original 
Secção Regional Sul (Divisão de 
Geografia ilo Conselho Nacional 
de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:1000 000 

1,20m x l,20m 
Fonte: Cadastro Industrial, 1952. 
I.B.G.E. 
Registro Industrial, 1954 
I.B.G.E. 

Região Centro-Oeste 

- Mapa hlpsométrlco da região Cen­
tro-Oeste. 
Por: El.vlra Roque Steffan 
Original 
Secção Regional Centro-Oeste 
(Divisão de Geografia do Conse­
lho Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro; 1956 
1:3 793 000 
0,60m x 0,75m 
Fonte: Mapa Hlpsométrlco do 
Brasil. 
Conselho Nacional de Geografia. 
I.B.G.E. 1954. 

- Vegetação da região Centro-Oeste. 
Por: Edgar Kuhlmann 
Original 
Secção Regional Centro-Oeste (Di­
visão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 

Rio de Janeiro, 1955 
1:3 793 ººº 
0,68m X 0,73m 
Fontes: Mapas municipais, foto­
grafias aéreas e notas de campo 
de naturalistas e geógrafos. 

- Vias .de transporte e ligação de ba­
cias hidrográficas 
Por: Ney Rodrigues Inocêncio 
Original 
Secção Regional Centro-Oeste (Di­
visão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1955 
1:3793000 
0,68m x 0,75m 
Fontes: Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem; Depar­
tamento Nacional de Portos, Rl911 
e canais e Informes pessoais. 

- Variação absoluta da população ru­
ral e urbana da região centro­

-Oeste, entre 1940 e 1950. 
Pbr: Maria Francisca cavalcantl 
Cardoso 
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Orlgl11al 
Secção Regional Centro-Oeste (Di­
visão de Geografia do conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:3000 000 
0,89m x 0,82m 
Fonte: Receseamentos Gerais do 
Brasil de 1940 e 1950' Serviço Na­
cional de Recenseamento. I.B.G.E. 

- Comparação da população da região 
Centro-Oeste entre 1940 e 1950. 
Por: Ma uriclo Coelho Vieira 
Original 
Secção Regional Centro-Oeste (Di­
visão de Geografia do conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 _ 
1:3 000 000 
0,89m x 0,82m 
Fonte: Recenseamentos Gerais do 
Brasil em 1940 e 1950. Serviço Na­
cional de Recenseamento. I.B.G.E. 

BRASIL 

- Densidade da população do Brasil 
em 1950. 
Por: Elza Coelho de Sousa Keller 
Original 
Setor de Geografia Humana da 
Secção de Estudos Sistemáticos 
(Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1952 
1:7 500 000 
1,00m x 1,00m 
Fonte: VI Recenseamento 'Jeral 
do Brasil, 1950 

- Distribuição dos principais estabele­
cimentos têxteis no Brasil, segun­
do a variedade têxtil. 
Por: Maria Teresa Bessa de Al­
meida 
Original 
Setor de Geografia Econômica da 
Secção de Estudos Sistemáticos 
<Divisão de Geografia do Conse­
lho Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1: 5 000 000 (Representação gráfi­
ca) 
1,00m X l ,OOm 
Fontes: Sindicato de Fiação e Te­
celagem do Rio de Janeiro, 1954; 
"Brasil, sua Indústria e exporta­
ção", 1955 (Anuário da Sociedade 
Brasileira de Expansão Comercial 
Ltda.J. 

- Distribuição dos principais estabele­
cimentos têxteis no Brasil, segun­
do o capital aplicado. 

Por: Maria Teresa Bessa de Al­
meida 
Original 
Setor de Geografia Econômica da 
.Secção de Estudos Sistemáticos 
(Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional (!e Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1:5 ooo ooo (RepresentaçiW grá­
fica) 
1,00m X 1,00m 

Fontes: Sindicato de Fiação e Tece­
lagem do Rio de Janeiro, 1954; 
11Brasil, sua indústria e exporta­
ção", 1955 (Anuárlo·da Sociedade 
Brasileira de Expansão Comer­
cial, Ltda.l . 

- Principais· centros industriais, de 
acôrdo com o número de operários 
por classe de indústria, no Brasil. 

Por: Lúcia de Oliveira 
Original 
Setor de Geografia Econômica da 
Secção de Estudos Sistemáticos 

· <Divisão de Geografia do Conselho 
Nacional de Geografia) 
Rio de Janeiro, 1956 
1: 5 000 000 (Representação grá­
fica) 
l,OOm X 1,00m 
Fonte: Conselho Nacional de Es­
tatística (Diretoria de Levanta­
mentos Estatísticos, 1953-19541: -
I.B.G.E, 

B - DIVISAO DE CARTOGRAFIA 

carta do Brasil (Fôlha Amapá) 

Divisão de Cartografia do Conse­
lho Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 
1:1000ÓOO 
24 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcônica modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Santarém) ' 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G .E. - 1950 
1:1000000 
24 
0,73m x 0,65m 
Projeção: Pollcônlca modificada 
Carta geográfica. 
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Carta do Brasll1CFlllha Pará) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 

1950 
Rio de Janeiro 

. Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 
1:1000 000 
24 
0,73m x 0,63m 

Projeção: Pollcõnlca modificada 
()arta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Tumucumaque) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 

1949 ' 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G .E - 1949 
1:1000000 . 
24 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcõnlca modificada 
'Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Paranapane-
ma-NO) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1948 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1952 
1:500000 
53 
o,73m x o,63m 
Projeção: Pollcônlca modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Paranapane-
ma-NE> 

Divisão de Cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1954 
1: 500 000 
53 
0,75m x 0,63m 
Projeção: Pol!cônlca modlflcada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Paranapane-
ma-SO) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 

1949 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E: - 1952 
1:500 000 
53 
0,73m·- 0,63m 
Projeção: Pol!cõnlca modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Paranapane-
ma-SE) 

Divisão de cartografia do Conselho 
Naclon9.! de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1953 
1: 500 000 
53 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcônlca modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Curaçá) 

Dlvisãottle Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 
1:250 000 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcõnica modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil <Fôlha Floresta) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G .E . .:. 1950 
1:250000 
26 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcõnlca modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Mauá) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico. do I.B.O.E. - 1950 
1: 250 000 
26 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcônlca modificada 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (Fôlha Paulo Afamo) 

Divisão de Cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1949 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.O.E. - 1950 
1:250000 
0,73m x 0,63m 
Projeção: Pollcônlca .modificada 
Carta geográfica. 
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Carta do BrtuU ( Trlan~ulaç4o) 
Divisão de .Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1956 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G .E. - 1950 
1:5000000 
26 
1,00m x 1,23m 
Projeção: Pollcônlca modl!!cada 
Gráfico .. 

Carta. do Braril (Astronomla., Gra.vlme-
trla e Btues) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1956 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G .E - 1950 
1:5000000 
26 
l,OOm x l,23m 
Projeção: Pollcônlca modificada 
Gráfico. 

Carta do Brtull (Nivelamento) Carta do Brtull (Fôlha Mapa do BrasllJ 
Divisão de Cartografia do Conselho Divisão de cartografia do conselho 
Nacional de Geografl\ Nacional de Geografia 
1956 1952 
Rio de Janeiro . Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1953 
1:5000000 1:2500000 u . 4 ' 
1,00m X l,23m / 2,00m X 2,00m 

Projeção: Pollcônica modificada Projeção: Pollcônica modificada 
Gráfico. Carta geográfica. 

Carta do Brasll (Levantamentos Mistos) carta. do Brasil (Fôlha Mapa. do Brasil) 

Divisão de Cartografia do Conselho - Divisão de cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia Nacional de Geografia 
1956 1954 
Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 Serviço Grãflco do I.B.G.E. -11955 
1:5000000 1:5000000 . ' 
26 l 
l,OOm x-l,23m l,OOm x l,OOm . 
Projeção: Pollcônlca modificada Projeção: Pollcônlca modificada 
Gráfico. · carta geográfica (côres básicas) . 

Carta do Brasil <Fôlhas da Carta) carta. do Brasil (Fôlha. Mapa do Brasil> 
Divisão de Cartografia do Conselho Dlvlsão de cartografia do Conselho 
Nacional de· Geografia Nacional de Geografia 
1956 1954 
Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1955 
1:5000000 . 1:5000000 
26 l . 
1,00m x 1,23m 1,00m x 1,00m 
Projeção: Pollcônlca modificada Projeção: Pollcônlca modificada 

' Gráfico carta geográfica (po!ltlca) . 

Carta. do Brasil (Bestitulç4o Aerofoto- carta do Brasil (Fôlha Mapa do Brtuil> 
gráfica> Divisão de Cartografia do Conselho 

Divisão de Cartografia do Conselho Nacional de Geografia 
Nacional de Geografia 1954 
1956 ·Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1955. 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1950 1:5000 000 
1:5000000 . 1 
26 1,oom x l,oom 
l,32m x l,23m Projeção: Pollcônlca modificada 
Projeção: Pollcônlca modificada Carta geográfica_ (gamas a!tlmétri-
Gráflco. casl . 

' 
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Carta do BrasU (Mapa Geral do Terri-

tório do Guaporé) 
Divisão de Cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1945 
Rio de Janeiro 
Servlão Gráfico do t.B.G.E. - 1945 
1:1000000 
2 
0,92m x 0,95m 
Projeção: PollcOnlca modificada 
Carta geográfica 

Carta do Brasil (Mapa Geral do Terrl-
do Ama!lá> 

Divisão de cartografia do eonselho 
Nacional de Geografia 
1953 
Rio de Janeiro 
Serviço Gráfico do t.B.G.E. - 1953 
1:1000000 
1 
0,82m x 0,75m 
Projeção: Pollcõnlca modificada. 
carta geográfica. 

Carta do Brasil <Mapa do Estado da 
Paraíba> 

Divisão de Cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1951 
Govêmo db Estado 
Serviço Gráfico do t.B.G.E. - 1951 
1:500000 . 
2 
l,OOm X 0,57m 
Projeção: Pollcõnlca modificada 
carta geográfica. 

carta do Brasa (Carta Corográfica do 
Estado do Rio de Janeiro) Areas 

Divisão de cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Secretaria de Viação e Obras Pú­
blicas 
Serviço Orá.fico do t.B.G.E. - 1950 
1:400 000 
1 
l,17m x o.som 
Projeção: PollcOn!ca modifico.da 
Carta geográfica. 

carta do Brasil (Mapa Geral do Esta-
do da Bahia) · 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1953 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1953 
1:1000000 
2 
l,lOm x l,20m ' 
Projeção: Pollcõnlca modificada 
carta geográfica. , 

Carla do BrasU (Mapa Geral do Eatado 
do ESJllrlto Santo> 

Divisão de cartografia do COnaelho 
Nacional de Geografia 
19M. 

Divisão de Geografia, Geologia e 
Mineralogia. 
Serviço Gráfico do I.B.G.E. - 1955 
1:<!00 000 
2 
o,eom x l,05m 
Carta geográfica. 

Carta do Branl (Mapa da Estado do 
Parand> 

Divisão de Cartografia do COnselho 
Nacional de Geografia 
Secretaria de Viação e Obras P6-
bllcas 
1948 
Curitiba 
Serviço Geográfico do Exército -
1930 
1:500000 • l,60m X 1,10m 
Projeção: Pollcônlca 
Carta geogrãflca. 

Carta do Brasil (Carta Geogrd/fca do 
Estado do M aranhllo) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1955 
Rio de Janeiro 
Serviço Geográfico do Exército -
1955 
1:1000000 
2 
0,85m x l,15m 
Projeção: Pollcônlca 
Carta geográfica. 

Carta do Brasll <Carta Geogrdf!Ca da 
E.tado do M aranhllo) 

Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia 
1955 
Rio de Janeiro 
Serviço Geogrãflco do Exército -
1955 
1:1000000 
2 
0,85m x l,15m 
Projeção: Pollcônlca 
Carta geográfica. . 
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· Carla do Brasa (carta Geogrdflcà do 
Estado de Golds) 

Divisão de cartografia do conselho 
Nacional de Geografia 
1950 
Rio de Janeiro 
.'3erviço Geográfico do Exército · -
1951 
1:1000000 
2 .. ; 
0,95m x l,60m 
Projeção: Pollcônlca 
Carta geográfica. 

Carta do Brasil (carta Geográfica do 
Estado do Ceará) 

.Divisão de Cartografia do Conselho 
Nacional. de Geografia 
1955 
Rio de Janeiro 
.'3erviço Gráfico do I.B.G.E. - 1955 
1 :500 000 
1 

· 1,00m x l,35m 
Projeção: Pollcônlca 
Carta geográfica . 

* Departamento .Geográfico de Minas Gerais 

Estado de Minas Gerais · 

- Carta geral do estado de Minas Ge­
rais 
Esc. 1: 500 000 
Original 
9 pranchas de lm x .0,88 

- Mapa-grá!lco dos trabalhos ex~cu­
tados na carta 
Esc. 1:1000000 
Dimensão 0,72 x 0,56. · 

- 3 fôlhas topográficas 
Esc. 1: 100 000 
Original - em pranchas 

- Mosaico de planta de Belo Horizon­
te em fotografia. 
Dimensão 1,00 x 0,86. 

- Um álbum com 59 fôlhas topográfi­
cas 
Impressas no S.G. do Exército. 

·* 
Prefeitura do Distrito Federal 

Departamento de Geografia 
.e Estatística 

- Densidade da população do Distrito 
Federal por distritos. 

. ProJ eção ortogonal 
- Mapa turlstlco e rodoviário do Dis­

trito Federal - Ed. 1956 · 
EScala 1:143·000 (aprox.) 

Dimensões o,53 x 0,28 · 
. Projeção ortogonal 

- Mapa rodoviário e turl.stlco do Dls­
trlto Federal - Ed. 1956 
Escala 1:75 000 
Dimensões 1,00 x 0,55 
Projeção ortogonal· 

Painéis 

- Morros do Distrito Federal 
Dimensões 2 x 20 x .1,30. 

- Densidade segundo a ârea habitada 
· Dimensões 1,80 x 0,90. 

- Rios do Distrito Federal 
· Dimensões · 1.so x 0,90 / 

- Planta de turlsmo 
Dimensões 1,50 x 0,80. 

- Maqueta, do Dlstrito Federal 
Dimensões 5,00 x 0,80. 
Escala -
Horlzon tal: 1: 20 000 
Vertical: 1:10000. 

Publicaç6es 

- Anuário Estatlstico do Distrito Fe­
deral -··1950/1954. 
Edição 1956. 

- Mensário Estatístico n.º 157 
outubro. a dezembro de 1955 

- Mensário Estatístico n.0 158 
Janeiro a março de 1956 

- Tábuas Itinerárias do Distrito Fe­
deral 
Ed. 1956 

Secretaria da Agricultura do RJo Grande do &uJ 

Secção de Geografia 

- Mapa econômico 
Secção de Geografia 
qrlglnal 
Escala: 1:500 000 
Dimensões: 1,80 x 1,80 

· - Mapa geológico 
Secção de Geografia 
Execução 
Escala: 1:500 000 
Dimensões: 1,80 x 1,80 

- Primeiros colonizadores do Rio 
Grande do Sul 
Secção de Geografia 
Original 
Escala: 1: 750 000 
Dimensões: 1,20 x 1,20 
Estudo: Geógrafo-auxiliar Maria 
de sousa Doca· Pacheco 
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- Divisão Regional 
Secção de Geografia 
Original - Maqueta 
Escala: 1:750 ooo 
Dimensões: 1,20 x 1,20 

- Região circunvizinha de Pôrto Ale­
gre 
Secção de Geografia 
Original 
Escala: 1: 250 000 . 
Dimensões: 1,10 x 1,10 

- Mapa cllmátlco 
Secção de Geografia 
Original: Estudos Abrão Hausman 
Escala: 1: 750 000 
Dimensões: 1,30 x 1,30 

- Campanha de coordenadas 
Secção de Geografia· 
Original 
Escala: 1:750 000 
Dimensões: 1,20 x 1,20 

- Mapa hlpsográflco 
Secção de Geografia 
Escala: 1:750 ooo . 

• Pimensões: l,20 x 1,20. 

"' Instituto GeoEtâflco e Gt!o16glco do Estado de 
São Paulo 

- Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo 
Carta geológica do estado de São 
Paulo 
Instituto. Geográfico e Geológico 
do Estado de São Paulo 
1947 
Escala: 1: 1 000 000 
Projeção pollcôn!ca 

- Secretaria da Agricultura, Indústria 
e comércio do Estado de São 
Paulo 
Carta hlpsométrlca do estado de 
São 'Paulo 
1943 
Organizada pelo Instituto Geográ­
fico e Geológico 
Escala: 1 : 1 000 000 
Projeção pollcônlca 

· - Carta da divisão admlnistratlva e 
judiciária do estado de São Paulo 
1954 
Escala: 1: 1 000 000 
Projeção pollcônlca 

- carta geográfica do estado de São 
Paulo 
Escala: 1: 1 000 000 
Projeção pollcônlca 

- Fôlha de Ribeirão Prêto 
Mapa topográfico 
Edição (provisória) 1941 
Escala: 1: 100 000 

• 

,..., Fôlha de Bauru 
Mapa topográfico 
1954 
Escala: 1:250000 
Projeção pollcônlca 

- Fôlha topográfica de Iguape 
1947 
Escala: 1: 100 000 
Projeção pollcônlca 

- Fôlha topográfica de Marl1la 
1952 
Escala: 1: 100 000 

- Fôlha geológica de Jundlal 
1954 
Escala: 1:100000 
Projeção' pollcônlca 

- Carta geológica de Piracicaba 
1942 ' 
Escala: 1: 100 OQO 
Proj e,ção pollcônlca 

* 
Departamento de Geografia, Terras e Colonlza­

çio do estado do ParanA 

- Planta geológica (provisória) da ci­
dade de Curitiba 
Organizada e levantada por J .J. 
Brlgarella, do Instituto de Biolo­
gia e Pesquisas Tecnológicas 
Com a colaboração de R. Doubeck, 
A. Sobanskl, N. Trevlsam, C. C. 
Hartkopf e Pepartamento de Geo­
grafia, Terras e Colonização 
Escala: 1 : 50 000 

* 
Minlstlirlo da Marinha 

Diretoria àe Hidrografia e Navegação 
da Marinha 

- Coleção de cartas náuticas (Portos 
e costa) 

.. Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 
1.ª e 2.ª 
Rio de Janeiro 
P.H.N.M. 
1:10000 a 1:900000 
1,00m X 0,70m 
Projeção: Mercator 

- Coleção de cartas náuticas (Portos) 
Piretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 
1.8 e 2.8 

Rio de Janeiro 
P.H.N.M .. 
1:10000 a 1:900000 
0,70m x o.som 
Projeção: Mercator 
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- Coleção de cartas náuticas antigas 
(Portos e costal Diretoria de Na­
vegação da Marinha. 
1.ª 
Rio de Janeiro 
Govêrno Imperial 
1:10000 a 1:900000 
l,OOm X 0,80m 
Projeção: Mercator 

- Mosaico aerofotogramétrlco (Nova 
Viçosa) 

\ 

Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
1: 30 700 
l,OOm X 0,70m 

- Mosaico aerofotogramétrlco (Cabo 
' Frio) 

Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
1:30 000 
1.00.m x 0,70m 

- Matriz gravada cm cobre (Baia de 
Sepetiba) 
Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
1:50000 
l,OOm X b,70m 
Projeção: Mercator 

- Original gravado .<Bala de Sepetiba) 
Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
1:50 000 
l,OOm x 0,70m 
Projeção: Mercator 

- Matriz gravada em vidro (Nova Vi­
çosa) 
Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
1:12000 
0,70m x 0,50m 
Projeção: Mercator 

- Miniaturas de cartas náuticas (Por­
tos e costa) 
Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 
l.ª e 2.8 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 
Variadas 
_Projeção: Mercator 

- Foto-Montagem Serviços (Ilha Fis­
cal) 
Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 

Rio de Janeiro 
D.H.N.M. 

0,40m x 0,30m 
- Coleções de Publicações 

Diretoria de Hidrografia e Nave­
gação da Marinha 
1.8 e 2.8 

Rio de Janeiro · 
D.H.N.M. 

Serviços Aerofotogramétrlcos Cruzeiro do Sul 
8.A. 

- Mapa expositivo de regiões aerofo­
tografadas 
Aproveitamento do mapa do Bra­
sil editado e impresso pelo C.N.G. 
Escala: 1 : 5 000 000 
Uma fôlha 
Dimensões 100 x lOOcm 

- Mosaicos de Cabo Frio - Armação 
de Búzios 
Aerofoto 
Escala aproximada: 1: 20 000 
Dimensões: 57 x 105cm 
Mosaico aerofotográfico 

- Mapa fotográfico da cidade de Re· 
clf e 
Aerofoto 
Escala: J : 2 000 
Um 
Dimensões: 50 x 50cm 
Projeção conf. de Gaus 
Mapa fotográfico cadastral 
Restituição aerofotogramétrica 

- Mapa fotográfico do Distrito Fe­
deral 
Aerofoto. 
Escala: 1: J 000 
Um 
Dimensões: 50 x 80 cm 
Projeção: Confecção de Gaus 
Mapa fotográfico cadastral 
Restituição aerofotogramétrlca 

- carta topo-hidrográfica do rio São 
Francisco 
Aerofoto 

• 
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Escala: 1:5 000 
Uma !Olha 
Dimensões: 50 X 80em 
Projeção: Confecção de Gaus 
Carla topo-hidrográfica da cidade 
de Proprlá 
Restituição aerofotogramétr!ca 

I 
Assoctaçlo dos Geógrafos Brasileiros (A.G.B.) 

- A A.G.B. é uma organização 11a­
elonal. 
Gráfico mostrando as cidades de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Reci­
fe, onde há Secções Regionais da 
Associação e onde são publicados · 
Boletins (Paulista e Carioca) . 
Cêrea de lm' 

- A A.G.B. mantém Intercâmbio de 
publicações com o mundo Inteiro. 
Planisfério mostrando as cidades 
para as quais são enviadas regu­
larmente as publicações da Asso­
ciação. 
(The World-American Geographi­
eal Society - New York - Miller 
Clllndrical Projectlon - Equato­
rial Scale 1: 30 000 000) 
Cêrca de 1,50 x lm 

- A marcha da A.G.B. através do 
Brasil. 
Gráfico mostrando as cidades do 
Brasil onde têm sido realizadas 
as Assembléias Gerais, com os res­
pectivos Anais já publicados. Cêr­
ca de 1,20 m' 

- Condições geográficas e aspectos 
geo-econômlcos da bacia Paraná­
-Uruguai. 
(Trabalho de equipe executado 
pela A.G.B. para a Comissão In­
ternacional da Bacia Paraná-uru: 
gual, sob a ·direção do Prof. Dir­
ceu Lino de Matos) 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Mapa 
climático 
Organizado por Ruth Magnanlnl 
Desenhado por Luc! ventura 
1948 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Média 
das mlnlmas 
Organizado por Ruth Magnanlnl 
Desenhado por Luc! Ventura 
1948 
Escala gráfica 
32 x «cm 

- Bacia Parâná-Urugual - Média das 
máximas 
Organizado por Ruth Ma.gnanlnl 
Desenhado por Luc! Ventura 
1948 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Vege­
tação original 
Organizado por Dora Amarante 
Romarlz 
Desenhado por Martinho Correia 
e Castro 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44em 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Vege­
tação original 
Organizado por Dora Amarante 
Romarlz • 
Desenhado por Martinho Correia 
e Castro 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Gea­
das (Freqüência média anual) 
Organizado por Ruth Magnanlni 
Desenhado por Lucl Ventura 
1948 

·- Escala gráfica 
32 x 44em 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Densi­
dade da população em 1950 
Organizado por Elza Coelho d e 
Sousa Keller 
Desenhado por Franklin Sarmen­
to de Aguiar 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Varia­
ção relativa da população 1940/ 
/1950 
Organizado por Elza Coelho de 
Sousa Keller 
Desenhado por Franklin Sarmen­
to de Aguiar 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44em 

- Bacia ·ao Paraná-Uruguai - Varia­
ção relativa da população 1920/ 
/1940 • 
Organizado por Elza Coelho de 
Sousa Keller 
Desenhado por Franklin Sarmento 
de Aguiar 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44em 
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- Bacia do Paraná-Uruguai - Uso da 
terra 
Organizado por Walter Alberto 
Egler 
Desenhaqo por Martinho Correia 
e castro 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Fltocll­
mograma do cafeeiro. 
Organizado por Alceo Magnanlnl 
Desenhado por Jorge Bonllha 
Schnelder 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Bacia do Paraná-Uruguai - Fltocll• 
?l1f't'"TflmP 1'.'10 1\le'n~oei•o 
OrianlzadO por Ã.lceo Magi."Hi.i11Ill 
Desenhado por Nemésio Bonates 
1954 
Escala gráfica 
32 x 44cm 

- Geografia Urbana de São Paulo (Fo­
tografias dos mapas originais que 
figurarão no trabalho l . 

...: Topografia da área centrai da cida­
de de São Paulo. 
Desenhado por Soukup 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- Mapa da flora paulistana. 
Redesenhado e simplificado se­
gundo o original litográfico em 
côres publicado pelo Dr. A. Os­
terl em 1911. 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- Sítio urbano da cidade de São Paulo. 
Desenhado por Soukup 
Escala gráfica 18 x 23cm 

- Quatro etapas da expansão da ci­
dade de São Paulo. 
Desenhado por Soµkup 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- População da capital do estado e do 
Brasil (segundo os recenseamen­
tos gerais de 1872-1950) . 
Desenhado por Soukup 
Escala gráfica 
18 x 23cm . 

- Crescimento da população (1940-
-1950) - Município de São Paulo. 
Aroldo de Azevedo 
Escala grá,flca 
18 x 23cm 

- A função comercial no centro da ci­
dade de São Paulo (Planta) . 
1952 
Escala gráfica 
18 x ·2acm 

- Complexidade funcional no centro e 
áreas periféricas (P!antal . 
Organizado por Nice L. Müller 
Desenhado por Rufino 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- Expansão do centro da cidade de 
São Paulo (Planta) . 
Organizado por Nice L. Müller 
Desenhado por Rufino 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- Area.s de densidades demográfica.. 
(Estimativas de 31-XII-1954) 
Munlclplo de São Paulo. 
Aroldo Azevedo 
Escala grá!lca 
18 x 23cm 

P..~:~!..., i~ ~::r~~!:-.! de ~ão Paulo -
Indústrias Metalúrgicas e Mecâni­
cas - 1949-1950. 
Organizado por Dirceu Lino de 
Matos 
Desenhado por A. Monte 
Cada ponto corresponde a um es­
tabelecimento 
18 x 23cm 

- Região Industrial de São Paulo -
Indústria têxtil - 1949-1950. 
Organizado por Dirceu Lino de 
Matos 
Desenhado por A. Monte 
Cada ponto corresponde a 1 es­
tabelecimento 
18 x 23cm 

- Linhas diretas d~ transporte coleti­
vo rodoviário que se Irradiam de 
São Paulo para as regiões vizinhas. 
(Desenho baseado em mapa do 
DER de 1951) 
Desenhado por Soukup 
Escala gráfica 
18 x 23cm 

- Duas fotografias aérea.s da cidade 
de São Paulo. 
de 30 x 2lcm 

- Uma fotografia aérea da cidade de" 
São Paulo. 
de 23 x 23cm 

- 2 fotografias de detalhes da cidade 
de São Paulo 
de 23 x 16cm 

Ministério das R.elaç6es Exteriores 

Comissão ·Demarcadora de Limites 

- Seis (6) quadros de 1,10 x 0,85cm 
cada um em dois grupos de três, 
representando roteiros Ilustrados, 
de penetração das fronte!ra.s in­
ternacionais do norte .. 
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- Maqueta· representado um acampa­
mento-base de uma campanha de­
marcatória da Comissão Demarca­
dora de Llnútes, 1.ª Divisão, acon­
dicionada em caixa de madeira, 
com as seguintes dimensões: 
Comprimento - 2,20 
Largura - 1.60 
Profundidade - 0,30 ' 
Cavalete, altura 0,72. 

MlnJstérto · da Viação. 

Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro <D.N:E·F.) 

- Ferrovias brasileiras 
D.N.E.F. 
Cartograma 
1956 
2,40 x 2,40cm 

Cartogramas 

- Transporte de bagagens e de enco­
mendas - Tonelada 

- Transporte de bagagens e de enco­
mendas - Tonelada-quilômetro 

- TransPorte de bagagens e de enco- . 
roendas - Receita 

- . TransPorte de animais 
Número dé cabeças 

- Transporte de animais 
Cabeça-quilômetro 

- Transporte de mercadorias 
· Tonelada-quilômetro , 

- Transporte de mercadorias 
Toneladas 

- Receita bruta 
Milhões de cruzeiros 

-· Despesa bruta 
Milhões de cruzeiros 1 

- Transporte de passageiros 
Passageiros-quilômetro 

- Percurso médio dos trens 
- Consumo de lenha 

. - Consumo de combustível 
- Esfôrço de tração 
- Número de locomotivas 
- Número de 11wagons" 
- Extensão por bitola. 

"' Apontamentos .biblioiráficos 
Continuando a apresentação de pe­

quenas biografias de geógrafos de con­
ceito mundial publicadas no Boletim 
Informativo do XVIII Congresse Inter­
nacional de Geografia, focalizaremo• 
neste número dois vultos da geografia 
americana: George B. Cressey e Peve­
ril Meigs. 

GEORGE B. CRESSEY 

o Prof. G. B. Cressey pertence 
à Universidade de Siracusa desde 1931. 
Em 1951, !oi Indicado· para "Maxwell 
Professor o! Geography", Indicação 
considerada pelo chanceler Tolly como 
41um a to fora do-, comum em reconhe­
cimento de uma carreira fora do co­
mum". Nos vinte anos anteriores a esta 
Indicação, o Dr. Cressey foi catedráti­
co, a principio de Geologia e Geogra­
fia e dePols de Geografia. Antes de vir 
para Slr!J.CUSa, o Pro!. Cressey ensinou 
Por seis anos na Universidade de 
Xangai. 

A China e a União Soviética têm 
sido as principais áreas de lnterêsse do 
Prof. Cressey. "Nenhum outro geógra­
fo viu tanto do grande continente da 
Asla como o Dr. cresaey", escreve o 
New York Time&. Cinco viagens e oito 

. anos de residência na Asla levaram-no 

do Artico ao equador, da Turquia ao 
Japão, Incluindo extensa experiência 
na China Interior, Mongólia e Sibéria. 
outras viagens levaram-no para 5 con~ 
tinentes e um total de 60 P.aises .. Estas 
viagens Incluem 14 vôos sobre o {ltlân­
t!co e mais de 100 horas no ar. 

Possui o titulo de "Doctor ln Hu­
man Letters" e, em 1952, recebeu a 
medalha de ouro Davidson da Amerl­
can Geographlcal Society, pelas ouas 
pesquisas no Pacl!lco. 

Como conferencista, o Prof. cres­
sey tem falado sôbre assuntos Interna­
cionais perante personalidades univer­
sitárias e Politlcas. Em 1953, realizou 
as "Hill Foundation Lectures" em St. 
Ola! College. 

A maior prova de seu valor está no 
fato 9e ter ocupado a presldêncla da 

,. União Geográfica· Intemaclonal de 
1949 a 1952, sendo, atualmente, um dos 
vice-presidentes dessa entidade. 

tr 

PEVERIL MEIOS 

Peverll Melgs nasceu em Nova 
York, em 1903. Em 1932, recebeu o ti­
tulo de doutor (Ph.D.) em Geografia 
e Antropolegla da .Universidade de Ca-
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Utómla, e, de 1922 a 1942, lecionou em. 
colégios da Califórnia e um ano, na 
Loulslana State Unlverslty, tendo sido, 
além disso, presidente da "Assoclatlon 
of Paclflc Coast Geographers". Em 
Washington, dedicou-se a pesquisas geo­
gráficas, durante 5 anos, no "Offlce of 
strategic Services". Durante dois anos, 
lecionou Geografia, em unlversl<iades 
de Washington, e realizou trabalhos de 
pesquisas para o Arctlc Instltute. 

A partir de 1949, tem dirigido estu­
dos geográficos para o Quartermaster 
Corps. Presentemente, ocupa o cargo 
de chefe do Regional Research Sectlon, 
Quartermaster Research and Develop­
ment Center, Nat!ck Massachusets, que 
se tomou um dos principais centros 
de pesquisas geográficas dos Estados 
Unidos. 

Seu campo especial de estudos In­
clui partes da penlnsula árida da Bai­
xa Califórnia, México, sôbre a qual es­
creveu livros de geografia histórica e 
etnologia, e o sul e oeste dos E. U. A., 
sôbre os quais escreveu vários artigos 

· de geografia econômica. 
Desde 1950, o Dr. Melgs represen­

tou a U.G.I. em várias sessões do 
Unesco Advlsory Commlttee on Arld 
Zone Research, e participou de conte­
rênclas sôbre êste assunto, em Paris, 
Ancara, Jerusalém e Novo México. E' 
autor de vários mapas de regiões ári­
das e semi-áridas do mundo, prepara­
dos para a Unesco e publicados pela 
O. N. U. Desde 1952, é presidente da 
Comissão de Zonas Arldas da União 
Geográfica Internacional. 

fijr AOS EDlTóRES: tste "BoleUm." não tu. publlcldade remunera4&, entretanto rqittari 
ou ~omentará as contribuições sôbre geografia ou de lnterêsse geordflco que teJam 
enviadas t.o Conselho Nacional de Geografla, eoncorrendo dhse modo pua mab ampla 
difusão de bibliografia referente A geografia brasllein.. 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 
Integra da legislação de interêsse geográfico-

, 

Atos do Poder Legislativo 
Lei ,n,,o :e 976, de 28 de novembro de 1958 

Dbp6e aôbre o Plano ãe Valorização E0onômica. 
da Begt4o da Fronteira ão Sudoe.ste ão 
Pais. • 

o Presidente <la Rep".lblica: 
Faço saber que o congresso Na.clonai de­

creta e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1.0 - Pica o Poder .Executivo autori­

zado a promover o· Plano de .Valori.za.ç.ão Eco­
nômica do. RegUi.o <ia Fronteira Sudoeste elo 
Pais, destinado a elevar o padrão de vida d&a 
populaçõea da regtã.o e a lntegrá.-la na econo­
mia nacional, mecUante atividades con:::ernr.n~ 
tes à educaçã.o e cultura, saúde, valorização da 
terra, iocremento da· produçcto, expansão das 
V1as de c:omunlcai;.t.o, abastecimento, lndustrie.­
uza.çll.o, · eletrlfica.çlo, pesquisas e exploraç6ea 
em geral. · 

Art. 2.0 - O plano sará executado durante 
vtnte anos, ·cm quatro programas Q.ülnqüenais 
e abrangerá o desenvolvimento sistemático de 
medidas, servtçoe, obras e empreendlmentos, a 
serem reallzadoo na região, pelos diversos de­
pfll'ta.mentos do govêrno !ederal, nos Jl.m1ies 
da competência aa União e sem PreJutzo do 
que couber, &egundo a Constltufçll.o e a.a leis. 
à6 administrações estadual e municipal.' 

Art. 3.0 - Os recursos a.tribuidos so plano 
não podera.o, mesmo em regi.me de eooperaçe.o, 
Er apllcadois em medidas, serviços, obras e 
empreendimentos que, de exclUSiva competên­
cia dos municipioo, não tenha.m fird estrita-o 
mente económico ou relaoão direta com a va­
lorização eCon6m1ca da região. 

Parágrato únloo - São 'e.z:cetu!Wos da prol· 
bição constante dêste artigo e.a Clbras e ser-· 
viços de que tratam as lels na. 2 312, de 3 de 
setembro de 1954, e 21361, de 3 de dezembrCI 
de 1'155. 

·Art. 4.0 - A execução dos pro&ramas a que 
&e. refere o artigo 2.º, ainda. que promovida. pe­
los dlferentes setores da administrlloÇliO federal, 
serâ supervis1C1nada, para efeito de sua coor­
denação e obediêilcia ao pla.no B.iatemáttco es­
\8.t>electdo pela. ·super1nt9ndência do Plano de 
Valortza.ção Econ6m1ca. da Regiã.o dn Fronteira 
Sudoeste, ora institutdo, com suh9rdlne.ção dl­
rfia ao Pre51dente da República. 

Art. 5." - A superlntendênda, eom dele­
gados nos Estados, será. e:rerclda. por um supe­
rintendente nomeado em comissão pele Presi­
dente da Repübllca, o qual tera a assiStêncta. 
de um conselho deliberativo, constltuido de 
representantes dos seguintes órgãos: Mlnlstório 
da Agricultura, M1n1stér1o da 'Educação e Cul­
tura, Ministério cu. S<1oüde, Minlstério da Via­
ção e Obras Públic&.6, Departamento Na.clonai 
de Estradas de Roei.agem, ID.stttuto Nacional de 
Imigração e Colontzaç!.o, Serviço SoclaJ Rural 
e um membro do EstadCI Maior da.a Fôrças Ar­
mada&, Por êle indtcado. Os governos dos Es­
tados do Rio Grande do Sul, Santa Catarl.ne., 
Para.nê. e Mato Grosso poderão destgnM três 
(3) representantes cada um, para· integrar o 
conaelho dellbeora"vo. 

Pe.rágrafo único - o mandato doo mem• 
bros do conselho terá a duração de einco anos. 
permitida a renovação. 

Art. 6.o - Compete a.o conselho delibera­
tivo: 

4) elaborar o plano de valorização econO.. 
mies e oa programas qfiinqüenais de trabalhe, 
para serem aprovados pelo Presidente da Re­
pübllca,, coordenando e supervisionando as ati­
vidadas de tOdos os órg1os da admlnlstr&ção 
federal a que couber a sua execução; 

b) estabelecer o orçamento das obras e 
serviços a serem realiza.dos anualmente, para 
tnclusli.o especificada. na proposta orçamentária 

, da União;' 
e) elaborar o regimento Interno e orga-

nfza.r ·os seus servtços; ' 
d) autorizar o contrato de técnicos, s:isra 

elaboração do plano ou dos. programas qüln­
qüenals, desde que não sejam funeionárl.os pú­
bUCOG, aproveitáveis na. forma do art. 7.0 ; 

e) pronunciar-se prêviamente sõbre tõdas 
as questões submetidas aos diferentes set.Jres 
admintstra.tlvos ou sõbre quaisquer outros as­
suntos que lhe forem encaminhados pelo su­
perintendente: 

J; em.minar e encaminhar a prestação de 
contas da superintendência., para os ftns pre­
vistos no art. 11; 

g) dellbere.r 66bre a matérta. dos arti­
goa 7.0 e 18. 

§ 1.º - O superintendente é membro do 
conselho dellberatlvo, a. que preside, tomando 
parte em suas deliberações, salvo em relação 
ao disposto na letra J dêste artigo. 

1 2.º - Compete ao superintendente exe­
cutar as tesoluoões do conselho, ·promover o 
eumprU:nento dos pr<lgramas aprovad<ls e tis· 
caliz&r a sua execução. 

Art. 7.• - A superlntendêncla poderâ re· 
qulsltar, para os seus serviços e os ·do con­
selho deliberativo, servidores de <lUtros órgãos 
da ad.minlstraçAo pública. federal, inclusive en­
tidades autárquicas e, bem a&Slm, sollcitJ.r 
seJa.m postos à. sua dtsposiçl.O servidores es-
taduais e municipais. ~ • 

Art. 8.º ~Para atender à execuç!o do pla· 
no, é criado o fundo de valorlzação econômica 
da região da fronteira sud<leste do pais. constt­
tuldo dos seguintes recursos: 

a) dotações orçamentárias a êle destina­
das; 

b) suprimentos ou contribuição das de­
mais entidades ou pessoas 10teressadas na sua 
reallzação; 

e) )uros de dep6sltos bancários: 
d) produto de operações de crédito. 
Art. 9.º - Parn npllca.çã.o dos recursoa do 

fundo a que se refere o artigo anterior, sera 
elaborada atualmente a. propósito do reapecttvo 
orçamento, que se integrará, com as obras pro­
gramadas na proposta. do orçamento geral da 
UnlAo apresentada e.o congreB&O e com esta 
dl6cutida. e votada .. 

11.<> - Os saldos orçament(t.rios serio tnns­
fertdos para o exerciclo seguJ.nte e ma.ntld.OB no 
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depóstto vlneulad.o de que trata. o 1 2.0 do 
m. is. 

1 2.• - Ali dotações atrtbuidas ao pl&na con- _ 
Bideram-se automàtlcamente registradas e dls·' 
trlbuidas. 

Art. 10 - O Poder Executivo poderá rece­
ber doações de quaisquer bens,- de pessoas tisi­
cas ou Juridlcas, como cooperação para o cum­
primento das disposições desta lel e ela reali­
zação doa programas abrangidos pelo plano. 

Art. -11 - O superintendente apreaentarti. 
ao eume do Tribunal de contas, &té o dia 30 
(trinta.) de abril subseqüente, as contas do 
exerclclo anterior, referentes à aplicação doa 
recursos de que trata o a.rt. 18. 

Art. 12 - A supertntendêncla estuda ri. a . 
conveniência da formação de sociedades de 
economia mista, ou outros tipos de organlm­
ção, para a execução do disposta nesta lei, 
propond.o a sua criação ao govêrno. 

Parágrafo único - Fica o Poder Executivo 
autorlza<lo a subSCrever e.,çõcs ou quotas d.essa.a 
entidades e a 1ntegralizã-las nos um1tes das 
dotações para. isso conslgnaelas. 

Art. 13 - A Unlão poderã llrmar convênios 
ou acordos com o ~stado e os municípios abran­
gidos na área do plano, ou respectivas autar­
quias. para execução das obras e serviços pro-
grame.dos. • 

Art. 14 - O plano abrangerã os seguintes 
municiploa da. região da lrontelra sudoeste elo 
pais: Sanm Vitória do Palmar - Jaguarão -
Arroio Grande - Erval - canguçu - eama­
quã - São Lourenço do Sul - Piratlnl - Pl­
nllelro Machado - Bajé, - Encruzllhada do 
Sul - 1Caçapava do SuJ - Lavras do Sul -
Dom Pedrlto - São .Sepê - São Gabriel -
Rosário do Sul - Livramento - Que.mi -
Urugualana - Alegrete - cacequt - São Pe­
dro do Sul - General Vargas - Jaguart -
São Francisco de Assis - Santiago - Ita.Q.Ul 
- São Borja - São Luis Gonzaga - IJUi -
Santo AD.gelo - Cêrro Largo - Jiruá. - san­
ta Rosa. - Põrto LUcena - Santo Cristo -
HoriZOntina - Três de Maio - Crici\unaJ. -
Três Passos - Tenente Portela - Palmeira. das 
Missões - Frederico Westphalen - Irai - Sa­
rancu (distritos de Nonoal, Ronda Alta - Bal­
taca e Trindade) - EreXlm (distritos de São 
Valentim, Voiitouro e Erval"~ Ora.nele) e Ara­
tlba, no estado do Rio 1 Grande do -Sul;' 
Dionisio Cerqueira, São Miguel d'Oeate, lta.­
plranga, Descanso, Mondai, Palmitos, SA.o 
Carlos, Xapec6, xaxtm, Xanxerê, Seara, con­
córdia, Juaçaba, Piratuba, Qapinzal, campos 
Novos. Caça.dor, Videira, · Erval d'Oeste, ~ran­
gart\, Põrto União, no Bata.do de Santa Cata­
rina; Barracão, Santo Antônio, Capanema, 
Francisco Beltrão, Pato Bra.nco, Foz do Igua­
çu, coronel Vivida, Cascavel, Guaraniaçu, La­
ranjeiras do ·Sul, ClevelAndia, Manguetrtnha, 
XOplnzlnho, Toledo, Guatras, Campo Mourào, 
Cruzeiro d'Oeste, Peabtru, Goto-Erê, no EstAdo 
do Parant\; os munlcipios de Am.ambaf, Ponta 
Porã, Dourados, Itaporã, Ma.racaJu, Nioaque, 
Jardim, Rio Brilhante, Bonito, Miranda, Bela 
Vista, Põrto Murtinho, Gula Lopes da Laguna, 
Ladt\rlo, Corumbi, Aquldauana, no Estadll de 
Mato Grosso; e todos os demais que vterem 
a ser criados e Instalados, por desmembramen­
to total ou pàrcial dos enumerados, durante 
o prazo de que trata o art. 2.0 , 

Art. 15 - o ori::amento da União cÕnsig­
nan\ anualmente durante o prazo da vigência 
do plano as seguintes dota.i::ões: 

E8tados 
Rio Grande do Sul •....•...•.. 
santa Catarina .... , ............ . 
Paranà ....................... . 
Mato Grol360 H ............... , • , 

Cri 
200 000 000.00 

80 000 000,00 
100 000 000.00 
120 000 000.oO 

Total ......•. , .....•••• , • • 500 000 000,00 

.. 
destinadas &O fundo, especlt1cando-se, em ane .. 
xo próprio, as verbas n,ecesaé.rlas à execução das 
obras programadas. 

§ 1.0 - Anul!llm.ente, as dotações a que se 
refere êste artigo poderão ser acresc1dM até 
10% (dez por cento). 

§ 2,11 - O Ministério da Fazenda, median...­
te solicitaç~ da superintendência, depositar!\. 
no Banco do Bre.611, a crédito do lundo, os re .. 
cursos prevlstos no orçamento, dlstrtbuidos em 
parcelas trimestrais. O depósito de cada par­
cela se tart no Inicio do trimestre. 

Art. 16 - Fica criado o cargo de supertn ... 
tendente, padrão CC-1. 

· Pará.grato único - os membros do conselho 
deU.beratlvo receberão a gratificação de •. - . 
Cr$ S00,00 (quinhentos cruzeiros), por sessão 
a que comparecerem, até o máximo de 8 (oito) 
em cada mês. 

Art. l'T - O conselho dellberativo elaborará 
e o superintendimte submeterê., obrlgatôrtn.men­
te, até o dia 30 (trinta) de setembro de 1057, 
à aprovação do Presidente da Repúbllca, o pla­
no de que tra.t& a presente lei e o seu pri­
meiro programa qülnqüenal de execui::ã-0. 

Art. 18 - As despesas com o custeio dos 
serviços da superintendência, tnclustve o con­
selho dellbere.tlvo, não poderão ultrapassar 2% 
(dois por cento) do total do crédito previsto 
no art. 15, e constarão, especificamente, do or­
çamento da Uni.ão. 

Art. 19 - No orçamento geral da União 
para o exerctclo de 1957, serã global o crédito 
mencionado no &rt. 15, observando o dispos-. 
to no § 1.0 do art. 9.0 , se não fõr, durante o 
exercfcio, apro"tado o primetro progrnma 
qütnqüenal. 

Art. 20 - Esta lei entrará. em -vigor na 
data de sua publicação, revoga-das as dispos!· 
ções em eontràrlo. 

Rio de Janeiro, em 28 de novembro de 19M; 
135.0 da Independência e 68.0 da República. 
- JUSCELINO KU11ITSCHBK - Nereu .Ramo". -
Joll Marta AUcmim - Lú.cto Mdra - Mdrio 
Menegh.etti - Clóvt.s Salgado - Ma.urioto de. 
Jleddro.s. 

D O. de 29,-11-1958. 

Decreto a.o 40 350, de 14 de novembro de 1958; 

ÂPTOV(S norma.! e@°e0f4U para oomtruçllo da 
ponte tnternacfonal -~bre o rio Parand, na 

diretN da rodoiM B.R-35. 

O PreS1dente da República:, usando daa 
atttbulções que lhe confere o art. 87, tnctso I.. 
da Constituição Federal e: 

Considerando que os Governos do Brasil 
e Paraguai estão empenhados na ooncrettzaçãQ· 
de uma ligação roctov1ària efetiva entre as 
duas naçõe_s; 

Consldetando a urgente nern!asidad.e de n­
car concluida no menor espaoo de tempo a. 
construção da citada ponte: 

Consideral:l.do-que a obra, por 11rua natureza 
e VUlto, requer, para pronta conclusão, normM 
especiais de trabalho e adminlstrai:;ão, decreta: 

- Art. Lo - Pl.ea crtad.a, no Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem, a "Ooml68AO· 
Especial de Construção da Ponte Internacional 
sõbre o rio Paranê., na dlretrtz da BR-35" di­
retamente subordinada a.o Diretor Geral do De-. 
partamento Nacional de Estradas de Rodagem. 

Art. 2.• - A Coml..s!A.o Especial reger-se-á 
pelo regimento doe Distrito:; Rodovtérloo Jo'e 6 

deralS, aprovado pelo decreto n.0 31154, de 19 · 
de maio de 1952, no que lhe fõr aplicável, con­
feridas, à chefia da Comissão Espectal, as atrt­
buii:;ões de Chefe de Distrito RodovlMlo Fe­
deral. 

Art. 3.0 - A ComissAo l!:speoial serà che­
fiada por engenheiro C1Vll, dos quadros do De· 
partamente Nacional de Estradas de Rodagem,. 
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dl!I livre escolha do Diretor Geral, ao qual sert\ 
atribuida. gratificação especial e.rbltrada pelo 
Ministro da Vle.çAo e Obras Públicas. 

Parágrafo único - o pessoal serã :il)nstl­
tuido de servidores do Departamento Nacional 
de Estradas de Roelagem especialmente desig­
nados pelo Diretor Geral, de técnicos contra- . 
tados e de pessoal para obras admitidos pelo 

'Chefe da. comlssáo Especial" mediante prévta 
autorlz.açll.o do Diretor Geral, respeitados a re­
lação numérica e os nivela de gratificação, 
venctmentos e remuneração aprovados pelo 
Ministro da Viação e Obras Públicas. 

Art. 4.ª - Será. automàtlcamente extinta a 
comissão Especial três meses após e. inaugura­
ção oflclal da ponte 1ntemac1onal -Brasil-Para­
guai, transferindo-se o seu acervo, bem como 
os encargos de conservaoão, ao 9.0 Distrito Ro­
doviário Federal. 

Parágrafo único - O pessoal para obras e 
contrato especialmente admitido para o ser• 
viço de que tro. ta ~ste decreto &Crti. automll.tl­
camente dispensado com a conclusão da obra, 
na contonnldn.de da JegtSlaoAo em vigor. 

Art. 5.a - :f:ste decreto entrarâ em vigor 
na data de sua publicação, revogadas aa d~­
poslções cm contrâl1o. 

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1956; 
135.ª da Independência e 68.0 da República. 
- Juscn.rno KomTS-CHEK - Lúcio Melra. 

* .MIN18~l0 DO TRABALHO, IlIDOSTRIA E 
COM:tRCIO - GABINETE DO MINISTRO 

Portaria n.º 86, df.! 3 dé setembro de 19~ 

Crio, sem ônus para o Tesouro Nacional, o co­
mtssartado de E:cposiÇ6es e Feira.! no E%• 
terlor. 

O Ministro de Estado dós Negócios do Tra­
balho, Indústria e Comércio: 

considerando que a experiência. do DNIC 
aconselha a criação de um Comissariado Per­
manente de Exposições e Feiras no Exterior: 

Constderando ser de tôda conventêncla que 
êsse órgão seja Integrado de representantes das 
Confederações Nacionais da Indústria e Co­
mércio; 

Con61derando. por último,· que a Comissão 
Orgu.nlznd:om das Expostções Universal de Bru­
xelas e Interne.clona] de Produtos Allmentlelos 
e El'>timulantes d:e Colônia, cuja fol'm:>~ão foi 
q.etermlnada pelo Presidente da Repilbllca em . 
despacho exarado na e:x:poslção de motlv?S o. 
M. 1 503-56, é o órgão de estudo e planeja• 
mento:· 

Resolve: 
Art. 1.ª - Fica criado, em caráter perma­

nente, sem ônus para o Tesouro Nacional, o 
Comissariado Permanente de Exposkões e Fe~­
re.s no Exterior. 

Parágrafo único - O Comissariado Perma­
nente de Exposições e Feiras no Exterior fun­
cionara Jt:nto ao Departamento Nacional de 
Indústria. e Comércio. · 

Art. 2.0 
- O Comissariado Permanente de 

Exposições e Feiras será composto de um re­
pn:isentante do Departamento Nacional de ln· 
dUstrla e Comércio, de um representante da 
Confederação Nacional da Indústria e de um 
representante da Contederaoão Nacional do Co­
mércio. 

§ 1.0 - O Ministro do Trabalho, Indústria 
e com&-clo pOde'rá. designar funcionários espe­
ctalizudos para nsses.sorar o Comissariado Per-
manente de Exposições e Feiras. \. 

i 2.0 - Ao representante do Dep!'.l.rtamento 
Nacional da Indústria e comércio cabem as 
funções de comissárto-oeral do Govêrno em 
certames 1ntemaclonals a que o Brasll com­
parecer. 

Art. 3.a - Compete ao Comissariado Penna .. 
nente de Exposições e Feiras., entre outras, ai 
seguintes atrlbUlções: 

l - ezecutar os planos e esquemas que 
toram elaborados pelas Comissões Organizado­
ras da participação do Brasll em certames in• 
ternaCionais; 

II - diligenciar Junto aos órgãos ria 18-
dústrta, do comércio, da lavoura, autarquias. 
repartições, industriais e comerciantes, a or­
_ganlzação de suas mostras nos certames Inter· 
na.clonais a que o Brasll !ôr autorizado a com­
parecer; 

III - reallzar estudos e pesquisas sõbre a 
conveniência e possibilidade de organização de 
mostruários permanentes, periôcUcamente atua-
lizados; ; 

IV articular-se, por intermédio do DNIC, 
com os escritórios de propaganda e exp.i.nsão 
comercial do Brasn no exterior, quando o t•-es• 
mo tlver de promover a reallzação de ezpOSl­
ções especiais em datas clvlcas; 

V - -prestar contas das importâncias po&o 
tas à sua disposição pelo Govêrno Federal, au~ 
tarqUIB.! eo;v.ilômie&s, 6rgãos da tr..'..!ústrt.:. A 1.1 ... -

tros para custeio de representações do Brasil 
no exterior; 

VI - apresentar, ao fim de cada certame, 
relatório triplice ao Ministro do Trabalho. In­
dUstria e Comércio, por intermédio do departa­
mento competente, e aos presldeljltes das Con­
tederaoões Nacionais da Indústtia e do Co­
mércio; 

VII - velar Pela guarda, conservação e 
devolução dos mostruários que lhe forem con .. 
fiados para apresentação em certames a que 
o Brasil comparecer. - Parstjcd Barroso. 

* Portaria n.º 87, de 3 de. setembro de 1956 

Conltitut a comissao Organizadora da Repre­
sentcacilo d.o BrastL à Exposição Untversal. 
de Bruxelas. 

O Ministro de Estados dos NegóclOõ do 'l'ra· 
baiho, Indústria e Comércio: 

considerando que, conforme decidiu o Ex­
celentfssimo Senhor Presidente da RepUbllca, 
deve ser constituída desde logo a comlsc;Ao 
Organizadora da representação do Brasil à -BX· 
posição universal de Bruxelas, a reallM:·s& 
em principias de 1958; 

considerando que, conronne sugestão do 
Ministério das Relações .. Extertores, a represen­
tação do Brasil deve renetlr seu progresso téc· 
nico. material, moral e cultural; 

constderando que,' nos tênnos da rererlda 
decisão presidencial, a comissão Organtz:;i1orn 
da representação do Brasll à Exposição Uni• 
versal de Bruxelas deverá. contar com :\ co .. 
laboração de vê.rios ministérios, autarquias. 
Prefeitura do Dist1'1to Federal e órgãos repre• 
sentatlvos da indústria e do comércio, dcsJg .. 
na.dos pelos respectivos titulares, 

Resolve: 
Art. 1.a - Fica constltufda, sob 'a presf .. 

dêncla do Diretor-Geral do Departamento Na­
cional de Indústria e comércio, a comissão 
Organizadora da representação do Brasil ll E:t­
posição Universal de Bruxelas, Integrada de 
representantes de cada um dos seguintes ór• 
gAos e entidades, · de&lgnados pelos respec­
tivos titulares: do Ministério das Relações 
Exteriores, do Ministério da Fazenda., do 
Ministério da Agricultura, do Ministério da 
Educação e Cu1tura., do Ministério da Saúde, do 
Ministério da Aeronã.utica, da Prefeitura do 
Distrito Federal, do Banco do Brasil,'ªº Ban· 
co Nacional de Desenvolvimento Econômico, d.a 
confederação Nacional da Indú.atrta., da Confe­
deração l"l'aclonal do comércio, do Insti,tuto 
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Brasileiro do caré, do Instituto Brns1lelro de 
<Jeo8'ra.!1a e Esta.ti.stlca, do InstltuW Ne.cional 
·do Mate, do Instituto do Açúcar e do Alcool, 
do Instituto Nacional do Pinho e do Departa­
mento Adm1n1Strat1vo do Serviço Público. 

Parágrafo único - Em seus impedimentos, 
o Diretor Geral do DNIO será Substituído 
pelo representante do Departamento. · 

A.rt. 2.0 - As deliberações da comtasão, 
após sua aprovação pelo Diretor Geral do De· 
pa.rtamento Nacional da Indústria e Comér­
elo, serão executadas pelo Comissariado de Bx­
poslçõés e. Feiras Internacionais, constltUldo 
pelos representantes da Confederação Nacional 
da Indü.itrla, Confederaçl1o Nacional do Co­
mércio e do Departamento Nacional da Indús­
tria e Comércio. 

Parágrafo único - o Comissari(l.do de Ex­
pos196es e Feiras Intema.Ctonais reger-se-á se­
gundo as nonnas aprovadas pela portaria rnl­
nlstertal n.0 86. - Parsifal Barrow. 

* 
Portaria n.º 88, de 3 de setembro de 1956 

Constitui a Comi11slio 01"ganieadora da Bepre­
sentaçilo do Brasn à Erpo8iç4o Internacio-o 
nai de Produtos Alimentícios e Esttmztlan­
tes de C'oiónta. 

o Ministro de Estado dos Negócios do Tm· 
balho, Indústria e Comércio, 

Atendendo a que, nos têrmos~da. autoriza­
ção presidencial, contlcta na exposição ele mo­
tivos GM-1 503-56 (MTIC-172 471-56). deve ser 
oonstltulda, desd.P 1 ~~o, a Comtssão Organiza.­
dora da. represent.:<içâo do Brasil A Exposição 
InternELctonal de .Produtos Allmentfcios e Es­
timulantes de Colônia; 

Atendendo a que o referido certame, por 
sua natureza especializada e por sua pro:rlmi· 

.. 
dade, JustUica a constttutoão dfl um órgão .,,.... 
pecttlco de planejamento, 

Resolve: 

Art. 1.0 - A óomtssão Organizadora. da 
Expoalção Intemadonal de PrOdutos Alimentl­
c1os e Estimulantes de Colónia, segundo deci­
são do Exmo. Sr. Presidente da República na 
exposiçãQ de motivos OM-1 503-58, consttti1U-­
-se-á de representantes de cada um dos segu!n­
tes órgãos ou entidades, designados pelos res­
pectivos titulares: Departamento Nacional da 
Indústria e Comércio, Confederação Nacional 
de Indústria, OOn:federação Nacional do CO!J!ér­
c1o, Departamento de Tw1smo e Certames da 
Prefeitura do Distrito Federal, Instituto Bra­
sileiro do Café, Instituto Nacional do Mate e 
Instituto do Açúcar e do Alcool, Banco do Bra­
sil, Banco Nacional do· Desenvolvimento Eco­
nômico e Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatist!ca. 

Parágrafo único - A referida comissão fUn­
cionarâ sob a presidência do Diretor Geral do 
Departamento Nacional da Indústria e comêr­
c1o, cabendo ao respectivo representante subs­
tui-lo em seus impedimentos., 

Art. 2.0 - As deliberações da Comissão, 
após sua aprovaqão pelo Diretor Geral do De­
partamento Nacional da Indústria e Comt:rcto, 
eerão executadas pelo Comtssa.rtado de Exposl· 
ções e Feiras Internacionais, constituído pelos 
representantes da Confederação Nacional do 
Comércio. 

Paré.grato único - O Comissariado cte, Ex­
posições e Feiras Internacionais reger-se·a se­
gundo as normas aprovadas pela portaria mi­
nisterial n,o 86. 

Rio de Janetro,~3 de setembro de 1956. 
Parsf./aJ Barroso. 

(Dtdrio Oftcial, ·edição de 4-IX-956). 

LEGISLAÇÃO ESTADUAL 

Integra das leis, decretos e demais atos de interêsse geográfico 
SERGIPE 

Decreto n.º 248, de 26 de dezembro de 1956 

Altera a constituiçilo do Dfretório Regional do 
Conselho Nacional àe Geografia. . 

O Governador do Estado de Sergipe, na uso 
de suas atribuições, resolve alterar a cop.sti­
tuição do Dlretórlo Regional do Conselho Na­
cion·a.1 de Geografia; instttuido pelo decreto 
n.º 96, de 12 de novembro de 1937, que flcarh 
assim constltuido: 

PreSidente nato - o secretário· de. Justiça 
e Interior do Estado: 

s'ecretárto nato e sllplente do presidente 
- o catedrático de Geografia do BraSU do Co­
légio Estadual de Sergipe; 

Membros - Diretor do Departamento Es­
ta.dual de Estatistlca; inspetor regional do 
Instituto Brasileiro de Geograna e Estati~tlca; 
diretor geral. do Departamento de Obras Pú· 
bUcas do Estado: diretor geral do Departa­
mento de Estradas de Rodagem de Sergipe e o 
90cretário perpétuo do Instituto HistóriOO e 
~ogràfico de Sergipe. 

Palácio do Govêmo do Estado de Sergipe, 
AracaJu, 26 de ·de-zembro de 1956; 68.0 da Re· 
pública. - Leandro Maynard. Maciel - Herl· 
baldo Dantas Vietra - Pedro Dtnt.e" Gonçalvt.! 
Ftlho. 

Decreto de 26 de dezembro de 1956 

Nomefa membro.! do Dfretórtc Regional do Con­
selh.o Nacional ele Geo11ratta. 

O Governador do Estado de Sergipe, no uso 
de suas atrlbuiçõeS e de conformidade com o 
decreto n.º 248, de 26 do corrente, resolve llO· 
mqar o secreté.rlo da Justiça e Interior, Dr. 
Hertbaldo Dantas Vieira, presidente nato, e 
0 professor catectrâtlco de Geografia do Colégio 
Estadual de sergipe, Dr. Felte Bezerra, secre­
tário nato, o diretor do Departamento Esta· 
dual de Estatística, Dr. Rui Elói dos Santos, 
o inspetor regional do Instituto BraB11e!.ro de 
Geogiana e Estatistica, em exercício, Froncls­
oo Junqueira, o diretor geral do Depa.rtamen­
to de. Obras PúbUcas, Dr. Jorge de Olivetra 
Neto, o diretor geral do Departamento de Es­
tradas de Rodagem, em exerciclo, Dr. Paulo 
Barreto de Meneses, e o secretário perpétuo 
do Instituto Hlstórlco e Geográfico de Sergi~ 
pe, Ep1!àn1o da Fonseca Dórta, para exercerem 
as funções de membros do Diretório Regional 
do Conselho Nacional de Geografia. 

Palácio do Govêrno do Estado de Sergipe, 
Aracaju, lil:6 de dezembro de 19~e; 88.0 da Re­
pUblica. - Leand;ro Magnard Maeitl - Pedro 
Dtniz Gonçaive.! FiUw. 



Resoluções do Instituto Brasileiro de Geografia 
e 'Estatistica 

CONSELHO NACIONAL D.E GEOGRAFIA 

.Assembléia-Geral 
\ 

MOÇOES 

A Assemblli1a Oerp.J do Conselho Na.clonul 
itJé Geograflà, u1>nndo de suas atribuições: 

Consld.ernndp comemorllr-so, hoje, 4 do ju­
lho, o t'lia dl\ lndcpendênclB dOS Est.adO:S Unidos 
(ta América do Norte 

l!.ESOLVl!I: 

o0ngt'il.t\1la.r .. se com o povo e govêrno norte­
.. a.mertoonos Pelo trnnseurso dnquel& data, 

ltlo de Janeiro, 4 de Julha de J95S, e.no XX 
40 Instituto. 

A Atlsembléla Oerel do Conselho Naeiono.l 
de Geogtatlà, usando de suas atribuições: 

RESOLVE: 
Mnntfestá seus nplnusoa &O projeto de lei, 

apre$~ntndo a.o cohgresso Nlldonnl. mandando 
dl\t ao terrlt.ór1o do Guapor6 o nome de "Ten1-
t6rio de Rondônia", em homenagem ao me.re .. 
<:b.al Cândl<lo Mnrtnno da. Silva &ondon. 

Rio. de Janeiro, 4 de julho de 1955, ano XX 
do lnetlttito. ... 

A Assem.blCta Gemi do Conrrelho Nn.clone.l 
de Geogre.tl&, usando de was atrtbulç6eS: 

ConSidernndo a tmportAncla das prapost~ 
!]6ea 11.provad&s na. V conferêncla lntereste.d.ual 
da Bach~ Paran(l. .. 1Jruguai; · 

Considerando que as mei;lldaa acertadl)s ln~ 
~re$6tl.m à geogrntla econômica <lo pu.fe. 

RESOLVE: 

Congra.tular~$e com os governadores dos ea~ 
ta.doa dé São Pauto, Parané., Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerata, Mato Grosso 
e Golâs por motivo das ausplcloso.r. e pattlót1cu.s 
resoluções aprovndas nB. V Conferéncla !nte~ 
restai:tual da Bacla. Paraná.~ Uruguai. 

RIO de Janeiro, 4 de julho de 1955: ano XX 
do In&tltuto. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geogra:tta, U$8.ttdo de suas e.trlbutções: 

RESOLVE: 

Consignar em atn um voto de SOlldartedade 
à RepUbUca da \fenezuela, pâ.trlà. de Bolivar. 
que mereceu da posterJda<le consagração como 
ttbertador, pelo trnnscUl'SO boje de sua data 

9-24603 

XV Sessão Ordinária 

magna, dando .. se, deatll. deliberação, conbeel .. 
mento rw senhor embaixador daquele pi.is 1r .. 
ml'i.o. · 

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

A Assembli!la Gerot do Conselho Naclond 
dó Geografia, usando de sua.s a.tr1buições: 

Considerando que é ctever de.at~ Assembléia 
prestar as devidas homenagena t\q,uelcs que* tom 
lnteUgêncla. e dedtcaçn.o, servem à causa da 
geogru.!le. nacional; 

Considerando que atos dessa natureza, além 
óe Justos, çonirtottuem motlvo de tncentlvo para 
os :rutur~s admlnlstradorea, 

RESOLVI<: 

cJ.) manlfestâr aos exceientisetmóS áC:nhorm 
desembatgi\clor Florênçlo de Abreu, coronel Deo­
cléc1o De Paranhos Antunes e professor .Jodt 
VeriSsltno da Costa Pereira, reapective.mente, 
e:x«presldente do I.B.o.E., e~-aecNlt1-t1u-gent 
do ç.N .G. e ex-secretârlo·a.sBistente do C.N.O .. 
os seus agradecimentos pelos rele-mntes oorfl ... 
ço.s prestadtia à causa de. geogtc.!ln'. 

b) Consignar cm a.ta um vot.o de louvar 
pelo brilho com que deeempenhara.m na tun ... 
yões ae1nu~. ntertdas. · 

Rto de Janeiro, 5 de Julho de 1955, ano XX 
<10 Instituto. 

'Ir 

A Assembléia Gernl do Conselho Nno:itmnl 
de Geografia, usando de suas ntrtbuiçõea: 

consldera.ndo que Q retã.rda.ninto nê. sotU­
ção da questão da concce:sn.o dé ter'tns ua. :talo 
de !rolltelra Jã 'Vinha preJudieo.ndo a. expnn­
são Colonizadora e a economia ·dos esta.dos lt-· 
mttrofes com os pl\iSCS Y1zlnhos; 
· Collsidera.nao a elta Blgntticação que terá 

para és.ses e.'JtadOEI e mesmo pal'!:' wO pa{S a a.pi"o­
Vilção, por sua e;r;ceHlncta o &enbor preslden­
te da República, de, s.ugestlto apresentada pcl'1 
Oomlssâo Espectnl de Fãlxa.'de Frohtelrae para 
solução dêsse problema, 

>UJSOLVE: 

Congrat-ular·se com Q senhor ·p~r.lde~ d•· 
República e com o senhor genbral IU''Stden1'.et 
dá Comissão Espeell\l da Fstxa. de Frontetraa. 
pela aprovaçáo da :fórmula sugerida pe.ra ftOJu­
clonar o problema da oonoe:isão. de terras na 
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faixa de trontetras, mediante convênio entre a 
1Jnlão e os esta.dos de Ma.to Grosso e Paraná. 

Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

*' A Assembl61a Geral do conselho Nacional 
de Geografia, usando de - suas atribuições: 

considerando que a con.stltutção da Co­
mt.ssão Nacional do Brosil da União Geogrãtlca 
Internacional !oi ftnalmcnte consagrada com 
o registro oficial de seus estatutos; 

Considerando que as atividades desta Co­
mtssA.o Nactonnl demonstram que :rol, por ela. 
de.d.o integral cumprimento à resolução n." 389, 
de 29 de outubro de 1952, da. Assembléia. Ge­
ral que a criou, realizando 05 objetlv;:is que 
nortearam sua instituição, muito cspecta.tmen­
te constttulndo a Comissão Organizadora do 
XVIII Congresso Internacional de Geografia; 

Con.s1derando, ainda, as amplas bases na­
cionais que caracterizam a composlçli.o de&t& 
Comissão Nactonal, 

RESOLVE: 
4) Aplaudlr a Comissão Nacional do sfa-

811 da União Geográfica Internacional, pela 
maneira com que vem realizando os objetivos 
estabelecidos. 

b) Congra.tular·ee com o. mesma Comi!!· 
do pelo êxito que vem obtendo a ntua.ção da 
Comissão Organizadora do XVIII CongrcS3o In­
terna.ciona.l de Geografia, por ela criada, 

o) Eicpressar a segurança do continuado 
apolo do Conselho Nacional de Gcogrn.fia &s 
tntclativas da Comlsaâo-- Nacional, como órgão 
de Ugaoã.o Junto à Un1Ao Geogré.fica Interna­
cional. 

Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1955, ano :XX 
do Instituto. 

* A Assembléia Geral do Conselho Nnclonal 
de Geografia, usando de guns· otrtbuloões: 

considerando a !1gn1flcaçAo das duas me· 
motâvels batalhas dos Guararnpcs em 1648 e 
1649; 

Considerando ainda que es·as brilhantes 
"1t6rla.a das annas luso-braslletras assegt:.rarnm 
a. unidade do quo hoje constitui o território 
da nossa Pátria, 

RESOLVE: 

Congratular-se com a resolução unãnlme 
do COn'!elho Consultivo do Patrimônio Histó• 
rico e Arth1tlco Nacional por haver Inscrito no 
Livro do Tombo Hi:stórtco o local onde toram 

· tmve.da.s aquelae batalhe.a. 
Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1955, ano XX 

do Instituto. 

'll 
A Assembléia Goral do Conselho Nacional 

de Oeogratla, usando de 6U&s atribuições: 
Considerando que o general Jacob !IJ::J.11uel 

Galoso de Almcndrn f'ot ilustre membro d6ste 
Con&elho, na qualidade de presidente do Dire­
tório Regional de Geogratia do estado do Piauí: 

Considerando ter participado doo; t'l"Bbalhos 
da XIII Assembléia Geral deste Conselho como 
delegado daquele .estado; ' 

Considerando ~r um brilhante estudioso 
da nossa geografia e btatórla, 

RESOLVE: 

Congratular~ com sua excelência pelo ele­
ndo cargo que boje ocupa de governador do 
estado do Pia.ui. 

Rio de Janeiro, 6 de julho da 1955, ano XX 
do InstltuiO. 

A Assembléia Geral do Coneelho Nacional 
de Geografia., usando de suas atrtbulções: 

Considerando ter o engenheiro :MArlo Abra.D .. 
tes da Silva Pinto realizado ontem na sede do 
C.N .o., e ao ensejo da XV Assembléia Geral 
dêsse Conselho, uma tertúllo. geogn\Uca. aõbre 
o tema "A Situação dos Problemas do Combus­
tlvel no Brasil"; 

Considerando haver o conterenclsta, ne!!8& 
oportunidade, estudado, com perfeito conheci· 
mento do assunto, os aspectos a'tuals dos pro-o 
blemas do combustivel em nosso pais, egpe .. 
clalmente os reterentes ao carvão, ao petróleo 
e aos combustivels atõmtcos: 

Considerando ter o conferencista apresen. 
tado, nesss tertúua, numerosos dados num6r1• 
ricos, mapas e diagramas, que esclarecem e 
~=~1::-ve~ :~uB~~ll;atual dos problemas do 

Considerando que os assuntos expostoâ 
constituem matéria da mais alta relevAncla 
para o futuro de nosao pais, 

1 
RESOLVE: 

a) Consignar na ata um voto de louvor ao 
engenheiro Márlo Abrantes da Silva Pinto pelo 
brilho da conferênci~ que, sõbre o tema "A 
Situação dos Problemas do Combustlvel no 
Brasil", rea.llzou ontem na sede do C.N.G.; 

b) Manifestar o deseJo de que essa confe­
rência seja, com prioridade, publicada na 8s­
vi8ta. Brasileira de Geografia, órgão do C.onse'" 
lho Nacional de Geografia, 

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1955, ano XX 
do Instituto. · 

A Assemblél& Geral do Conselho N&cional 
de Geografla, usando de suas atribuições: 

Considerando que transcorre hoje o cen• 
tenârlo do nascimento de Artur Azevedo; 

Considerando que se trotn de grande brasl­
letro que honrou as letras na.Clonais espeolal .. 
mente no teatro, 

RESOLVE: 

Seja registra.do na ata o acontecimento. 

Rio de Janeiro, '1 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geogmfia, usando de sua'3 atl'lbutçõ<>~: 

Considerando que na Cãmara dos D!'pU'" 
tados foi posta em destaque, como fato da 
mais alta. Importância para B'> honrosa!! tradt .. 
c;ões da diplomo.ela braslletra, a declsA '.> da 
Comissão de Direito Internacional da ONU que 
sugeriu a soluçA.o para o problema do mar ter­
ritorial, problema êsse de magno 1nterêsse para 
o Br&sil; 

considerando representar o tato uma 'Ti• 
tórla autêntica da diplcimacia brasllelra, 

RESOLVE: 

Congratular-se com o 88nhor mlnlstro dai 
Relações Exteriores pela aprovação da medlõa 
que o Brasil de-fendeu tão btllhantemente na 
COmlBl5Ao de Direito Internacional da ONU, 

Rio de Janeiro, '1 de julho da 1955, ano XX 
do Instituto. 

A Assembtilla Geral do conselho Nn.clonal 
de Geografia., usando de suas atrlbUições: 

considerando que o Caba Branco, na Pa­
rafba, oonstttul a parte mata oriental da Am6-
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rica do Sul e um dôs recantos mais pitorescos 
do território parátbano; · · 
• considerando que e1e desaparécerà em fu.· 

turo próximo, ee não fõr defendido dos efeitos 
da abra.são, que o esté. destr'Ulndo; 

considerando que cabe a esta Msembl~la 
tomar medidas de defesa em prol da geografia· 
na.clonai, 

RESOLVE: 

Que o Conselho Nacional de Geografia diri­
ja um a.pêlo ao Departamento de Por-tos, Rios e 
Canais no sentido de determinar as providên­
cias de natureza tkcnlca, que se tomarem pos.. 
siveis, para a defesa do Cabo Branco, no estado 
da Paraíba. 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando que, no perlodo de 17 a 24 
de Julho corrente, celebrar-se-á, no Rio de Ja- , 
nclro, o XVIll Congresso Eucarfstlcb Interna­
cional, acontecimento de alta S1gntncaçA-o es­
piritual e social para o. nossa pll.tria; 

ConS1dera.ndo que a presença, em terrttórto 
p_Atrlo, de altos dignitários da Igreja Cat611ca, 
de Ilustres congressistas o de outros numerosos 
peregrinos, procedentes de tõdas as partes do 
mundo, nos honra sobremodo e oferece oportu­
nidade para que o Braell se tome mais conhe­
cido e ee projete mala no concetto dos povos 
cultos, 

RBSOLVB: 

Dlr1g1r aos emlnentlsslmos car,deals D. Alot­
slo Masella, legado pontlficio do~a.pa Pio xn 
e D. Jalme de Barros Câmara., arcebispo do 
Rio de Janeiro, uma mensagem de congre.tUla­
ções por êsse luminoso evento, augurando-lhe 
feliz ~xlto. 

Rlo de Janeiro, 7 de Julho de 1955. ano XX 
do Instituto: 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando o alto espirlto público do 
governador do estado do Rio Grande do Norte, 
demonatrado no relevante servtço à economia 
e à olêncla, levando a efeito o levantamento 
agrogeológtco e o. pesquisa geofislca do terri­
tório potiguar; 

Considerando que os resulta.dos da divulga­
ção dêsse empreendimento estão prestando va.:. 
Uosos conhecimentos cientificas das peculia­
ridades daquela região, de tão grande lmpor­
tã.ncia para. a economia nacional, 

RESOLvli:: 

Congratular-se com o senhor govemad.Or 
do estado do Rlo Grande do Norte pela realiza­
ção de tão relevantes serviços. 

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1955, ano .XX 
do Instituto. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

considerando qur o aenhor aI.mtrante Ed.· 
mundo Jordão Amorim do Vale exerceu no 
Conselho Nacional de Geografia as funções de 
representante, no Diretório central, do Mlnts­
térlo da Marinha, tendo tido a!s1m oportunt-

dade de participar de vàrtaa A.Uemblétaa Ge-
rais dêsse Conselho; · , 

ConS1derando o alto descorttno com que 
êsse ilustre marinheiro d.lrlge no atual momen­
to histórico a pasta da Marinha, 

RESOLVE: 

Congratular-se com o senhor almirante Bd­
muncto Jordão Amorim do Vale pela sua no­
meação para o alto CS.r'iO de secretârlo de Es­
tado dos Negócios da Marinha. 

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

A Assembl~la Geral do conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando que, no Interregno de julho 
de 1954 a JUlbo tte 1955 faleceram vil.rias perso­
nalidades, cujas atividades administrativas, pro­
fissionais e clentlf:lcas ·multo conttlbuiram 
para o progresso da geografia. brasileira; 

Considerando ser nosso dever render ho­
menagem às_ suas respectivas memória.a, 

RESOLVE: 

Prestar reverentes homenagens à memória 
das seguintes personalidades desapa.reclda8- apóe 
a última sessão ord1nll.r1a: 

- Dr. Getúlio Domelles Vargae, ex-presi­
dente da República, fundador do Instituto Bra· 
sllelro de Geografl& e Estatlstlca; 

- General DJalm.a Poll Coelho, engenheiro 
geógrafo militar, e:x-dtretor do Serviço Ge~râ­
flco do E:r:érclto e presidente do Instituto Bra­
sileiro de Geografia. e Estatist1ca no perlod.o 
de 1951 a 1952; 
- Professor Edgar Roquete Pinto, educador, 
escritor, sociólogo, conSUltor-técnlco do Con­
selho Nacional de Geografia, autor de vlu1.os e 
notAvets trabalhos de lnterêsse geogtúf1co; 

- Engenheiro Matias Gonsalves ® Ol1vclra 
Roxo. geólogo, consultor-técn1co do "conselho 
Nacional de Geografia, autor de numerosos tra­
balhos referentes à geografia, especialmente, 
no domínio da paleontologia; 

- Professor José de Sé. Nunes, filólogo, Bll· 
s:l.stente-técnlco do Conselho Nacional de Geo­
grafia; 

- Prof. José Gomes Coelho, ex-professor 
catedrático do Colégio Estadual da Paraibs, 
autor de uma Corografta da Paralba, ex-diretor 
de Instrução Pública. e secretaria de Estado; 

- Prof. Otaclllo de Albuquerque, catedré.­
ttco do Colégio Estadual da Paraíba, ex-depu­
tado federal, ex-senador e autor de vê.rios es~ 
tudos ligados ao estado da Paraíba. 

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1955, ano XX 
d.o Instituto. 

A Assembléia Geral do Conselho Naclonll.I. 
de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando que a mudança da capital do 
pais é medida politlca e admlnlstratlva preco­
utzada por grande parte do povo brasileiro, 

"RESOLVE: 

1 - Apoiar um voto cte congratulaQ6es "º 
senhor marechal José Pessoa cavalclinte de Al­
buquerque pelo êXlto dos trabalhos da Comis­
são de Localização da. Nova OQ.ptto.l do pais; 

2 - Formular os mesmos votos ao senhor 
marecbal José Pessoa cavalcante de Albuquer­
que pela. proposta. de ser dado um nome crtstão, 
o qual exprime os senttmentos do povo bra­
sileiro, à futura &ed.e do govêmo federal. 

ruo de Janeiro, a de JUiho de U155, ano ~ 
do Xn.stituto. 
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A Aeaembt6'la Geral do 'Conselho Nacional 
de Oeogmfla, usando de sue.e atributções: 

considerando q,u, o Mitu.stêrto da. Agrtcul­
tura. ·procede ao tevant.4lmento totogeolóSieo do 
etrca de soo 000 km1, na. é..rea de valorlta.çãO 
económica. da Amaz6nla, compreendida i1os eg .. 
ta.doa do Pari. Mato Qt(JS50, Ooh\s e Mti.rannâo, 
metUnnte convêllJ.o tlrmado entre a D1v1st\.o de 
GeoJog1A e Mtneralogla do Departamento da 
. .Produção Mlnernl e & Supertntendéneia. da 
Valortza.ç!o Económica da. Amazõnt&; 

COn.slderando o notâvel mn.preendtm.onto 
'Ucnlco-cteutUtco que representa esse trnb&lho, 

RESOLVI!:: 

Form\llar um vot.o de aplauso &.o Mlnlat6~ 
rto da. Agrteultum pate. real12:açl1o do levanta~ 
mento totogeotógico qué efetua nas bacias do! 
r108 Araguaia, Toeantlns e Xlngu. 

RW de Janelro, 8 de Julho dt: 1955, ano XX 
do InstJ.tuto. 

A Assembléia Geral do Conselho Nadonal 
de aeografla, t1sando de was atrtbulçõcs: 

RESOLVE! 

Formular um voto de cong?atulações ao se .. 
nhor governador do est.ado de aotâs, e à respoc~ 
dva As.sembléla. Legtsla.ttve., l)ela. solicitude, 
prontt<J!o, patrJotlSll:'lO e elevação de prlncfplos 
eom q\,le têm encarado o problema d1l. mudan~ 
oa da. capital da Repübllca para o seu terrltó· 
rio, cuJa. âree. Jt to1 eons1aerada de utll1'Jade 
pfibltca. 

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1~55. a.no XX 
~o Ini:rtttuto. 

* 
INDICAÇÕES 

A Assembléia Geral do Co:ru;elho Nb.clOn&l 
de Gepgra!la, usando de suas a.trlbu.1ç6es: 

Considerando que a. 1.ndlcação a.Provru:ta 
pela Assembléia Geral no ano anterior dispôs 
eõbre a tiragem de uma edição das publtcaçõe1S 
da "Série A - Livros" da Bibl1oteca Geogr,ê.. 
tice. Btasilelra: 

O Homem e o Serro 
O Homem e a l!ettttn.ga 
O Homtm e a Guanabara 
O n~em e o Brefo 

·dt tt.utorta de"' AIJ:Jetto Rlbelro Le.mego: 
Considerando que e$$1\ Indicação não põde 

11mtretanto ser realizada, 

RESOLVE: 

Sejam. reedltadas pelo conselho Ne.cioru.l 
de Geografia, Jogo o permitam as pOSSibllldades 
flnaneelra.s, e <:om prlarldade sôbr.e as tutuna 
edlç{)es do C<iw:elho, as pubUençóes a.ch:na meu .. 
e:.ionadas, de autoria. d.e Alberto Ribeiro Lamego. 

Rio de Janeiro, 6 dé jUlho de 1955. ano XX 
.. ao Instituto, 

. A Assemblt~ia Geral do conselho Na.clonai 
._., Ge<ig111.!ia, usando de sun:il ntribulçõea: 

Considerando que n trregularldu.dc com que 
.M· vem· processando a divisão territor1aJ nos d! .. 
""1nlOs estados é prejudicial 1 ge0grSfla na­
-!: 

OonfJtdeta.ndo e.inda. ~ue n intcl'ferêncla ~o 
•Oonselh() Naeton&l de Geografia junto a.os .o:r .. 
glO$ ei:ecut1vo e legislativo doa estados e ter-

r1t6r10S .só poderi ser ben~tloa, prestigiando 
oa Dtretórtos Regton&lS; 

consld.era:o.d.o, finalmente, que os convê­
nios estabelecldoe entre a 'Ontão e os estadoa 
devem ser re.spe1te40&. 

B&SOLVl!l: 

'S0Uc1tar e.o presidente do Instituto Brast .. 
lelro de Googre.tl& e l!latatistiCl\ a remessa de 
cópltri da. resolução l'.1.. 0 472, do 4 d.e Julho de 
1955, -.os. poderes exeeutlvo e Jeglslattvo dos es-­
tados e territórios, encarecendo a necesstdD-de 
de $et\'l_m ouvidos os Diretórios R.egtona.1s, por · 
OCMtá.o da atvisAo territorial, e o nel cumpri· 
menta dos çnnvénlQS e~tre a União e oe es­
tados:. 

Rlo de Janeiro, 7 de Julho de 1955, ano XX 
do :tnstltuto, 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geogra!ta, uisando de suai5 v.trl.buJçôe»: 

Conaldernndo que a.. realtzaoão aas Assem­
bléias o-era.is traduz também o salutar contnQ• 
to entre as vê.rias correntes de optnh\o oriun· 
das .de todos oti pontos cto pais; · 

donstdera.ndo que as Cl4!!Jega<::ões estaduais, 
além do honroso enetlrgo, reipresentam tmpo:­
tantes servtçoe. p\i.bllcos: 

considerando que suat1 presenças constt .. 
tuem mottvoa de real satisfação pani. tod.O& os 
que trabalhAm nesta As8emblé1a, 

INDICA: 

Que a. aecrct&tia-Geml do Conselho Na­
cional de Geografia estude a poss!btlldade da 
fett;ura de dtsposltlvoa que alterem o Regtme:n­
to no que tange ao pagamento d~ quota de re~ 
presentação l\OS senhores delega.dos. de.sctobrud• 
da 1>egu1nte torma.: 

a) (luota tin: 
b) quota vaiiê.vel. 
Rio de J~n.elro, a de julho de 1955, ano XX 

do lnstltuto. 

A A.Membléi9. Geml do Cons.elho NM\one.l 
de Geogra11a, usando de suas atribuições: 

Consldera.ndo que alguns doa nossos 11· 
vros d:ldt\ttcos de geogra!la contêm enganos_ que 
&e vê.o toron.ndo elã$Sloos eõbre a geografia re .. 
glonal, é por it.so mesmo prejudlotal ao enm.no 
da roocldae!e; 

COU$ldeni.ndo que êsses tinganos devem ser 
corrt{l;ldos, em benefi<::io do prõprto ensino da 
geogra.na. do Brasil: 

oonstderaudo mais, que é da alçada destn 
Assembléia detennJnP.r providências neste sen­
tido, 

RESOLVE' 

Indicar a.o estudo do Diretório Central os 
<:Mos que lhe forem sugertdos pelo D.R.O. a 
nm de que possa o Diretórlo Central provlden· 
eiar junto à Com1ssão Nactona.t do Livro Dl~ 
dâ.tleo . 

Sio de Janeiro, 8 de julho de 1955, nno XX 
d.f' lru:t.ttuto • 

A Asa.omhléla Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usant1o de suas atr1bU19ões: 

Considerando a necessldo.de de e..stenrtar~se 
'lo rêde de estações e postos meteorológlcos de 
maneira a, possibllite.t a cobertura de todQ o 
terrtt6T1o naelo.nal~ 

considerando a. e.xtstêncta de w:na. rade na~ 
ctonfll de asências munlétpa1s de estatístlca. 
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.mantida. pelo I.B.O.E., atravi!s do Conaelho 
Nacional d!Ol Estatisttca: -

Considerando que o relevante trabalho do 
Serviço de Meteorologia do Minlst6rlo da Agri­
·cultura, merece não só amplo apolo, como 
também tõda colaboração possivel, 

RESOLVI:: 

Indicar à Secretarla-Oeral do Conselho Na­
d.onal de Geografia que entre em entendimen­
tos com a Secre~rl.a:-Geral do Conselho Naclo-

Diretório 

b.al de Estatistlca para que aeJam tomaelaa al!I 
medidas necesslLrias no sentido de encarregar 
aa agências munlcJpals de, estatística, da coleta 
de dados meteorológicos nos locais onde não 
existam estações ou postoa meteorológicos. 
poss1b1Utando ao serviço especializado do Ml· 
nLstério da Agricultura ampla colaboraçio d& 
trabalho ao valioso empreendimento técnico-
cientffico. · 

· Rio de Janeil'O, 8 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

Central 

Integra das resolu~ões 503, 504, 505 e 506 
\ 

Resolução n.0 1>0.3, de 29 de-;~mho de 1955 

Indica à Assembléia Geral do Conselho o nome do senhor coronel Renato Bar­
bosa Rodrigues Pereira, ex-delegado técnico do Ministério das Relações Ex­
teriores, para que lhe seia conferido o titulo de "Membro Honorário" do 
Diretório Central. · · · 

O Dlretópo Central do conselho Nacional. 
de Geografia, usando de suas atrlbUlções, 

Considerando qu~. na reunião de 19 de abril 
últLmo, o Diretório Central acolheu com l.ndl­
zlvel simpatia e apoiou unânimemente a pro­
pqsta formulada pelo senhor engenheiro Moa.­
cl'r Malheiros Fernandes suva, não como preSl­
dente dos trabalhos. mas como simples conse· 
lhelro, no sentido de ser concedido pela Assem­
.bléta Geral, ao ilustre coronel Renato BarbosÍt 
Rodrigues Perelrn, antigo delegado técnico do 
Mln1Stérlo das Relações Exteriores, junto ao 
Conselho Nacional de Geografia o tftUlo de 
"Membro Honoré.rto" dêste órgão do Instituto 
Brasllelro de Geografia e Estatística; 

ConSlderando que êsse representante é me­
_reoedor de tal distinção, pelqs muitos e valio­
sos serviços prestados à Geografia Braslletrn, 
J6. na demarcação de nossas fronteiras, Já no 
selo dêste conselho, onde durante cêrca de 17 
anos (de 18 de jUlho de 1938 a. 22 de março 
de 1955), com a881dU1dadc e brilhantismo, atuou 
em numerosas comissões e reuniões do Diretó­
rio e da. Assembléia Geral, prestando-lhes ln· 
teligente, serena e profícua colabpraçé.o; 

Considerando que ante êsses t'eleVantes 
motivos satisfaz o preclaro coronel Renato Bar­
bosa Rodrigues Pereira plenamente as condições 
impostas pelo artigo 1.D da. resolução n." 381, . 
de 23 de junho de 1951, desta Casa; para tOr-
nar-so "Membro Honorário", · 

RESOLVE: 

Artigo único - SerA apresenta.do à Asst'm­
bléla Geral o projeto de resolução anexo, para 
que seja conferido ao senhor coronel Rennto 
Barbosa Rodrigues Pereira, ex-delegado t.éc.alco 
do Ministério das Relações Exteriores no Conse­
lho Nacional de Geografia, o titulo de ' 1Mem bro 
~onort\.rto" dêste Diretório. 
· Rio de Janeiro, . 6 de setembro de 1955, 
ano XX do Instituto. - Conferido e numera­
do: Ntlo Bernarde8, Secretário-Asststente. -
Visto e rubricado: Fábio de Macedo soares Gui­
mariles, Secretárto~Gefal. . - Publique-se: El­
mano Cardim, Prestdente. 

ANEXO A RESOLUÇÃO N . ., 503, 
DE 29 DE JUNHO DE 195~ 

Aprova a fndtcaçM dq Diretórla central para 
a conce,,1ão do título ele "Membro Hono­
rário" do Diretório Centrai ao senhor cero~ 
nei Renato Barbosa Rodrigues Pereira, e:t· 
-d-elegaào técnico do Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atribuições, 
., Considerando que o Dlretórlo Central, na 
reunião de 29 de junho último, Indicou, pela 
resolução n,G !503, o nome do senhor coronel 
Renato Barbosa Rodrigues Pereira, antigo dele­
gado técnico do Ministério das Relações Exterio­
res junto ao Conselho Nacional de Geografia, 
para que lhe fõs.se concedido o título de "Mem~ 
bro Honorft.rio" daquele órgão; 
. Considerando que êsse ex-representante é 
merecedor de tal distinção, pelos muitos e Ta­
Uosos serviços prestados à Geogrnfla Brasllel­
ra, jã na demarcação de nossas fronteiras, Já 
no selo do conselho Nacional de Geografia, 
Cinde durante cêrca de 17 anos (de 18 de Julho 
de 1938 a 22 de março de 1955), com assidUidad.e 
e brilhantismo, atuou em comissões e reuniões 
do Diretório e da Assembléia Geral, prestan­
do-lhes lnteUgente, serena e profícua colnbo~ 
ração; 

Considerando que aquela resolução fo1 unê.· 
nlmemente aprovada pelos membros presentes 
à reunião e, por conseguinte, obteve o consen­
so da maioria absoluta dos membros efetivos 
em ex&rciclo no Diretório Central; 

Considerando que ante êsses relevantes mo­
tivos .satistaz o preclaro coronel Renato Barbos6 
Rodrigues Pereira plenamente as condições Im­
postas pela. resolução n.0 37lp de 23 de Junho 
de 1951, do Diretório Central, 

RESOLVE: 
Artigo único - Fica. conferido ao ·senhor 

coronel Renato Barbosa Rodrigues Pereira, ex­
-delegado técnico do M1n1atérto das Relações 
Exteriores junto ao Conselho No.clona! de Geo­
grafia, o titulo de "Membro Honorário" do Di­
retório Central dêste órgão do Instituto Bra­
Siletro de Geografia e Està.tistlca. 

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1955, ano 
X.X Glo Instituto. 
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Resolução n.0 504, de 6 de setembro de 1955 

Fixa a Tabela Numérica de Mensalistas para o ano de 1955. 

O Diretório central do Conselho Nacional 
de Oeogra.tia, usando de suas atl'lbulçõo.a, 

Con.slderando o que estabelece o f 2,o do 
art. 13 da resoluçAo n.0 368. de 9 de agõsto d.e . 
1950, dêste Dlretórlo Central: 

Considerando estar ainda cm vigor a. Ta..­
bela de Mensalistas do ex:ercicio de 1951, pror­
rogada pela resolução n.o 407, de 22 de Ja­
neiro de lf>52; 

Cons1derando a necessldade de regulariza .. 
rem-ae algumas Situações de servidores Que es­
tão exercendo funções diferentes das de suas 
lotações: 

Considerando ser oportuno n:rar a. re!e­
rêncla 20 como limite inlclal de cada série tun· 
clonai, tendo em vtsta. o salâr1o mínimo no 
Distrito Federal; 

ConstderaJido a conveniência de ser me..n­
t1da. a nomenclatura da Ta.bela. Numérica da 
Mensalista aprova® pela resolução n.o 383, 
do 13 de Julho de 1951, com os pequenos a.crês· 
elmos tntmd.uzldos posteriormente ne. mesma, 

RESOLVE.: 

Art. 1.0 - E' adotada a seguinte Tabela 
Numérica de Mensalistas do Conselho Nacional 
do GeognU'ia para Vigorar no exerciclo de 1955, 
a partlr d• 1.0 de lUlho: 

Série Junct:onoJ 

Auxlliar de Campo 
Be/tf~ncia 

.......... 20 
•••••••••• 21 
•••••••••· 22 .......... 23 
•••••••••• 24 
•••••••••• 25 

•••••••••• 26 .......... 27 

AuxÜtar de Me~co" ·:::::::: .. .. .. 
Mecê.ntco ••••.••••••.•••••... 

auxiliar de '"E~rtt6;10" · · · · · · · · 

senênte .. 
nac'iuógra.fõ' ·: ::::: :::::: ::: :: : 

Pratt~nte ,de
0 

·~Diiiát&' ·· ·' 
. 

o~or Mêca.n~fo 
Auxiliar de FotÓsrafo 

Pot.Ógrafo " .................... . 
Litógrafo ....•.... , .......... . .. 
Tipógrafo 

AuxÜ1ar d~··~~~;.:::::•:: 
Auxiliar de Encadernador .. 
Encadernador ................ . 

2B 
20 
21 
25 
26 
20 
21 
22 
23 
24 
20 
21 
22 
23 
24 
21 
22 
23 
21 
22 
23 
24 

"' 25 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
25 
26 
23 
24 
20 
20 
24 

Lotc:çt1o 

14 
14 
6 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 
3 
1 
1 

" 10 
5 • • 13 
2 
2 
2 
1 
7 
3 
2 
7 • 3 
1 
2 
1 • 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
2 
1 

Vigia ...... ; .................. . 

MOtortatA •• :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

Arti!'tee 

Asc~sortsi~··::: :: :: ::::: ::: :: : 

Auiilltar· d~ Ca.toÜitste. 

Cal~~" de Ge~ésla •••.•• 

'º 21 
22 
23 
2{ 

•• 26 
23 
24 ,. 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
23 
24 
25 
26 
20 
21 
26 
27 

2 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 • 1 
2 
1 
1 
1 
1 • 2 
2 
2 

~ 
2 
1 

Art. 2.• - A admissão e promooãO d08 
mensalistas na. tabela acima onedecerão aos 
preceitos regulamentares em vigor. 

Art. a.o - Fica o secretirio·geral autori­
zado a apostuar os tltuloa dos servidores que 
tiverem de mudar de série 1'unctonal por fõr­
oa desta resolução. 

Art. 4.º - Os atuais ocupantes das refe­
rências extlnte.s nesta resolução PM5tlrão à 
nova referência. inicial da mesma série funcio­
nal ou à referência inicial da série funclonal 
para que forem transferidos. 

Art. 5.• - No caso da extinção de refe­
rência.a 1111c1aia da. mesr:na série tuncloneJ, a 
antigUldad.e na nova referência lnlclal, para 
efeito de futura melhoria de salàrlo, ser& con• 
tada/para os atuais ocupantes, de acõrdo com 
as normas seguintes: 

I - os atua.is ocupantes da referêncta 
extinta mais baixa, contarão antlguidacJe na 
nova reterênçla Inicial a partir da data em 
que forem lotados nessa última referência; 

II - 011 atuais ocupantes da refrêncla ex­
tinta Imediatamente aclma da mais baln. 
conse"arão a antiguldado que possulam na­
quela. roferênela, na data. da vigência desta 
reaotução; 

IO. - os atuais ocupantes da referência 
imedi.Atamente anterior à.- atual referência ini· 

."131, Passarão à inicie.! com a antiguidade de 
feferêncla que possuíam. na data. da vlgéncla 
desta resolução, somada à do servidor me.Is an­
tigo na referência anterior: 

IV - os atue.la ocupantes da referência que 
passar à inicial terão- a sua . antiguidade nesta 
referência acrescida da antiguidade que pas­
sa.rã a ter o servidor mala anttgo da referên­
cia imediatamente inferior que fõr extinta. 

Art. 6.• - AB despesas decorrentes da eze. 
cuçl.o de. presente resolução correrão por con­
ta das dotações próprtas do orçamento geral 
do conselho No.ctonal de Geogratta, para o 
corrente exercício. 

Art. 'J.0 ~ Revogam·se a.e diepo.slçõee em. 
contrário. 

Rio de Janeiro, e: de setembro de 1955, ano 
XX do Instituto. - COnferldo e numerado: 
Jo!é Almeida, no impedimento do Becreté.rio­
·Ass:lstente, - Visto e rubrtca.do: Fd.bto de Ma• 
oedo Soa.re& G-uima:riUS:, SecretArlo-o"raJ. 
Publique-se: Etmano Cardtm, PreS1dente; 
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Resolução n.0 505, de 6 de setembro de 1955 

Elege os consultores-técnicos regionais ão Diretório Regional ãe Geografia do 
Estado da Paraíba. 

O Dlretórlo Central do Conselho Naclone.1 
de Geoerafla, usando de suas atribuições, 

considerando-, no que se refere à eleição 
de consultores-t6cnlcos, o disposto no 1 2.0 • 

do art. 15, do Regulamento do Col'.lselho; 

. Considerando os têrmos <Sa proposta en .. 
viada pelo Diretório Regional de Geografia da 
Panlba, a qual se acha devidamente funda­
mentada. com ,as credenciais da.s personalida­
des lndlcadas para consultores-técnicos regio­
nal&, 

RESOLVE: 

ArtJ.go único - Eleger os senhores Dr. 
Uon Francisco Rodrigues Clerot, Dr. Ota.clllo 
Queirós e Cel.60 Mariz para comporem o corpo 
de consultores-técnicos regionais, Junto o.o n1 ... 
retório ReglCJnal de Geografia do Estado da 
Para.fba. 

Rio de JEllleirO, 6 de setembTo de 1955, ano 
XX do Ins'tltuto. - Conferido e numerado: 
José Almetdo, no impedimento do Becret.árlo­
-ASS!stente. - Visto e rubricado: Fábto ãe Ma­
cedo Soar~ Guimarães,. Secreti\rlo-Gernl. 
Publique-se: Elmano Cardim, Presidente. 

Resolução n.0 506, de 6 de setembro de 1955 

Dá cumprimento à resolução n.0 466-li5, da Assembléia Geral. 

o Dltetorlo Central do Conselho NaciCJnal 
de Geogratta.. usando de suas ~tribW.ções, 

Con.elderando o disposto na J'esolucão n." 
466, de 8 de Julho de l955, da Assemb)é1a Geral, 

RESOLVE: 

Art. 1.• - Ftcn o secreté.rio-geral autor12a· 
do a destgnar um servidor dos quadros da 
Secretaria-Geral que será encarregado de ela· 
borar o projeto de consolidação das resolu­
ções da .Assembléia Geral e do Diretório· 
Centnt. 

Parigrafo (\nico - O servidor em causa 
tart. Jua ê. gratlflcaçAo de Cri 3 000,00 (três 
mil cru2~lros) , mensals, durante a vigência d.a 
presente resolução, 

Art. 2.0 - O projeto de consolidação deverâ 
eer encamlnhado aa Diretório Central ate 30 
de abril do 1956. 

. Art. 3,0 - os efeitos desta resoluot.o cea. 
sarão com o encerramento da XVI sessão ordl­
nária da &i;embléla Geral. 

Art. f.o - As despesas decorrentes da pre. 
eente resolução serão atendidas à conta tia do· 
taça.o ds Verba. I - Pessoal, Consignação III 
- vantagens, SubcCJru;lgne.ção 18, Gratlttcaçll.o 
por trabalho técnico C1ent1nco, do orçamento 
do conselhCJ, 

Rio de Janeiro, 6 de setembTo de 1955, ano 
XX do Instituto. - Conferldo e numerado: 
Joaé Almeida, no tmpedlmento do Secretê.rlo• 
-AS!l&tente. - Vll:to e rubrice.do: Fdbf.? de Ma .. 
Uào SwreJ Gu1mar4e.s, SecretArlo-Geral. 
Publlque-&a: Elmano Cardtm, Presldent.o. 

~ AAnalmente o Conselho Nacional de Geopafia realita um ·concurso de monograf"Ju de 
aspectos geogrã.ttcos municipais, com direito a prêmios. CCJncorra com OI seus estudos 
ieogrAtico1, HUI lenntam.entos, sua documentação. 


	



